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Art. i. — Correspondência particular do Exm.
D. Fr. Caetano Brandão.

.(Vem do Num. L%\\. Parte II. pag. 236.) -

JÍo Exm. Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres
General de Matto-Grosso. 2

O novo Estabelecimento para servir de azrlo á miséria públicaestá concluído, e desde Julho passado se-curão n' elle incessante*»
mente até o número de 20 enfermos, que é o mais a que pôdeabranger o tênue rendimento da Casa , não contando senão das piascontribuições dos fieis: todos os meus cuidados presentemente se-encaminhão a formar-lhe alguma espécie de fundo, de oue existem
ja bons princípios; e pelo que até agora tenho observado nenhumreceio me-accompanha a respeito do futuro : em fim é obra de
£>eos, basta 5 experimentará o destino de todas as .que levão esta
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Num. LXVII.
Gloriosa marca : ao principio tênues, despresiveis, pisados entre o

pó pela soberba, e maledicencia ; depois, o tempo as-en grossa, 
e

Ihe-coíícilia a veneração da posteridade: bem á maneira dos nos,

que atravessando um" longo espasso de terra se-fazem respeitáveis

pela sua respeitosa enchente. '
Agora volto-me a outro objecto não menos profícuo a fco-

ciedade ,% por isso mesmo digno de attrahir os influxos de todos
os que pensão judiciosamente ; um Seminário para edwcaçáo de me-
ninas : a reflexão , e a experiência me-tem convencido que <endo
este arbítrio summamente útil em todos os lugares, nos do Ultra-
mar , é da primeira necessidade attendida a ignorância e desordem

que commummente reina nas educações : e já se-sabe que das mais
de famílias é que resulta o maior damno. Tenho dado alguns pas-
sos n'ésta tentativa, e com o favor de Deos espero adiantal-a : ao %
luenos farei vôr que desejo ser útil aos meus semelhantes.

Remetto a V. Exc. a relação d'uma intitulada Academia 
y

que dispuz no meu Seminário para despertar a emulação, e o amor /
das letras; é obra d'um dos Seminaristas; e vai como saio das

wsuas mãos.
5 A que me-arroja o conceito que tenho formado da beni-

gnidade e doçura de V. Exc. ! Tambem envio esse crédito para
vér se com o respeito de V. Exc. se-póde cobrar a dívida mencio-
nada : o credor me-pede isto efticazmente, e proraette dar uma boa
esmola ao Hospital dos pobres.

Aqui verá V- Exc. que não sirvo senão para o-mortifica?
com as minhas importunidades : mas este é o exemplo que me-dei-
xárão meus Mestres, os Santos Bispos da antigüidade, fazerem sem-

pre valer o seu crédito diante dos Grandes em favor dos mísera*
vels.

Ao R. Fr. José Maync.

Sei reconhecer quanto devo a V. S. , e é«?ta grata condição
de que se-acha animado o meu espirito c um contínuo despertador
que me-faz desejar occasióes favoráveis de empregar-me no seu*
serviço, como aquella que presentemente tenho no empenho rela-
tivo ao Professor de Grammatiea da Villa de Cametta : eu farei
muito por mostrar que as súpplicas de V. S. são para mim precei-
tos respeitáveis. Leva o P. Fr. João Cordeiro esse caxote de pl-u-
mas que me-enviou o meu Vigário Geral do Rio-Negro , e irá tudo1
p mais que for apparecendo. Pará 18 de Março de 178&»

A João Jacques Jourdan.

Estimo como próprias as felicidades d'essa casa, e rogo a
Deos em meus pobres sacrifícios que as-pro!ongue e multiplique ;
folio das sólidas e verdadeiras, que das outras que são co mamas

V
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Parte Jí. jr
aos ímpios, não importa que haja falta. Ainda digo o mesmo do
nosso Antônio 5 cada vez me-agrada mais: tem qualidades que se
ção achão facilmente n'aquelles annos; é casto, sisudo, obedien- „•
te, estuda, e faz progressos; até goza perfeita saúde, e está mui*-
to crescido ; bem pode deitar-lhe a benção que a merece : tem
concluído a Philosofia ; passa a tomar algumas luzes da História Ec-
desiastica , logo a Theológia , e depois ouvirá a explicação dos
princípios do Direito Canonico , e tudo o mais que vir contribue
á perfeição d'um Sacerdote. Bom será que Vm. tire licença do
Patriarcha, e apronte o mais que é perciso para receber as primei-
ras ordens, como agora nzerão 12 dos seus companheiros: assim
vão criando amor ao Estado Ecclesiastico, e com todo o vagar ex-
aminão os caracteres d'uma verdadeira vocação. Pará 2 de Abr|
de 1788.

Ao Exm. Secretario de Estado , Martinho de Mello
e Castro.

*

Bem quizera eu poupar a V. Exc. o enfado, que necessária-
mente lhe-hei de dar com a repetição das minhas escritas ; porém
esta palavra , que tive a honra de ouvir da bôcca de V. Exc. os
Governadores, e Bispos Ultramarinos não devem contentar-se da

fazerem uma só vez as suas Representações , mas rcpetil-as : esta
palavra, digo, e o generoso testemunho da minha consciência, de
que não peço, nem quero nada para mim, i excepção do antigo
repouso da minha Cella são motivos assáz poderosos para me-anima-
rem : alem de ter já toda a segurança de que o objecto da presen-
te súpplica não desmerece a judiciosa approvação de V. Êxc. Eu
fallo, Exm. Sr., do Seminário destinado á educação de meninas,
que é o que agora imbebe a flor dos meus pensamentos. Tenho con-.
siderado este objecto por todos os lados : não acho outro mais pro-
prio, senão para entupir a origem funesta da corrupção que reina
geralmente nos costumes, ao menos para atalhar dT algum modo o
seu curso. O homem de ordinário prossegue até a extrema velhice
o caminho, que começou a trilhar desde os primeiros dias da vi-
da: bem semelhante á árvore que tendo a infelicidade de subir tor-
ta e curvada logo que apparece á flor da terra , assim fica sempre,
e só á força de cuidados immensos se-endireita. Boas provas d'isto
achamos em nosso próprio coração,

£¦ Quanta violência não é perciso fazer á natureza para ven»
os prejuízos bebidos na primeira infância? Mas eu me-es-

queço de que estou foliando com V. Exc, que pelas suas luzes su-
blimes , e experiência do Mundo sabe melhor do que eu as tristis-
simas conseqüências d'uma má educação, e quanto importa prevê-
nil-as pela instrucção,. e ensino d*aqueílas que lhe-presidem*

cermos



Num. LXVII.
Depois de ver o Hospital dos Pobres (recurso da primeira

necessidade) em boa forma, e já com seu princípio de Estabeleci-
mento, tudo effeito da liberalidade dos Povos , achando-se tambem
o Seminário dos meninos em algum adiantamento considerável ; e
posto que ainda muito longe da sua petfeição , e comtudo na iner
llior ordem que podem permittir as actuaes circunstâncias : ássén-
tei comigo que não devia esperar mais tempo ; mas confiado no
soccorro d'aquella amável providencia, que tão visivelmente tinha
favorecido os dois primeiros desígnios , metter as mãos a este s
igualmente profícuo á Religião , e ao Estado. Com effeito tendo
descoberto o meu intento ao Governador, e ao primeiro Magistra-
do . entrei secunda vez a pôr em obra o único meio que resta a
quem nao tem senão desejos de ser útil ; quero duevy a desafiar a
caridade pública ; a qual achei algum tanto iria, por não ser Mos-
teiro , dizem , para Freiras com o voto de perpétua clausura, j Quan-
to podem os perjuizos! Como se uma casa destinada para servir de
Escola commua das mais de família, de que sem contestação pen-
de em grande parte o bem geral d'uma , e outra República Chris- f *^\
ta, e Política 3 devesse ao menos emparelhar com as que se-offe-
recém abrigo a algumas almas innocentes ; por não dÍ2er , o que
9 experiência me-tem ensinado de muitos Conventos , que mais
parecem covis de infâmia, e dissolução, do que azilos de virtude.
Mas o discernimento exacto do bem não é para todos ; a maior
parte dos homens não se-deixão arrastrar da torrente das preoccüpà-
çóes vulgares, ou quando muito parando na superfície dos objectos
Julgão que estão dispensados de mais exame para formarem ás suas
decisões, d N'estes termos que poderei fazer sem o auxílio de S.
Magestade ? Seis mil cruzados que tenho de contribuições do Povo
não se-deve reputar somma considerável em uin Paiz, aonde tudo
ç mais custoso, e difricil do que em Lisboa.

Ao menos queira a Nossa Soberana concorrer com a Casa
de que já fa liei a V, Exc. , que de nada serve á Real Fazenda, 6
presentemente é moradia d'uma família particular ; e com mais ai-
gum acljutorio éffectivo , ainda mesmo tirado do Seu Régio Erário ;* como , por exemplo, a terça parte que percebe do rendimento da
Câmara d'esta Cidade, ou outra qualquer applicação que S. Ma^es-
tade for Servida.

lenho a ousadia de solicitar este auxílio com tanta mais
confiança, quanto estou persuadido, que a mesma Senhora não fa-
ra n isto senão cumprir com um dever dos mais essenciaes da sua
Coroa. Sim, Exm. Sr. , ti aquelles lugares aonde os Bispos tem
rendimento avultado sabemos nós quem está obrigado a soecorrer a
miséria pública; tonas as origens do justo discernimento conspirão
a mostrar que eiies só tem direito ao que se-faz indispensável parao entertenimento simples, e moderado 5 e o resto que o-devem
^mpre^ar conforme a inteàçlo da Igreja, e dos Príncipes, que %



¦npp. , .. -^mSW- '¦'*v*r
'--. ' 

¦ ¦:¦¦;;¦;¦ aa.:-'

¦- 

. 

'"

Parte II. y
n:ío considerão para outro fim , senão para poderem sustentar a slc-
riosa qualidade de Pais communs dos Pobres.

Mas n'este Estado, aonde os Bispos apenas tem com ove
fornecer moderadamente as precisóes da sua casa , i quem ha de sa-
tisfazer aquella obrigação essencial da Religião , e da Humanidade?
Pois que não devemos suppôr que somente os miseráveis do Pará
ficarão excluídos d'este feliz direito.

Não é que eu ignore as razoes com que a politica , muitas
vezes pouco at tenta aos incómmodos da mais humilde classe da So-
ciedade , pertende dispensar os Soberanos de semelhante obrigação;
mas duvido muito que diante de Peos estes pertextos tenhão todo
o pêsn, e valor, que se-imagina ; e se não faça carga aos que *o-
vernão por haverem privado ás imagens vivas"da Cruz de j. C. 

'até
aquelle influxo commum, que se não difficulta aos objectos de me-
nor vulto na ordem politica. Perdoe-me V. Exc.: é o zelo d a
verdade que me-obriga a fallar assim: corta-me o coração ver eu-
tre nós sacrificada ao último abandono a porção da República, tal-
vez a mais útil, e menos criminosa. Não me-esqueço da palavraéque V. Exc. me-deò n'essa Corte: que podia vir de lá uma mu- •
Jher hábil para reger o Seminário. Quando fôr tempo estou com
V. Exc. a importunal-o pelo effeito d'aquella promessa, i Até on-
de , Exm. Sr. , me-arroja o conceito que tenho formado da doçu-
ra, e bondade do seu coração? Mas esta confiança merecerá certa-mente toda a desculpa, se V. Exc. quizer advirtir que eu sou coma mais sincera veneração, etc. Pará 8 de Abril de 1788.

Ao mesmo.

Ponho na presença rie V. Exc. um objecto dos mais di<mosde attrahir as saudáveis providências da Nossa Augusta SoberanaE' costume n'este estado não perceberem os Parrochos as suas pe-quenas congruas, senão depois de passado um anno inteiro de resi-dencia nas PovoaçÕes. O que d' aqui sè-segué é vêr-se freqüente-mente a muitos d'elles que são pobres, è não tem com que se-
possao preparar para viagem de 2 , 3, e 4 mezes, assim como pa-ra terem com que subsistir n aquelles Sertões, andarem batendoinutilmente a todas as portas com notaveJ vilipendio do MinistérioEcclesiastico, ou já desenhando contractos prõhibidos pelos Cânones <
sem eu poder absolutamente evitar esta desordem j porque em fim
gritao que S. Magestade lhes-nega o adjutorio perciso e elles onao podem alcançar doutro modo. A alguns tenho soccôrrido- masnao o-posso fazer a todos ; parece-me muito conforme ás piissirrasentranhas de S. Alagestade determinar que logo cue cualquer $£*
çerdote tiver ordem do Bispo para ir Parrochiar alguma J^reia se-Jhe-distr.bua uma certa porção á conta da sua congrua em termos
que possa fazer o preparo necessário independentemente d»otitrc*
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recursos e assim tambem ensinuar ao Governador do Estado que

casse ordem a todos os Commandantes, e D.rectores de ambas as

Capitan as que favoreção quanto è da sua parte as transições dos

Smo Pavíhocos d'uns para outros lugares no caso que ie,«o man-

S pelo Ordinário. A falta d'esta providencia da motivo a que

as treia se-achem muitas vezes tempo considerável sem Pastores ;

poq?ufiodo todas as viagens por mar, e V™**™^^
Ae canoas e exquipação os Parrochos carecem d este soctorro, e

o Die o'res r^cus^o aprontar-»h'o todas as vezes que nac> em

aquelles sentimentos de honra e de Rehg.ao, que b. Magestad,

deseja , e quer. Pará 6 de Abril de 1788.

Ao Dr. Guatter dos Santos Passos.

Meu Primo da minha particular veneração já suspirava pelas

suas notícias, e me-tinha lembrado que esta falta poderia nascer

S áCacontecimento infa.llivel que espera a todos os mortaes : porem
«acísa Deos vive , e vive tambem a minha adorada Prima : estou

•Saneado 
"que 

lhe-hei de contar de mim? Velho, atanazado de

t upu os P^r conta das gravíssimas obrigações d'um tao errivel

Serio, só desejo o antig<? repouso da minha Cella : porem sus-

S infruetuosos, que não servem senão de cravar mais dentro da-

3ma o sentimento de ter perdido tão grande bem: despenhe-me

em um pego turbulento de cuidados, lutar com as ondas, ç.s-

aqui ò meu exercido ordinário: bem mereço compaixão aos meus

amigos: mas a Vm. e a minha Prima mais alguma coisa attendida

a singularidade com que sempre os-venerei desde a mais tenra ,da-

de quero dizer, que tenho por isto um d,r«ito particular as suas

orações na presença de Deos, e n' ellas confio muito. _
A notícia odiosa do meu Sobrinho me-magôa sensivelmen-

te • bem quizera aceudir a este infeliz para que se não perdesse de

todo • independentemente da súpplica de Vms., os laços mtimos

do san-ue me-solecitão pelo modo mais vehemente : < mas eu o

aue posso fazer? Empedernido despresa os conselhos que lhe-dou ,
e nem responde ás minhas Cartas, não me-resta senão escrever ao

seu Prelado, pedindo-lhe que o-chame á sua presença, intemide „
e castigue em fim , empregue todos os meios que inspira o zelo

Pastoral para ver se o-desvia do caminho da perdição : isto fiz pro-
ximamente , e confio em Deos que esta diligência sortirá algum

effeito. Não deixe Vm. de me-avisar de qualquer novidade qu?
houver a este respeito ; porque uma coisa de tanta ponderação não

pôde ser indifferente. Muito me-agradão as felizes disposições que
Vm. , e todos reconhecem em minha Sobrinha. A Deos peço con-
tinuamente que a-abençoe, para que chegue a ser verdadeira serva
sua. Ahi lhe-escrevo, e Vm. me-obsequiaria muito se quizesse ser

0 portador da Carta, pata lhe-fazer sòbie ella algumas d' aquellas

»



Tfdl Parte H* 9
prudentes, e judíciosas reflexões de que o seu espirito é tão fecun-
úo : lá lhe re com me ndo que não obre nada, particularmente pelo
que respeita ao Estado do Matrimonjo sem consultar primeiro a
Vm., e a .sua Madrinha. ( para nós somente) Fallou-se-me em uni
Filho do . ... . porem tenho-me dado por desentendido , crendo
(segundo algumas notícias) que não será çopveniente : comtudo se
ifle-eugano ? e o moço tem boas qualidades, facão o que parecer
mais ajustado; advertindo que de; mim não; devem esperar nada;
tenho no meu Bispado muitos pobres, tomara çá mais para repara
£ir com elles. Pará 26 de Abril de 1788.

Ao Governador da Capitania do Rio-Negrp , Manoel
da Gama hobo, p^ Almada. &áp

Eu não .sabia as circunstâncias individuaes do perigo a que
esteve exposta a estimavel vida de V. iS? na Expedição do Rio-
jBranco : conheci-as pela sua Carta de 12 de Fevereiro : e desejo
render a Deos as devidas graças por me-poupar a um golpe que
necessariamente devia fazer-se sensível .a todos os que cqnhe***
cem o merecimento de V. S. , e sabem quanto a Natureza é tar*»»
dia, e remissa em produzir almas d'este caracter. Eu rne-coogratulo
novamente na sua presença : e torno a pedir-lhe que modere os
impulsos do seu gênio heróico , ao menos por condescendência com
os justos desejos dos que , como eu , amão a Pessoa de V- S.

Não há cousa mais louvável , do que o zslo generoso que
devora o coração de V. S. pelo alívio dos pobres enfermos : é tal~
vez a porção mais útil, e menos criminosa, da humanidade,. mas
por isso mesmo (contra todas as regras da equidade natural) a que
se-vê sacrificada a última degradação : em quanto um trope-.l coníu-r
so de illustres facinorosos sepultado no meio das delicias parece li-
songear se do direito exclusivo a todos os titulos, da gloria ,e da
abundância. Graças ao Ceo não são todos que se-deixão arrastar
da torrente: há muitos ainda que sabem distinguir no ente çaciq-f
nal a sua privativa nobreza , da que é só emprestada : uma alma ,
um corpo, eis-aqui tudo ò que attrahe a flor das suas considera^
çoes, e penhora a sua benevolência , posto que não negão a esci-
ma ás qualidades accessorias do homem ; comtudo restringindo-o
aos justos lemites que prescrevem as Leis, dão sempre o primei-
ro lugar ao que c substancial, e inalienável: d* onde nasce que
desafTogando os olhos gostosamente do esplendor que cerca os em-
pregos sublimes lá qs-vão fixar nos tristes domicílios da dôr, e da
miséria , e se-fazem um agradável recreio de enxugar as lagrimas
dos seus semelhantes que gemem no último desamparo. \Qut gíó-
ria para a Religião, e para a Humanidade! Vérem-se ainda tantas
almas nobres, que sabem assim vingar os direitos mais sagrados da
Natureza contra as censuras da infame, da céea libertinagem. Gra?

3
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tifico a V. S. o fervoroso disvelo com que patrocina uma causa

tão justa; e nâo receio segural-o de que por este lance de huma-

nidacle o Ceo abençoará todos os seus desígnios. Ahi se-acha ja o

Hospital em exercício desde o princípio de Agosto, e retere o ti-

vro dos assentos quí pelas suas portas tem saído para cima de 140

pobres curado., e sãos, capazes de servir a Republica, muitos dos

quaes faltando este piedoso recurso, morrerião debaixo dos golpes
aa miséria, ou ficariáo toda a sua vida impossibilitados para o tra-

balho. D'aqui podem julgar os grandes políticos que olha o para
este objecto com indifferença , por não dizer, despreso o mais

grosseiro, se tem razão os que se-quizerão sacrificar a todos os
'trabalhos,, 

e fadigas para que a Republica tivesse mais este recur-
so que sem contestação podemos chamar uma das origens mais te-
cundas das suas utilidades, porque eu não fallo agora das que re-
sultão á Religião; o certo é meu Amigo, que a política mais U-
Itiminada conforme o parecer do Mundo, não vai sempre direita ao
fim a que se-propòe : o erro está na applicação dos meios rj quantas
vezes em Itfgár d'aquelles que contribuem á felicidade pública, se- ,
empregao os «ate contrários, e tendentes á sua ruina ? Nao seria

perciso ir muito lonçe para achar exemplos ; porém callemo-nos :
cada qual, diz S. Paulo, responderá por si. Agora medito novo.de*
signio, e segundo me-parece , de não menos utilidade, um Semi-
nario destinado á educação de mininas : é tambem Estabelecimen-
to de despeza grande, e muito superior ás minhas forças; porém
nas Minas da Providência fixo o pensamento. Com seis mil cruzados

que tenho de contribuição do Povo, vou logo abrir os alicerces,
e dar princípio á obra. V. St tem muita luz para deixar de appro-
var um arbítrio d'esta natureza; e muita humanidade para o não
favorecer do modo possível. Esse papel contêm a relação d^um
Acto Literário que se-executou no meu Seminário, é^obra d'um
Seminarista : como sei que V.S. ama o bem público não lhe-que-
ro oceultar estes primeiros ensaios, que podem com tempo conci*
liar assás proveito a todo o Estado. Pará 50 de Abril de 1788.

Ao R. P. Mi Fr. João de S. Plácido. \

Meu estimavel Amigo, a Carta de V. Rev. feita em Janei*
ro de 87 não chegou ao Pará senão em Abril de 8 8 depois de ter
dado o seu giro pela África: aqui verá se mereço aquelle odioso
conceito que talvez teia formado do antigo Amigo, julgando que
com novos climas estaria revestido de novos sentimentos: não c as-
sim , sou o mesmo } sempre fiel aos meus verdadeiros Amigos, se não
escrevo é por causa d'esta negra vida, que á maneira d'um abis-
mo sorve todos os meus instantes, e ainda quer mais. i Quanto
me-alegro com as affectuosas expressões da sua Carta? Ellas avivão
no meu peito as faíscas da nossa tão antiga, como sincera amiza*
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Parte II. I*
def e me*enchem de satisfação, deixando-me perceber na lembran-

ça que V. Rev. conserva ainda de mim um penhor nada equívoco
da parte que tenho nos seus fervorosos sacrifícios: é e como, sen-
do amigo, e sábio avaliador das obrigações do Episcopado, teria
coração' para me-vcr opprimido d'ellas , sem meacodir do modo

possível ? Sinto que Coimbra o hospedasse tão mal: ê quem sabe
se era perciso assim para que Évora não ficasse privada d uma luz

que tanto aesclarecé ? Pelo que pertence a mim não digo mai;;
nada senão que suspiro inconsoíavelmente pelo antigo repouso da
minha Cela , e não quero perder a esperança de ainda o-conseguir.
Alguns Amigos me-tem pedido tenção de Missas ; não hV as-tenho ¦

mandado ; parece cousa feia : cheira-me bem sabe V. Rev.
o mais. Se a minha congrua fosse mais avultada preferiria antes o
arbítrio d'um virtuoso, e illuminado espirito do século> passado>.:
vendo em certa occasiao que alguns Sacerdotes esperavão esmola
vantajosa para se-celebrarem , deo 11V a ainda maior, mas fazendo-,
lhes prometter que não dirião Missa n' aquelle dia. Acho muita |
grassa, e luz n'ésta anedocta : vem na Carta de Mr. Dupin sobre |
a antiga disciplina da Igreja a respeito da celebração da Missa. £ Atç |
onde me-avanço ? Mas fallo com um Amigo ; não lhe-devo escon*
der o fundo do meu coração. Viva V. Rev. muito feliz: metta ai-
mas no Ceo , que c fazenda de grande apreço aos olhos de Deos ,
e não se-esqueça da minha, ameaçada de tantos perigos, como sa*
be. Pará 9 de Maio de 1788.

V Ao Dr. Francisco Vicente Viana.

Depois de ter escrito a Vm. em resposta da primeira Carta
.com que foi servido obsequiar-me , recebi a segunda datada de 14
de Agosto, isto á} trazendo quasi um anuo inteiro de viagem. Não
rne-julgue pois Vm. incivil e desagradecido ; pois não desejando
eu sel-o com qualquer pessoa do Mundo 9 muito menos o-sería
com uma tão amável pelas suas qualidades , e que de tantos annos
tem um Jugar mui distineto no meu coração : sempre me~Jembra-
rei dos belos dias de Coimbra, e d' aquella íntima e casta fami-p
liaridade que era promettida a dois companheiros no mesmo quar-
to: as suas Cartas avivando-me esta innocente espécie, trazem
comsigo todo o direito á minha estimação, e á minha ternura.
Mão digo nada a Vm. sobre a morte do seu Pai : ^tributo com-
jnum á humanidade : e quando as,sim se-paga , depois de um cír-
culo de dias cellados ao cunho da honra e do Christianismo, que
festa para desejar ? Vm. é muito judicioso , não necessita das mi-
nhas pobres reflexões , que talvez servirão só para abrir uma feri-
da, que o tempo e o raciocinio terão fechado.

O meu Cabido está contentissimo de achar em Vm. uma
vontade tão sincera de lhe-contínuar o mesmo favor de seu Pai:
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e eu mais que todos pelo exacto conhecimento que 

'tenho do seu
brio , e da sua inteireza. Pará 25 de Maio de 1788.

Ao Sargento-Mòr Henrique Wilkens , 2.0 Commissario
da Demarcação.

Ha muito tempo que a minha lida Pastoral me-impede o
fazer esta diligência, tão justa como agradável; mas agora que te-
nho oceasião opportuna fexo os olhos a tudo o mais, e vou segu-
rar a Vm. da estimação que faço dos repetidos testemunhos que
se-digna communicar me da sua amizade, os quaes eu guardo fun-
damente no meu coração ; desejando corresponder-lhe com igual
candura, e verdade.

Considero já a Vm. inteirado das circunstâncias, que revés**
tírão o acto da solemne abertura do novo Hospital , que segundo
colheria da relação que lhe-enviei, fôrão como talvez se não vio
ainda no Pará: até n' isto parece que quiz o Omriipotente se-dis-
tinguisse a Sua Obra : e assim vai continuando a mostrar que é Sua
por tantos signaes, que só quem estiver dominado do espirito do
erro, e de cegueira o poderá contestar.

Se Deos favorecer a resolução em que estou de chegar es-
te anno ao Rio-Negro , e d'ahi á Villa de Es:a , poderei contar tu*
do a Vm. com miudeza, e também lhe-referirei um novo desi-
gnio que já entro a pôr em execução, designio que estou bem
certo não desmerecerá a judiciosa approvação de quem é tão sábio
avaliador do bem publico como Vm. Não é justo que lhe demore
esta alegre noticia : é um Seminário destinado á educação de mi-
ninas : e já as coisas vão tomando uma face agradável. Pará 2$ de
Maio de 1788.

A Affonso José Vieira.

Quanto me-enche de satisfação a notícia qne Vm. me-par-
ticipa das suas filhas? Vm. sabe oUe as»amo , e também o moti*»
vo ; nao pôde duvidar da minha alegria quando vejo fruetos tão
bellos, brotando d'aquella primeira semente que a mão de Deos
derramou por meu ministério nas suas almas ainda tenras. í Que li-
ção para os Pais de família ; prouvéra a Deos que todos a*seguis-
sem ; não se-wrião tantas victímas infelizes , sacrificadas á tiran-
nia do Mundo antes de o-conhecerem. Dou-lhe mil parabéns por
ver Professas duas filhas, Anna , e Rita; [Vlatiides caminha parao mesmo fim, Maria, e Gertrudts servindo a Deos, como fazem ,não devem temer , porque em fim nunca se-vio um justo desam-
paiado. Pará 25 de Maio de 1788.
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Ay Senhora D. Francisco Leonardo de Lacerda,

Nunca as occupações do meu laborioso ministério poderão
fazer que me-esqueça d'uma família que amei como própria, logo- -
que a-conheci : não amiudo escritos porque não posso ; mas inde-
pendentemente d'esses sinaes equívocos de amizade, sempre con-"
serva.ei a mesma disposição de alma a seu respeito^ em quanto
existirem os motivos, que Vm. não ignora derão princípio a esta
innocente alliança. I Quem me-dera ver as nossas Freiras ? Será no
Ceo. Bem sinto que Matildes não conseguisse ainda a mesma sor-
te ; porém não posso mais : tenho muitas ovelhas morrendo á fo-
me, devo acodir»Ihe primeiro que tudo : é a última resolução, não
esperem outra* Encommende-me a Deos. Pará 2$ de Maio de 1788.

Ao R. José Dordio Guerra.

Foi pasmosa a demora que teve a sua Carta antes de che*
gar ao Pará ; excedeo o tempo de um anno , e deo primeiro seu
giro pela Affrica : confesso que estive preplexo , sem poder atinar,
com o verdadeiro motivo porque se negava a resposta de uma Car-
ta importante , e que eu sabia tinha sido entregue ; mas já retra-
to algum pensamento odioso , a que não fiz logo toda a resisten-
cia : estou muito certo da boa amizade de Vm. , e nenhuma dú-
vida tenho do seu principal effeito, quero dizer que se não esque-
cera de mim em seus fervorosos sacrifícios considerando as obriga*
çóes, e os perigos que cércão o lugar em que me-poz a Providén-
cia ; i Oh ! se antes os-visse, e pezasse como agora ! porém quero-
me persuadir com um grande Santo, que é necessário seescondão
em parte aos olhos dos que são nomiados a este terrível ministe*
rio para que haja quem o-aceite. Peça Vm. a Deos que se com-
padeça de mim j livrando-me de um jugo tão superior ás minhas
forças, e encarregando d'el)e outros hombros mais robustos. Esti-
mo que a minha afilhada Matildes se-conserve no primeiro systemae
é muito judiciosa a resolução de entrar no Convento do Calvário ;
mas torno a dizer que não posso fazer mais do que tenho feito,
temo o juizo de Deos, onde necessariamente serei arguido se der
a uma só pessoa , o que distribuído poderia matar a fome a mui»
tas, e ainda mais concorrendo n' estas o título de justiça que fal-
ta na primeira- Dirão que é muito escrúpulo, mas penso assim,
e sei que grandes homens não pensão de outra sorte.

<; Que será feito das minhas boas amigas do Salvador e
Calvário , e se se-!embraráo ainda do pobre Bispo? Diga lhes quetenho uma grande confiança no soecorro das suas súpplicas, e que
a ellas attribuo algum pequeno bem que o Senhor vai obrando pe-
lo meu ministério. Já os pobres enfermos tem a sua casa <; e que
casa ? j tomara que a**visse ! Das minhas janellas me-estou regai-
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lando de ver sair continuadamente pela sua porta homens sãos e

obustOS que tinhão entrado exalando o espirito a força da mise-

ia ; já passão de 100 os que se-tem curado depois que se.abnc> o

Ho b ta e vão continuando a curar-se outros muitos. De por

Sm graças a Deos, que não sei explicar o gosto innocente que"into' 
vendo concluído este desígnio tão favorável a mimosa hu-

manidfde. Agora já vou metter mãos a outro não men« proficuc.
um Seminário destinado para educação de mminas, e tenho te que
o Senhor ha de abençoar as minhas diligências, sendo como saq

dirigidas á sua glória. Pará 26 de Maio de 1788.

Ao Capitão André Cor sino Monteiro.

O exemplo e catholico zelo de queVm. presentemente ser

mostra possuído pela decência da casa de Deos é um novo titulo

para a minha estimação, e para o meu reconhecimento: amo a

todos os homens: a caridade o-pede ; mas quando elles se-distin-

çuem por um caracter tão visível do Christianismo, então ja me-

Lece que esta disposição da minha alma é tributo que lhes-devo

de justija: tanto pcza'no meu conceito o amor dos objectos sa-
«rados da Religião, de que na sua Carta descubro o mais s.gmfi-

cante testemunho. Logo fallei ao Exm. Sr. General, que nao pos
dúvida em condescender com o desejo d'esses maiores, e despa-

chou conforme o-pedio. ] Tomara eu outras occasioes menos equi-

vocas de mostrar a Vm. a efficacia e candura da minha vontade!
mas só as-tenho de importunar a sua pessoa como agora.

Vm. não ignora a urgente necessidade que ha n este Esta-
do de uma'casa em que se-eduquem mininas, especialmente as que
são pobres , e desamparadas : quanto seja prejudicial á Igreja e a
Republica a falta d'este piedoso recurso mostrão continuamente
as desordens das filhas , que de ordinário tirao a raiz da má edu-
cação que receberão de Mais ignorantes, e prostituídas: as idéias
do vício estão passando-se-lhes na alma ainda tenra, e difficulto-
samente se-apagão ern toda ávida: como logo desde o berço crês-
cem inclinadas 

^para 
o mal, com o pézo da corrupção doméstica

nenhuma força as-póde endireitar pelo tempo adiante : testemunhos
os innumeraveis exemplos que saltão á vista.

E'stas, e outras muitas razoes me-determinárão a desafiar a

piedade dos Fieis (pois que a todos é notória a tenuidade da mi-
riha congrua) para contribuírem á fundação de um tão útil Esta?
belecimento 5 é o que já tenho emprehendido n'ésta Cidade com
satisfação das pessoas judiciosas , e amantes do bem. Vm. pois,
que eu conto em o número d'ellas, creio não deixará de appro*
var este desígnio, e de o-favorecer com as suas liberalidades, coT
mo tambem de solicitar os moradores d'essa Villa, e dos Lugares
f isinhos para concorrerem com as suas esmolas ao mencionado ftity



V f fParte II. %$

[Até onde chega a minha confiança! Porém tudo se-deve disfar-
çar a um pobre Pastor, que não tem senão desejos de remediar,
e fazer felizes as ovelhas que lhe-estão encarregadas. Pará 28 de
Maio de 1788. >

ií ,u
Ao R. Fr...., Vigário Provincial.

V. R. me-honra muito com a repetição dos singulàifc ef-
feitos da sua urbanidade: eu os-prézo , e guardo no fundo dé mea
coração para servirem de estímulo eterno ao meu reconhecimen-
to. Gostosamente condescendo com a resolução de V. R. a res-
peito dos doze Religiosos mencionados na sua Carta, porque me-
persuado que V. R. attendendo á grande falta de Sacerdotes em
que se-acha o seu Convento, e ainda mais esta Diocese, a qual
por esse motivo conta um grande número de Igrejas destituídas
de Parochos, não deixará de enviar logo alguns Religiosos d'essa
Capitania que substituão aos que d* aqui manda sair. E'sta provi-;
dência parece ser tanto mais judiciosa , quanto é certo, eme-cons-i
ta por testemunho nada equívoco , que o Convento do Maranhão-
está cheio de Religiosos por tal fôrma , que é perciso repartil-os
pelas fazendas , por não haver com que se sustentem. Seria bem
alheio das luzes e piedade de V. R. querer antes que os seus sub-
ditos estivessem em montão nas Fazendas , sacrificados a todas as
ruinas, e estragos do ócio, do que empregados no serviço da Igre-
ja e de S. M. : ao menos posso segurar a V. R. que um facto |d' éstà natureza no século presente, onde se-fórmão idéias legíti-;
mas relativamente ao destino das Corporações Regulares, escanda- j
lizaria a todas as pessoas de bem : e não deixaria de attrahir a mais
justa indignação da nossa Soberana. Pará 28 de Maio de 1788.

A Antônio Valente Cordeiro , Director de Chaves.

Em fim está Vm. em Chaves , e nas mais bellas circuns-
tâncias de poder contribuir aos interesses da Igreja, da Republica,
e ainda mesmo de si próprio : porque nenhuma razão ha para estes
se-desprezarem, com tanto que os primeiros sempre lhes-sejão pre-
feridos, i Que resta pois ? uma só cousa , que haja prudência , sem
a qual todos os recursos favoráveis que Deos nos-apresenta são
frustrados, e sem effeito : prudência , digo, em saber governar
homens , nunca empregando meios de severidade senão depois
de ter exhaurido os de doçirtra ; e fazendo lhes ver por todas asma-
neiras possíveis que o seu bem sólido é o único fim a que se-en-
caminha tudo quanto se-lhes-ordena. Prudência em tolerar as faltas
dos outros , principalmente não sendo de conseqüência ; porque to-
dos as-temos , e a desgraça é que escapão á vista do nosso amor
próprio: prudência nas tentativas dirigidas ao melhoramento da
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própria fortuna, que a maior parte dos homens querem que sejão

todas efficazes, e por conseguinte enriquecerem em poucos dias;

como se a nossa fortuna pendesse somente das próprias diligencias,
e não fosse antes effeito da Divina vontade , que muitas vezes quer
aue alguns homens nunca saião do estado da pobreza , a pezar de

todo o seu cuidado e applicação, talvez por ser este o caminho

que lhes foi traçado para chegarem ao Ceo, fora do qual perece-
riao irremediavelmente. Tal é a prudência de que desejo ver or-
nado a Vm. , tanto para a sua felicidade , como tambem por evi-

tar o desgosto que me-causarião notícias odiosas, e alheias do ca-
racter que informei de Vm. ao Senhor General quando influi para
a sua promoção. Fico certo do zelo que tpe-segura pelo aumento
da nova Fazenda do Hospital. Pará 28 de Maio de 1788.

A Thomaz de Aquino Tavares.

Independentemente (Pestes sinaes equívocos de amizade con»
servo sempre no fundo da minha alma aquelles mesmos sentimen-

•tos de amor, e de veneração que me-mereceo a sua pessoa desde que
o-conheci , e comecei a tratar: pelo que não tem Vm. que des-
culpar a sua suspensão de escrita, que estou bem convencido ser
effeito muito alheio da mudança de sentimento; nem eu tambem
ine-demoro em justificar o meu silencio, depois de Ihe-serem ma-
nifestas as occupaçôes da minha vida laboriosa. Estimo as amáveis
notícias que me-participa da sua casa, d'onde eu desejo entranha?
yeimente ; e rogo em meus pobres sacrifícios que nunca se-aparte
a verdadeira e sólida felicidade : é o único meio que tenho de me-
fazer grato ao soccorro espiritual que Vm. me-asseyera continuo
a receber nas suas ferventes súpplicas. Diga a essas boas almas que
talvez a sua caridade não achará outro objecto mais digno de com-
paixão. Ai de mim! \ tantos encargos pezadissimos, uma pobreza
tão extrema de luz, de virtude, e até de forças corporaes, que
a cada dia sinto irem-se diminuindo! Verdadeiramente^ reconheço
que já teria succumbido de todo se não fossem as orações de mui-
tas almas santas, a que attribuo esse pequeno bem que o Senhor
tem obrado por meu ministério. Agora parto para a dilatada Visi*
ta do Sertão, em que tenho de soffrer alguma coisa: quero ver
se por este modo me-descarrego do p£so immenso das minhas cul-
pas. Pará 25 de Julho de 1788/

Ao Excelleniissimo Secretario d' Estado ,
Martinho de Mello e Castro.

O amor sincero que Deos me-tem dado pela conservação
da paz , me-tem impedido até agora de levar á presença de S. M.
as minhas queixas contra um homem , que sem outro mqtivo quç
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o desgraçado gosto de afíTigir o Bispo, não perde oceasião de exe-
cutar este impio desígnio* Ainda presentemente não é da minha
intenção motilar o sacrifício que de boa vontade tenho consagrado
ao melhor dos bens $ ou talvez ao que c origem de todos. Vou
tão somente pôr nas mãos de V. Exc. essa representação que faz
a S. M. o Conego Procurador do Hospital em favor dos pobres, e
outros miseráveis igualmente interessados na mesma causa. Eu só
pertendo que a Soberana mande fazer um exame legítimo d'es-
te negócio, tanto pelo que pertence ao seu objecto substan*^
ciai, como também ás formalidades que prescreve o Direito, se
fôrão observadas pelo Juiz de Fora. Mas este exame (permitta-me
V. Exc. dizel-o? qne tenho os mais graves motivos para isso) difr
ficultosamente escapará aos perigos -da illusão, sendo eu excluído
d' elle. Parecendo a V. Exc. pôde S. M. ordenar, que informe
qualquer Ministro Secular juntamente com o Bispo. E' o único
ineio por onde considero que poderá a dita Senhora vjr no co-
nhecimento da verdade. Pará io de Abrü de 1788.

Ao Excelle/itissimo João Pereira Caldas ,
Pienipotençiari.0.

Pelo R. Vigário Geral d* essa Capitania mandei já dar par-
te a V, Exc. da resolução que tinha formado de tentar segunda
vez o desígnio que ha três annos não pude ver concluído, por cau-
sa da minha enfermidade: agora porém o-faço directamente a V-
Exc., querendo em tudo obsequiar a sua pessoa, e render-lhe os
possíveis testemunhos da minha amizade, e do meu respeito. Te-
nho assentado com o nosso commum amigo, o Senhor Martinho
de Sousa, de sair da Cidade no princípio de Agosto , e encami-
nhar-me logo em direitura a Santarém, onde me-hei .dé demorar
alguns dias na visita d' esta Villa , e das mais que caem sobre o
rio Topajós , querendo de volta ficar desembaraçado para visitar as
da outra parte do Amazonas até Almeirim. De Santarém intento
chegar a Borba, por me-dizerem que é agora mais fac.il a subida
do Madeira, e d'abi á Fortaleza da Barra : então conforme o esta-
do da minha saúde, e o aviso dos práticos, hei de resolver-me ou
a proseguir a mesma direcçao até a Villa de Ega, ou a entrar pe-
lo RioNegro, para ter a satisfação de ver a V. Exc., e deposi-
tar no seu seio os sentimentos mais vivos e sinceros do meu co-,
ração, que ancioso suspira por este feliz momento, desde que che-
guei ao Pará. Este é , Exm. Senhor, o plano que tenhp traçado,
relativamente á minha próxima digressão; mas sendo tão frágeis,
e timidos os pensamentos dos mortaes , e tão incertas as nossas
providencias, nada posso segurar pelo ^ue pertence á exeçuçãp
d'este desígnio. Pará i. de Julho de 1788.

'H
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Ao Excellentissimo José Telles da Silva,
General do Maranhão.

• i :

Estando a partir para a Visita do Sertão , a mesma que já
por outra vez tentei inutilmente, faço esta só a fim de dar a V.
Exc. lim fiel testemunho do meu respeito , e da minha saudade ,.relíquias preciosíssimas que me-deixão o doce trato da amável pes-soa de V. Exc., e que eu saberei sempre conservar no fundo do
meu coração, apezar do mais longo intervallo de tempo, e dos
lugares. Em fim está V. Exc. restituido á Corre , gozando dos in,-.
nocentes prazeres da cara família, e dos amigos; e talvez que a
está hora engolfado n'elles, nenhuma ternura lhe-mereceráõ os ami-»
gos do Pará. Pois não deve obrar assim, ao menos com um que?cré se-distingue de todos, canto mais quanto o seu affecto é me-
nos interessado, e só ancioso pelo bem sólido e verdadeiro de
V. Exc. Mas embora esqueça-se de mim, que bem conheço que
pelas minhas negras ingratidóes contra Deos só tenho direito ao
desprezo de todas as creaturas: com tanto que se não apaguem da'suajembrança 

duas cousas : primeira aquella judiciosa e pia reso-
lução que fez na minha presença pouco antes do seu embarque, e
que eu reputo pelo lance mais digno das luzes de V. Exc. Ah !
jque cousa tão bella a paz da consciência! dizer-se um homem a
si mesmo quando $e-deita nos braços do somno : eu pequei ; mas
arrependo-me : fui máo , mas já o nao sou : afoguekos meus hor-
fores no sangue de J. C. , agora amo, e confio. Creia-me, meu
bom amigo do coração , nada ha que chegue a isto ; j digão o quelhes-parecer as almas mundanas, encharcadas nos seus falsos con-
tentamentos infelizes! Contritio et infelicitas inviis eorum , et viam
pacis non cognoverunt : mas isto não é o mais : o que resta parao fim da carreira faz gelar o sangue nas veias : é no Cap. I. dosProvérbios onde acho descrita esta calamidade. A segunda cousa
que recommendava a V. Exc. era a lembrança do Estabelecimento
que estou erigindo n' esta Cidade em benefício do público , e para
que V.Exc. foi servido contribuir com a sua liberalidade : quizeraque se não esquecesse de inspirar aos Ministros de Estado, e par-tieularmente ao Exm. Martinho de Mello a importância d'estesobjectos, e quanto é justo que a Soberana os promova com o seuRegio influxo. V. Exc. ba de ter muitas oceasioes favoráveis deexercitar este acto de humanidade ; e como lhe-considero uma ai-ma genialmente meiga £caritativa, quero persuadir-me que ha dealcançar pela sua eíficacia o que até agora se tem negado, ás minhasrepetidas supphcas. Nada tenho que offerecer a V. Exc. mais do
que um coração repassado todo de desejos de mostrar que é deV. Exc, etc. Pará 24 de Julho de 1788.
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^ío Excellentissimo Secretario d* Estado ,

Martinho de Mello e Castro.

Participo a V, Exc que estou para sair para a Visita do
Sertão, a mesma que já intentei inutilmente vai em três annos.
A minha resolução é chegar a Borba, subir a Solimóes, entrar pe-¦ Io Rio-Negro, e vir depois varejando tudo d'ahi para baixo; po-
rém só Deos vê o êxito que ha de ter este desígnio, que não
deixa de ser um pouco arriscado, e presentemente superior ás mi**
nhas forças , depois de uma moléstia que acabo de padecer. Rogo
a V. Exc. que se não esqueça dos objectos importantíssimos das
minhas repetidas súpplicas , e que julgo não desmerecerão a ap~
provação e influxo da Rainha N. S. Assás tenho informado a V.
Ekc do que pertence ao Hospital dos Pobres ; e pela relação Jürfifcta poderá V Exc. vir no conhecimento das vantagens que comer
ção a tirar d* este Estabelecimento uma e outra Republica, Chris-
tã, e Politica. Pelo que respeita ao Seminário das mininas ? em.
que toquei ultimamente a V. Exc, não me-sofrendò o coraçãoí
mais esperar, resolvi-me a pôr em obra o único recurso que restai
ao meu alcance; quero dizer, a solicitar a caridade dos Fieis:!
e suposto que encontrasse esta um pouco fria", mòstra'ndo-se o Po-Í
vo com mais inclinação para Convento de Freiras Professas ; coni^
tudo sempre consegui algumas pequenas contribuições; e com ei-
Jas, junta a grande confiança que tenho nos fundos insondaveis da
Providência, entro a dispor-me para dar princípios á obra, logo
que me-recolber da Visita. Deixe-me V. Exc. desabafar no seu
seio (pois é o meu amável Protector) um sentimento vivissimo
do meu coração. Custa a comprehender que a Soberana tendo em»
tranhas tão piedosas, e sensíveis aos males do seu Povo, desam-
pare um Vassallo que pelo espaço de cinco annos não tem cessado
de empregar os meios possíveis para diminuir a somma & estes
males em um pequeno espaço do seu vasto Domínio. Mas quero-me persuadir qne Deos assim o-determina para exercício da minha
Fé , e para me-convencer de que só a elle me-devo encostar co-
mo a pedestal indefectivel: e pois V. Exc. é 6 único instrumento
de que o Ceo tem mostrado querer servir-se para soecorrer o mi-
seravel Povo do Pará , .rogo-lhe se não dedigne dfeste glorioso mi-
nisterio, o mais próprio da sublimidade das suas luzes, e da no-
breza dos seus sentimentos. Ajude-me, Senhor, que tendo eu errj
meu favor a Deos e a V. Exc., não quero mais nada, Pará $0 de
Julho de 1788. «W ?v 

•,
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A José João Dias da Silva.

Estando eu convencido pelo primeiro lance da sua urbani-
dade, e singularmente pelo que me-tem segurado o nosso corri-

£ 1
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mum amigo, o Dr. Mathias José Ribeiro, que Vm. não recusa
tomar á sua conta as dependências que tenho n* essa Cidade , faria
uma grande violência ao meu espirito, se logo na primeira occasiao
favorave,! não abraçasse com ardor esta grande honra, e igual ven-
tura. Em fim com a morte do meu antigo Procurador , o Capitão
João Gonçalves Calheiros, acabarão de dissipar-se alguns pequenos
obstáculos, que me-difficultavão aquella occasiao tão desejada; vou
aproveitai-a a toda a pressa. Remetto a Vm. a Procuração bastan-
te e geral para cobrar do Erário Régio a minha meia Congrua, e
para todos os mais negócios que se-me-offerecerem n' essa Corte.
Será perciso que Vm. falle com a Viuva de João Gonçalves Ca-
lheiros, e examine se o dito cobrou os dois quartéis de Dezembro,
e Março ; e juntamente com ella liquidar as nossas contas, as quaes
se-achavão justas no fim de Dezembro, segundo a conta que me-
enviou o mencionado Procurador, e eu lhe~ficava devendo 410 rs.,
Tambem recommendo muito a Vm. que procure saber com toda
a individuação o estado das contas do Hospital , em que supponho
maior difficuldade, visto se não ter dado clareza alguma ao Cone-
go Procurador do mesmo Hospital desde o princípio d* este Es-
tabelecimento. Ao referido João Gonçalves tinha ordenado entre-
gasse a Vm. a conta do resíduo da minha Congrua, cem mil rs. ,
que applicava para as despezas do Hospital : quando elle não che-
gasse a executar esta determinação, Vm. o-poderá fazer agora.
À*i£m d' isto entregará ao R. Dr. Antônio Caetano do Amaral,
sugeito amabilissimo , e meu amigo antigo, o dinheiro que elle
Jhe-pedir, despeza de certos livros que lhe-tenho recommendado ;
e da mesma sorte satisfará ao P. Fr. Joaquim do Rosário e OH—
veira, Mestre de Cerimonias do Convento de Jesus, segundo a
conta que elle apresentar. Vai a relação do Viatico, que costumo
mandar vir todos os semestres. O R. Conego, meu Secretario,
explicará a Vm. o mais que for relativo a este objecto. Estou a
partir para a Visita do Sertão, na qual conservando-me Deos a
saúde, gastarei tempo considerável, e só poderei estar na Cidade
em Janeiro, ou quando Deos for servido ; porque em fim são ex-
tensões immensas, juncadas de mil difficuldades ; e eu não desejo
«ó fazer Visitas de cerimonia. Pará $0 de Julho de 17 88«

¦i

Ào Dr. Mathias José Ribeiro.

Tive a grata satisfação de receber duas Cartas de Vm. em
que me-faz certo da continuação da sua saúde, bem que sincera
c intimamente lhe-desejo, com todos ornais que podem contribuir
a uma sólida felicidade. Eu depois de padecer uma erisipela, e ou-
trás pequenas moléstias, sinto agora allívio , e vou já sacrífical-o
todo ás mortificações inseparáveis da viagem do. Sertão , para on-
de parto logo : o meu desígnio é subir a Borba , e d' ahi a Soli-
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moes, e descer ao Rio-Negro, e depois vir varejando tudo para
baixo ; mas Deos é que sabe se este desígnio terá effeito. Na vol-
ta darei a Vm. conta de mim* Como é fallecido o meu antigo
Procurador, não tenho mais nada que me-embarace o desejo quetinha de incumbir das minhas dependências n' essa Corte ao Sfir.
José João Dias : ahi lhe-escrevo, e remetto a Procuração geral:
e a Vm. agradeço o obséquio de me-procurar um agente tão ha-
bil, e de que todos me-annuncião as maiores vantagens.

Sinto quanto devo os seus incommodos , e que se não at-
tenda ao merecimento de um sujeito que tem servido a Soberana
com tanta honra, e satisfação: mas quero-me persuadir que se
não ha de dilatar muito o prazo do seu soffrimento, tendo Vm.
tão bons amidos n* essa Corte „ e sobre tudo achando-se na lem-
branca do Arcebispo Inquisidor, como tive o gosto de ver naCar-
ta que escreveo ao Sr. General.

- Consta-me que não ha novidade na sua Família, toda sus^
pira pela companhia de Vm., e justamente. Havendo occasiao fa-
voravel não deixarei de fazer o que Vm. me-pede relativamente
mo P. Ignacio Antunes, mas é perciso attender primeiro a outros
Ecclesiasticos mais antigos , e de merecimento, cuja omissão se-
me-faria muito culpavel para o Tribunal Divino: eu procurarei dar
a Vm. as provas menos equívocas do desejo que tenho de o-ser- *
vir.

Quem me-dera ver cedo o êxito da Profecia que Vm. fax
•a meu respeito, isto é, de passar para o Reino: não para govêr-no que d* elle estou farto ; e como dizem, lá e cá más fadas ha ;
mas para o canto da minha Cella , bem que trago sempre diante,
dos olhos da alma, e que só agora sei estimar depois que o-
perdi.

Por fim recebo a terceira Carta de Vm. , que me-envia a
Senhora D. Thereza ; [quanto me-penhora a efficacia do seu zelo
em benefício do Hospital, e meu! O R. Conegó Thesoureiro Mór
explicará o mais a José João Dias. A Deos meu bom amigo.
Pará jo de Julho de 1788. m

A Manoel Alves Calheiros.

Ainda que até ao presente não tive Carta de Vm. por on-
de me-segurasse do falecimento do Sr. seu Pai, meu bom e pre-
zadissimo amigo, com tudo estando certo por outras vias d'este
infausto accontecimento, não devo differir mais uma diligência a
que me-empenhão todos os direitos da amizade , e da obrigação.

E' superflo expor a Vm. e a sua Mãi o meu sentimento na
perda de um amigo tão recommendavel , depois de Vms. conhe-
cerem o muito que eu o~estimava. Em fim concluio o prazo dos
seus dias; entrou no caminho de toda a carne j e nós o-varnos
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seguir depois de alguns momentos, assim como todos os mais quehabitao a face da terra, j Feliz o que no derradeiro período da vidatem a doce satisfação de ver o circulo dos seus dias sellado comalguns d'estes dois gloriosos caracteres, innoeencia , ou peniten-cia ; os únicos títulos que nos-podem dar direito á Bemaventuran^-
ça! Quanto c da minha parte seguro a Vm. que me não esquece-rei de o-encommendar em meus pobres sacrifícios: é ornais justoobséquio com que posso honrar a memória d5 aquelle leal e verda-

Como julgo se-farâo agora pezadas a Vm. as minhas de-
pendências n* essa Corte , e também por ter conhecido que nãoconvém andarem separados os meus negócios dos do Hospital dosPobres, visto o influxo que tenho sobre aquelle Estabelecimento,resolvo nomear meu Procurador José João Dias, o mesmo que é
ja do referido Hospital; a elle escrevo para que procure a Vm.e ambos liquidem tanto as minhas contas como as do Hospital; o
que nao será difícil, porquanto me-persuado que tudo constará comclareza dos livros de seu Pai. Estou a sair para a Visita do Sertão,em que hei de ter demora considerável. Pará 3 de Julho de 1788,

A Manoel Joaquim Pereira de Castro, Director do Lugar
de Porto Salvo.

A noticia que Vm. me-participa do falecimento do seu bomVigário, tem sido para mjm muito sensível: as suas qualidades
ZÍT°. 3™T r.C 

e" °-rePutava P°r ™ dos Parochos mais bene-mentos d esta Diocese, «tendido o seu exemplar procedimento
fim Sí? 

,nC0TraveJ Pcd0 CU,t° e assei0 dos l«g«« santos. Em
cienH, qUe- Df • N* S- mo-roubo» P"a exercfcio da minha pa-Ciência, se nao foi para castigo dos pecados d'esse Povo; que tãopouco mostrava aproveitar-se das santas instrucções, e «13com que elle incansavelmente desempenhava o seu aí.gusto S'" • é umcdos ma,s terríveis flagellos de que se-serve a ira doSenho pa,a fm< os que são rebeldes aos seus chamamentos tirS
i o VJE? 

<-u%°-PodiSo «caminhar pelas veredas do Evan"-riv o\t::xiT?ues r wsdo seu se,,t*d° *m&£&ra so o mesmo Senhor sabe quando poderão ser soccorridos • noi«u.e-ve,o reduzido á maior consternação por falta de Sacerdotes
VWio° d.e,vS!.T.T ®m^*Em devdtar ti!
serva" aos objeS|*XffiS$8Sf *m'*1?.™» W co°-
distrahião as alfaias £ essa Ll g °' 

, 
"" Cl"dad° *»°s Se nâo

modo possivel á sua 1im Jf ÍÁ 
" lgUalmente em ^ntribuir do

confiança na bond 3 dai „ 10 a D TV' 
' "T te**° t0da a

Ia recommendo especiahnente este nS 
" sua ConsortLe ' a ^pw.Mia.ente este negócio ; e assim também que
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nos Domingos j e dias festivos convide o Povo á Igreja para ora-
rem por algum espaço, e cantarem os Divinos louvores. Pará 6
de Agosto^de 1788. -

^' " : .. • ¦ ¦ ¦

Ao Exm. Secretario de Estado , Martinho de Mello
• s- e Castra. \ '

....¦-¦ * .'¦':'*':r -..:..:'C.-.i ¦: -.-;., .'-:.., •.,.,'. .'--i.,-^,-- , ,j :...:.. _ 
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Concluo a grande Visita do Sertão, e logo com a estima-
dissima Carta de V. Exc. recebo a mais completa alegria, certifi-
cado de que vive , e não cessa de beneficiar-me uma pessoa tão
digna do meu amor, e do meu respeito. Quanto posso gratifico a
V. Exc. a feliz segurança em que me-põe da approvação de S. M.relativamente aos objectos da utilidade pública, que continuao aattrahir a flor dos meus cuidados Pastoraes : convicção esta que nafalta de outros motivos superiores bastaria certamente, não só pa-ra confirmar o meu zelo; mas ainda para o-estimular a fazer no-vos progressos na carreira que tem emprehendido. Graças ao Omni-
potente , que inspira no coração de V. Exc. estes desejos tão ef-ficazes de promover o bem da humanidade. Posso segurar a V. Exc.com um grande Dr. da Igreja, que de todas as occupações do ho*mem sobre a terra , esta sem contestação é a que mais penhoraas complacencias da Divindade ; e consequentemente a que levaimpresso o sinal menos equívoco de um glorioso destino. Já dissea V. Exc. que recolhendo-me da Visita entrava logo com o Semi-nano das Mininas : isto começo já a executar, não obstante terum só limitado influxo da piedade dos Fieis, que apenas poderá?siippnr as primeiras despezas- mas em fim tenho as minas da Pro-vidéncia, que são insondaveis , e tenho a V. Exc., precioso canal
por onde espero receber a parte mais considerável d' aquelíe soe-corro Celeste.

G Papel incluso, que tenho a honra de expor á judiciosaapprovação de V. Exc., contêm algumas reflexões trabalhadas, nãcrdentro do meu gabinete, mas sobre os próprios lugares á luz daexperiência, e posso dizer que da mesma verdade. Julguei que ten^do coniprehendido em quatro Visitas suecessivas o giro quasi uni-íversai de todo o Estado (o que talvez não accontecesse até ao pre- ísente a nerrhum outro Bispo ou Governador ), estava nas circuns- *
tâncias de poder informar a S. M, sobre alguns pontos que recla- fmão a sua maternal providência. E ainda que nem todos perten-cem directamente á minha inspecção, pareceo-ire que não ser/aalheio da qualidade de Pai coromum d'este miserável Povo expor^me por sua causa , ao menos uma vez , a passar pela humilhação
de ser reputado temerário, e excessivo. V. Exc. é o meu amável
Protector ; conhece admiravelmente o effeito ordinário de se me-Ibantes tentativas; quando d'esta se não possa esperar outro quenão seja a alteração da harmonia que felizmente tenho conserva-
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do atégora com o Governador e Ministros : quizera, e ouso ainda
pedil-o a V. Exc. por tudo o que ha de mais sagrado, que se-digne sepultar no silencio do seu coração as mencionadas lembran-
ças. E' a bella máxima de que tenho sempre usado, depois queme-acho n'este emprego: pezar com exacção as conseqüências do
golpe com que pertendo dissipar algum abuso: e se vejo que se-

f*° raais perniciosas do que o mesmo mal, toleral-o antes com pa-ciência, até que o Ceo declare a sua vontadç pela voz dos accon-tecimentos. Pará 20 de-Março de 1789.

Ao Capitão Marcelino José Cordeiro, Commandantt
da Cachoeira de S. Gabriel.

: ¦ ¦

Sabe o Senhor quanto me-é sensível deixar de ver a faced' essas pobres ovelhas que estão encarregadas ao meu zelo : po-
rém consola-me um pouco a lembrança de terem á sua frente umsujeito tão recommendavel como Vm. , que certamente ha de con-tribuir aos piedosos desígnios da nossa Augusta Soberana, a qualç fácil de conhecer quanto se-interessa na salvação dos seus Vas-sallos, especialmente achando-se em tamanha ignorância e desam-

paro como os de toda essa raia*
Rogo a Vm. pelas entranhas de J. C. que de concerto comos dois Vigários procurem remediar os males d'essas pobres I^ré-

jas, nao sofrendo que morrão sem oBaptismo um tão grande nií-mero de Bárbaros, depois de terem descido do mato , e buscarem
3 "0SS° g° ; ,iSua,mente <* baptizados, que passem talvez a vi-aa inteira sem chegarem aos Sacramentos da Penitencia e daEucha-ristia por falta da instrucção necessária. Isto fere a alma de quemtem alguma pequena faisca de Religião, especialmente sabendo-se

$5 antes d aque"as impreteriveis diligencias costumão ser emore-gados no serviço contra toda a razão, e ainda contra a expressadeterminação das Ordens Regias. Sei que o número dos operar osEvangélicos não é sufficiente, mas a isto pôde supprir o z?lo e a
voaçoes, e d entre os índios alguns mais Jadinos e espertos to-mem a sua conta ensinar a Dputrina a um certo num£ prLeC
int? TJa° 

emPr,e§ados nos '«Mios corporaes. E'sta sábiaprov -
v Metade1 íS* •"Pí ^^ 'ecomPe™ . «fo só £I i-

á 3? ' ,m« 
«>nda da muito amável Soberana, e para mim
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ifi? Capitão João Bernardo Barralho , Commandaníe da Fortaleza

de S. Joaquim do Rio-Branco.

Posso segurar a V. S. que çom a sua estimadissima Carta
recebeo o meu coração a alegria mais viva e sincera. Tive o gós-to , e juntamente a honra de tratar com inteira familiaridade pessoas
tão amáveis ; ficárão-me impressas no fundo da .alma não sei quevestígios de respeito, e de amor, eé natural que avivando-se ago-
ra com o fiel documento que V. S. me~participa da sua corres-
pondencia , produzão em mim aquella doce satisfação; tanto mais
quanto pelas notas significativas que accompanhão o mesmo teste-
jnunho venho na certeza de que não é só uma lembrança estéril,
que devo a essa lllustre Casa, mas uma lembrança cheia de affei-
.ção a mais sincera, e ao mesmo tempo efficaz, e activa em solíiçi-
tar por mim os soecorros da Divina Misericórdia ; o que no meu
conceito eleva as amizades humanas sobre todos os bens do Munr
do. Eu desejo entranhavelmente corresponder a .esta caridade ge-nerosa dos seus corações , e se na presença de Deos os meus po-bres sacrifícios tem algum valor , não duvide V. S, que urna boa
parte é sua, e de toda essa lllustre Família-, i Como hei de re-
compensar o preciosíssimo mimo çom que V. S. regala o paladarda minha alma? ; Que linda e devota Efígie! Fica guardada para or-
nar a Capella do Seminário das mininas, em que já estou cuí-
dando.

As revoluções proximamente accontecidas em um e outro
Xj-abinete dão sinal de que temos novidades, queira o Ceo que sç-
jão favoráveis ao bem público das duas Nações, especialmente pelo
guè pertence a essa Demarcação Regia, de que confio V. 3. não
deixará de tirar os serviços mais honrosos, e mais dignos da ap~
provação da Soberana.

I Se terei eu ainda o gosto de abraçar a V. S. n*ésta Cidade
de passagem para a Europa ? je se me-será concedido testificar pes-
soalmente ã Exm Sr. D. Maria Luiza, e ás minhas ricas mininas
o amor puro, intimo, e cordial que a todas consagro em J. C. ?
Mas quando não chegue a ter esta ventura quero que ellas se-per-
suadão que o que digo aqui não é uma simples expressão de civi-
Jidade , mas a mesma do sentimento.

Parece-me que tem V. S. na Partida Portuguez* 11171 ooyo
-Commissario que saberá prosseguir os desígnios pacíficos do §r. João
Pereira, e supposto que a voz publica ihe-attribue um gênio algum
tanto forte, e elevado, como tem muita luz e experiência, e além
.d* isso um espirito alheio de mistérios insignificantes, não duvido
,que se-haja de conter entre os justos limites da moderação.

Esquecia-me relatar a V- S. o que passei no progresso da
minha digressão desde que saí d' essa Villa. Em JBíirceíos fui reçe-
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biáo por aquelles dois amáveis Chefes com todas as demonstrações
de amizade : mas logo ali comecei a experimentar algum abalo na
saude , o que continuou por todo o espaço de dois mezes Dezem-
bro e Janeiro, e só em Fevereiro me-sentí restabelecido. Presen-
temente gozo de saude , a qual desejo efficazfnente 'empregar no
serviço de V. S. À' Exm. Sr. D. Maria Luiza e mini-oas uma sau»
dosa , e viva recommendação, como tambem ao Sr. D. Gaspar, e
ao nosso Dr. Bravo. Pará 9 de Maio de 1788.

Ac mesmo.

Não tenho ânirho para n\t a esta Gapitan/a sem participara V. S. algum fraco penhor da obrigação em que me~considero pa-ra com essa Illustre Casa tíéf>ò»ís que tive a honra de receber d'el-
Ia tão claros testemunhos da rnáis sincera, e cordial amizade. Con-
fesso a V. S. que os-Ievo profundamente estampados no coração
para servirem de eterno estímulo ao meu reconhecimento, sou
genialmente sensível aos obséquios-que me-fazem; mas quando os-
recebo de pessoas já de si mesmas tão amáveis , e dignas do meu
respeito, então não é um simples desejo que tenho de me-mos-
rrar agradecido; mas um sentir a alma caindo com todo o peso de-
baixo da mão que me-beneicia.-Pôde V. S. dispor da minha von-tade que é a sua , e igualmente oíferecel-a toda rendida á Exm.

^Sr. D. Maria Luiza, e ás minhas ricas mininas , certificando-as de
que em meus pobres sacrifícios nunca deixarão de ter uma especialmemória; é o único meio por onde posso desèncarregar-me d* ál-
guma sorte da divida em que me-cònstituío o singular afféctod'essas Senhoras. Deos Guarde a V. S. etc. Barcelos 28 de No-vémbro de 1788.

Ao Sargento MÔr 3 Henrique João Wilkens.

Em Barcelos tive a honra, e o gosto de receber a Carta deVm., e quero antes de sair cia Capitania, com a resposta d'ellaparttcipar.lhe este fraco testemunho da minha fiii amizade. Es-timo a notícia que me-comraunica da saudosa lembrança que devo
moeda'-' %Vl 

"" 
Í°V° ! 

"á0 dt,vide clcle «* P^gar Pa mesma
d e11'fÍfm V graVada l10, nieU COraçS°' e m%toÁ de riscar
MÍLl ' P°rql,e emfim nS° P°sso ser ^.agradecidos
S %%? 

men0Va Pes^ *W estimaveis: o ponto e que
saudáveis, e quebrando indignamente a palavra, com que me-orote,ou a emenda da sua irregular condueta : será o «Ít
f>\ para o meu coração, ü tal vez •« unioo que poderia abali-ÍX
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de Sfcí 
qUe me"Une C°m eHa' Rio-NeSro ^ á* Novembro

^0 R, AnLnh Tavares , Propósito da Congregação
do Oratória.

nefWDaTLr f1^^ 
^^ ^nt0 dev0' ° costumado fe|neficio das Folhinhas, vou expor , sua judiciosa anprovacáo econselho um arbítrio que presentemente imbebe > teS«Ucuidados Pastoraes, e de que , segundo me-parece , não oei a" e

Po 1. f 
m<\VamFm ' .,ma' e °mra Sodtidade «tówli e

política, 
as noticias favoráveis que tenho do zelo decidido de V.R. relativamente a estes dois objectos, sendo a única coisa que

5 
~Z!voa um; ««. í^cund. _ diligénçia , poderá ser também SSsas motivo para desculpar a minha ousadia.

fazer iSÍ^flff d" i*^'* muitas v«« sobre os meios de me.íazer utlI ao Rebanho ; e tendo }i , mediante a graça de
?roDn?osCOTgU,<l0 

a e*^*»/',gUnS q- me-parecêrãf muito
lS£\-„ ^h*T*Aí^^ acluelJe santo fim: acuei que Um Semi-
obectos fflfts dignos da minha attençáo, e particularmente n' estáraiz, onde a rudeza , o desmazélo, e a liberdade são de ordinária«primeiras.hçoes que descore a tenra infância, e conseqüente-mente as que produzem n'ella um damno sempre fatal e ás veze<-
rZTt 

- E,VaqüÍ P°!S ° deSÍSnÍ° f* trag° ***** **»#, e queconfiado nos soecorros da Providência espero concluir ernponWtempo , tendo ja um bom influxo da piedade dos Fieis. Méi, Sr.é perciso que V. R. mt-ajude, procurando que d'essa Corte ve-nha alguma mulher ornada das condições necessárias para servir dé
primeira Mestra, e Regente: o que n'estas terras debalde se-per-tenderia descobrir. Estou certo que este desempenho, que a outro
qualquer seria difficil, a V. R. que tem tantos conhecimentos na•-orte e trata um grande, numero de almas devotasi que zelãoverdadeiramente os interesses do Senhor, será muito fácil; cote-icorrendo ainda a diligência do R, P. Theodoro d'Aihnfeida, sujeito!
que tanto estimo, e amo pelas suas tínguhmsim&s qualidades, k\
que nao duvido quererá contritorir para Uma obra tão profícua a IHumanidade. Tendo V. R. feito eleição da Pessoa, e alcançado Io seu consentimento, espero oie-particípe logo éSta agradável notí-cia para eu dar as providências necessárias a fim de ser conduzidacom a possível decência a esta Capital: ou ainda solicitando páriiisto o auxílio da Soberana por entreposiçío do Exm. Secretario deEstado Martinho de Mello e Castro, dé quem tenho recebido aí-
guns testemunhos que provão assás a vontade dê querer -favóré-
cer-me n' este utilissimo desígnio. Desejo a V. R. aS mais sólidasfeaciaadef* Q *Pgo.que das suas ferventes s%d*jcj*s, e d'essa Si-

T^ jm. I
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bia e Religiosa Communidade se não dedigne applicar alguma par-
te por este* miserável peccador que só conhece ter de E.spo os de-

sejos, e o nome. Pará i8 de Março de 1789.

Ao Exm. José Tclles da Silva.

No Sertão, andando eu prosseguindo o giro das minhas fa-

digas Pastoraes, tive o gosto de receber a esumadissima CarU de

V^Esc, e ainda que se-magoou.um pouco esta alegria, com as-

notkiasniucundas que V. Exc- me-participava relativamente ao Es-

Z"dos seus Nego?»,, e depois com a infausta nova «^*

na Gazeta da morte de sua Mãi : quero persuada-me que presen-
temente já nenhum d'estes dois motivos terá assas força para per-
turbar a alma de V. Exc : o primeiro estando inte.ramente desva-

necido com a restituição da graça, c favor de S. M., de que me

não deixa duvidar mais levemente a nista ide», que 'enho form*-

do da ternura do coração da mesma Senhora : o segundo por ,uI-

gar que com o tempo, e com a reflexão se-tera curado ern grau-
de parte aquelle golpe tão violento, e sensível a natureza : V. Exc

em cuja alma considero um fundo riquíssimo de fe, e de razão pó-
de conhecer, que o único recurso n'estes críticos accidentes é dei-

tar um véo sobre os olhos do espirito , para não ver senão a von-
¦ tade de Deos toda santa, e toda justa,, que os-ordena por motivos-

de Misericórdia. Gratifico a V. Exc. ó zelo, com que me-ajuda a

promover os desígnios tão favoráveis á Humanidade , que occupao
a minha alma. Até o presente não tem havido mais do que pro-
messas : mas confio que com o patrocínio de V- Exc, em pouca
tempo serão verificadas.

A João Batista Mordei, Tenente Coronel.

A' pressa vou certificar a Vm., que livr^ Via moléstia que
ine-accommetteo depois da nossa separação , prossigo como d' an-
tes na minha lida Apostólica, sentindo porém a falta d'um tão ju-
dicioso intérprete, que com assás satisfação da minha ajma sabia
exprimir , ou talvez dar ainda uma nova força ás minhas pobres
idéias. < Que hei de dizer a Vm. sobre a producção que me-fez a
honra de communicar, e que inclusa remetto? Não há desígnio
mais vasto , e instruetivo : porém estando presentemente a Repú-
blica Literária tão cheia de luz, e de crítica, creio que para ter
merecimento uma obra d'esta natureza, é necessário que appareça
mais correcta e limada. ; Valha-me Deos, que digo! Como se ti-
vesse algum peso em matérias de eloqüência o voto d'um homem
oecupado somente em instruir Tapuias grosseiros, e selvagens ;
dispense-me pois d'ésta delicada incumbência, que só é própria de
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espíritos nutridos nos mimos das Bellas Letras. Barra do Rio-Ne-
gro 12 de Dezembro de 1789.

Ao Dr. Francisco Antônio Montanha.

Um Amigo antigo, talvez já riscado da memória de V.,
mas que nunca a-tem perdido da sincera estimação, que lhe-deveo
em outro tempo , vai presentemente transportado do mais impa-
ciente e affectuoso alvoroço unir esta feliz cadeia, que com o lon-
go intervallo de tempo , e dos lugares parece se-tinha quebrado.
Ora meu bom Amigo sei que vive, e vive felizmente ; porque em
uma Cidade tão pacifica , tratando com sábios , o espirito engolfa-
do no innocente prazer das Sciencias, sem outros deveres fora dos
pessoaes, e por conseguinte sem remorsos; í que é o que poderá
turbar a jucunda serenidade dos seus dias ? Uma pessoa conheço
eu, que tem fortes desejos d'este precioso destino; e que se-po-
desse trocar por elle o pego turbulentissimo de cuidados* onde se-
acha submergido, não sei se diga que pela furiosa tormenta dos
seus crimes; immediatamente o-faria sem Jhe*ficar a mais leve sau-
dade das Etfcellencias, e de todo o exterior apparato, que a opinião
do Mundo tem unido ao mesmo titulo: porém desejos infructiferos,
que nao servem senão de cravar mais no fundo da alma o sentimento
de ter perdido um tão grande bem. Todavia como não somos, o
que nos-parece ; mas o que somos realmente, quero persuadir-me
que para mortaes ignorantes dos desígnios de Deos o arbítrio mais
acertado é executar á risca esta ordem do Ceo: Esto ibi usque dum
dicam tibi; entendendo por aquelle dicam a voz dos acconteci*-
mentos. v

Felix José dos Santos, portador d'ésta, é um dos Alumnos
do meu Seminário *, vai para a Universidade no desígnio de estu-
dar Medicina. Eu lhe-tenho dito que V. me-honra com a sua ami-
zade : quizera que se-confirmasse n'este pensamento, vendo que V*
attendendo á minha súpplica o^admitte em o número dos seus afi-
lhados: parece-me que até o presente não tem desmerecido este
favor ; mas caso degenere dos saudáveis princípios que procuro su**
^erir aos meus Seminaristas, relativamente ao depósito sagrado da
Fé e dos costumes ; e que pela sua reprehensivel conducta sirva
mais para vergonha , do que para louvor do mencionado Estabele-
cimento; já d* aqui protesto que não é da minha intenção patro-
cinar libertinagens. Se na limitada èsphera da minha pobreza, pócie
haver alguma coisa que contribua ao gosto de V. >> não me-tenha
ocioso ; por quanto desejo mostrar com toda a efficacja que é de
V. Amigo, etc, Pará 27 de Março de 1789*

V.

m
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Ao Exiti. Jdãò Peveifa Cuidas.

Só agora enlaçado estreitamente nos braços de V. Exc. po-»
dera significar-lhe o alvoroço que sente o meu coração com a agra-
davel notícia de ter conseguido a licença tão suspirada para se-re-
coílíer ao Reino. Mas o que presentemente me^-não é concedido
em pouco tempo espero alcançal-o : e para então reservo desaba-
far no seio dé V.Èxc. os vivos sentimentos de ternura, respeito,
e gratidão , que deixarão impressos no fundo da minha alma esses
rápidos monientos em que tive a honra de tratar b sua amabillis-
sima pessoa : e assim tambem fazel+o sciente do progresso da mi-
nha viagem desde o ponto da nossa saudosa separação, até que en*
trei ti esta Capital, l Quem diria % qufe Martel estava a concluir o
prazo em tão pouco tempo ? Por toda a parte se-ouvem notícias
lugubres, de mortes: j e que mortes I Venha V. Exc, felizmente
alegrar com a sua amável presença toda esta Cidade^ é especialmen-
te a quem se*lísongéia tanto dei ser de V- Exc. , etc. Pará 2$ de
Abril de 1789.

A Manoel da Gama t*obo de Almada, Governador
da Capitaáía do Miú-Negro* t /

Ainda nao tive occasiao favorável de protestar a V. S. o
meu devido reconhecimento aos distinétos obséquios que mereci
receber dá sua Pessoa por todo o tempo que tíig-demorei em Bar-
celos, e ultimamente na preciosa Carta, de que me^fez entrega o
nosso Exm. General, depois que cheguei a esta Cidade. Agora o-
faço do modo possível, estimando primeiramente que V. S. livre
da moléstia, que então o~incommodava, se-ache já restitüido ao
seu antigo vigor, e na posse de todas as verdadeiras felicidades. Eif
depois d'algumas pequenas indisposições, que não deixei de expè*
rimentar por todo o mez de Dezembro, e Janeiro; entrei nâ Ci-
dade mais são, e vigoroso do que tinha saído; e presentementecontiniío , graças a Deos ^ a gozar a mesma saude i que offereço á
disposição de V. S.

Em fim estão quefcrados os laços que suspèndíão o rápido
vôo do zelo de V. S. pelo bem público. < Que idéias lisongeiras
nãò revolve a minha imaginação ? Parecé-me que vejo essa Capi-
tania surgindo do abismo de males , em que a*c*>ntèmplei , tomar
uma nova face com os soecorros effeetivos, que vai receber no
influxo d'um espirito tão vasto, e fecundo em arbítrios favoráveis,
não menos á Religião, do que á Humanidade. 0 porque ò não
hei de julgar assim, depois de tantas provas sensíveis, e efficazes,como as que V. S. tem feito vér a todo o Estado do seu raro em-
penho, para que elle floresça? Sei que em uma falta tão conside?
rayel de recursos, ha de achar algum obstáculo i execução dos
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sem judfeiosos M^ ; porém 11'dsto mesmo não duvido quedescobrira o zelo de V. S. nova matéria, para fazer mais gloriosoo seu triunfo : estando certo que uma virtude sublime lon«e dedesmaiar a vista das grandes dificuldades, antes as-proctua eabraça com ardor, como dedignando-se de pizar sempre caminhostrilhados, -'edesempedido-s. •.* , <
i Sabe V. S. o qne dizem cá os pobres -do Hospital, e asmininas destinadas para o Seminário? -Dizem .< e nfio.há tirar-lheda cabeça) que já não temem os golpes da miséria; porque na

protecçao de V. S. tem um escudo impenetrável paítía os-rebater •
eu mm que conheço-melhor que elles .a genial inclinação de V."k. , e os meios tão próprios, que já antecipadamente -meditava
para se-desaffogar, Jogo que tivesse oceasião opportuna em fcene-licio bestes dois Estabelecimentos ,vej^i o que hei de dizer senão
que a sua confiança não é inútil: pois-tarde ou cedo lhe-ha de'vir o soçcorro que esperão ; entre ta^to que devem pedir a Deoscom -ância, que abençoe as pias, ias nectas, e justas intenções doseu amável bemfeitor. Muito me-tenho alargado n'-ésta matéria;
porem mereço desculpa, porque , como diz o Poeta : debôbus eu-rat arator: ou, o que vale o rríesmo, *dada&in só cuida no quetraz entre mãos. Vai a Carta , que achei na-mão do Sr. JVIartinho
de Sousa 9 para V. S. vér que continuão as mesmas promessas, as
quaes sendo tão repetidas não.podeNÍõ deixar.de produzir effeito
existindo no ministério o Sr. Martinho de Mello. Pará 28 de /-vbril
de 1789.

*Ao Dr. fosé 'Simões de Carvalho.
--*Queime 

persuadir gue mereço as expressões affectivas,
.com que ^m.-me-obsequeia, pois não deixo de dar o justo valor
ás boas qualidades de que se~adorna a sua pessoa. Nada há certa-
•mente, que mais penhore a ,rnin*ha afeição do que a luz quandoíse^cha-enlaçada em doce oscúlo, com a sã probidade de costu-
toes: wma alma 'enriquecida >d" estas duas raras qualidades , parece-«me* ser o donativo mais precioso, que o "Ceo 

pôdefazer á terra ;achando todos no seu benéfico influxo uma origem inexhaurivel de
Dens assim moraes <?omo físicos. «Eis-aqui porque não cesso de pedira Deos em meus pobres sacrifícios, que dos thesouros das suas mi-^serkordias 'se-digne derramar sobre o'meu Rebanho a abundânciaf^d-estes dons : t tanto mais quanto é maior a esterilidade , que te-
nho de outros recursos que possão contribuir ao aproveitamento do'^íiesmo-Jl«bfthho.3Pará 27 de Abril de 1789. ¦ >'0 !•

¦M Eusebio Antônio de:Ribeiros , Sargento Mòr '-Engenheiro*

A "Carta,, 
que ?recebo dé fra, , e em que transpira tão sen-

^wlmente a ternura, e amor fiHalído seu coração ;-«é*um estínui-

\ v
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Io ooderosissimo, que vem avivar aquella sincera estimação que

no meu proSo o conhecimento pessoal das amáveis qualidades,

3e Te Vms -reveste. Eu já tinha formado d'ellas alguma ide.a

!l« imnressões da voz publicai porém agora, que as-cheguei a

ínlhecerTccuíarmente seguro a Vm com toda a sinceridade que
?Â« á sua peTsoa um lugar mui distineto no meu coração; e

^ue d seio effiS m «ne algum lance favorável, em que possa fazer

S^quTésta expressão não é só política, mas a mesma do sen-

tÍmCnt0; 
bella pintura, que Vm. fôrma das obrigações Pastoraes

e que iHudido não sei' di que innocente engano, pertend. at -

Lime, é certamente o motivo assás poderoso para cobrir a mi.

nhl fTce de vergonha, e confusão, i Ah, meu Amigo quanto me-

rfe Eisno. e esse ôco, se bem não de desejos que contesso os siq

to SmM pela salvação do meu Rebanho£ «Wjgg? quasi

Sempre infructiferL por «jM^^f»^ eTooeío
nn menos aaue a ludiciosa descnpçao de aesperi4u;i, _ao menos aqueii* ir^ r jos preceitos Evan-
ouando eu tenha a infelicidade de me-esquecer u ? jL.;.;-^^
Scos e exemplos dos Padres: fitarei os olhos n' este documen-

K da fiel amTzade que poderá ser me-sostenha para nao ir ao
to da hei amizade , q me.fav0reça com as suas de-
fundo da cegueira, e da maneja, vm. «^ M»yv ^

precaçoes diante de Deos. Pará 27 de Abril de ¦1-7*9.

Ao Sargento Mar, Henrique João Wllktns,
2.0 Commissario da Demarcação.

Estou muito certo da candura, e efficacia dos obséquios,

que devi a todas as pessoas d' essa Villa, e singularmente a Vm.,

que tanto se-distinguio em honrar-me j tudo effeito da sua urbam-

dade, e d'aquelle amor respeitoso, que consagra aos objectos ve-

neraveis da Religião. Este conhecimento será um forte despertador,

que estimulará o meu coração genialmente sensível, a dar a Vm.
as provas menos equívocas de agradecimento, em quaesquer ocea-

sióes, que se-offerecerem favoráveis ao mesmo respeito.
No dia 8 de Março entrei n' esta Cidade, depois d uma di-

«ressao de 7 mezes menos um dia. Não obstante ter passado os 2

mezes de Dezembro, e Janeiro com algumas moléstias, cheguei
comtudo mais são, e vigoroso do que tinha saídq, e presentarrien-
te graças a Deos, continuo a gozar a mesma disposição.

I Que direi a Vm. das revoluções que tem accontecido de-

pois que falíamos ? Vm. as-sabe, e é supérfluo avivar-lhe algumas
espécies, que saltão aos olhos de qualquer que fizer reflexão so-
bre ellas. Está Vm. com o novo Commissario, e creio que lhe-

posso dar os parabéns; pois tem muita luz, zelo, e actividade ; e

jha dç promover os objectos relativos não só ao bem da Demarca-
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ção, mas ao da Capitania ; de Lisboa nao temos tido navio depois do
que trouxe o General de Rlatto-G^osso. Com o Vigário Geral d'es-
sa Capitania pertendo mandar dois Parochos para Solimões , ainda
que não é da minha intenção nomeal-o presentementcLpara a Frer
guezia de S. Aotoniò do Imaripy, tanto pela considerar apartada,
e quasi deserta ; como pela grande falta que tenho d'elles.

Faça-me a hóhrá de recommendar-me aos Officiaes d'uma,
e outra partida. Pará 9 de Maio de 1789. *

Ovi

t4 Lourenço Furtado de Vasçoncellos , Mestre de Campo ,
Commandante da Villa 4c Bragança*

Sendo estes dias ©ccupadissimos com a acção das Ladainhas,
a que não devo faltar por modo algum , só tenho tempo para se*
gurar a V. S. o meu desgosto, e mortificação vendo que conti?-
nuão essas animosidades: valha-me Deos com uns certos gênios
parece, que existentes na Sociedade só para exercício da paciência
nos seus indivíduos: ora pois sempre é o mais feliz o que mais
soffre, e soffre sem dar causa. Valba*se V. S. da prudência, que
Jbe-é genial, em quanto pessoalmente não expõe tudo aquelle,
que pôde dissipar as desordens d'esta natureza; já considero o j
Exm. Sr. Bispo do Maranhão fora d'essa .Villa, caminhando para £ *
Cidade, por isso ino tenho que recommendar a V. S. a este res- f
peito; só sim agradecer pelo que me-toca o bom agasalho .que o
mesmo Prelado não deixaria de experimentar em uma pessoa de
•Éanta Religião, e civilidade, Pará 19 de Maio de 1789,

Ao Exccllentissijno Martinho de Mello e Cjastro ^
Secretario de Estado.

*

. ' '¦'V. ' .. f ;¦

A noticia que V. pxc. mc-participa da minha translaçáo par
fa a Cidade de Braga, foi como um raio, que me-deixou^assom-
irado, e interdito, i Como unia idéia tão estranha, e.não sei se di?
.ga tão monstruosa, pôde subir i alta consideração de S. Jilagesta-
de? fUm pobre Fradinho, que ,vá sueceder a um Principe! Ver-
dadeiramente Senhor, parece isto uma espécie de travessura d'a-
quella eterna, e sempre adorável Providência, que segundo está eà-
crito faz gosto algumas vezes de brincar com os Ijomeiis, reguJan-
jdo os acontecimentos de sorte, que mais provoca a rir, do qué
a outra coisa. Bem sei eu d' onde vem a pedrada, i E então julga
V Exc., que é acertado cortar em flor desígnios tãobellos, e pro-
íkuos como os que presentemente fazião o enleip do meu cora-

$ão ? Quem ha de vir que tenha a constância necessária para se*
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oppftr a esta máxima tão .trivial, eomp mjutte : &*$<* I otJr:í,
minha? pois abandone-se, senão fieão a Jgte*«, e o Estado prrr
vado «te três recursos 03 nu»s vantajosos ; ppj mo fa.U.a.F ^gQr?
d* outros damnos, que és*a inesperada respjução;, c*auj*a çei*wet*r
%e á Dipcese do Pará; e que duvido ficarão coAtupftsadps çom %
sa pertendida utilidade, que sé-aspjera na*mmtv& a^sisleçitçia: m de
Eiaga. G certa &,. q.ue os Cânones, como V, Rxç-, sa.be , c?mb£
tem vigorosamente as tr^ns^ções dos Bispos $if$.sç£Ü disçipli^ da
meia idade as-tem facilitado 

"com 
tanto excesso , ninguém ignora

os motivos, d'esta desordem. PerdòA-me V- Exç., mas ne.m, a car-
ne nem o sangue tem aqui lugar < quem duvida qi.e é coisa infini-
tamente agradável á natureza trocar um Bispado pobríssimo, e cheio
de incómmodos por outro assás pingue, e da maior graduação; e
5òbre isto ír> ainda gozar os amactivos. da amada Pa$ria l ^ _

Porém, está o ponto emr saber se Deos Oraipptíova. S $ |í>l|lr
te dúvida que suspende presentemente a minM deliberação , e que
eu não poderei dispensai-me de expor a S. M. antes de acesse
a singularissima, e distínda honra, que tão benigname»t.e me-l*r
beraliza. No dia 7 dç Agosto saio d* este Porto em companhia dç
João-Pereira, e creio que por todo o-mez de Outubro, terei a
inexplicável alegria de abraçar, a V. Exc., e de protestar com tpda
a ância do meu coração que sou, e serei sempre de ¥• ExA, eJ?c,
Pará 20 de Julho.de 17.89.

Ao Ex\\u José de S&abra, e Silva, Seeretãnia* d& Esjbada
dos Negócios do Reino.

Com a cabeça em terra adoro as insondaveis disposições da
Providencia. Eico-me aprontaodo oa^a a viagem, Hei de sair d* a*
•qui no dia 7 de Agosto, e por todo o Outubro, creio, poderei
ter a honra de beijar a mão de S. Magestade. Para esse feliz mo-
mento reservo expor na presença da mesma Senhora algumas dif*
ftculdades, que~ me--oc<:orrem ; não pelo que respeita aos dois pon-
tos, que V. Exc. nota na Carta de Aviso ; qge sendo, tão confor?*
jfnes ás luzes da mais sã, e deporada Disciplina longe de os-r>ecusar

j«u faria antes uma vigorosa fórça em promover a sua execução;
líraas relativa|nente ao acto- da tfanslaçãp , que V. Exc sabe melhor
fdo que eu,* quanto é odioso á mesma Disciplina todas as. vezes, que

faltão, como agora as causas legítimas que o*-podçm authorizaj^
.' Deos Guarde, etc. Pará 25 de Julho- de 17 89»
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treter ífé!S ha P"'1-*»1" veneração bem qufcera en-
KSS&S SS -^ % S<> para *»*&* ambos ^dre esta inexperada resolução de S. Magestade a meu respeito • po-
SS *3&Z 

°S 
rUÍdad0S' ! embar^°S ^ trazem enredado" omeu espirito no rurto espaço de tempo que deve preceder o meuembarque, que só me-dão lUo-ar a dher n xr <; nlPr^«« , iUSdr a u,/.ei a v. o. que na Corte, ern

àl?'l 
*m2ma <l.u»1-<lu« P"«- onde fôr a minha assistência hei

semnT, P°- 
d3r Pt6m SeS"ras da amizade> é» ^nservo esemprt conservarei para com a sua estimadissima pessoa. Logo querecebi o aviso de V; S mandei ordem ao P. Fr. Vicente, pata que

^-recolhesse 
a esta Cidade a fim de se-tran.sportar nas canoas, que

ll,Z: P2 ' .PersHad0-me q»e estará chegando. Ainda que me,fau^qu admiração, que em tão pouco tempo se-curassem chagas ve-
rim™* TV 

d.ese^eradas í "mo as que considero no espirita doComandante da Fortaleza ; todavia quero persuadir-me que seráassim , e que nem V. S. 3 nem o Sr. João Pereira estarão de âni-mo de carregar para o Tribunal Divino com os males Wstissimos.
, que se-.segu.nao do contrário- Não digo nada a respeito do HospiT"tal dos pobres enfermos, por julgar que este utilissimo Estabeleci.mento subsiste na lembrança de V. S. ; e que ha de contribuir domodo possível a sua subsistência. Assim protesto segural-o repeti-das vezes ao Sr. Martin.ho de Mello,. Quanto ao Seminário das mi-mnas mande! suspender o trabalho, que fij já um pouco adiantado Smas espero na Divina Misericórdia, que esta suspensão não durará
por muito tempo. Beju sei eu quem podia agora tomar á sua conT

?¦ anex«cu5ao 
£este desígnio, porém nem todos tem o mesmozelo Patriótico. Rogo a V. S., qüe a todos os Officiaes geralmen-te , e mais Pessoas de bem me-faça da minha parte uma saudosarecommendaçáo segurando-lbes .que os-levo no fundo da minha ai-ma. Nunca me-poderei esquecer da honra, civilidade, e attenção

que devi a todos, e singularmente a V. S. JÉis-aqui o motivo daminha justa saudade. Queira o Senhor, que este doce laço que.agora parece que se-quebra quanto ao exterior, na Eternidade feliztenhamos a alegria de ò-vêr unido , e apertado do modo mais in-dissoluvel. Viva V. S. na posse de todos os bens sólidos, e verda-deiros, e não deixe nunca de reconhecer, que é de V. S. Amigo,
ftf. Para 20 de Julho de 1789. ' "6"''
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A D. Francisco Recuem , J.° Commistario da 4*
Partida Hespanhola.

, < Estando próximo a embarcar para o R^no em observância

ét Keaes Ordens da minha Soberana que sem 
J 

eJ 
J».^MM^tn «í»-di<ynou nomear-me Arcemspo oa u^ii^y^^

£"* C sta ãoTu" como agradável diligência; quero que

V?l ^e persu da , . toda a sua lllustre Família que os-ame, des;

1 o momento, ciue os-conheci, e que em Lisboa, em Bragae
de o momento, qu assistência sempre desejarei
em qualquer parte onde ror a miiiiw r confissão,
ter Lasióes favoráveis de mostrar t«P^'«fg* ",0 

Sr*> 17.^ Sr D. Maria Luiza. e ás minhas ricas mu mas re ao or.

B GaToar e ao R. Dr. Bravo, e a todos os Otfic.aes d'essa Par-

ida ^teVta á". S, a minha amizade M«*^ ««*-

cimento. Deos Guarde, etc Pará ao de Jolbo de 17*9*

Aj [Sargento Mór, Henriaue João Wilkens , a>° &»«$««?*

Mil idéias estranhas, de que presentemente o meu espirito-

se-acha embaraçado, e que não podem ser 
^^^^

sa ponderação de Vm., creio me-d,spensao de tudo o mais, que
não é dizer simplesmente, que me-transporto para a Corte, a tini

de cumprir os desígnios da Providência, sempre justos r mas pou-
et veTes tão inexcrutaveis como no presente lance WKg»
a «eral expectação do Mundo, sou nomeado pela nossa Augus-
^Soberana, Arcebispo Primaz de Braga, a Vm., e a todos os

Officiaes, e Pessoas Se bem d' essa Villa rogo «JJ^«yjJ^
a Deos, generoso tributo, a que me-parece nao deixo àtUt o

direito mais legítimo, tanto pelo amor sincero e puro que lhes-

consagra o meu coração, confo pela viva saudade que £******
te me-accompanha , das suas amáveis Pessoas. Para ai de Julto
de 1789.

{Çontinuar-se-ha+y

é \
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Art. II. -Perdão de Actos aos Estudantes
de algumas Faculdades,

Sendo presente ao Príncipe Regente N. S. os votos da*
Congregações das differentes Faculdades d'esta Universidade de
Coimbra, que lhe-fôrao dirigidas em offício de 8 do corrente, e
a que havia mandado proceder : o Mesmo Senhor á vista d* elles
e em attenção aos distinctós serviços que fizerão os Estudantes
que se-alistárão, e ao seu valor, e Patriotismo: Há por bem con-
ceder-lhes dispensa dos seus respectivos Actos, na mesma confor-
midade que se~concedeo por alguns plausíveis motivos , que occor-
rérão pelas Cartas Regias de 21 de Abril de 1795, e de 4 de Abril
de 1795 , praticando**se porém a respeito dos Actos do 5.0 e 6.°
anno o mesmo que se-acha expressamente determinado nas ditas
Cartas Regias.

Pelo que toca i Faculdade de Mathematica Determina o
Mesmo Senhor que a sua respectiva Congregação aponte aqueílas
providências que lhes-parecerem mais adequadas, para sanarem as
objecções que ella acaba de expor : o que tudo participo a Vm., pa-ra que fazendo-o constar aonde convier assim se-execute. Deos
Guarde a Vm. Palácio do Governo em 11 de Outubro de 1809.
«—João Antônio Saltcr de Mendonça.-—Cumpra-se, e Registe-se.
Coimbra 13 de Outubro de 1809. Com a Rubrica do Vice-Reitor.

Mvi

me. ¦>— 1 1 ¦ 1

' '. 
fi-hi

A x t. III. — Aviso Régio que regula o Concurso, e
o modo da apresentação para Oppositores.

Exm. eRm. Sr. — Ô Principe Regente N. S., a quem foi
presente a representação de V. Exe., em data de cinco de Abril
próximo precedente: E' Servido Determinar o seguinte para a boa
execução do disposto no Alvará do i.° de Dezembro do anno pas-
sado, e de desesseis de Janeiro d* este presente anno; devendo-
se entender estas Reaes Determinações, como um accessorio, ou
supplemento aos ditos Alvarás para * sua inteira e devida exectr*

s
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ção. Pelo que respeita ao Alvará do i.° de Dezembro de 1804:
É' S. A. R. Servido Determinar o seguinte : I., dever-se~ha fixar
dia certo para começar o Concurso ; e porque os Doutores estão
avisados para elle pelo dito Alvará , expedindo-se esta ordem sem
perda de tempo, se-póde mandar publicar na Uniyersidade que o
dito Concurso principia no dia vinte e setu do corrente, affixan-
dó-seEditaes para o dito effeito : II., sendo em cadaúma das Con-?
gregações relativas aos Oppositoíres parte o Secretario; sirva sem-
pre n* ellas de Secretario o Lente mais moderno : III., os assen-?
tos d'estas Congregações se não farão nos livros particulares d'ei-
Ias, mas em um próprio para isso, no qual seguidamente se-fação
os assentos das Congregações de todas as Faculdades, e este livro
estará sempre tia fnãó dó RefürmauoT-Reitor: IV., para o Con-
«urso açtual das Faculdades de Theologia , Cânones, e Leis em
cadaúma das Congregações respectivas se*escolheráó lugares da Es-*
critura, Capítulos das Decretaes , e Leis do Registo, em numero
que passe do tripulo dos Concorrentes, de que se-fação outras tan-
tas sortes, que se-lancem na urna, donde cadaúrn tire a sua para
irem em direitura para a livraria fazer a sua dissertação. E nas ou-
fras Faculdades as ditas sortes deverão constar de assumptos seme-
lhantes aos que se-dão para as conclusões magnas. V., Que na li-
vraria esteja prevenido um Lente da Faculdade que o Heitor no-
mear, o qual deverá rubricar as Dissertações conforme as-for re-
cebendo, e as-Ievará ao mesmo Reitor para as-fazer distribuir pe-
los Lentes. VI., Porque os Theologas e Juristas carecerão de ser
divididos em duas õu mais turmas, não esperará uma Faculdade

ue acabem as das outras, mas entrando em um dia unia turma
e Theologos, no segundo-seja uma de Cânones, e assim pôr dian-

te até se-aeabar a primeira Dissertação em todas 5 guardando-se a
mesma ordem na segunda e na terceira. VII., Da mesma sorte não
deverá um Lente esperar que as Dissertações sejão todas vistas per
los mais antigos, mas trabalharão todos ao mesmo tempo, distri-
buindo-se igualmente por elles, e passando em giro as de uns pa-
ra outros, de maneira que venhão acabar ao mesmo tempo, e tu*
do serdeverá ultimar n' este anno lectivo , entrandose por alguns
dias de Agosto, se perciso for. VIU», Que em quanto á forma de
votar não se*deverá correr o escrutínio separadamente por cadaúrn
dos Doutores concorrentes, mas feitas outras tantas caixas de pa-
pel com os nomes d'elles, essas irão correndo em roda pelos Vo-
gaes , e cadaúrn lançará a letra que julgar, e depois de assim se?
ter votado em todas, então se-começará a escrutinar pela mesma
ordem, e do que resultar se-fará logo um assento, declarando não
somente os que fôrão habilitados, mas tambem os que fòrão ex-
cluidos, e por quantos votos, remettendo-se cópia do dito asserí-
to a esta Secretaria d'Estado dos Negócios do Reino, juntamente
com as Dissertações julgadas, para serem presentes logo a S. A. Ilo
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•IX Na Faculdade deíhikaopbi*- o Doutor Sebastião Navarro d'\n*drade.actualmente residente em Paris, quando voltar Teráadmit-
ÚÍ^°S- 

t!StemunhGS ««táticos de U satisfeito S-S*?£sua commissao, e conservará a sua antigüidade, com tantoS,trsfaça tambem-a obrigação da Í#S2S£frar a sua ausência. Em quairto ao Aftvar* de de êsseí fffiSl

teree.ro não sejão .«¦ éte obrigados !S'^H5K2P'2»»reito, nem no seguinte a História ¦fcEfflto 1 i*"3 tmente serio. cfapenàb. os cnia a^SSS? ^ a^i ^O <pe tudo participo: a V. E*c. em ^S^S^S^e para que assim o,faÇa executm Deos GutrdeTv 
Ppl 

^*»«m. W. de Maio de'mil ohocea tj ê SSSS.&S1 32Verde. 
TSenhor 

Bispo Conde Reformado!'^7^íl^Jdlde Coimbra. Cumpra-se, ,, regista. L»boa twiÍ jStodíííonoccBtM e «** *. Bispo Conde Refórma^r Reíar M 
'**

Lusií Edi?. Contb 8°i5.J 
eSU eStampad° "" Hist°"« ®*

iut,

cT-%
X* 1* fi *¦

**. ¦<•.?.¦»¦#. v\

Art. IV. ifcgufomemo fará os Actos da Vnivêr
sida de.

ás dúvidas mfe V 9 
Cl *"* 

í* At^ T">s0-~ Respondendo
p'S,a,s ^e Vr; mrpr?p6e' nascidas da nova distribuição dasCadeiras das Faculdades Jurídicas, e da alteração das matérias! quedevem servir de objecto aos Exames, e Actos de cadaúma d'ellaHparece-me que se-póde publicar o seguinte. '
r,A ;f,N° 

,-Pke2-°anno «erão examinadores os dois Lentes das
fos re/2?n ^''°U n° ÍmPedÍment0 d'e»« os seus Substitui
uo noPdo outro-' 

'm "" ""^ "* ™ dÍSCÍP]i»a» e arg«'-ntan-

T.n^ líV^.6 .+° 
ann° haver,á tres ^aminadores, presidindo oLente da SyntheUca própria da Faculdade, o qual argumentar*

1
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também na Matéria de qualquer das outras duas. E n' estas ficando
os Lentes na sua própria Faculdade , passarão os Substitutos para
os exames de outra; e em quanto não tiverem exercício as Cadê i-
ras de História, haverá dois argumentos no Ponto da Synthetica

própria da Faculdade , sobre o qual será também a Dissertação por*^
que ha de começar o Acto do A-P anno. rt ;.i m*m - ti

No $.° afrno haverá quatro Exammadores, os dois Lerttes
de cadaúma das Faculdades com os dois Substitutos da outra. E

quando por impedimento hajão de ser substituídos, sempre dois
dos ditos Examinadores hajão de ser de uma Faculdade , e dois da
outra. Presidirá o Lente da Cadeira Analytica própria da Faculda-
de, o qual argumentará também no Ponto da Dissertação , que se-
rá Q que por sorte sair para a Cadeira Analytica do Direito Pátrio,
W no Ponto da Prática Judicial haverá dois argumentos, ao que
íhaverá respeito na formação dos Pontos. E os quatro Examinado-
res em cadaúma das Faculdades, que serão fixos, quanto for pos-
aivel, concorrerão na Congregação d'ella ao Juiz das Informações.

Fico para servir a V. S. com a majs pronta vontade. Deos
Guarde a V. S. por muitos annos. Lisboa desessete de Maio de
mil oitocentos e seis. De V. S. muito Venerador c fiel cativo. —
Francisco, Bispo Conde Reformador Reitor.
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Num. LXV1I1. Parte II

Dedicada a todos os objectos, que não
de Scieneias Naturaes.

são

=fe* sx.r. o)
\0 ar/

Í^WJfJw

r x. I. Correspondência particular do Exm.
D. Fr. Caetano Brandão.

(Vem do Núm. LXVII. Parte II. pag. 30.)

\, ^* R- P. José Mayne.
a,

mM,^LSUP U° P°nderar ag°ra a V. S.} o que passa peíomeu espirito , nas actuaes circunstâncias, quando talvez o-poderei
nhTfivTa,"V!Bte» P»™«*~ q«« «ta chegue ás suas mãos. Te-
o mtt n ÍV 

^ Ag0St° para ° meu embarc3lIe i e P«« todo
ÍS. f-° Cre'° terd a honra de beiJar a mão a S. Ma-
IKS n!.rPOr ^unLtame,nte na sua P^sença algumas difficuldades,
sei nL r 

SÔb/C é5ta transiaÇa'°, a qual duvido muito, que
que ÉoPf 

C0,lf°^e aVre2rasda verdadeira Disciplina. Ainda-
Eha S nír°tS/eSS8|C0prteMrae-tem °*-«M° «« para a
deixar¦» ™tenci*! Va minha Família , estou na resolução de não«e«ar a companhia dos meus Religiosos; <e que mal iie-fta esta

A
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rema Mãi para eu a-despresar ? V. S. me-recommendará aos Rs,

? Geral,'Vieira, e Sarmento, aos quaes não escrevo pela rmo

Lnciónada. Em fim brevemente terei a inexplicável satisfação de

X"c«r a V. S. , e de protestar na sua presença quanto me-l.son-

seio ser de V. S. Pará 20 de Julho de 1789.

Ao Exm. João Albuquerque dc Mello Pereira e Cacetes ,
General de Matto-Grosso.

; Quem me-diria que estava próximo o meu transporte pa-
ra n Corte, e com destino tão alheio de toda a consideração hu~

mana? , juízos insondaveis da Providência 1 Eu me-encho ceru-

mente de confusão, por ver que esta idéia podesse sub.r até a a

ta ponderação da Nossa Augusta Soberana e que tendo no Reino

sujeitos tão dignos de honrarem a Primazia das Respanhas pelas
suas letras virtudes, e nobreza de sangue, se-dignasse fitar o,

o! os em um pobre üispo, destituído de todo esse brilhante «pp.-

rato e ainda embrenhado nos Sertões da America. Eis-aqu um

d'aquelles phenomenos extraordinários, que no hem.spheno político
„&o costumáo apparecer senão muito taras vèiV* ; e eu desculpo o

espanto, e ainda os reparos, e censuras que este accontec.mento

terá attrahido de todos os que olhão para as D.gmdades Eccles.as-

ticas por um certo lado , que não parece o mais genuíno. _
Formo tençãò de sair d* aqui no dia 6, em companhia do

Sr. João Pereira Caldas, mas antes d'isso quero deixar a V. Exc.

este fraco testemunho da minha sincera veneração, e respeito , que
juntamente sirva de despertador á generosa caridade do seu cora-

ção para com os objectos do bem público, que sabe roubSo a flor
dos'meus pensamentos, e não são indignos de interessar todo O
espirito amante da humanidade. Pará 30 de Julho de 1789.

A Manoel Caetano da Fonseca.

O P. Lucas Froes de Abreu me-faz sciente do generoso
desvelo com que Vm. contribue ao aumento da nova fazenda de

gado vacum , que na Ilha de Caviana principia a estabelecer-se pa*
ra o Hospital dos Pobres, facilitando com a sua Canoa o transpor-
te das rezes para a mencionada Ilha. Este lance de caridade que
Vm. usa com os membros dc J. C. tão abatidos , e dignos de
desprezo, na opinião do Mundo, ainda que os mais veneraveis aos
olhos da Fé , é o motivo que agora me-obriga a ir em nome d*
afílicta humanidade render a Vm. as devidas graças por tão abali-
sado benefício; como tambem a pedir-lhe queira continual-o por
algum tempo mais , em quanto aquella fazenda se não acha nas
circunstâncias de fazer maiores despezas. Não duvide Vm. do frueto
^anta joso que d' isto lhe-resuiurá para a Eternidade: Deos o-teat
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promettido, e não pôde faltar: e ainda para o Mundo ; eu não sei
que haja gosto mais vivo e innocente que o de concorrer para o
allívio dos miseráveis. Com a Benção Pastoral, que anciosamente
Jhe-liberaliso , offereço a Vm. a minha vontade sempre pronta , e
ifiel em mostrar que è de Vm., etc. Pará $o de Julho de 1789.

ti i >*i

•.-

As seguintes Cartas fôrão escritas já de Lisboa , na translaçã*
do Pará para Braga.

Ao Cabido de Braga.

Não me-tendo sido possível no Correio passado vencer "ô
iropel de obstáculos qüe recairão sobre mim desde o momento do
nieu desembarque, vou presentemente cheio do mais intranhaveí
alvoroço participar a V. S. a notícia da minha translação pára o
governo d* essa Metrópole , e dar-lhe ao mesmo tempo algum fra-
co testemunho dos vivos sentimentos de amor e estima para com
essa respeitável Corporação. Deos N. S., que lé os corações dos mor-
taes, sabe as reflexões amargozissimas que me-tem custado es*e pie-doso lance do zelo da nossa Soberana j mas elle vê também quan-to me-consola a doce esperança de achar nos exemplos e no con-
-selho-de tão illuminadôe virtuoso congresso os soecorros necessa-
rios para satisfazer dignamente aos deveres do Episcopado. Eis-aqui,
Illm. Sr. ? a lembrança que sustenta o meu pobre espirito para quenão suecumba ao pézo immenso de cuidados cjue lhes-faz sentir a
idéia só de um tão crítico e terrivel ministério ; e é também o
motivo mais poderoso que arranca da minha boca, e do íntimo do
meu peito a sincera confissão com que protesto ser deW.S. 7 etc*
Lis:boa 51 de Outubro àp j 7 80.

¦. .. , 
¦ ¦• t
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Seguro a V. S. que erttre a nuvem espessa de cuidados é
amarguras que me-tem suscitado a presente revolução do meu des-
£ino , não deixo de divisar umas pequeiias faíscas de luz , que con-
ti-ibuem assás para a minha consolação e alegria. 1 Sabe quaes são
ssses preciosos incentivos? são as a ímãs justai de que julgo povoa-dos os Mosteiros de Braga, especialmente esse que tem a glória de
seguir as pizadas da UÍustre Doutora S. Thereza. Na verdade l que
Wior consolação para um pobre Pastor, obrigado pelo seu Minis-

A 2
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terio a combater em campo razo com os vícios e paixtíes de um
Povo immenso , do que saber que tem ao mesmo passo no santo
monte da Clausura tantos Moisés com as mãos erguidas, que não
cessão de solicitar e atrahir sobre elle o soccorro celeste ? Rosne
embora o impio , e vomite as blasfêmias que quizer contra estes
preciosos azilos da virtude; que em quanto eu lêr na Escritura,
que a súpplíca contínua da alma justa c capaz de desarmar toda a
cólera de um Deos irritado ; em quanto vir na História dos Secu-
los iIluminados , que nunca se-deixou de considerar como a flor e
mimo do rebanho fiel aquella porção de almas generosas, que tem
consagrado a sua virgindade sobre os Altares de J. C. ; será impôs-
sivel que deixem de achar em mim um Apologista, e um desve*
lado Protector. Animo, Senhora, não tema o Inferno : posta á fren-
te d' esse amável esquadrão , repita-lhe muitas vezes a palavra de
J.C. Confiei, porque tenho vencido o Mundo. Silencio, oração,
caridade , amor á cruz , zelo pela honra de Deos ... i Onde fui dit
comigo ? que desordem ? Queria agradecer a V. S. o seu attencio-
50 obséquio, senão quando acho-me a pregar; não importa: tal-
\ez que isto agrade mais a Deos do que as simples urbanidades
que o menor mal que trazem corasigo c a perda do tempo sem-
pre irreparável. Eu me-recommendo nas orações de V. S. , e de
toda essa santa ccmmunidade, a quem desejo o complexo dos ver-
dadeiros bens. Deos Guarde , etc. Lisboa.

Ao R, João Manoel Pereira do Lago , Vigário Geral
de Valença.

' . ¦ ¦¦ **

V » .

Entre todos os obséquios que me-atrahe a presente revolu-
çao do meu destino , nenhum certamente faz uma impressão mais
sensível na minha alma do que a dos Parochos d'essa Diocese , es-
pecialmentc d'aquel!es que ajuntãq ao cuidado da própria ]greja o
da inspecção sobre outras : eu os-considero como instrumentos os
mais nobres da vontade do primeiro Pastor, e origens fecundas da
Utilidade de uma grande parte do seu rebanho: por isso'(não des-
merecendo tííes por outro principio) os honro quanto posso, guar-dando-lhes sempre um lugar mui distineto do meu coração. Vm*
que julgo ser um dos que gozão d'este amável direito, não duvi-
de que o-terá igualmente a tudo aquiíío em que eu poder contri-
buir ao seu gosto em quanto for justo e racionavel. Quero queJogo que chegar a Tui o Exm. Prelado d'aquella Diocese Vm. o-
visite em meu nome, segurando-o do profundo respeito que con-
servo pela sua estimadissima Pessoa , e do muito que desejo imi~
Ut os raros exemplos de virtude com que illustra o Episcopado,
Lisboa.

.*¦¦¦>' ¦' JP i,
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Ao R. Manoel Bernardo de Sousa.

È' certo que se o complexo de circunstancias extraordina-
rias que concorrerão na minha Translação nao manifestão o Dedode Deos, eu não sei quando elle se-póde descobrir mais visível-mente ; e esta a causa porque vendo recuzadas pela Soberana asduvidas que tive a honra de lhe-propor, como assàs dignas da SuaReal consideração, immediatamente abaixei a cabeça, confiando
que pois o Senhor me-chamava a elle, não deixaria de vir em meusoccorro. Assim fortalecido de uma tão doce esperança, não receio
prometter a essa Igreja alguns bens com a minha ida; singular-mente o progresso e melhoramento do Seminário , que eu repü-to como origem fecundissima das mais vantajosas utilidades, parauma e outra Republica ; e por isso desde que subi ao Throno Pon-tifical, foi sempre o objecto que occupou a flor de todas as minhascomplacencias. Vm. a quem a Divina Providência tem confiado o
governo d'este importantíssimo Estabelecimento, quero que fiqueentendendo que nenhuma cousa do Mundo será tão efficaz para pe-nhorar as dõçuras do meu coração, como saber na minha checada
que com zelo activo e verdadeiro o Reitor e os Mestres tem tra-balhado^por desempenhar os seus respectivos deveres. Se lhe nãoder incómmodo, desejara uma informação circunstanciada do quepertence a essa casa , em que se-declare o estado do Edifício oseu rendimento , Estudo , Professores , suas Congruas , o numerodos Seminaristas , e Pensionarios : o seu progresso nas respectivas
applicações : ordem dos exercícios, assim literários como espiri-tuaes , etc. A todos os Professores dará da minha parte uma affe-ctuosissima recommendação ; e aos mininos não duvide semrar
que estudando , e vivendo com honra e probidade terão ern mimum Pai carinhoso. Lisboa.

Ao R. José Barbosa de Vasconcellos.

- Recebo com a mais viva satisfação o fiel testemunho queVm. me~participa do seu respeito, e da sua urbanidade. Nada des-cubro em mim porque mereça o honroso conceito que Vm. fôrmadas minhas qualidades , á excepção de um desejo ardentíssimo deimitar os grandes Mestres da antigüidade Ecclesiastica : e se ateu-ma cousa fora disto apregoa a vóz pública, é a préva menos equi-voca da calamidade do Século, onde faz espécie o que em outrostempos mais felizes não seria considerado senão como mui triviale ordinário. Queira Vm. lembrar-se de mim nos seus santos sacri-freios , pedindo ao Senhor que abençoe as minhas intenções re-iativamente ao bem d' essa Igreja, e não deixe de servir-se dgminha fiel vontade. Deos Guarde , etc. Lisboa.
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Ao P. Pre p o sito.

Não se-póde juntar nada ao prazer que sente a minha ai-
ma com a certeza de que no recinto d' essa Cidade existe uma
corporação de operários Evangélicos ,tão úteis, e dignos da esti-
mação pública; e ainda que conheço que o jugo pezadissimo a que
a Providencia me-destina é bem capaz de consternar , e derribar

por terra o meu fraco espirito, lembro-me logo que tenho um re-
curso d'esta natureza; longe de perder o ânimo, devo antes con"
ceber as mais lisongeiras esperanças , relativamente aos suecessos
das funções Pastoraes.

Queira V. R. empenhar as suas fervorosas súpplicas , pâ<*
ra que o Senhor abençoe os meus votos , 03 quaes não tendendo
a outro fim senão a fazer feliz o vasto rebanho que me~vai ser
confiado , só acho termos próprios para lh'os-expIicar n' estas ter-
níssimas palavras do Apóstolo : uümulor enim vos Dei tfmulatione .. ?
JLisboa.

Ao Ouvidor de Braga,

Prouvera a Deos que fosse indefectível o juizo que Vm. for-
ma relativamente ás minhas virtudes Episcopaes , assim como to**
dos os que me-amão, l que maior motivo podéra eu desejar para
o meu descanço , e ainda para a minha alegria ? Porem os homens
levados quasi sempre do que transluz na casca dos objectos, são
por isso muitas vezes sujeitos á illusão e ao erro. Não deixo com-
tudo de estimar o obséquio com que Vm. me-fe!icita tanto mais
quanto elle me-faz ver no ponto da maior claridade a Religião,
e profundo respeito que Vm. conserva para as pessoas sagradas ?
ainda quando são como a minha despidas de todo o solido mere-t
cimento. Lisboa.

m
Ao R. Desembargador Manoel Calvo Túondragão.

Agradeço a Vm. as obsequiosas expressões com que me-
felicita : ellas trazem impresso um tal caracter de doçura e de
bondade , que sem eu conhecer de face a sua Pessoa me-sinto
como íorçado a estimai-a. Se bastassem somente os meus desejos
para conseguirmos o nobre fim que Vm. aponta na sua , e que na
verdade é a que se-devem propor todos os Bispos ; já d' aqui me-»
atrevia a segurar o exico feliz d'este grande negócio: porém Vm.
.«abe quão pouco é o valor das intenções quando são desarmadas
de eficácia vigorosa , e perseverante. Eis-aqui o motivo do meu
susto, não duvido da vocação em que brilhão os caracteres menos
equívocos da Divindade : também e certo que me não faltão de*
sejos de contribuir ao bem d'essa Diocese : mas comtudo isto
posso ainda ser um Mercenário, se ingrato ás misericórdias dq



^^mm^gmmmmt

Parte II. ^
Ceo merecer que Deos me-desampare. Ajudé-me Vm. com as suassupplicas, e nao deixe de ir arroteando o mato que afoga as plan-tas a fim de que a água das minhas direcções, como Vexplica, chegue a produzir o effeito que desejo. Lisboa.

m. se-

* *

Prima da minha singular veneração. Quando parece só vos-devie.s queixar de mim , pela falta de resposta ao vosso atenciosoobséquio então me-regalais com novos mimos. j Muita bondadetendes! Certamente eu não quizera que fosse tão excessiva: e cre-de que me-affligiste um pouco, obrigando-me a alterar o systemaem que estou de não receber preseníes consideráveis de ninguém.
i Mas ern fim que não hei de fazer por uma pessoa , que estimeisempre desde a mais tenra infância? Guardo dentro do coraçãoeste testemunho da vossa generosidade, para servir de estimuloeterno ao meu reconhecimento. Ainda vos não posso dizer se heide dirigir o meu transporte por Aveiro; porém esperando sempretallar vos , guardo para essa occasiao o negócio em que me-tocas-te na primeira Carta. Fr. Felix dizem-me que estuda ; e eu o-amo como prenda vossa. Recommendai-me ao vosso Esposo, e nãoduvideis que é vosso Primo affectivo , etc. Lisboa.

Ao M. R. M....

Bem penetro a sensibilidade do vosso coração: estaes con-tra mim por vos-ter preferido outras nas minhas respostas: calai-vos : não tendes razão. Por isso mesmo que sois Parenta é oueobro assim i e muito mais vendo logo a vossa prima Carta tãoequivoca , que me-custa a discernir se é obséquio ou requerimen-to. i Como nao advertistes esta grossaria, sendo tão viva e judi-ciosa? iSabeis qual é o despacho da vossa sópplka ? O mesmo
que tenho dado a infinitas d'aquelle gênero. Fora de Braga não re-sovo nada : deixem-me observar as coisas occularmente , e entãoíaüaremos. ^Supposto que pelo que respeita a Benefícios simplices
ja d aqui nao ha que difTerir. A causa d'isto eu vol-a exporei pes-soalmente , ou quando tiver mais tempo do que agora que só o-tenho para vos-segurar que é vosso Primo affectuoso', etc. Lis-

\
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A' M. R. M. Prioreza.

.'Quanto me-alegrp de ver estabelecido n'essa Cidade um
tSo vantajoso , e útil Instituto j Creia V. S. que lhe-sei fazer jus-
tiça , e se fosse pela minha opinião não deveria o Reino contar
menor número de Casas Urselinas s que de Cidades e Villas que
comprehende no seu recinto, j Graças a Deos ? que entre as amar-
guras que me-esperão na administração d* um tão difficil ministe-
rio , tenho n' este Seminário um dos motivos mais poderosos para
me-consolar ! Rogue V. S. ao mesmo Sr. , que sustente , e favo-r
reça as minhas puras intenções: pois sendo assim não pode receiar,
que seja mal fundada a doce esperança , de que talvez essa Corpo-?
ração estará prevenida com a idéia do novo Arcebispo. Lisboa*

Ao Provisor e mais Ministros da Relação de Braga.

Louvo a Deos N. Sr., e não cesso de lhe-dar graças por
me-ter conferido um soccorro tão efficaz nos raros talentos, e vir-
tudes que a voz pública attribuem a essa respeitável Assembléa.
Bem sabe elle quanta c a minha insufficiencia para suster o peso,
e manejar as rodas d'uma máquina tão complicada; e que incom-
paravelmente mais do que o Conductor do Povo Hebreo , eu ti-
nha necessidade d\,m Congresso de homens sizudos , e illustrados >
que unidos comigo em um mesmo espirito contribuíssem a faciii-
tar o desempenho d' este crítico ministério. Não duvidem Vms. 2mie se a gloria de praga dependesse somente dos meus desejos , e
das minhas intenções nada seria mais bem fundado do que a lison*-
íjeira esperança que todos se-promettem na presente translação.
Mas em fim são desejos descarnados de efficacia , e por isso talvez;
ate agora mtructiferos. Quero-me persuadir comtudo que não hão
de ser assim par;* o diante, e que pelo influxo das súpplicas , e
das luzes de tão estimaveis companheiros Deos lhes-concederá Qdom da íecundidade que sempre tenho desmerecido pelas minhas
negras ingratidões. Lisboa.>

Ao Exm. Bispo de Castello Branco.

A ohsequiosa attenção com que V. Exç. me-honra, e feli-cita, e o estimulo mais poderoso para o meu reconhecimento. Seicorresponder ouantn rVvn « \t > j-c,*,., siK,nco aevo a V. Exc. , e por isso nao me-sena dif-eu penetrar os vivos sentimentos do seu coração na presente con-
ju.ictura , ainda quando V. Exc. não tivesse o cuidado de m' os-des^

por mem d'um testemunho tão significativo. Rogue V.Exc,ao nosso hom Deos nu,* ,w j- • • i. . . ,UCÍOS > qwe pois se-dignou escolher tão vjsivelmen-ie a minha indignidade para este critico Emorcgo, por sua miseri,
çoiaia me-ajucle a desempenhar as suasponderósas obrigações. Lisboa,



RSBjP^tir^

Parte II. 49
Ao Exm. Bispo de Bragança , e Miranda.

Se bastassem somente os meus desejos para affiançar a ven-
tura da Metrópole Bracarense , e dos seus Exms. Sufraganeos , eu
não poria a mais leve dúvida em convir com V. Exc. segurando
desde já a toda essa Provincia as mais vantajosas felicidades com
a minha transiação. ; Porem j rSr, , de que servem desejos , quando
não são accompanhados de talentos, e de virtudes ! V. Exc. que
é tão illuminado na História da Religião sabe melhor do que eu,
que não aquelles, mas a estes, e sobre tudo ao trabalho, e acção
viva , e perseverante , é que Deos tem ligado o successo do minis-
terio Pastoral. Quero-me persuadir comtudo, que as minhas inten-*
ções não serão absolutamente ocas, e infructiferas , tendo um soe-
corro tão efficaz nos exemplos, e luminosos conselhos de V. Exc. ,
e dos outros digníssimos Sufraganeos. Não importa que esteja ve-
Jho, e achacado ; contemplando bem essas veneraveis ruínas eu não
deixarei de descubrir os mais preciosos modelos para a minha imi-
tação. Rogo a V. Exc. que no meio das riquezas espirituaes que
Jhe-produz o seu contínuo soffrimenco , se não esqueça da minha
estrema pobreza, solicitando a Divina Misericórdia que pois ordena
que vá subme.tter-me a um jugo tão pesado, me-dê o mesmo que
ordena. Lisboa.

Ao Exm. Bispo do Porto. }

Tive a honra de receber a Carta de V. Exc. logo depois
meu desembarque^ e com ella a mais grata satisfação , consideran-
-do-me possuidor d" um testemunho tão claro na sua eleição, e ur-
banidade. V. Exc. é muito illuminado das luzes da Fé para deixar
de conhecer o estranho abalo, que causaria ao meu espirito éstn
inesperada resolução da Soberana ; e que a não se-me-fazer sensi-
vel a voz do Senhor por um complexo de circunstâncias tão extra.»
ordinárias + inutilmente procuraria escapar á nota de temerário,
sujeitando os hombros a este peso enorme , infinitamente superior
ás minhas débeis forças.

i Mas em fim5 quem é o homem que possa contestar os
juízos do Eterno? Fallou pelo Oráculo da Soberana; obedeci, e
apezar dos gritos da Natureza, e da razão estou muito confiado no
soecorro d'aquella Qmnipotente Mão, que faz como timbre algu-
irias vezes de escolher o que há de mais despresivel para servir de
instrumento ás suas obras magníficas : muito principalmente saben-
do que nos exemplos, e conselhos de V. Exc, e dos outros di-
gnos Collegas nessa Província tenho um recurso poderosíssimo pa-ja especar a minha extrema fraqueza. Digne-se V. Exc. com o friu-
&to,dos seus Santos Sacrifícios participar-me oceasiões, em que eu
possa mostrar que é com a mais sincera veneração de V. Exc, etc,.
Jüsboa.
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Ao Exm. Bispo de Viseu.

Julgue V. Exc. pelo alvoroço que diz, lhe-causára esta no*
vidade {qual seria n impressão que fez em mim!

Se isto não c uma das s-antas travessuras d'aquella Eterna
Sabedoria que algumas vezes se-apraz erf. divertir se com os ho-
mens, zombando dós seus juízos ; não sei como lhe hei de chamar*
Em fim seja o que for. Conheci que Deos me-fallava pela voz
d'um accontecimento tão extraordinário : deixei a minha Igreja ; ex-
puz desassombradamente os motivos que me-parecião encontrar és-
ta translação : não forão admíttidos : abaixei a cabeça , e aqui es*-
tou agora assaltado de novos sustos e terrores á vista do peso enor-
missimo que ameaça de perto os meus débeis hombros. Uma espe-
cie comtudo suavisa em parte a minha amargura , e é que tenho
rf essa Província aV. Exc., e outros dignos Collegas, em cujos
iluminados conselhos , e exemplo espero achar o mais poderoso
recurso. Eu terei ainda o gosto de explicar a V. Exc. mais circuns-
tanciadamente as minhas reflexões acerca d' um designiò que oceu-
Jpa ha muitos annos o meu espirito 9 e que me-parece deve rnte-
fressar a todos os Prelados que não desejão ter somente o nome
toco de Bis-poi?. V.Efcc. ê muito illü minada para deixar de lhe con**
ferir a sua judiciosa approvação. Presentemente bloqueado de rnií
embaraços só posso segurar a V. Exc. qne é com a mais sincera
veneração, etc. Lisboa.

Ao R. Provisor de Braga , Pedro Paulo de Barras Pereira. iUit>

Já no Para comece* a ter rtot/cias as mais favoráveis pe-lò Cjue respeita ao seu merecimento , e estas observo que cada dia
se-me-vão confirmando peta voz pública. Julgue Vm. qual dever
ster a satisfação do meu espirito, convencido pela authoridade do
Apostoío , e ainda por uma larga experiência, de quanto são raroi?
os Ministros hábeis, e zelosos que preferem aos seus próprios in-
teresses os de Jesus Christò , e da sua Igreja. Infinitas graças de-
fcéjo render ao Omnipotente por um tão singular benefício, de
que certamente não deixará de resultar á Diocese Bracarense as
maiores vantagens. A seu tempo participarei a Vm, alguma partedos desígnios que já principio a revolver relativamente ao bem
d' essa Igreja ; creio que não hão de desmerecer a sua judiciosaapprovação, assim como de todos os mais que não olharem corn
inditTerença para as cous«as de Deos. Ore por mim , e ore muito
pois talvez conhece melhor do que ninguém quanta é a necessida-
de qòe «tenho dos soecorros Celestes para levar o jugo a que nova-
mente vou sujeitar os débeis hombres ; fico para dar gosto & sim
Pessoa que Deos Guarde J etc, Lisboa.
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A' D. Ahadeça.

fÀ^titâ Slhora'./f m ™ito o seu obséquio, e de»sa Kehgiosa Commuiudade , por me-parecer aue é sinceronascido de corações limpos da repUensivelVS , tãoZ rianos mãos dias em que vivemos. Estou muito certo ai,ida que VS. me nao persuadisse que todas havião de estimar uma eleição*na qual nao entrando absolutamente a carne, e o sa,Te só ap-
vaçao. Bemdio seja o Author de tantas maravilhas, que sem eu en-
Cdh^fní r" 

EcC'eSÍaStÍCas —vai buscar ào'canto da min na
WcneTL 

me-fazer B.Spo: agora estando no Pará occupado dasümcçoes do meu Ministério, chama-me para Bracra , jst0 é narauma administração que estava mu. Innop ' p
o Ceo da terra. nieu Pensament0 que

brincando^LflT ^ 
" 
^ Sabedoria fa* gúst° de andarunncanao sobre a lace da tt*rr* ? Mnn ~ j-j r> „ icrra r ivias a re nos diz • aue a<? onera-çoes de Deos são abismo sem Çt^r\~ r\ , ^ ? °Pera

ei auibuio sem runclo. O que eu alcanço d'esta é

S KSlff l:2?è%ot 
Par? d3c C0"dl,Cta doPovoT^i; ^omo

^ulirrc^n n en°to ^ ; «"a 
3 

v 
rd°te '' * ™ * **?** *

eiedades influem'«,..£« "' cr que os costl|mes das So-
SS™. £T Par! ° acêrto> ou desacerto dos seus con-duetores. t Sabe para qHe digo jst0 ? para estimular a V S a oe-

gloriotV,tnta^nS%r Bratf'er^f0 *"* * «? "" daS ™S
* essa Religiosa Cpm^unfjX ^ 

^""^ W "^

A* D. Ahadeça*

sente coniunetura V sent,mento do seu coração na pre-
affeição ei como IdÉ 2* 

'"* *^pr* C°m a sl,a ««*
que o-estou recXn^ j /*r"me eSte Precio'° ^u,te, «goifc
me-comento so coro 2tf? 

de '>esSOas d«Çonhecidas ? M„ 
'eu 

não
supportar o néso enorme S°U ""^ **^ ' e "«ufficiente para
so SS espi tuS ^o ,ameaÇa W* hombíM : P^cisode
empenhe S« s 

' 
a T 

¦*?«**¦ C°m Penhor, e que
atrahirem uí bom " * qUe é conductora para me-
Wm Deos^ ,: de" 

°V 
S feP" ** ***** a ** **
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Ao R. Fr. Carlos de S. Anna.

Eu não sei, meu Amigo , se um escravo a quem deitâo »

Ira^a é digno de parabéns, oh de sentimentos. Vm. que tem

naiiVboas luzes pôde julgar do meu crítico destino. * Quem pen-
saria quando em doce, e íntima uniáÓ passávamos os dias-no re-

canto de Viana ?.... Olho ás vezes como d* um oiteiro> P«r" *

minha vida e pasmo de vér as difíerentes revoluções, de que tem-

sido complicada. __ , u..«^.^
/Vpezar dos meus, que me-destinavão para o Mundo , busco-

a Religião : prossigo nas applicações da Universidade em que ia-

co ah-uns Actos com o fim de me graduar : ma. a obediência me-

desvia, chamando-me para Lisboa ; logo uma grave enfermidade

«ira comigo para o Alemtéjp. Entro em novos desígnios de passar
ás Missões da África : frustrasse-me. %

Continuo o giro das fadigas literárias, e no meio d ellas Ia

me-vai buscar a Providencia para o Governo da-Igreja do Para.

Aqui cuido termina a carreira, porque em fim era Esposa, e so me-

diivelava em contribuir á sua glória: senão quando oiço a voz do-

Ceo, que contra a universal espectação , me chama para a Metro-

pole -de Bra^a. Os motivos, que Deos tem para obrar assim comj-
*o não os-posso sondar ; o que sei é que serei o homem mais in-
IrâtO e infeliz se-me fizer insensível aos doces effeitos d esta be-

íngua Providencia, que parece ter tanto em vista a minha mdigm-
dade. Rogue-lhe Vm,, e rogue muito que me não desampare y pa-
fà que eu responda ao que quer de mim. Lisboa.

A* D. Abadeça.

A Carta de V. S. me-deixa penetrado da mais viva satisfaz

çao, na certeza em que me-põe de ter no recinto d'essa Cidade
um congresso de almas alistadas debaixo do mesmo instituto, der

que eu nie-)isons>eio ser indigno Alumno : e este doce prazer se-
aumenta no meu coração á medida da esperança, que tenho de

que uma alliança tão intima com o Pastor, não deixará de produ-
sir n'esse amável Rebanho os mais generosos sentimentos pelo bem
da regularidade , único empenho que penhorará em todo o tempo
a minha singular affdção : sim, Senhora, e que diformidade tão

grosseira em um Prelado, se devendo ser modelo e promotor geral
•da observância das Leis na sua Diocese, estivesse amimando em
seu regaço uma corporação inobservante , e que olhasse com a mais
torpe indiríerença para as santas regras do seu instituto. <J Não seria
isto pôr um obstáculo dos mais invencíveis ao suecesso das fun-
cçóes Pastoraes ? Graças a Deos que estou livre d'este odioso pem*
samento; pois vejo transluzir na Carta de V. 3, os sinaes menos
equívocos de quanto toda essa Religiosa Conimunidade deseja coa^
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ttibufr üò meü crédito, e á minha sólida consolação, querendo ser
a primeira de todas as do Arcebispado , que se-esmera em felici-
tar-me. Eu me-recommendo nas súpplicas de V. S. 9 e das mais
Religiosas. Lisboa*

Ao R. Faustino Pereira da Silva.
V

Eu não sei se devo aceitar parabéns pela honra , que me-
resulta d* este lance piedoso da benignidade da Nossa Augusta So-
berana. Ninguém melhor do que Vm. , e os mais cooperadores*
d'essa Diocese podem avaliar os quilates d'esta honra , conhecen-
do perfeitamente o peso enorme de trabalho, e fadigas, que a-
accompanhãOa Mas em fim, como nem com o pensamento procu-
rei esta terrível Dignidade ; quero-me persuadir, que o Senhor de-
clarando-se pela voz dos accontecimentos foi o mesmo, que me-
chamou a ella; e por conseguinte, que ha de especar a minha ex-
trema fraqueza, com os soecorros da sua graça, para que não sue-
cumba a um peso tão enorme de cuidados : muito mais tendo a
Vm. , e outros hábeis Ecclesiasticos que não deixarão de me-acudi?

por meio das suas súpplicas, e trabalhos Pastoraes*

A-Mb Ababeça da Penha de Braga*

Tenho umas noticias muito agradáveis d'esse Convento^

pela exacta observância que n'elle reina : esperava com impacien-
cia o obséquio de V. S. para ter esta oceasião favorável de lhe-
significar o excessivo contentamento, que me-resulta de possuir
urrí tão estimavel thesoiro dentro de Braga. Não se-vangloreie V. S*
com esta expressão: todo o bem é do Senhor, por cujo motivo
louvando os merecimentos da creatura, nao fazemos mais do que
louvar os Dons de Deos. Sou muito pobre , Senhora , e muito fra-
co : cremo de pavor á vista dos perigos, e difficuldades , que me-
esperão na cultura d* essa triste vinha. Milhares de Esquadrões in-
visíveis eonjurados com o Mundo estão de espreita para me-dispu-
tarem o passo , e prevenirem a todo o custo o suecesso das minhas
funeções Pastoraes. Veja V. S. se não tenho razão de estar con-
tente por achar no asilo da Penha um bom número de almas jus-
tas5 que com as mãos erguidas ao Ceo, e o coração repassado de
ternura, podem atrahir-me o mais efficaz, e pronto soecorro. Bem-
dito seja Deos que tão benigno se-rnostra ainda para quem tem si-
do tão ingrato, e infiel, i Que resta pois, Senhora ? que V. S. de
concerto com esse amável esquadrão de virgens insista em fazer
uma doce violência ao coração do Divino Esposo., para que me-
não desampare. Seja um Moysés sobre p Monte solicitando o auxí*»*
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ho Celeste para mim, e para todos os Jozoés, que peleijao errrcampo razo. E' o meio mais próprio de atrahirem a minha affei-
ção, e o meu reconhecimento. Lisboa.

Ao R. José de Alaide de Moraes.

Estou muito certo do que devo a todos os Ecclesiásticos
d'esse Arcebispado, e singularmente aos Rs. Parochos, os quaesfazendo honra ao Ministério Pastoral com as suas luzes, e ajusta-
do procedimento, creio tem razão para festejarem a presente re-voltição da Providencia. Sempre considerei os bons Parochos como
penhores da misericórdia ; assim como tenho os máos por flagelosda justiça: os primeiros amo-os no fundo do coração; e lhes de-sejo dar as provas menos equívocas da minha estimação; aos se-
gundos faço guerra dc fogo e sangue em quanto não respeitão oseu caracter. Eis-aqui o systema, que me-adoptei na administraçãoda primeira Igreja, e c com pouca differença, o que hei de pro^seguir na da segunda: Vm., que julgo ser do número d'aquellesnau deve duvidar da minha vontade / a qual achará sempre proí^tissima em tudo o que que far do seu agrado. Lisboa.

Para o Vigário Capitular do Maranhão, Francisco
M a t Inibas que.

1 Que mais poderá eu desejar na presente conjunetura paraconferir as Sagradas Ordens com viva satisfação da minha alma do
que um testemunho tão claro das disposições dos Ordinandos ,'co,mo considero a sábia approvação de Vm. 1 Guiado da luz d'esteconhecimento Jogo sem demora mandei matricular os seus subditose no espaço de % dias ficarão desembaraçados para prosseguirem o'«eu regresso. Eis-aqui uma pequena prova , mas a única que pre-«entemente se-me-offerece dos desejos efficazes, que tenho de ser-
H/vm P,|af,iy0n,° de Penho«r a fiel amizade que consagroao Um. Prelado d essa Diocese. Lisboa.

Ao R. Conego Jacintho José Veloso.

j„.n rnlaç0 
toda a 

fstin'ação do attencioso obséquio, considera^«oo-o como um sinsti ar effeito ria fe *.;,*;-v* - »*! a j jQfjnrni . . a K\ c"e,co aa Keligiao e urbanidade de que se-«uorna a alma dt* n/m !?;„ *
«oi» ,2. Eis-aqui certamente a espécie mais lison-^.ra paia o meu espirito na nrptA,^a t i ^i
fe« JÃ r\ n ^I,tu lia presente translaçao ; saber que os Cie-x,e<s cio Clero Bracarense a fl,\r j> i
J^ref i f.í7Pm tiJ j ? a^tÔT, >e o.mrmo dessa respeitável
ao íinti V8** a sua affdÇão> e a sl,a o^diencia

-len nl TVlemdUV,d° *Ue com esta noblissima virtude,
fornt o n 

?:1 d°Cememe em seus corações todas as mais, quePtmao ° ^mo ™^< do homem honrado, e Christão 3 e \L
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seguintemente, que um tão bello exemplo servirá de íúi 10nuim do Povo para atinarem com as veredas d'uma conducta SiTt da aos designms de Deo,, do Rei, e da Pátria. De resto g£'l »«»" ««. **-»dmitti..e qualquer gênero de accusacão f ndano caso que .-houve.,,) sem ouvir piimeiro as duas partes. LiZZ
Ao R.P. M. Fr. Maurício de Nossa Senhora. líl

Meu Amigo da minha particular veneração n?™,.^ imelhor de que y 
R. se eu divo aceitar paíaS eSSÍnha nova Dignidade , ou se me-deve fazer tremer o -,/do Profeta. Infeliz! rodeado por toda a pJ^iZ^TTmiséria; e Mt, espelho, c conduetor d" um Povo" Zmí sò • ípereso mais para gelar o sangue nas veias ? iY]as emiSSlS^lama vis.velmente, abaixo a cabeça muito confiado SÍSSfifcco dia, que po,s se-d.gnou encarregar-me d'ésta pezadiss I c u!h de ajudar-me a levai a ao C„lvario. Muito ml ?S?4S'

"liadas por mim as súpplicas de V. R. , e de outra. IV ?Pda glória do Senhor. 3S a,mas ze,0SaS

.n, 1 - írStJ"ld° Presememente opprimido de. mil embaraços a«e **roubao todos os momentos não poderei responder oTaX™"pessoas, que me-obsequiárão : pelo que rogo a V. R oue ! ?,"tifique para com aqueílas que estranharem Wa m n£ ffl eSTgularmente para com as RR. Religiosas de Pcrne* a. '
testará o meu reconhecimento, ÍSS^/JS^SSKíEfcio do Padroado, em que me.fallou exSo Sffifi3KS&nha O.ocese devo dizer que não me-fica lugar, segundo a DottHnldos Sagrados Cânones, senão a conservar aqi.e le ,J ul(o ôcoé3amente «-rfteljMj» pelo que respeita á sobredita CaSa. í>or hlhei de passar, failaremo., e V. R. mesmo seai o arSro da 

'í
«t i assim como o-é da minha vontade. Lisboa. ""*

-r^a R. Guardião. <

,-r. /. 1° 
obsé^uioJ CQm 1«e V. R. me-felicita na presente rran,!,,

ra todo"n TrÍd° ^**MIW*r«tt que sem^Z^eTptra todos os Alumnos do seu Santo InàtmtÀ . n„„»f 
HNCnei pa-

de acha, em Braga uma Casa onde vê o 
"spimo 

S?-^Snosso commum P.triarcba ! Ella serái o meuTÍal*feS?l d°£ ^r se asa? re -^r r K: ?
, , .
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Ao R. Reitor.

t *- «noíc viva satisfação o seu attencíoso obsé-
Recebo com a mais viva sat staç do 

m
quio reconhecer, o n, ei o a e . s,«^ 

^
respeito, que Vm. conser\a peiu me-participa
ração repassado de ternura com as no '«» • 

^e ,J™^ $ue taP,.
tão favoráveis ao suecesso das fUncçÕeS_ ^»*°P*»- *^ 

\ a voz
vez nunca se-vio espécie menos fundada , do que aquenaj

pública tem divulgado relativamente ao «»<"*£f" ° 
^

ei comtudo o Prelado mais feliz se a favor d esM: pio *a

com a innocente affeição das minhas ovelhas 
JJf^^Sffi

o meio mais seguro , e legítimo de «^j^J^JfSÍ
Vm. soecorrer-me com as suas fervorosas suppl cas, solic ra

da esta esmola d* aquella» almas, que sabe tem credito pela sua

virtude na presença do Sr. Lisboa.

Ao Exm. Bispo do Algarve.

Vinha suspirando por encontrar a V. 
^c. 

em Lisboa en.

cantado das noticias, que se-me-tinhão participado áo seu fervor

Apostólico 5 e ainda' que achei frustrada a esperança de o-vér e

tratar pessoalmente protestei logo ao Sr. B.spo Gonfesspr que nao

deixaria de o^fazer por escrito ; mas V. Exc. quiz P™e™ "Jf la£

ce do meu respeito, e da minha devoção, obrigando-me primei o

com o distinetissimò obséquio da sua Carta : infinitas graças, desejo

render ao Altíssimo por ter dado á sua Igreja um Pastor taç» bene.

mérito; e que desde a entrada do ministério consola ja todos os

bons, com o cheiro suavíssimo de tão raras virtudes, e exemplos,

como são os que annuncía a voz pública. Eu , meu Exm., naovW
_ *+-»* r . ^«.„«* ^^^ar^mnc louvar os nossos oens , quancio se

louvamos os dons de Deos ?) que sinto no fundo do meu coração

um vivo desejo de contribuir á salvação das almas ; porem desar-,

mado de talentos, e sempre infiel ás Divinas Misericórdias, que

posso fazer? Ate agora pouco é mais, do que desejos: e se a a^

i,na tem apregoado outra cousa ; julguemos por aqui do estado ,

que se-acha reduzido o Christianismo, que faz espécie um bispo

que prega , confessa , visita os enfermos ; isto é , que exercita as

acçoes inalienáveis do Ministério Pastoral , e que erão triviaes , e
ordinárias nos felizes Séculos da Igreja. Porém comtudo, o que nap
fiz no Pará, fortalecido da çraça de Deos, e dos conselhos, e ex-
emplo de V. Exc. espero agora fazel-o em Braga. Sim, fiquemos
II'isto. havemos imil-ar nc noc«n« ãp^^c P*\< e Mestres. V. - XC

sab>e quanto era ordinária entre elles a reciproca communicaçap d.e
sentimentos , e de luzes, sem dúvida para assim unidos em um
mesmo espirito se-animarem ao trabalho; e poderem concorrer
ínais generosamente á perfeição da fábrica de que se-achavap erç*
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carregados. E para que me-segure, que assim o-quer, será bom
que comece já a dizer-me o methodo que tem adoptado, e vai
ptosseguindo no exercício das suas funcçòes : como também algu-
ma parte dos obstáculos, que tem encontrado^ e xk>s effeitos, que
yê produzir. Lisboa.

A D. Abadeça de Sá. -S ,

Lembro-me perfeitamente da sincera affeição que sempre
•devi .a V. S., e a toda essa Religiosa Communidade, e este co-
nhecimento me-assegura, que aos applausos com que V. S, diz se*-
festejou ahi a minha translação á Metrópole de Braga, não deixa-
j-áô de juntar as mais ferventes súpplicas dos seus espíritos, emper
nhando-se com o Senhor para que se-digne confirmar com os influ-
xas da sua graça , o que acaba de obrar em mim por um modo tão
extraordinário* Eis-aqui o tributo mais estimavel ao meu coração,
e que na triste necessidade , em que me-acho de sujeitar os hom-
bros a um peso infinitamente superior ás minhas débeis forças, não
posso julgar sem injúria da razão, que me-sería recusado por pes-
soas que tanto me-amão , e se interessão na minha felicidade. Mil
objectos novos disputão presentemente a minha attenção, e só
me resta lugar de pedir a V. S. , que me-desculpe com os RR.
PP. Procurador, e Confessor^ e com as MM. Sebastiana , e Ceei-
lia por não responder logo aos seus generosos obséquios ; eu o-fa-
rei Jogo, que me-vir mais desaffogado dos embaraços, que me-
.bJoqueião por todos os lados. Lisboa.

Jl Câmara de Braga.

Este generoso obséquio, -com que VV, SS. me-felicitão na
minha translação á Primaz das Hespanhas, faz em meu espirito a
mais viva sensação. Sou genialmente agradecido a todos que me-
estimão ; mas quando são pessoas da sua ordem , que ao caracter
da honra juntão o da probidade 9 e do ardente zelo pelo bem pu-
blico , então já o meu reconhecimento não se-deve considerar cqr
mo um simples Lance de amizade, mas como um tributo de vene-
ração, tanto mais agradável, quanto conheço, que do influxo d'e.Sr
tes respeitáveis Corpos pende em grande parte a felicidade de to-
da ,a Republica. Não me-resta senão offerecer a VV* SS. com ó
fraco recurso de meus pobres sacrifícios uma vontade effiçacissim»
de mostrar, que é de VV. SS., etc. Lisboa.ii . a*,

Ao R. Francisco Ántãa Pereira.

i E que mais é necessário do que esse precioso montão de
circunstâncias9 ponderadas na sua Carta para eu estimar a Vm., e
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dar todo o valor ao obséquio, com que me-honra ? Mas eu tenho
ainda uma, que pòe o cumulo ao meu contentamento. W achar na
esperiencia, e nas judiciosas reflexões de Vm. o mais poderoso re-
curso para o desempenho do meu Ministério. Queira Vm. conti-
nuar-me , o soccorro que me-promette nos seus santos sacrifícios;
pois sabe talvez melhor que ninguém quanto elle me-é perciso.
Lisboa.

A* M. Regente.

Estimo muito o seu obséquio, a que satisfaço certiftcando-a
da minha sincera vontade pela conservação, e aumento d'essa Ca-
sa uma das mais úteis, que considero em Braga. Tenha ânimo,
e o-tenhão todas as almas abrigadas roesse azilo de penitencia ; que
acharão em mim um Pai carinhoso, que as-ame entranhavelmente ,
fc com muito gosto contribua á sua subsistência, não querendo ou-
tro reconhecimento da parte d* ellas, senão que se-convertão, cho-
rem as culpas passadas y e mostrem pela sua exemplar conducta ,
que se-esmerão em servir a Deos, á medida da impudencia , com
que o-ultrajárãò em outro tempo. Recommendo-lhe muito a santa
correspondência para com as mais fracas ; pois que J. C. se não
dedignou de descer a nós empégados no abismo das nossas mise-
rias; desça tambem Vm. até ás necessidades, e fraquezas d'essas
pobresinhas. E* o melhor meio-de as-atrahir a Deos, e de as-fazer
correr alegremente pelas a^ras veredas da penitencia ; solicite a to--
das } que se-lembrem de mim nas suas orações. Lisboa*

A D, Ahadeca do Calvário de Évora»

Diz bem, minha Senhora, ás boas obras, e. acçôes exem-
plares correspondem prêmios, mas ordinariamense não é cá no
Mundo, por isso talvez se-me-deo a Braga mais por effeito de jus-tiça, que de misericórdia. O Senhor me-chama , é verdade, nem
este complexo de circunstâncias extraordinárias, que concorrerão na
minha translação, querem dizer outra coisa ; \ mas tendo chamado a
S-àúl , e ajudas como não hei de tremer? Ainda que não seja do
mi mero dos ladrões por entrar pela porta legitima ,'jj quem me-diz,
que não engrossarei a somma dos Mercenários? e uns'e outros são
igualmente reprehendidos no Evangelho. Favoreça-me V. S. com
as suas ferventes súpplicas , para que não acconteça , que fique en-
volto em tamanha infelicidade. Ore por mim, e ore muito, por-
que tendo um tal Moysés com as mãos levantadas sobre esse San-
to Monte ; não temerei todos os esquadrões do abismo ; nem me-
será mais difficü arrancar os robustos ciprestes, do* que a leveJm+,
Lisboa.
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Farte H. ^
A' Madre Regente.

muito mal parece Vm. sentir de mim, receiando que eaconte o seu obséquio na ordem das impertinencias attribuídas aosexo feminino ; pois não é assim, que antes louvo muito esta sen-sivel demonstração da sua ternura ; e Jhe-sei dar o justo valorconsiderando-a como um claro testemunho não menos da sua ur-bamdade, que da sua Religião. A Deos Nosso Senhor desejo rèh-der infinitas graças, por inspirar a todo esse Povo uma tão <^ene-
rosa, e.plausível estimação, nem duvido depois d'isso , que" serátehz o successo da minha administração ; mas é perciso que Vm
juntamente com as suas companheiras procurem alcançar-me do"mesmo benhor as graças de que necessito para o desempenhod esta grande obra. Lembrem-se , que entre os fins que a Igrejase-tem proposto no estabelecimento das Casas de retiro; não émenos considerável o de querer, que os Operários Evangélicosachem ethcaz soccorro nas súpplicas, e gemidos d' estes piedososajuntamentos. Porém se elles despresão aquella obrigação, ou lhes-
parece, que a-cumprem entre as dissipações d'uma vida relaxada.,e toda sensível, então eu não vejo no Mundo coisa mais inútildo que semelhantes retiros, e me-attrevo a dizer com Santa The-reza, que fora melhor para uma alma, não entrar nJ elles, mas

rez a sal
e me-te

.j _, — _ , _ que qui-zera estivessem prevenidos todos os Mosteiros, e Recolhimentos daminha mspecção para não estranharem a grande differença quo.forçosamente hão de experimentar no meu agazalho, e influxo unse outros; ; quero dizer os óbservantes , e relaxados. Cuide Vm. comtodo o disvelo em promover o bem espiritual ,das suas subditas •
sohcitando-as, para que sincera, e efficazmente queirão desempe-nhar o desígnio da Divina Providência sobre ellas; e console-se
que bemdito Deos tem um Prelado, que não deseja enriquecer pa-rentes, nem.prostituir em luxos vaidosos os bens da Igreja. Re-commendo^me nas orações de,Vm., e de toda essa Communidade.Lisboa.

Ao M. R. Lourenço de Arroxela Vieira*

Bem qimera eu, que os Ceos ouvissem o judicioso voto
que Vm. fôrma reJativamente á minha futura administração: nadamais digno da glória d5essa antiga , e sempre respeitável* Metropo-le ; nada mais próprio para contribuir ao bem sólido de todo essevasto Rebanho; e igualmente de fazer o objecto da minha maisviva e intensa alegria. < Porém quanta razão,.tenho ( olhando paramim) de receiar um voto tão saudável? e"que os mesmos Ceoscançados de soffrer ingratidões da Povo Bracbarense, ou as minhas ',

¦'-'¦}

C 2
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em lutar d'um Prelado, que seja verdadeiramente penhor sensível

da DMnas Misericórdias; lhe-envie dos thesouros da sua cólera a-

gl d'Ceifes, que mais justamente ^^Z^^JZste e flagelo público! N36 o-devo comtudo disfarçar as minnas

«ençSr. o puras, e amoldadas segundo. ™^£^^

nonVa: não sinto outros desejos senão de me-tor uil a^lgr a

que me-vai ser confiada : e se tiver a d.ta de acha, »<> ™eu^°

um bom número de cooperadores zelosos da sJ^0 ™» ™e.'

pôde ser que ae-cumpra em alguma pequena parte , o, justo desejo

do meu coração. Vá pois Vm. arroteando a matta com »do' e

perseverança: vigie sobre os Parochos estimule-os par*J£.™
faltem aos deveres Pastoraes , especialmente pelo que respeita a

instrucção do Povo no, Domingos, e Festas, ao/ecor0'^^»
c santidade para com as cousas sagradas , ao cuidado 

^jntermos,
e á obrigação inalienável, que todos tem de serem modelos e e

gras vivas'da condueta das suas ovelhas O uso d*\fn0™™™
Ecclesiasticas c um ponto em que tenho de insistir muito pelo con-

siderar como origem de summas vantagens: nao deixe \in de o

promover , quanto fòr possível. Em uma palavra quero que se

persuada/e' se-persuadão todos os meus cooperadores que um

bom Paròcho tem um direito singularissimo a minha affeiçao , e a

tudo aquillo para que ella pôde influir: assim comVambei" .^J""
dignos são para mim objectos de cólera: nao os-soffro ; persigo os

implacavelmente. Lisboa.

Cartas escritas no Pará.

Ao R. Vtgario Geral das Minas, o Dr. Thomé
de Castro Carneiro.

Bem sabe o Senhor (por amor de quem sujeitei os fracos
hombros a um peso tão insuportável, e ao qual somente desejo
agradar) que não pôde haver lance mais poderoso para despertar
a alegria do meu coração, do que quando-recebo a notícia de que
tenho na minha Diocese Cooperadores instruídos , pios, e zelozos,

que se-esmerão no desempenho das suas obrigações: eu os consi-
dero como um seguro penhor das misericórdias do Ceo : amo-os ,
respeito-os no íntimo-da alma como espeques da minha fraqueza,
e alliyio da minha, amargura :. e não me-fartára de tratar, com ellss
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pessoalmente o grande negócio da salvação das almas, que nos-
está incumbido.

Tal é , R. P. , a actual disposição do meu espirito para
com a sua Pessoa , de quem tenho tão favoráveis notícias : sim
bem desejava agora abraçar-me com Vm., e fazer-lhe sentir algu-
ma parte da amargura , e desconsolação que rne-acompanha , por
não poder saltar tantos obstáculos, que se-oppõem á Visita pes-*
soai d'essa grande parte da minha Igreja, para que enternecido o
seu coração se-inflammasse em desejos ainda mais activos de pro*»
mover a todas as necessidades espirituaes de umas pobres ovelhas,

que estando tão apartadas dos influxos do Primeiro Pastor, mere-t
cem por isso mesmo maior attenção, e toda a ternura das da se-
gunda ordem, Não devo intimar a Vm. com novas exposições o
que faço extensamente na minha primeira Pastoral : ella é um qua-
dro vivo e sensível do que passa dentro da minha alma, desde o
dia que fui promovido. Fogo, e não palavras, é em que eu de-
sejára envolver os meus pensamentos , para que devorassem os
corações dos meus Coadjutores no zelo da salvação das almas ;
mas particularmente os d'aquelles que sentados ao meu lado sobre
o Throno Pastoral espreitão juntamente comigo , e providenceião
o rebanho do Senhor. Recommendo a Vm. particularmente uma
summa vigilância, para que sejão tratados com toda a decência,
respeito, e acatamento o que temos de mais augusto sobre a ter-
ra , quero dizer,, os Sacramentos da Eucharistia , da Penitencia , etc.
Zele o sangue de J. C., de que havemos de dar uma estreitissi-
ma conta no Seu Tribunal : promova o estudo da sã Moral, per- ?
suadindo ao Clero que compre , e lêa os Authores modernos de f
melhor nota, como são —• As Sumas de Concina, de Colet^ de Ge- I
net, de Culuniate , de Bezombe , os Tratados de Godeau , de Vcr~ i
dum — e outros vertidos em Portuguez. Inspire aos Parochos que |
j,untos com o Povo pratiquem o santo exercício da oração mental, I
ao menos nos Domingos, e dias santos..

Obrigue aos Parochos que convoquem os Sacerdotes que
existirem nas íuas Freguezias uma vez na semana, para que com
elles confirão alguns casos práticos de Theologia moral , e con-
versem nas obrigações pertencentes ao seu Ministério. Deos
Guarde, etc.

Ao mesmo.

Sabe Vm* a quem' desejo servir em verdade ; quanto é sen-
sivel , e quasi intolerável ao meu coração a triste lembrança que
sempre me-accompanha, de que hei de morrer sem ter a alegria de
abençoar pessoalmente essa porção do meu rebanho: quero algü-
Bias vezes mitigar esta desconsolação, fingindo-me que aProvidèn-
cia poderá ainda aplanar os montes de difficuldades, que agora se«
me-oppõem diante ; porém enredado o discurso em mil objecções,:
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todas indissolúveis , torno logo a cair no mesmo pego de descon-
fianças e turbacão : e se ao menos me-restasse a facilidade para
a communicação Epistolar , eu me consolaria em parte, vingando-
me em reparar pela multiplicidade d'este fraco arbítrio os dam-
nos que causa a privação da assistência do Primeiro Pastor, mas
oara cúmulo de amargura tudo é negado ao meu zelo. I Que de-
verei pois fazer? espreitar unicamente as oceasiões favoráveis, em

que possa soprar as faíscas do zelo que considero na alma de
Vm. , para que ateadas em alta lavareda cheguem a communicar-
se e pegar fogo nos coiações d' aquelles que a Providência lhe-
tem confiado. Eis-aqui o meu principal destino n* esta Carta: to-
mára imprimir profundamente no seu espirito aquellas palavras do
Apóstolo— Exemplam aio fidellum In verbo, in conversatione , /'/*
caritate , in fide , in castitate . . . Attende lectioni , exhortationi ,
et doctrinje , . , Peccantes coram omnibus argue , nt et caeteri ti-
morem habcaut .... Divitibus hujus s&cull pr&cipc non sublime
sàpere, neque sperare in incerto divitiarum > sed in Deo vivo bene
ágére. divites fieri in bonis operibus, facile tribuere. . . 0\ . , depo-
situm cüstodii. .tenc quod habes.— Sim, meu P. e amigo, sus-
tente com todo o valor e fidelidade a importantíssima administra-
ção de que está incumbido, não são bens caducos , não é oiro,
nem prata ; são almas remidas com o sangue de J. C., e d'ellas
tem de dar conta no último dia , que lhe-será tomada com extre-
mo rigor — Animam pro anima^ sanguinem pro sanguine.— Clame
com a possível força do seu espirito ans Parochos , para que se-
dis pão dos próprios interesses, não procurem senão os de J. C. %
e Vm. Jhes-sirva de exemplar ti este ponto. Obrigue-os a fazer
Cathecismos aos seus respectivos Freguezes ; a persuadir a necessi-
dade que todos tem de orar freqüentemente para alcançarem do
Senhor os Dons da conversão , e da perseverança ; a combaterem
os prejuízos e superstições de que estão cheios os Povos ; a não
facilitarem a absolvição aos penitentes, que é origem fatalissima
da corrupção dos costumes; iV uma palavra a fazerem-se por sua
ajustada condueta modelos vivos das suas Paroquias. Fm quantotiver meios de doçura não recorra aos da severidade, que fôrão
sempre os últimos que empregou o Nosso Divjno JVlestr**, e de-

vpois d'elle todos os seus Discípulos, e todos os Padres dos bons
Séculos da igreja ; mas particularmente a espada da excommunhão,
não a-chegue a desembainhar senão depois de ter exhaurido todos
os recursos que inspira a caridade , e ainda então sempre com vio-
lencia, e dor extrema, como quem decepa um membro do Corpo
de J. C. , e o-entrega aos furores de Satanás. Torno a recomrnen-
dar a Vm. que tenha grande cuidado para que se conserve todo o
respeito aos objectos sagrados da Religião, especialmente ao Au-
gusto Sacramento dos nossos Altares , não consentindo nos Tem-
;plos conversas, rizOs, posturas indecentes, assim como nudezas de
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peítosjde mulheres, sobre tudo quando chegão á Confissão e Com-munirão, Nao seja fácil em dar licenças para a exposição do San-tissimo , sem ter certeza da decência do lugar, e de que o Povo
costuma portar-se dessas occasiôes com devoção e acatamento- omesmo digo a respeito de Procissões, em que, levado o Santissi-mo, sejao muito raras, e podendo ser sem outras Imagens quedistráiao a attençáo dos Fieis; pois é justo que toda se-empre-
gue n' aquelle Soberano objecto. Trabalhe porque se-acuda a tem-
po com os soecorros espirituaes aos enfermos: e como as distan-cias são grandes não importa que se-antecipem q$ Sacramentos -
com especialidade o da Penitencia, '

Grite bem alto aos Senhores que tem Escravos, afiando-lhes a sua crueldade em se aproveitarem do frueto do seu traba-lho corporal, sem cuidarem na Salvação das suas almas, deixando-os morrer, ou Pagãos, ou ignorantes das verdades substanciaes daFé. Em fim a todos persuada dos desejos ardentíssimos que me-abrazão para a sua verdadeira felicidade, e da viva complacência com
que cá de longe lhes*deito muitas vezes a Benção Pastoral, rogan-do por elles em meus pobres sacrifícios para qíie nenhum se-perca,eternamente 3 mas todos nos-ajtmtemos no Ceo.

Vou expor~lhe um negócio, que oecupa presentemente aflor de todos os meus discuiso*, e cuidados : persuadido que os dois
objectos mais importantes que um Bispo deve ter sempre á vista
são a Religião, e a humanidade, entro no desígnio de trabalhar
em aprontar duas origens as mais fecundas de bens relativos aostaes objectos, o Seminário , digo, que já tinha seus princípios, eum Hospital para os Pobres enfermos : i mas que posso eu com otênue rendimento, que não chega a quatro mil cruzados? c querervoar sem azas. Com tudo esperando no zelo dos Fieis metti mãosa ambas as obras, isto é, a levantar aiicerses ao Hospital , e dari>ova revolução ao Seminário: uma e outra-cousa bem capaz só
por si de razer desmaiar a qualquer ânimo, menos o meu cheio deFe nas minas eternas da^ Providência. Ora julgando' eu' que 

-faria
injustiça ao zelo e piedade de Vm. se o-quizesse privar de um tão
grande merecimento me-deliberei expor-lhe avista estes desígnios.;
nao so a rim de atíraír alguma parte das suas liberalidades , como
também para o-solicitar a que em meu nome rogue aos RR. Pa-rochos , e outras pessoas ricas d'esse Paiz, queirão ajudar-me com
as suas esmollas , segurando a todos que as não podem empregar'
melhor do que em obras tão agradáveis a Deos, e profícuas á Ku-
manidade. Fico certo que Vnvporá nisto toda a diligencia , lem~
brando-se que me não serve a mim, mas ao Pai commum, á
Igreja, e aos seus semelhantes.

Pelos Padres que d'aqui fôrão fiz remessa aVm. da primei-ra minha Pastoral , e outros papeis, e assim também por elles avi-sei que havendo alguns mininos de engenho, e com suficiência d&
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[nocurasse enviar-mos J^«W£ ^"^jdência chegará.õ essas
kicerdotes porque ^o 

ce sem star e 
^^

Igrejas a padecer grande falta dentro n^ ^^

porque desejo summamente que ^W q se nâo
íe do meu Bispado : agora 

^ . ^cerdotTs que para ahi fôrão,

^lo Vigário de j. . •>

Gratifico a V. P. o attencioso obséquio da sua Carta, dese-

jando-lhe as mais sólidas felicidades conseguir 
por meioO louvor que eu procurei, e que deseg cons F

da total» Carta Pastoral, sabe N. Sque « com

cousa mais do que em uma persuasão efhcacissm00

nh0, particularmente dos Pastores que lhe-^pre^e« . P

das suas relativas obrigações, em dem Mgjg*- sefvjço d»
vida Eterna: Vm. que montão 

gj^g^aotos annos de

SS W co„„ibui, >omu W^g ~«

to (não sem fundamento) que succeda o entrar o e q

anC-o que tem ao Ministério Paroquial nao seJí».ItanJ0.fr't° .°tJ.
loteia salvado das almas, como do .amor da hberdadc «rto

fque a negligencia funesta que Vm tem para .as sua, obr gaçoes

^ninando 
tndignaipeote o cuidado essencial de msta» -*™

{ovelhas, de hes-annunciar os dias santos, e de jejum , .

a Doutrna Christâ , e inspirar-lhes utn saato arder para a oração

e Pa'ra o. Sacramentos , esta negligência, digo, 
jj^^*g*£

renrehensiveJ cm fazer diariamente visitas pouco Jecorosas 
ap «

taoo Religioso, e mais ainda ao de Parocho , bem confirmo

Seu feio. Ora pois confio de Vm. que se-emendara com est_e

aviso paternal ; porque constando-me o contrario Wm¥* °b

tido aVoceder mais severamente. Não quero que Y^asTd-
Io que faz o Prelado maior, ainda que oppnmido de outra^ radl

gas que não tem os Pastores da segunda otd^22^7rTtZ
a°s p'esqsoas que vão d'esta Cidade, do que ^(MMg
os Domingos e dias santos, e então — ,«* didtcutis, <*""?"

tis, « flfe dc me , A*ç «$* - Não tenho WJ»^^
possa suprir as necessidades d'essa Igreja aP^enUrei <>J^'^

ao Sr. General , para ver se dá alguma Providencia. Deos Guar

de 5 etc.
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A um Parocho do Rio Solimoes.

Consta-me que o'essa Parochia lamentão os Fieis uma pri-
vvação geral em todos os soecorros conducentes á Salvação das suas
almas ; que não ha práticas e instrucções do Evangelho , não ha
Cathecismo ; não ha vestígios de oração mental, em uma palavra,
que não descobrem as ovelhas no seu Pastor outros signaes que
não sejão de um simples mercenário, o qual oecupado dos seus
próprios interesses, não cuida em mais nada. Custa^me a dar cre-
dito a estas notícias odiosas, nem possso comprehender que um
Parocho , que por outra parte não é falto de talentos, chegue a
um tal ponto de negligencia e de insensibilidade, que despreze as-
sim, e calque pelo modo mais indigno as obrigações essenciaes do
seu ministério, as ordena dos superiores expressas ern tantas Pas-
toraes, e ainda mesmo as lições vivas que lhe~offere.ee no seu
exemplo o primeiro Pasror, o qual apezar dos differentes cuida-
dos que bloqueião a dignidade Episcopal , não receia de provocar
os seus Parochos com esta palavra do Apóstolo — qu<e et didicisr-
-tis et accepistis9 et audistls de me , h&c agite.—Levado das pri-
meiras impressões , que fez no meu espirito uma notícia tão tris-
te e desagradável, tive intento de remover a Vm. d' essa Igre-
ja, e também para suffocár certas queixas que se-rne-tem fei-
to assás vergonhosas ao caracter, não digo de um Parocho 9
mas ainda de um simples Ecclesiastico^ que deve evitar até a som-
bra do vício da incontinencia-: com tudo resolvi-me a dar-lhe pri-
meiro esta correcção paternal, esperando nas sis disposições do
seu ânimo, que não deixará de ¦¦se-empregar d'aqui em diante
com mais actividade no desempenho das acções Pastoraes, porque
-constando-me que continua na mesma torpe e funesta negligenr
cia , verme-hei forçado a recorrer a outros arbítrios mais violenr
-tos, porém indispensáveis. Deos Guarde, etc.

Ao R. Vigário Gerai das Minas.

Não posso negar que uma falta tão prolongada de noticias*
d* essa parte da minha .Diocese me-tinha causado admiração, e não
sei se diga estranhesa e reparo grande : porque discorria eu. c 

j é posr
sivel que em dois annos depois que me-acho t^este Estado não te-
nha apparecido portador, pelo qual se me-dirija uma Carta ! [triste
destino de um pobre Pastor! ê E de que serve o zelo que mer
abraza as entranhas pelo bem das almas, se me-faka até o único
meio de me-podêr instruir das respectivas necessidades do meu Re-
banho? Ò meio que quasi sempre resta nas últimas consternações ;
do que temos uma boa prova nas Cartas reciprocas dos antigos
frelados, escritas entre os maiores furores da idolatria. Con-
fesso que muitas vezes gemi no fundo da minha alma, desejando

D
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que se-concluisse a desmembração ftfMi Igrejas para- ficar livre de

um tão penoso cuidado. Porém, Graças a Deos , com as Cartas de

Vm. resüirei, e muito mais quando lendo-as v.scntilar d ellas

umas taes faíscas de luz de zelo, e de probidade, que^ me nao

deixão pôr em dúvida os talentos de espirito que as-proauao, c

consequentemente que posso socegar um pouco, vendo tao bem

substituído n'esses lugares o influxo da minha assistência e cias

minhas instrucções. Era preciso, Rm. P. e Amigo, qwVrn. en-

trasse nos çeios do meu coração para fazer uma justa idéia oa a -

«ia que sinto quando me-dizem que tenho no meu bwpaüo «™

J?om Parocho ; eu o-considero como um penhor dulcissimo das Ui-

vina% misericórdias ; mas este júbilo cresce até afogar a alma quan-
do sei que nao é só Parocho , mas inspector d'elles, seu,esPeho»
« seu guia: eu me-figuro a este mesmo posto a frente dos outros

operários que lhe-estáo recommendados , estimulando-os aos Ia DO-

riosos exercícios do ministério com a palavra do Grande Apostoio
~-Qu* et didicistis, et vidistis , et audistis de me Lee agite —

iE então que fruetos copiosos se-vem logo brotar n aquella vinha .

Cadaúm estuda , applica-se, ora., bebendo n*estas origens sagra-

das as luzes puras da caridade, e da sã doutrina : foge-se do oco ,
temem-se as impressões terribilissimas da ambição e da avareza ;
buscão-se os interesses de J. C. mais do que os próprios: em uma

palavra a salvação das almas c o objecto único das suas compla-
cençias : j.e depois d'isto poderá o Povo resistir por muito tempo
a, uma tal nuvem de impressões suavíssimas? Ah!, meu P. , seja-
mos nós santos, e o Povo attrahido por um natural e occulto ma-

gnetismo, não tardará muito a sá.I-o — talis Populus , qualis òa-
cerdos. — Quem Ic a História do antigo Testamento , e a da Igre-

ja,, acha. a cada pagina muitos exemplos que o-convencem d'es-
tf verdade, e eu ainda que não tivesse tido aquella lição, assa*
o-tenho observado no livro do ¦ mundo : Pastor exemplar e zelo-
so, eis-ahi a Povoação em paz, observante das Leis de Deos, e
do Principe: mas se elle é máo não se-vem senão desordens; Leis
de Deos, da Igreja, Rei, e a mesma civilidade humana, tudo
se-acha reduzido a tuna odiosa confusão : estas reflexões são as que
me-incitão a repetir-lhe ainda (e o-farei sempre que tiver oceasião
oportuna) o grito saudável do Apóstolo — exemplam esto fidelium
-•*¦-& a de Jeremias — clama ne cesses , quasi tuba , etc.

Depois de ter* intentado a Visita da Capitania do Río-Ne-
gro, estando já distante da Cidade algumas 200 léguas, atacarão-
me as cesões, e a quasi toda a. família e equipagem , o que me-
fez volçar atrás, e retirar-me a esta Villa de Carreta , a fim de
cuidar na minha saúde : aqui pois é que recebo as suas Cartas, e
aqui mesmo respondo por via do Maranhão. Estou entregue de to-
da a soturna do dinheiro que Vm. me-remette, e em nome da po--
fereza lhe-gratifico a. avultada, esmola eom que a-soecorre , louv&n-
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do-lhe muito a generosa disposição etii qué Se-achà de continuar
este piedoso influxo : eu creio que não pôde haver lance mais di-
gno de uni coração onde ainda palpita o árrior da Religião, e da
humanidade. Ambas as obras tem jáunia face lusifosâ : tenho pena
que Vm. as não veja ; porém vê com os olhos da Fé de J. G, ¦
que é propriamente a quem faz a esmola, segundo elle mesmo àt-
testa — quod uni ex minlmis méis fecistis mihi feclstis. — A qual-
quer dos dois, General, e Bispo dó Maranhão, pôde Vm. teíér
as remessas que diz, porque sei que arnbos me-desejão servir , is-.,
to é no caso que não haja pessoa capaz qué veilha para és'tà CxJ
dade ; que havendo-a , sempre será melhor que as-traga pata evitar!
demoras. Dizem-me que para Dezembro ou Janeiro partem peloíRio Tecantins algumas pessoas d' esta Villa ; pòr ellas remeterei!

.os óleos santos ; e darei a Vm. as insinuações pèrcisas sobre òs|

.Visitadores , que agora por falta de tempo e da saude ômitto. E*?
preciso que Vm. faça um cálculo racionavél do que se-pódè cohr
«signar para Benesses dos Parochos d'esses lugares; e m*o-envie na
primeira occasiao , para eu formalisar a ordem que se-deve guardarconstantemente para o futuro, e ser remettida. Approvo o arbítrio
de desannexar alguns freguezes , em contemplação á maior com-
modídade, relativa ao pasto espiritual ; porem recommendando mui-
to , que nada seja feito com paixão ; e se houverem recursos pa-ciência, que foi sempre o arrimo seguro dos Ministros Ecclesias-
ticos. Eu fallarei n'isto mais de vagar em outra occasiao. Agrada-
me muito as demonstrações públicas que Vm. fez para deparar esse.
horroroso ultraje contra o Augustissimo Sacramento dos nossos AI-
tares ; é o frueto abominável e pestifero, que brotão commum-
mente as raizes da ignorância e da incredulidade , tudo estímulos
fortíssimos que nos-devem excitar de contínuo a gemerv a pedir, ,e
mais ainda, a fazer uma guerra de sangue, e de fogo contra os vi-
cios e ignorancias em que se-acha envolto o Christianismo, Vai o-Edital que Vm. pede para se-estabelecer a devoção da Sr,.a S. Anna ,
iVessas Igrejas, e irá tudo o mais que Vm. deseja, porque estou
certo que nunca deixará de ser coisa justa, e para maior glória de
Deos. Viva annos diuturnos na Graça do Senhor : J|rabalhe , ore
por mim, e recommende-me ás minhas aniantissimfs Ovelhas , ás
quaes cá de longe penetrado dã mais viva saudade e ternura lhes-
deito a Benção -Pastoral.. Carne ta fsto de Novembro de 1785.

Ao P. Antônio Gonçalves dos Santos.

Estimei as suas notícias, tanto mais, quanto a falta d'ei-
Ias em um tão grande intervallo de tempo me-tinha causado algum
desassocégo : em fim está Vm. restituido a esses lugares, e se-
gundo espero na misericórdia do Senhor, com a santa resolução
de se-empregar generosamente no serviço de Deos e da Igreja*

D 2
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Eis-aqui o que lhe-recommendei tantas vezes pessoalmente, e é o

que ainda cá de longe não cesso de Ihe-persuadir: assim para este

fim é que lhe-foi conferida a Graça espiritual , pela imposição da*

minhas mãos: um Sacerdote é um Mestre commum , os seus la-

bios devem, ser o depósito da sciencia , a sua bòcca o oráculo do

Ceo, e a sua conducta o espelho dos Fieis : a menor das suas obn-

gaçues é ã" de passar uma vida innocente , limpissima d* aquellas
nóduas que hoje tanto afeião o caracter Sacerdotal, e o-fazem ob-

jecto da irrisão dos libertinos : firme-se pois nestas máximas, que
são as verdadeiras > e trabalhe em santificar-se cada vez mais , pa-
ra assim concorrer fructuosamente á santificação dos outros ; e não
largue da mão o estudo da Biblia, e da Moral Evangélica : tema-
se cia inércia, achaque gera! d'estes Paizes, e o mais funesto e
injurioso ao Estado Sacerdotal. Ao R. Vigário Geral tenho recom-
mendado o uso das conferências Ecclesiasticas , espero que Vm. o-

promova quanto lhe-for possível, e da minha parte fará a mesma
recommendação a seus companheiros.... Na Benção Pastoral lhe-
iibcraliso um testemunho seguríssimo da minha affectuosa vontade..
Cameta 24 de Novembro de 178$..

AoP. João Marques da Cruz..

Com a sua Carta tive as notícias que tanto desejava, que
consistião cm saber como tinha chegado a esse Paiz : Graças a
Deos, que depois de tantos perigos, despezas , e mor.tificações es.-
tá Vm. gozando o termo dos seus desejos, feito operário de uma

pequena parte da Vinha do Senhor : agora é preciso reconhecer es«-
te grande benefício, dando a Deos provas seguras de que o-ama ;
c bem sabe que, conforme o testemunho de J. C. , a menos equí-
voca está no — pasce oves meas. — A'medida que se-consagrar na
Salvação das. almas , que liie-estão confiadas , assim crescerá o seu
ainor para com Deos : leia , estude , ore , e verá logo arrdgar-se
jdo fundo do seu coração este zelo sagrado, que faz o caracter dos
legítimos Pastores.; assim espero na Misericórdia Divina no meio
de tantos esgrihos e abrolhos em que continuamente me-revolvo.
Sabe o Senhor a viva alegria que sinto quando oiço dizer que os
meus Cooperadores, principalmente, aquelles aquém impuz as mãos,
são exemplares, e zelozos da salvação das almas. Vm. presenciou
o meu disvélo pelo Seminário : o R. Vigário Geral lhe-terá de-
clarado o desígnio do Hospital dos Pobres, em que cuido nova-
mente ; estou certo que obras tão úteis e pias não deixarão de de-
safiar a. sua caridade. Cameta 24 de Novembro de 1,7% 5,.
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Ao P. Manoel Ribeiro de Freitas.

Recebo a sua Carta , e essimo as notícias que me-participa
do feliz successo da jornada , e de estar feito Pastor de almas : a
experiência dos annos, e mais que tudo a probidade que vi reluzir
nos seus costumes dão-me fundamento a esperar, que fará um fru-
cto vantajoso n'essa pequena vinha que lhe-foi confiada: o ponto
está em se não entregar á torpe ociosidade, que é origem funes-
tissima de todos os vkios , especialmente em um Parocho, cuja
vida deve ser toda acção : tenha diariamente um bocadinho de ora-

ção mental, n' élla alcançará do Ceo estimulos poderosíssimos que
o-despertem a procurar todos os meios conducentes ao desempenho
d' este terrivel Ministério , assim como a fugir de tudo o que o-
denigra e ultraje. Julgo supérfluo fallar a Vm. na Obra Pia do
Hospital, em que estou trabalhando, pois creio que o-terá sabi-
do do R. Vigário Geral; ella por si mesma desafia a ternura e a
liberalidade de todos os que conservão ainda algumas faiscas de Fe
e de razão. Cameta 25. de Novembro de 1785.

Ao P. Vicente Ferreira Brandão.

Ainda que não conheço de face a sua Pessoa, faço d* ella

particular estimação, pelo bom cheiro que n'csta Cidade deixou

com a sua ajustada condueta e regular procedimento : para um r*re-

lado que tanto se-empenha em formar um Clero irreprehensivel
aos olhos dos ímpios eu não sei que haja manjar mais, doce, e mi-

moso. ¦ ,. .r J
Rogo pois a Vm. que trabalhe por se-santi ficar cada vez

mais ; é o meio genuíno de attraírmos sobre nós a Graça do Se-

or
so
nhor . sem a qual todo o. nosso ministério será ôco, e intructuo-

so : um Pastor despido de virtudes é um canal entupido, onde a

ama das Divinas Misericórdias a,cha commummente obstáculo para
se não derramar sobre o rebanho a que elle preside , e isto mui-

tas vezes apezar de grandes luzes, que ornão o seu espirito. Bem

desejara que se-cumprisse o seu desejo de me-ver n esse Paiz : po-
têm as dificuldades parecem invencíveis. Agora fe«N*«4?
Rio-Ne*ro, e no meio da viagem, duzentas léguas desta Capital,

dérão as* ce'sóes sobre mim,, e sobre toda a família, de sorte que
depois de estar quarenta dias na Villa de Monte-Alegre padecen,
do todos o que Deos sabe , me-vi obrigado a voltar sobre os p -

sos, sem poder proseguir a viagem: altos juízos de Deos,. assim

Foi Servido - fiot , Ut. - Eu faço um grande conceito da sua

ternura com os membros enfermos de J. C., para supor que sa-

bendo Vm. da Obra Pia em que actualmente trabalho n esta, U~

dade, deixará de contribuir para ella do modo possível. Cameta ij

de Novembre de 17 2 5*



m

70 Num. LXVIII.
Ao R. Vigário Geral do Rio-Negro F.... . .

Os estragos que me-ficáno da minha impertinente moles-
th, e que ainda agora estou reparando com assás trabalho, não
mepermittein responder a todas as suas Cartas com a extensão ne-
cessaria ; direi o mais substancial.

Primeiramente, logo que o P.. . . se-recolha á Igreja, quelhe-está recommendada , Vm. faça partir para esta Cidade oP...,
por me-constar que este P. se-acha inhabil para exercer o Minis-
terío de Parocho : mas quando Vm. tenha razões seguras para se-
persuadir do contrário, pode empregal-o em alguma Igreja , e avi-
zar-me para lhe-ser remettida a Provisão. Quanto ao P. .. deixe-o
estar, e se os limites da Capitania se-estenderem ainda mais lon-
ge , para lá havia ir ern csstigo do desaforo, da imprudência e
bárbaro arrojo com que se-atreve a provocar ao seu Prelado : se
esse ignorante , è indigno Sacerdote tivesse algum conhecimento
da antigüidade Ecclesiastica , taparia a .bòcca vendo os horrorosos
castigos que os sagrados Cânones impunhão áqualles Clérigos queíerião outro, ainda mesmo em defensa da própria vida, espantan-
do-se da doçura com que eu o-tratava : a ignorância pode absol-
vel-o de nio ter feito estas rdlexócs, mas nunca da odiosa e de-
testavel infâmia com que se-denigre , escrevendo ao seu Prelado
uma Carta tão petulante, e tão cheia de ca.lumnias, que pareceter sidodictadas por algum dos espiritos infernaés. Quandb eu me-achar cm termos de lêr os papeis relativos aquelle objecto, fallar-
lhe-hei na matéria: por ora remetto-me á resposta do Dr. Viraria
Geral. *

Louvo n sagacidade com que Vm. se-houve no exame doscrimes attnbuidos aos Parochos d'essa Capitania, estimo que se-conhecesse ser tudo fabricado pelo espirito da impostura. Tomarasaber quem loi o Author da Carta. Concedo a Vm. as duas facul-nades que me-pede. — Concedemü indulgeutiam plenária,,, in arti-culo mortis—et celebrandi bis in die , si necessitas zir^cat.
Assás me-tem obrigado o Vigário de Moira , o qual sem

preceder solicitação da minha parte me remette agora uma esníól-Ia para o Hospital, espontânea contribuição sua, e alguns dos seusbreguey.es. Vm Jhe-gratifique est« lance de humanidade e se aui-

de ver o Grande Apóstolo S. Paulo 
^tão 

empenhado em'solicita
Z^T 

° 
1 

eSTÓllaS d°S ?Wí P«* ^odir á indigencia dos Po-
:,Dres de Jerusalém ! ,M &
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Ao Vigário de Ega ? S. S.

Ainda agora tenho oceasião favorável de responder á sua
Carta de vinte de Maio : tão grandes são as distancias d'ésta vasta
Diocese , e os obstáculos que se-oppõem á communicação com os
meus amados Coadjutores : estimo sinceramente o obséquio com
que mê-felicita : é um tributo digno da sua probidade, e bem me*»
recido do puro e desinteressado amor que conservo a todos os
meus Irmãos Sacerdotes : mas particularmente aquelles que me-
ajudão a promover a grande obra da Salvação das almas. Tenho
segura confiança de que Vm. é um dos sujeitos que se-esmerão no
desempenho d'ésta feliz obrigação : o caracter do seu emprego ; mais
que tudo, a situação crítica em que se-acha. á frente de um Povo
costumado a ver entre os seus Nacionaes Parochos instruídos , e
verdadeiros modelos dos seus Rebanhos , sáo motivos bem pode-

•^ arosos para estimular qualquer animo negligente , quanto mais o
seu, que eu considero cheio de luz, de zelo, e activídade. Eis-
aqui o que me-dispensa. de lhe-fazer outros avisos ; e que somente
com a Benção Pastoral lhe offereça uma vontade ançiosa de mos-
trar que é , etc»

Ao Vigário da Cachoeira de S. Gabriel,
Fr. M. de M. C,

Tenho recebido de V. P. duas Cartas, e n' eJIas descubro
© desgosto com que se-acha n' essa Povoação , assim como o de-r
sejo ardente que tem de continuar os seus estudos : sei que ain-
bos estes sentimentos são justos, e racionaveis : porém £ que quer
V. P. que eu faça na tristíssima necessidade em que me acho de
Sacerdotes, que os não tenho para acodir a muitas Igrejas que es-
tão sem elles ? Tenha paciência , ponha os olhos em J. crucifica-
do 5 pelo seu amor trabalhe n^essa pobre vinha que Elle lhe-encar-
regou 5 e saiba que uma só d'essas almas rudes, e desgarradas que
ganhe para o Ceo, é o maior sacrifício que lhe-póde fazer : ensine
a Doutrina aos mini nos,., clame, e grite aos pecadores adormecidos
no somnO'do peccado; se não entendem os índios y entendem os
Brancos 3 e não fará pequeno serviço a Deos se converter estes ;
pois me-dizem que são os peiores em matéria de costumes. Quan-
do for tempo eu me-lembrarei de V. P. Entretanto lhe-dou a Ben-
ção Pastoral ? segurando-o. da minha fiel vontade. Deos G. j, etc.

¦



7a Num. LXVIII.

Ao Vigário de Villa Vistosa , H. S. B.

Agradeço a Vm. o seu atencioso obséquio, bem merecido

pela particular estimação que faço da sua pessoa: como a-conside-
ro um Parocho exemplar, e zeloso , não é perciso mais para ter
direito á minha amizade , c ao frueto especial dos meus pobres
sacrifícios. Estimo que os escândalos continuem em achar nma bar-
reira invencível na doce uniáõ que reina entre Vm. e o Comman-
dante , ao menos com isto se-consegue que os monstros fujão pa*-
ra as covas, e não empestem o mundo com o seu hálito venenoso ;
porem sempre lhe-recommendo , que precedão antes os meios dâ
doçura , á maneira do hábil Medico, o qual nunca procede ás ope-
rações 

'violentas 
, sem tentar primeiro todos os remédios suaves i

quanto mais que o meio da brandura foi sempre o que mereceo os
maiores louvores da boca de todos os mestres do Christianismo ; è
é com effeito este ornais próprio nas enfermidades espirituaes , ao
menos com elle se-alcança uma cura mais sólida e permanente,
do que com todo o apparato dos castigos.

Grande admiração me-causou dizer-me Vm. que a Igreja
ainda se-achava na mesma figura ; aqui verá a indifferença com que
se-ollu para os objectos espirituaes, e de tal natureza corno este :
]o<ro fallei ao Senhor General , e com mais efficacia do que cOs-
turno ; prometteo-me que sem demora escrevia a Macapá para se-
concluir a nova Igreja. Vm. me-avise logo se esta resposta teve
effeito; aliás mando pôr um Interdito para se não celebrarem Of-
ficios em uma pocilga tão immunda e indecente. Rogo-lhe que
trabalhe por arreigar a prática louvável da oração todos os dias á
noite 5 o Cathecismo aos mininos diariamente ; em fim tudo o que
lhe-patecer conveniente á salvação d'esse pequeno Rebanho de que
o Senhor o-tem encarregado , e de cjue lhe-ha de dar estreitíssima
conta no Seu Tribunal : faça o que ouve dizer do Bispo. Eu me-
Jhor passo , porem ainda soffro algumas relíquias da grande moles-
tia que padeci na Viagem. Deixe estar que o-heide attender, logo
que tenha modo para isso; mas não queira procurar descariço e sua-
vidade n'este valle de lágrimas; eleve os olhos ao Ceo, lá c que
temos a nossa Cidade permanente^ lá o eterno repouso do nosso
coração. Vm. dará uma particular recommendação ao Commandante
Eduarte, e diga-lhe que espero as suas esmóllas para o Hospital
dos Pobres, e também a de Vm. que Deos Guarde, etc.

, * '

Ao Vigário da Villa de Porto de Mós, M. B.

Recebi a sua Carta, e ,com ella uma viva alegria9 por

\
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me-certificar que Vm. vive, e com tanto xêlo procura a Salva-
ção das almas que o Senhor lhe-tem encarregado : faz muito bem:
i e para que é a vida senão para a-consagrarmos toda no serviço de
quem no-la-concede? Vm. está velho e enfermo, não ha dúvida-
porem tendo criado a maior parte dos seus Freguezes e conser-vado sempre entre elles uma conducta exemplar , e edificante
pouco que faça produzirá talvez fructo mais copioso do que os gtan-des trabalhos de outros que náo tiverem aquellas circunstâncias.
Lembre-se do bello exemplo do Evangelista S. João, que em umaidade decrépita, e quasi sem poder fallar, fazia-se conduzir á I*re-
ja por seus Discípulos, e não dizia ao Povo mais do que ésta&pa-lavra —filioh, deligite alterutrum. — Assim desejo que obre ; falle
ao Povo, e falle continuamente, ainda que lhe-diga poucas pala-vras , insistindo sempre era persuadir-lhe o exercício da presençade Deos por aquelle methodo admirável que costuma ; e confie
que esta preciosa semente não deixará de pegar, e brotar fructo aseu tempo. Porém eu quizera sempre que se-tocasse o sino todos
os dias á noitinha , como lhe-determinei, e se-.fizesse algum pe-
queno exercício, e se-cantassem os louvores de Deos, pois é gran-de cousa a oração publica : quando Vm. não poder assistir, recom,
mende isto a algum sujeito que achar com mais capacidade.

Estimo muito a notícia <Jos Casamentos, e vá trabalhando
por concluir os mais, e Deos N. S. não deixará de abençoar assuas diligências ; comtudo observando que alguns continuao emconcubinatos escandalosos, mande-me uma relação dos nomes paraeu lhes-remetter Portaria, pela qual proceda a summarios de cul-
pas. Não se-esqueça Vm. da Obra do Hospital, que vai em grandeaugmento: cá espero pela sua esmólJa, e pelas que poder tirar dos
Freguezes. Quero que no primeiro Domingo faça uma especial re*-
commendaçao minha a essas Ovelhinhas, pedindo-lhes pelas entra-
ilhas de J. C que se não quejrão perder eternamente.

Ao Vigário do L. de Castro de Jívellares, Fr..;

^ Conhece o Senhor perfeitamente qual é a amargura do meu
coração ao ouvir tão grandes lástimas, e desamparos das Ovelhas
que estão encarregadas ao meu zelo : porem bem sabe Elle que eu
não posso mais. Achei falta de Ordenandos : tem morrido muitos
Sacerdotes: em fim agora que Ordenei uns poucos f dou a provi-dencia que me-é possível. Vai Parocho paraOlivença, e fica V, P.
na sua até eu ter modo de lhe-dar §uccesso*; entretanto trabalhe
com zelo; e para que Deos abençoe as suas fadigas esqueça-se dos
próprios interesses, e occupe-se tão somente dos de J. C. : edifi-
que as suas Ovelhas com exemplos de virtude, e de caridade, en-
tine-, instrua, clame, reprehenda, não só com as palavras, ma*

¦ *ü
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com as acçdes. Ná"o podendo atalhar por si os escândalos grossei-
res participe-os ao Vigário Geral d'essa Capitania para lhe-dar

remédio. Em fim lembre-se que quanto maior é a calamidade «1 es-

ses Povos mais se-deve estimular o seu zelo , e mais deve traba-

lhar para que elles. se não percao: e senão pagará a alma de V. P.

pela sua. Remetto a licença que pede para Confessar e Pregar.

Pesso-lhe que se não esqueça do Hospital dos Pobres : creio que
este objecto é mais digno da ternura Christã do que outros para

que V. P. tem contribuído. Deos G., etc.

...»
i CCentinuar-s e-ha.

> ' i
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Art. li. —- Aviso em que se-participa á MeZa da
Consciência e Ordens, que todos os Bispos do

Ultramar e Ilhas, levao faculdades para
fazerem as Propostas para os Benefi*-

cios, e Igrejas de suas Dioceses.

lllm. e Exm, Sr.—-S. M. Manda remetter , sem despa-
cho á Meza da Consciência e Ordens a Consulta, e os mais Pa-

peis'que sobírão com ella á Real Presença sobre as Propostas do

Bispo do Funchal para algumas Igrejas e Benefícios vagos d'aquel-
ie Bispado, e Ordena a Mesma Senhora que a Meza examine as

referidas Propostas , e consulte sobre o contheudo n'ellas, na for-

ma determinada no Alvará de 14 de Abril de 1781 : ficando a di-
ta Meza na intelligencia que assim o Bispo do Funchal como to-
dos os outr®s Bispos do Ultramar, quando saem d'ésta Corte, le-

vão faculdade para proporem a S. M. pela Meza da Consciência os

sujeitos que julgarem mais capazes para serem providos nas Igre-

jas e Benefícios de suas Dioceses na fôrma das Reaes Ordens, ;a
communicadas á cita Meza. Deos Guarde a V. Exc» Paço em 2!,

de Maio de 1790. — Martinho de Mello e Castro. — Sr. Conde de

Rezende.— Cumpra-se, e registe-se : Meza 29 de Maio de 179a
— Com 5 Rubricas do Presidente e Deputados*

1 <.

E 2
;¦•
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art. III. — Aviso, porque se-remetteo á Meza da
Consciência e Ordens a Cópia do Alvará t que em

14 de Abril de 2781 se-expedio ao Bispo do
Funchal; e que o mesmo se-pratiqm em

os mais Bispados da America
Portuguesa.

-. Mm. e Exm. Sr. S. M. Manda remetter á Meza daConsciência e Ordens a Cópia do Alvará, que em 13 de Abril de1781 se-expedio ao Bispo do Funchal, porque foi Servida regularos Provimentos das Dignidades, Conesias , e mais Benefícios 
°d' 

a-quella bé , como o de todas as mais das Américas, para que fiquena intelhgencia da providência que se-deo a este respeito : comotambem remetto a Carta, que em 2o de Outubro de 1,787 se-es-creveo ao sobredito Bispo sobre a referida matéria, que vão assi»-nadas por João Gomes d'Araujo, Official Maior d'esta Secretarian estado, o que V. Exc. fará presente na mesma Meza para queassim o-hque entendendo. Deos Guarde a V. Exc. Salvaterra deWagos em j de Fevereiro de 1799. _ Martinho de Mello e Cas-
Ir de R"ende- — Cumpra-se e registe-se , e se-uote as Propostas que remetteo o Reverendo Bispo por este Tri-bunal : Meza 6 de Fevereiro de ,79o. Com 5 Rubricas.

Alvar d, a que se-refere o Aviso.
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siasticos d'esse vosso Bispado , cuja apresentação me-corapete , se-
jao sempre providos por sujeitos mais dignos, e que melhor pos-sao servir á Igreja, instruir e edificar os Fieis com as suas doutri-nas e exemplos: e Parecendo me pela muita confiança, que deVos Faço, c pelo individual e exacto conhecimento, que no ex-ercicio do vosso Pastoral Offício tendes adquirido do'ciero d'essavossa Diocese , que sendo por Mim apresentados nas ditas Di<rnj.dades e Benefícios os Clérigos que por Vós Me-forem propostos,serão n'ella providos Ecciesiasticos y que n'esse vosso Bispado maisse-distinguirem em letras e virtudes ; que mais tiverem servido aIgreja, e de que mais se-possa esperar que sendo empregados
n' elles serão bons Ministros do Altar e do Choro ; trabalharão"com
muito zelo na vinha do Senhor, e desempenharão dignamente to-das as obrigações dos seus Officios. Hei por bem,, e Me-praz con-ceder-vos faculdade para que, em quanto residires n'es>se vosso Bis,-
pado , e Eu assim o-houver por bem , e não Mandar o contrário>,
possaes propôr-Me, e Me-proponhaes para as ditas* Dignidades'
Conesias 9 Vigararias , Benefícios Curados , e sem* Cura , e maisCargos Ecciesiasticos , que tiverem vagado depois do primeiro diada vossa residência- n* elle , e d'aqui em diante vagarem os Cie-rigos vossos Diocesanos, que para cada uma das ditas Dignidades
e Benefícios vos-parecerem mais idôneos, exceptuando somente oArcediago, por ser na vossa Sé a primeira Dignidade, que em to-das as Cathedraes dos Bispados Ultramarinos reservo para a Minha
immediata Apresentação. Epara que as vossas Propostas sejão sem-
pre feitas com o devido acerto e justiça, Jogo que receberes no-tícia da vacância de algumas das ditas Dignidades, Conesias, Vi-
gararias , ou de alguns dos mencionados Beneficios Curados, e sem
Cura, mandareis affixar Edkaes, para que no termo de 30 dias im-
prorogaveis concorrão a elle todos os Clérigos, que o-pertenderem,
e vos-offereção os seus Requerimentos instruídos com todas as Cer-
tidóes e Documentos necessários. Se o dito Benefício va*o não for
Curado, nem tiver Cura d"almas annexa ,, findo que seja o termo
dos Editaes ser-me-hão por vós propostos para elle $ Opposito-
res , que entre todos os concorrentes julgares mais dignos pelascircunstâncias da sua naturalidade, nascimento, sufficiencia de le»
trás, vida, costumes, e serviços feitos á Igreja : fazendo-Me vós
presente nas vossas Propostas todas e cadaúma das ditas circunstán-
cias, de que elles se-acharem revestidos, e graduando-os em i.°,
2.0, e $.° lugar á proporção dos seus merecimentos, sem que pa-ra a regulação do vosso Juizo haja de preceder algum exame litte-
rario. Sendo porem o Benefício vago , Vigararia, Igreja-Parochia!,
Capelania , ou Curato, a que Eu tenha, d^do , ou Mandar dar parao futuro a natureza Collátiva, procedereis então a Concurso d'Exa-
mes na fôrma , que prescrevem os antigos Alvarás dos Senhores
Reis MeusEredecessoresj excitados ,_e mandados observar pelo Air
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vara de 29 de Agosto de 17 66 , chamando para Examinadores três
Religiosos dos de melhor nota em Sciencia e Virtudes , na forma

que se-pratíca no meu Tribunal da Meza da Consciência e Ordens ,
não porque Eu Seja Obrigada a Mandar fazer os referidos Pro\i-
mentos por Concurso, mas sim pela maior utilidade, que d'elles

pode resultar á Igreja. Depois de concluídos os Exames Me-propo-
reis três dos referidos Concorrentes, na mesma fôrma acima referi-
da ; os quaes no vosso conceito forem mais beneméritos , assim

pela Sciencia, que tiverem mostrado, como pelos serviços feitos
á Igreja, e pelas outras qualidades determinadas pelos Cânones, e
Concilio de Trento. No que tudo vos-encarrégo a consciência, e
desencarrc«o a Minha, Serão os ditos Propostos naturaes d'esse
vosso Bispado , em quanto os-houver , preferindo entre elles^ em
igualdade de circunstâncias os que forem da antiga nobreza d'essa
Capitania por procederem dos primeiros descobridores, que á custa
do seu sangue concorrerão para ti essas Regiões se-plantar a nossa
Santa Fe , 

^e 
se-propagar a luz do Evangelho. As Propostas que

Me-íizeres serão concebidas em forma de simples Consultas , sem
terem força alguma de Apresentações; e virão por vós assigna-
das e selladas com o séllo das Armas, de que usares , e accom-
panhadas dos Documentos e Certidões, com que os Propostos ti-
verem instruído os Requerimentos , que vos-fizerem , não faltando
entre elles as dos Assentos dos Raptismos de cadaúrn dos mesmos
-Propostos. Serão as ditas Propostas remettidas por vós ao Meu Tri-
bunal da Meza da Consciência e Ordens na primeira , ou , o mais
tardar, na segunda embarcação que sair do Porto d' essa Capitania
para o d'csía Capital , depois de concluídas todas as acções de Con-
cursos; e .tardando vós mais tempo em -fazer as ditas remessas,
sem teres para isso legítima causa, que fareis constar, ficareis pe-
Ja ommissão com que ti isso vos-houveres , privado por essa vez
da faculdade , que vos Peimitto ; e a Meza da Consciência e Or-
dens suprirá logo esta vossa negligencia, pondo immediatamente
a Concurso n esta Corte os Benefícios que tiveres deixado de pro-
por-ÍVle em tempo competente..; o que igualmente praticará a dita
Meza havendo alguma nullidade nas vossas Propostas , ou por não
teres observado ti ellas a sobredita fôrma dos Concursos, ou por
qualquer outra contravenção d'este Alvará, e dos que a elle tive-
rem precedido, e respeitarem á mesma matéria, como tambem no
caso de vos-ausentai:es d'esse Bispado durante o tempo em que
não residires ti elle : e isto da mesma fôrma que o-costuina e de-
ve fazer estando elle vago. O Presidente e Deputados da referida
Meza da Consciência e. Ordens o tenhão assim entendido , e logo
que receberem as Propostas, que lhes-enviares , em virtude d^ ei-
Ias somente, Me-consultaráv5 os vossos Propostos, sem mandar
preceder previamente n' esta Corte a outro algum Concurso nem
Exame , ou seja para mais apurar os merecimentos dos ditos Pro-
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postos, ou para admittir por Oppositores aos mesmos Benefícios
outros 

'Clérigos 
também naturaes d'esse vosso Bispado, que por

se-acharem ausentes n'este Reino não poderão entrar no Concurso
na vossa própria Diocese ; não poderá mais fazer se outro alguns
n'ésta Corte, excepto nos casos acima referidos. O que assim Hei

por bem Ordenar para tirar aos Clérigos d' esse vosso Bispado to-
da a oceasião de vagarem por este Reino, e fora da própria Dio-
cese como igualmente andão os das outras Dioceses do Ultramar,
com o fim de obterem Benefícios e Igrejas dos seus mesmos Bis-

pados, quando só deveráó procurar merecel-os no serviço da sua
mesma Igreja; e talvez que os venhão pertender fora d'ella por
não terem as qualidades necessárias para poderem conseguil-os dos
seus respectivos Prelados. Baixando por Mim resolutas as Cônsul-
tas que a Meza da Consciência e Ordens fizer subir á Minha Real
Presença, ou Havendo Eu por bem nomear outros Ecciesiasticos
em lu<r'ar'dos propostos por vós, fará a dita Meza expedir as Car-

tas da&minha Real Appresentaçao , as quaes assignadas por Mim,

e passadas pela Chancellaria , vos-serão apresentadas pelas próprias
pessoas que de Mim as-tiverem obtido, no perciso termo de seis

mezes depois da data d'ella: e á vista das mesmas Cartas manda-

reis então proceder ás mais diligências, que conrorme adireito de-

vem preceder ás CollaçÓes *, e feitas as ditas diligências instmiire.s

e Collareis os que pelas referidas Cartas vosconstar que forao por
Mim apresentados, e os-fareis logo investir na posse dos seus Be-

neficios: e para que nas Igrejas ou Parochias, que se-houverem de

prover não faltem Ministros que as-sirvão, emquanto d' este

Reino'se não expedem as Cartas da Minha Apresentação, manda-

reis para as mesmas Igrejas, ou Parochias, os Ecciesiasticos, que
melhor vos-parecerem dos que Me-houvere.s proposto ; os quaes
como Encommendados as-sirvão em quanto os Collados nas ditas

Igrejas ou Parochias não tomarem-posse d* ellas. Pelo que Man-

do, assim a Vós, como a todos aquelles a V*m V*n™^\™™-
nrão e «uardem este Meu Alvará , e facão cumprir, e guardar tu-

£ o- qíe" elle se-contêm, o qual valerá como Carta pôs«> que
o seu Weito haja de durar mais de um anno 

^emba|q^e
quaesquer Leis, Alvarás, Provisões, Regimentos, . « Es «U» em

contrário: e será registado no livro das Mercês do Mestxad> e

passado pela Chaocellaria da Ordem. »Í\e™°?ahZnLhÓ 
dê

da Aiuda aos 14 de Abril de 178i. —RAINHA. — Martinho de

tüo e C str0.i- Alvará porque V- M. E' Servida regula.: os*,.*.-

vimentos das Dignidades, Conesias, e mais Banefiçios.d Se da

Capitania da Ilha d« ^deira; como também os dasParochs\.

Warias, e mais Benefícios Curados d' aquelle Bispado, tudo na

fôrma acima declarada.-Para V. M. Vir.-Franascode.Laage
o-fiz-
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Na mesma conformidade se-escreveo ao Eispo d' Angra, e

a todos os mais Bispos do Ultramar. Sítio de N. S. da Ajuda em
3 de Fevereiro de 1790,—João Gomes de Araújo.

'¦.:¦' 
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Carta de que se-faz menção no Aviso.

A S. M. foi presente a Carta, quesua feliz checada a essa
Exm. e Rm. Sr.

V* Exc. me-escreveo com a notícia da sua feliz checada
Ilha. que á mesma Senhora foi muito agradável. Quanto ao queV- Exc. deseja saber sobre o Provimento dos Benefícios, Ordena
S. M. que V. Exc. faça uma Proposta geral de todas as Igrejas e
Benefícios, que se-acharem vagos n'essa Ilha, apontando os su-
jeitos mais capazes de serem ,provídos n'.elias, e remetterAdo a di-
ta Proposta a esta Secretaria d'Estado para surgir á Real Presença.
Deos Guarde a V. Exc. Palácio de Cintra em 20 de Outubro de
1787.—Martinho de Mello e Castro. — Sitio de N. S. da Ajudaem 3 de Fevereiro de 1790. —João Gomes de Araújo.
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Dedicada a todos os objectos, que não são
de Sciencias Naturaes.

Art. I.-— Correspondência particular do Exm.
D. Fr. Caetano Brandas.

(Vpm do Num. LXVHI. Parte II. pag. 74v)

Ao Vigário de Sj/lvcs, A. F. S.

Ihceí. a sua Carta, e sinto que achasse essa pobre Igreja

ím tio grande consternação 3 porém como tem luz para conhecer

o mal, e sensibilidade para se-lastimar d'elle, confio qo"""?

penhará não digo que em arrancal-o d. todo, que isso e «npjn-

Sei com as forças ordinárias da graça-, ™,Jm(lirai,,u' 
X™

das repetidas instrucções , avisos f conselhosy 
^mo 

também c

principalmente dos exemplos edificante, , das ^»^pp^
Deos, e da santa oração: que é o que ma» persuade *£*£**
rocho'; e o que faz attrahir com maior abundância "bênçãos 

^o
Ceo sibre o seu Rebanho. Querendo o Senhor, para o anno <po

A

,^**te&*^*,vt*.t^-.¦¦¦¦-- ¦<-¦
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vem pertendo ir ao Rio-Negro, então terei o gosto de vér 09
fructos que tem produzido n' essa seara. Bom será que me-mande
uma relação das pessoas mais escandalosas, para lhe-remetter uma
Portaria pela qual se-proccda a summario de culpas. Não esqueça,
o Hospital dos Pobres ; pôde imitar a muitos Parochos que. tirão
suas esmolas dos freguezes, e as-envião para esta Cidade»

Ao Vigário da Villa de Chaves L. F.. A.

Escrevo- a Lourenco de Almeida, expondo-lhe o meu pare-
çer relativamente ás terras destinadas para a Fazenda do Hospit-ah
Vm. consulte com elle os passos que se-devem dar ti este nego-
cio, sempre attento a que se-evitem contestações, e que se-faça
tudo com a tranquillidade possível : como consta pelo mappa que
veio , que não acconteça essa sonliada violência de que se-queixa
o P. Trovão ; l para que havemos alterar o primeiro desígnio ?
deixe [roncar o mar ; é obra de Deos , ha de ir avante ; agora dão
os PP. Mercenários uma avultada esmola ; o Sr. Géi>efal, Ouvidor,
todas as pessoas de bem não só louvão já publicamente este desi-
gnio , mas promovem-o quanto íhe-c possível, contribuindo com
as suas liberalidades, e eu espero que dentro de pouco tempo O
Hospital dos Pobres ha de vir a ser um dos mais bellos ornamen-
tos d* esta Capital. Trabalhe Vm. para que se-aurriente .essa Fazen-
da em que tenho grande confiança, e não duvide do grande me-
recimento , que d'aqui lhe-resulta , como tambem do especial direi-
to que por isto íica tendo á minha amizade , e á ininha lembrança.,.

Ao mesmo.

llecebi as suas Cartas , e louvo summamente o zelo , e ac-
tividade com que vai promovendo esse pequeno benefício do nosso-
Hospital dos Pobres.; nem eu esperava outra cousa da sua pessoa;.estou muito certo que ha de empenhar todo o cuidado em levar
a diante uma obra que c tanto do agrado de Deos. O Dr. Ouvi-
dor ab/ remette Portaria, ou dá. ordem ao Director para se-Jhe-da-
rem os índios que Vm. pede , e de tudo o mais que for necessa-
rio se-aprontará com o seu aviso.. Creio que mandaria fazer amar-
ca do Hospital para assinalar as Novilhas. Na Carta ao R. Vigário
Geral do Rio-Negro F. N. envio a Vm. a Pastoral, que contêm
os motivos, e a fôrma da nova Confraria da Caridade, que pre*-sentemente procuro estabelecer n'csta Capital, e nas outras partes.consideráveis do Estado ; como meio o mais próprio para attrahir
as bençaus do Ceo sobre o meu Rebanho: eu me-persuado quefaria uma injúria mui sensível a essa Capitania se deixasse de. a-contemplar entre o número das mais nobres porções da minha Dio-
cese, qu suspeitasse ainda levemente que os seus moradores teiãc*.
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o paladar do espirito tão grosseiro, e estragado, que não sintão as
doçuras, e os encantos da mais amável de todas as virtudes : não
são precisas as luzes do Christianismo para conhecer a utilidade
d* este arbítrio; bastão as da razão, e da humanidade ; os que tem
alguma pequena noção da História dos Séculos sabem a impressão
profunda que sempre fez na alma do homem , não digo a miséria
dos seus semelhantes , mas a dos mesmos irracionaes; á qual tein
chegado a consagrar asilos públicos; mil acções de graças desejo
render ao Omnipotente pelo êxito feliz que vai dando a esta glo-
riosa tentativa ; o Sr. General voluntária, e gostosamente se-offe-
receo para ser Protector do temporal , e tem contribuído comsum-
ma liberalidade , o Dr. Ouvidor, e as mais pessoas de bem alistão
os seus nomes alegremente, concorrendo todos com as suas esmo-
Ias mensaes, em fim só o ímpio terá o arrojo de invectivar contra
um desígnio, que o Ceo parece tem canonizado com os teste mu-
nhos mais sensíveis, e brilhantes : o primeiro passo que Vm. deve
dar apenas receber esta Carta é buscar o Sr. João Pereira , apre-
sentar-lhe a Pastoral , e conformar-se em tudo ás suas determina-
çôes : approvando o dito Sr. a Irmandade lera publicamente a Pas-
toral , tomará a rol os nomes dos que querem ser Irmãos : e com
o mesmo Sr. consultará quaes são mais hábeis para servirem na
Confraria , procedendo á sua eleição ; para o que Ihe-concedo fa-
culdade só por esta vez , devendo praticar-se para o diante o que
vai na Pastoral determinado : e conhecendo que há na Capitania
outros lugares com capacidade para o tal Estabelecimento remette-
rá aos Parochos cópias da mencionada Pastoral com as insinuações
relativas a este objecto. Quanto ás medalhas e livros percisos com
aviso de Vm. mandarei aprontar tudo para lhe-ser remettido. Con-
fio do zelo , e sagacidade do seu espirito que empregará todos os
meios próprios para a execução d'um desígnio , que faz hoje oprín-
cipal objecto das minhas complaceneias : estando certo que com is-
to penhora a minha amizade , e o meu reconhecimento do modo
mais efficaz.

Ao Vigário de Portei o P. E. C.
la-.r, 

" .?"3- fi .'*...'.' .' : 
' 

.'-' '' •. t ,ri .ü*'':. i-.':ii :'!?-.K>

Tenho uma justa confiança no seu zelo ; por isso 'julgo su-
perfluo fazer-lhe recommendação do que Vm. sabe oecupa toda^a
ância da minha alma, isto é, que os meus Cooperadores me não
desamparem, mas unindo-se comigo facão guerra de sangue, e de
foo-o contra os vícios, e promovão igualmente as virtudes dos seus
respectivos Rebanhos: Vm. não ignora que o meio mais próprio,
é efficaz para sairmos com felicidade n' esta importante empreza é
procurar-mos instruir as almas das obrigações da Lei Christã, o que
se-faz por repetidos, e freqüentes Cathecismos, e mostrar-lhes m

gravíssima necessidade que todos tem de recorrer a Deos, e de
fee-nedir a sua graça ; trabalhe pois, e não desanime ainda que

A 2
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veia pouco fructo, que sempre a menor parte da semente Divina

foi a que vingou: consolemo-nos, que o nosso sempre c cetto,

c ha de ser proporcionado ao trabalho.

A. R. Vigário Geral das Minas o Dr. Thomè de Castra.

A paz, a benção de N. S. J. C. morem eternamente na

alma de Vm. Por- via do Governador doMaranhao escrev* a Vm. r
e juntamente ás outras pessoas de quem tinha recebido o obséquio,

cujas Gartas creio estarão já entregues : agora qu« tenho esta oe-

casião favorável não a-quero perder.
Envio a Vm. a Pastoral inclusa qne contem os motivos, e

fôrma-da nova Confraria da Caridade, que acabo cie estabelecer nes=

ta Capitais e nas outras partesconsideravei» da Diocese, como meio.

mais próprio para attrahir as bençaós do Ceo sobre o meu Reba-

nho. Eu- me-persuado que faria iim roubo, e juntamente uma mr

júria mui sensível a essas- Parochias se deixasse de as-contemplar
entre o número das mais Nobres porções do meu Bispado ; ou sus-

peitasse ainda levemente que os seus moradores- terão o paladar
do espirito tão grosseiro, e estragado que não sintao as doçuras
da mais amável de todas as virtudes. Não são percisas as luzes do,
Christianismo para conhecer a utilidade d'este arbítrio; bastão a*
da razão, e da humanidade; os que tem alguma.pequena noção
da História dos Séculos sabem a impressão profunda que sempre
fez na alma do homem , não digo a miséria dos seus semelhantes,
mas as dos mesmos irracionaes, áqtiail tem chegado a consagrar asi-
los públicos. Mil acções de graças desejo render ao Omnipotente

pelo êxito feliz que vai dando a esta gloriosa tentativa. O (venerai,
d* este Estado logo que vio a Portaria se-orTereceo gostosamente
para ser Protector da Confraria pelo que respeita ao temporal, et
t$m contribuído com mão generosa : agora as mais pessoas de bem-
vão alistando os seus nomes, e concorrendo com as suas esmolas
mensaes : em Cameta, Villa a mais populosa, e grossa do Estado v
abraça-se com ardor o mesmo santo desígnio, e já se-achão alista-
dos um grande número de Irmãos , e da mesma sorte em outros
lugares, em fim só o ímpio terá ajmpudencia de derramar o ve-
neno das suas invectivas sobre um objecto que o Ceo vai canoni-
sando todo* os dias com os tes tewuyhosv mais sensiveis, e brilhan--
tes.

Confio do zelo, e das luzes de, Vm. que se-empenhará: conv
actividade em promover uma tão saftta, e louvável Confraria nas.
Parochias, que tiverem sufficiencia :• sabe quanto reina por estas-
partes a avareza, isto é, o vício mais pernicioso ás almas,, e que,
mais as materializa, e indispõe para cuidarem nas cousas do Ceo:.
devemos combatei-o a toda a força, e não se-póde negar que es*-
te arbítrio c uma máquina -mui própria, par a. isso. Não ss-conte.ntet
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eom ler a Pastoral em público , mas faça que a-leao para si to-

das aquellas pessoas em quem conhecer probidade, e temor de Deos,

par* que o exemplo d' essas alise , e attráia os ânimos dos mais

empedernidos: e depois de ter am número sufficiente de Irmãos

procederá á eleição dos Officiaes , para que lhe-concedo faculdade
sé por esta primeira vez: devendo-se observar para o futuro o que
vai determinado na mesma Pastoral; e remetterá cópias aos Paro-
chos com as insinuações relativas ao mencionado objecto ; procu-
fando por este meio , que sejão soccorridos todos os pobres enfer-

mos do» respectivos lugares. As medalhas, e livros ,. parecendo-ihc
a Vm. com seu aviso os-mandarei aprontar para lhe-setem re-

mettido's em qualquer occasiao favorável.
Tambem com esta será entregue a Vm. outra pequena Pas-

toral, que creio, não deixará de ser^muito útil a esses Freguezes r
não só pelo que respeita á primeira parte, mas tambern, e talvez

maisá secunda.; lástima srandc é que sendo tão essencial ao Mi-

nist^io de Paiocho a obrigação de instruir os seus Freguezes nas

verdades da Religião ;. muitos a-desprezão totalmente ; diga-lhes

Vm. ( para os-estimular > que o Bispo , apezar das obrigações ane-

xas ao seu cargo,, e de outros cuidados, e amarguras, que elles

certamente não tem r todos os Domingos, e Dias Santos se-apre-

senta na Cathedral. de manhã r e de tarde para satisfazer a esta obri-
?ação e obra assim porque lhe-está sempre retinindo nos ouvidos

o éco' d'aquella palavra— Pascc ovts meas — e da outra que o

ha de pôr a elle , e a todos os Pastores no mais terrível aperto

quando forem a Juízo — Kedde rationem vilicationis tuae-.' J AH

Pastores1 t então veremos, se o cargo era. honons,, ou labons. \e
se valem as- razões frivolas com que agor* se-pretexta a nossa ne-

Slicencia.1 então tremendo em convulsão eterna nao poderemos
fupWat-este grito das ovelhas confiadas ao nosso zdlo-Sangue

nem pro sangre: animam pro. anima. O . Ceo as-ouvua sem

dúvida iá que nos-fazemos agora insensíveis a sua perda. Nem se-

di*a,: ellas fogem, não querem ou*ir,r, perseveremos nós :. as pouca*-
oue forem dóceis á nossa Doutrina attrafairáó com, o seu exemplo-

as mais : e quando todas faltem- gritemos ás ?«**'* J?>^^
saibremos ao menos as nossas almas contnbumdo a execução des-

te formidável òwí^i*^^í-«g^- ^^-^gí^.^-^^^^^g^è^S"
que dizer, porém as oecupações não dão lugar. Na^benção Pasto-

?al offereço a Vm. um penhor seguríssimo da minha amizadef «

dos desejos sinceros que tenho de servir a sua pessoa que Deos

Guarde, etc.

, tóü.íyÉâfll

\ .
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Ao Vigário da Villa de Cameta A. D. S.
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Vai essa Pastoral, espero de Vm. que porá todo o cuidado
para que ella tenha o desejado effeito: agora que o Povo costuma
concorrer á Villa, Vm. depois de a-lcr publicamente na Igreja, a
fará vàr pelas pessoas principaes, e por todas aqueílas em quem
divisar zelo, e propensão para as cousas espirituaes, tomando a rol
os que se-alistarem, e apontando a esmola mensal com que con-
tribuem para uma obra tão pia ; para isto não seria desacerto que
Vm. pozesse na cabeceira do rol a sua, pois nada é mais efficaz do
que o exemplo dos Pastores; depois de ter um bom número alis-
tados m* o-fará saber , dizendo-me juntamente quaes lhe-parecem
mais próprios para os Officios mencionados, para eu os-nomear
d'esta primeira vez. Em havendo certeza de que se-abraça este san-
to arbítrio será perciso mandar fazer livros para servir a Confraria,
também as medalhas, o que tudo se-aprontará com o aviso de Vm.,
em fim quero se-persuada, que é este o negócio em que tenho o
maior empenho ; e folgo muito de lhe-dar uma oceasião tão bella
para caracterizar os princípios do seu Pastoral OrTício. E' supérfluo
advirtil-o da nova obrigação que agora recáe sobre os seus hom-
bros : é Vm. o próprio Pastor d'este Rebanho,* d'elle ha de dar
conta no Tribunal Divino; por elle ha de responder; por elle ha
de pagar~Sanguinem pro sanguine , animam pro anima—: ahi
lhe-mando um bom cooperador no P. Antônio Bernardino, com o
qual quero se-porte do modo que lhe-insinúa o Conego Ramos.

Ao mesmo declarei já a minha vontade pelo que respeita
aos exercícios da oração mental, da instrucção ao Povo depois dò
Evangelho em todos os dias festivos, assim como o Cathecismo de
tarde aos meninos, ficando advertidos que a falta de qualquer d'és-
tas cousas será para mim o maior motivo de amargura, e de des-
agrado a respeito d'aquelle que fôr culpado. Também quero, e or-
deno que em um dia de cada semana se-juntem todos os Sacerdotes
na Sachristia da Igreja conferindo entre si algum ponto ou caso de
Moral, que se-determinará d* uma semana para a outra, deffenden-
do um , e os mais propondo as dúvidas que lhe-oecorrerem , mas
tudo com muit«á paz, e tranquillidade ; e esta minha determinação
communicará Vm. ao P. Francisco José de Moraes , avisando-o de
que por nenhum modo falte a este exercício literário.

v.« >áf Ao mesmo.

^Louvo muito o zelo com que Vm. tem mostrado cooperar
para a obra pia do Hospital dos Pobres; ella c d'uma tal nature-
za que por si mesmo desafia a ternura, e liberalidade de todos os

.que se-glorião do amável titulo de homem, quanto mais do ho-
,rnem Christão , e Ecciesiasticos seria supérfluo fazer a sua apoio-



gfa. Não deixe comtudo Vm. de agradecer da minha parte (em
.quanto eu o não faço pessoalmente ) a quaesquer que concorrão
com as sua? esmolas, segurando-os de que este lance generoso da
-sua Religião me-tem assás penhorado : mas que ainda espero d' ai-
guns d'elles um influxo mais avultado , pois sei que podem.
Julgo que temos a cal sufficiente , complete Vm. o número de
cem alqueires com o resto d* algumas esmolas, ou comprando o
que falta,, p venha o dinheiro que é perciso. •

"•"a! ?-¦> "*.,•"[. 0 „ í':> „ii£,Da }ll .rM.'] . .l-.lir.):;... :,';'a.;;Cair fr-íí ;. Ha;*-'» U/- -X - 11 iíffyv. í VJíSa^
Ao P. Lucas Froes de Abreu.

Recebo a sua Carta> e estimo que passe com saúde. A Lou** "I
renço de Almeida declarei alguns dos motivos que tenho para não
prosseguir a disputa com o P. F. : o tempo fará ver outros que fj
agora não convém manifestar: talvez que a Providência permitisse H
este obstáculo para maior benefício dos Pobres. Fallei nas terras
do Capitão José Diogo, mas a Vm. , e a Lourenço de Almeida
pertence examinar se çonvcm ; porque eu não quero affastar-me
dos setas pareceres n* este objecto. Todos me-dizem maravilhas das
terras de Rebordello: consultem ambos, e vejão se servem, e o-
que devo fazer para as alcançarmos. Em fim, eu estou com gran-
de- expectação na Fazenda da Contra^Costa, e confio em Deos que
ha de estimular o ânimo de Vm., c de todos os moradores a pôl-ra
em figura de qi^e venha a ser um bom patrimônio do Hospital.
I Fazenda abençoada que ainda não fez -despeza ao dito Hospital!
Gostei muito do seu Director, parece-me honrado 7 e temente a»
Deos. Sentirei que não queira continuar, pois temos u' elle um
grande adjutorio. Pará 1.0 de Outubro de 178?. *

Ao Vigário da Villa de Macopaè

Remetto a Vm. a Pastoral inclusa, que contêm a fôrma dà*
nova Confraria que pertendo estabelecer n' esta Capital y e nas ou-
*#as Freguezias d^ Diocese que tiverem capacidade para isso, cornar
meio o mais próprio, e efficaz para attrahir as bênçãos do Ceo
sobre as minhas Ovejlias. Confio do zelo de Vm. que porá toda a
diligência a fim de que este arbítrio tenha ghí o seu desejado ef-
feito: para o que Vm. depois de as-)ê$ publicamente na igreja a-
fará ver pelas pessoas qualificadas da Villa , e pelas mais, d'um e
outro sexo, em quem divisa* inclinação, e apego ás cousas e$pi-
rituaes ; advertindo que a primeira deve ser o Commandante, com
o qual se ha de guardai sempre toda a attenção: ao mesmo asse.-
veratá Vm- <?^e ° Sr. General approva tanto este desígnio , que
até se-dignçm ser seu Protector pelo que respeita 30 terrçporg.!. Tq-
dos os que se-quizerem alistar na mencionada Confraria, Vm, os-
1-Qfxwá a rol, apontando a esmola mensal wm qm elles prometa
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tem contribuir a uma obra tão pia : e não ser/a desacerto que Vm.
pozesse a sua na cabeceira, pois nada é mais efficaz do que o ex-
emplo dos Pastores : a minha é déz mil reis por mez. Depois de
saber quaes são os que se-alistão, Vm. junto com o Commandan-
te deliberará sobre aquelles que lhes-parecerem aptos para os Offí-
cios; e por delegação minha procederá á nomeação só por esta vez,
por quanto para as mais se-deve executar o que vai determinado
tia minha Pastoral. Tambem será perciso mandar fazer livros para
servirem á Confraria ; da mesma sorte as medalhas, o que tudo
aprontarei com aviso de Vm. Em fim, quero que se-persuada que
este é um dos negócios em que tenho maior empenho, e que o
Parocho que o-promover dignamente terá sempre um direito espe-
çjalissimo á minha amizade , e á minha lembrança.

Ao Vigário da Villa de Montalegre, D. C. L.

Recebi todas as Cartas queVm, me-enviou por..., e n'el-
Ias descubro com a mais viva satisfação aquelle espirito de intei-
reza e de verdade que a vóz pública annuncia ser inalienável do
«eu caracter : eu rendo graças á Providência por me-dar um tal
Coadjutor no meu penivel Ministério, assim o número d'estes
não fosse tão limitado e pequeno. Viva seguro que o conceito que
tenho formado da sua condueta regular não se-abala com tão pou-
co: antes eu estranharia muito que sendo Vm. bom Parocho não
tivesse adversários que forcejassem por denegrir a sua opinião. Diz-
me Vm. que o Vigário e Director de Santarém se-achão unidos,
em boa paz ; eis-ahi o papel que agora me-remette o Director.
j Valha-me Deos com tamanhas desordens! Tome-se a informar,
e parecendo-lhe que será conveniente ao bem da Igreja e da Ré*
publica, tirar o mencionado Parocho d'aquella Povoação, digarrTo.
Recommendo-Ihe muito a vigilância sobre todos esses Parochos vi-»
tinhos ; tendo notícia que algum falta ao seu dever corrija-o fra-
tcrnalmente, e se não se-emendar faça-mo saber, para lhe-applicar-
mos remédio mais violento e efficaz. Com bem desgosto deixei
de fazer este antK> a Viska d'é-ssas Terras ; porém como o Sr. Ge-
neral se-resolveo a ir, não me-foi possível: espero em Deos que
será para o anno, e tambem ficão já estas coisas da Cidade em
melhor figura. Não deixe de promover quanto lhe-forpossivel n^es-
sa Igreja , e nas visinhas as práticas em que sabe tenho o maior
,empenho, quero dizer, o Cathecismo, a instrucção Evangélica nos
Domingos, e a Oração mental diariamente,; não peço a Vm. e
aos outros Parochos senão que facão o mesmo que eu tenho feito

vdesde que dei princípio á minha administração, e vou continuando
com a Graça de Deos. Ora esta súpplica parece racionavel 5 se
'Vm., a quem será mais difícil conservar inalterávelmente esta or-
^dem em todos os Domingos e i>ias Santos de manhã, explicar o
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Evangelho de tarde, gastar duas horas, na exposição do Gathecis-;
mo i se ao Bispo, carregado de outras obrigações pezadissimas, ou
ao Parocho?:.' inn^a **q'"* ir^qí cb ?>1

-á.a mesmo. m>h

Não sei se respondi á sua Carta de 27 de Abril; porém
agora a-tenho. diante dos olhos com esta ultimai, que veio acom-
panhada do summario da Visita, e vou a satisfazer a ambas do
modo possível. Torno a repetir-lhe o que já disse por outra vez;
perca o medo a espantalhos, eu reconheço em Vm. um Parocho
ornado de zelo de luz e prudência , e este conhecimento não é
formado somente na opinião vulgar, mas no meu próprio exame
bem circunstanciado l que mais quer? Prouvéra a Deos que eu
visse multiplicados na minha Diocese estes penhores da Divina Mi-
sericordia (assim costumo qualificar os Parochos beneméritos);
mas elles são tão raros que bem selhes-póde applicar a expressão'
do Poeta — aparent rari nantes in gurgite vasto — : ou, porchris-
tianisarmos o estilo, fazem lembrar as palavras da Escritura, toma-
da em um sentido menos rigoroso — omnes decllnaverunt \ simul inu~t
tiles facti sunt. Omnes, qu£ sua suut, uon qa£ J. C. , quárunt.
A certeza que Vm. me-dá do adiantamento espiritual d'essas Ove-
lhas que estão encarregadas ao seu zelo, é o mimo mais delicio-
so com que pode brindar o paladar da minha alma: e pois Vm.
tem a vantagem de possuir os seus corações, meio urúco, para a

persuação: recommendo-lhe que insista ti este glorioso desempe^
nho — argue , obsecra , increpa in -omiti patientia et doctrina . . . .y
Sciens quod labor tuus non est iaanis in Domino. — Querendo 

l

Deos, para o anno que vem terei a satisfação de ver os preciosos
fructòs do seu trabalho ; eomò tambem o Estabelecimento da no-
va Confraria da Caridade., objecto que presentemente rouba a flor
das minhas complacencias : é J. C. mesmo que solicita o allívio ern
favor dos seus pobres : basta: devemos particularmente os Pastores !

apostar-nos a desempenharmos esta feliz obrigação ; quanto a mim
confesso-lhe que faço um gosto de íf todas. -as semanas com a ai-
cofa na mão pelas ruas da Cidade estimulando a generosidade dos
Fieis, e outra vez em cada um dos mezes pelas casas; dos enfer-
mos a consolal-os e repartir-lhes a esmólla :• creio que não <e pe-
queria honra imitar ao mais sábio dos Apóstolos, o qual não ser
envergonhava.de pedir soecorros para os Pobres de Jerusalém £ que
digo eu? tanto apreço fazia d'esta função , que parece a-conside-
rava como a mais nobre e excellente de todas as de Apostoladó:
—, quite audistls de me ,.h*c agite. \ tstfinúfi ¦¦¦-¦< ." *

, f Agradeço a Vm. o trabalho que teve na Visita dessastres 7
Freguezias 5 e louvo muito a discrição com que prudenciou todas
as coisas : .eu me-inclino muito para este systema , sabendo que é |
o Ws conforme ao gênio da Igreja dos primeiros Séculos ^;e &jife¥

B
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modo ordinário com que Deos e os Anjos obrão sobre o nosso, ca-
ração, quasi sempre por communi caçoes suaves e doces : i que se-
tira do apparato odioso das penas , especialmente da pecuniária ,
inventada pela Jurisprudência da meia idade ? cousa nenhuma , ou
quando muito uma mera hypocrisiaT qwe descançandc o pecado dei-
xa ficar sempre arreigadas na alma ais raízes e tconcos do mesmo
peccado. Deos institui-o ho" mundo dois poderes, e a um deo er»
partilha a coacção externa sobre os corpos por meio de penas tem-
poraes, a outro a persuasão interior dos espíritos mediante a ins*
trucção -*- euntes doeete . .. — e se-lhe armou a mão do raio da
cenoura, sabe-se perfeitamente qual c a natureza d'csta pena, que
n&o tem efficaçia senão relativamente á Eternidade.

Não ignoro que os Prrn.cLp.es por acatamento á Igreja ter»
depositado nas mãos do Clero uma parte da sua jurisdicção tem-
porá! ; porem se elles hoje ciosos dos seus direitos parecem arpe-~
pender-se d^este lance de piedade , já publicando Leis de um e-s~<
trio contrário á prática estabelecida, já facilitando recafsos d© Tri*
bunal Ecclesiastico ao Político y e po* outros differentes modos %
não lke-resistamos , voltem as ce4sas á sua origem , e esteja cada-1
\\m firme no seu posto, talvez que assim a Igreja se^fará invul«>*
neravfcl aos golpes do Inferno, e nós teremos o gesto de ver re-
nascidos os três primeiros Séculos Ha sua juventude, e do seu vi-
gor ; séculos em que as funções todas dos Pastores se-reduzião a
ensinar, baptizar, corrigir, impor penitencias, remittil-as, segun-
do pedia a utilidade pública % e o fervor dos cwlpados : nada iÉ»stôsi$j
i Oh doce illusão quando chegarei a ver-te realisada ? |Espero corria
impaciência- os seus Livros y com outros que mandei vir, creio qu*e
brevemente aquichegaráiy-, Recoir-mende-me na lembrança, das mK
nhas amadas Ovelhas, diga-lhes que eu as truxe na. minha alma %
e ainda cá estio, que tenho grande empenho em que todas se*
Salvam y sem escapar uma só que seja.

tt

A<o Vigário da Freguezia, de S.t Gabriel da Cachoeira
do Rio Negro Fr. M. M^ C. *¦? a u""

Recebo a sito Carta , e sinto vivamente os seus ínc&mffiO*
dos, quizera allivial-o d'eíle.s, porém não posso presentemente^
pela. grande falta qae tenho de Sacerdotes atenha paciência , abra-
ce-se com a cruz que o Senhor lhe-poz aos hombros : creia que é
a escada que lhe-destinou desde a Eternidade para o-etevar a& Ceo»,
c Para que servem as conclüsóes> e os outros actos literários no es*
feado presente do Monaquismo ? para nos*-fázenmos úteis ao Povo:*
ora se a Providência quiz dispensar a V. P. d^aquelles meios, em-
pregando-o logo no fim a que se-encaminhavão : £ porque não ha
de abaixar a cabeça, e dizer com o Propheta—fiat9 fiai ? — Volte*
s-é c»tão p*ra J, crucificado^ e ouça o que. Ihe-^dn apontando para, as
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almas que estão encarregadas ao seu zelo : estas Ovelhinhas custar
rão-me todo o sangue : Eu o-derramei gostosamente pelos livra;
do Inferno: comtudo arrastadas da torrente impetuosa do ênp e
do vício , vão a despenhar-se eternamente se lhes não açodes : -vvç

pois tamanha desgraça. Ah! meu P. j que duras e pezadas hão de
ser estas palavras no dia do Juizo aquelle que as-despreza só por
não fazer uma pouca de violência ás paixões! j Mas c muito custoso
viver em terras tão doentias , e faltas de toda a comniodidade J
£e o Ceo não custa? èe Deos mudou de natureza e de systema?
Levou Seu Filho, os Apóstolos , todos os Santos por caminhos
semeados de abrolhos, e a nós quererá conduzir-nos. por cima ,de
flores ; os Santos condemnados a não entrarem senão pela porta
estreita , carregados de um jugo pezadissimo, que fazia gemer a
natureza, nós privilegiados paraentrar pela porta larga e sem cruz!
ilJusão, illusão : não"há salvar sem padecer, e sem padecer muito.
Ame a Deos, e tudo se-lhe-fará suave : ame a Deos e lqgo acha-
rá no fundo do seu coração um zelo ardentíssimo pela Salvação
das almas; ame a Deos, e os seus gostos todos serão voar ao
Ceo, e conduzir comsigo um bom número de almas..—-DiUgus
me} pasce oves meas. — Pará 6 de Outubro de 1786. il.ai

h -..:-- é0.i .. .<;.! • ¦• ¦ 3i ¦ ¦¦*<"

Ao Vigário de Polares , V. F. L.

Sim, não só permitto, mas gosto e me edi fico-muito , de

que annualmente, e todas as vezes que poder, venha desabafar
comigo as penas, e consolações que encontra no seu laborioso Mi-
nisterio : disse pena, e consolações, porque tal ó a ordem que a
Divina Providência tem disposto a respeito dos que per tendem con-
duzir-se ao Ceo, especialmente por este caminho semeado já de
abrolhos, já de flores, que quem tem alguma luz da vida dos Santos
conhece que. ei Ia não é mais do que uma maravilhosa complicação
d' estes dois sentimentos, dor e alegria , doçura é perna , parece
que esta desigual contextura de movimentos é atuais apropriada
ao estado da. vida presente em que nos-achâmos, nemseropfce sua*-
vidades que nos-corromperião de sorte , que afetados á terra nos-
esqueceríamos inteiraments do Ceo; porém também nem sempre
amarguras, para não desfallecermos-e ficarmos prostrados no meio
do caminho; ditoso o que não faz inúteis estas traças, da Divina
Misericórdia .por suas negras ingratidóes , mas antes coopera^com
os sacrifícios heróicos, e uma vontade: apostada a ganhar o Ceo ,
seiáo quaes forem os .melo* que a .Rrovidèncialhe-destinou para
isso. Estimo que vá trabalhando em instruir em Paz ias Ovelhas,
e metteiras no Ceo, não repare que serraborreção, ou Oraborreção ,
é perciso algumas vezes desgostar os homens para os fazer felizes ,

quanto mais que não devemos procurar o gosto, e a estimação do

inundo, mas de Díos: bum sabe que diz o £va»gelho que nao*

¦,1&
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fácil conciliar as vontades d'estes dois Senhores, E S. Paulo , se
eu cuidasse cm agradar ao mundo, nunca chegaria a ser verdadeira
servo de J. C. Insista nas práticas, cportune e importune iii
otnni patientia, et d o et ri ha promova o santo exercício da oração
mental, e esmere-se no ensino da Doutrina aos miivinos , anime
os bons, corrija os máos , e sempre com a doçura, que é a arma
mais poderosa j e talvez a única que J. C. nos-deixou para ren-
dermos os corações dos peccadores, em fim tenha sempre gravados
no fnndo da sua alma éstàs palavras do nosso Divino Mestre , diri-
gidas a Vm. , e a mim, e a todos os Sacerdotes — posui vos ut
catis , et fruetum aferatis , et frucfus vester maneat in átemunu
— Pará 6 de Outubro de 178o.

.... ,
'& ...... 

/¦ • ¦¦ ¦ .<•''.'.••;- 
,--'¦' ' 

"

Ao R. Vigário Geral do Rio Negro , F. M.

A sua Carta de 16 d'Agosto deixa-me cheio de satisfação
pelos bons annuncios , que me-trouxe relativamente ao objecto da
nova Confraria. Que o-c tambem hoje dos meus cuidados, e das
mais vivas complacencias do meu coração , não me-envergonho de
fallar assim , depois de ter lido as Cartas de S. Paulo , particular-
mente o Cap. XVII. aos Fieis de Corintho até o V. 6. , e dois
quasi inteiros , 8. e 9. da segunda aos mesmos. I E quem te-
rá pejo? não digo bem ; quem se nao gloriará santamente da fe-
üz incumbência de contribuir ao ailívi© dos Pobres , depois de ver
a um tão grande homem , o Astro mais brilhante da Igreja , ape-
zar dos cuidados immensos que o-bloqueiào , o seu espirito oceu-
pado por tai modo d' esta gloriosa função , que parece a-conside-

^^ rava como a gema e o mimo de todas as do Aposto lado ? Rosne
embora o ímpio, morda , censure, puiverise de veneno este ama-
vel desígnio , dé-lhe as cores mais finas e odiosas, chame-lhe fa-
natismo, misantropice, tudo o que quizer, que em quanto não
minar os alicerces da Religião e da Natureza, e não derrubar por
terra estes incontrastaveis edifícios , em quanto não extinguir no
mundo todas as luzes naturaes e adquiridas, os- seus únicos esforços
mo servirão senão de dar mais uma prova evidente , mas infeliz .
que confirme 3 obra de Deos,- a qual é sempre acompanhada de
opposiçoes e de cruzes, e não deixa outra partilha ti este mundo
aos que a-promovem , mais do qtre as contradições e as adversida-
des. Approvo e louvo muito o que Vm. tem obrado n'este nego-
cio, e deixo á sua-de-liberacrão e do Sr. João Pereira os arbítrios
que julgarem favoráveis ao bom êxito* do mesmo. Só lhe-recom-
mendo que não enfraqueça ti esta empreza , pode ser que os to-
ióes arranquem a planta em quanto não tem pegado, porém £ em
que está a habilidade e o talento do bom operário? em acodir-lhe?
logo com espeques, e não a perder de vista até não estar profun-dameme arreigada* Imite a seu Tio, oConego Thesoureiro Mor:
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que é uma roxa viva qué tenho ao meu lado, contra a qual se-
quebrão , e desfazem em escuma as vagas encapellada*. „ Escrevo ao
Sr. João Pereira, ao Coronel Manoel da Gama, e a Marte), e o-
farei aos outros Irmãos da Meza depois que me-recolher da Visi-
ta do Marajó, para onde estou a partir, entretanto Vm. os-pro-
cure, e da minha parte lhes-agradéça o zelo com que abraçarão
este veneravel instituto : diga-lhes , e a quem mais lhe-parecer ,
que il' esta Capital vai tomando uma face tão lustrosa como nun-
ca me-persuadí , seguramente se-póde dizer — dlgUtts Dei est hlc —
Espero com impaciência o resultado da Visita, e que por este meio
se-tenhão posto alguns diques á torrente impetuosa da dissolução ,
particularmente dos Parochos, de que tenho as mais odiosas notí-
cias. Valha-me Deos, que devendo ser asxhizes e os modelos do
Povo, pelo seu escandaloso procedimento elles são os seus corru-
ptores ; não seja Vm. cão mudo, clame, grite, reprehenda , e
avise-me quando vir que a chaga gangrena, e percisa de operação
violenta , eu lavo as minhas mãos , sobre os seus hombros descar-
rego este peso para o Tribunal Divino , pagará por elles se-disfar-
^çar as suas desordens ; porém os que tiverem uma louvável con-
dueta , e desempenharem as obrigações do Cargo Pastoral, quero
que os-honre e os-estime muito, segurando-os da minha singular
afeição, porque na verdade , assim como reputo um ruim Parocho
por um dos mais terríveis flagellos, que Deos tira dos Thesoiros da
sua cólera, para castigo do Povo, assim considero, o que é zelo-
so e edificante ,* como um penhor da Divina Misericórdia , para
consolação da Igreja, e por isso tomara abraçar-me com elle, e
mettel-o dentro do meu coração, a fim de que animado prosiga
resolutamente o caminho que tem etnprefoendido ; caminho sim
fragoso, e semeado de abrolhos, mas por isso mesmo único que
conduz á vida eterna ; caminho em todos os Séculos trilhado de
poucos , porém ti este Século, e n' este Paiz ainda de muito me-*
nos ; sendo por essa causa dignos de incomparavel louvor os que
se. não afFastão d'elle. Tenho-me visto perseguido pelos Padres
Capuxos para nomear a Fr. do Rio-Eranco para, a Povoação de
Carvoeiro», ou para outra do Rio-Negro r que seja menos má ; sei
que o P. tem razão, pois se-acha ha muitos annos n aquelle de-
gredo, mas não rne-resolvo a determinar sobre isto, observe Vm.
pelas noções adquiridas na-Visita se^e*pódem dar algumas providén-
cias favoráveis aos votos do mencionado Religioso, consultando tu-
do com o Sr. João Pereira,, porque, em fim não desejo que se-
desvie um ápice da judiciosa approvação d'este Sr. , que sei não
é outra mais do que promover os interesses de Deos, e da Sa-?
beraha.
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Ao P. Joaquim Filippc Raiz.

Tenho recebido as Cartas de Vm. , e gosto que se-ache í
sua satisfação, nem julgo que a-devem diminuir as moléstias, e
os outros motivos que me-expóem, pois em fim i aonde viviremos
n'este mundo isentos de padecer? Felizes se não desmerecermos

por outra parte a obra de Deos, fazendo inúteis todos os trabalhos

pelas nossas infelicidades , porque então depois de padecer muito
na vida , nos-acharemos á morte com as mãos vazias. Estimo que
vá desempenhando a expectação d'esse Povo, promovendo com
áncia a Salvação das suas almas , e lhe-rógo muito que para o-Fazer
utilmente comece na sua própria, advertindo que nada ha mais effi-
caz para mover os corações do Povo do que o bom exemplo, par-
ticularmente dos Sacerdotes. — Talis PopuUts , qualis Sacerdos.—
Seja fonte, que por mais água que derrame sempre fica cheia, e
não canal que se-despeja inteiramente : sobre tudo recommendo a
Vm. que conserve a uniáó com o seu Vigário. Sabe que elle de-
seja efficazmente o bem espiritual d'essa Parochia i porque se não
ha de amoldar aos seus dictames ? i porque não hão de concorrer
ambos amigavelmente sobre o tempo, e a ordem ou natureza dos
exercícios , que julgarem próprios a manterem o espirito da Fe nas
almas, que lhe-estão encarregadas; repare que diz S.Paulo—non
euim est disenúonis Deus sed pacis.

Ao Vigário de Macapá , F. S. JP.

Proximamente escrevi a Vm., enviando-lhe a Portaria da
Confirmação para os Officiaes da nova Irmandade, como também
louvando o exemplar zelo com que contribue á obra de Deos, que
pôde estar certo , se não deve qualificar com outro nome, a que»
rermos assentir a todas as luzes naturaes , e reveladas : não julgue
por isso que ha de deixar de haver ditinhos^, contradições , não só
da parte dos máos , mas ainda talvez dos sisudos , e reputados por
bons homens, que esse era o espinho que mais feria o coração de

I S. Thereza, de que ella mais se-queixava no meio do trabalho das
' suas fundações, porem i como seria obra do Senhor se não levasse

gravado o sélio da Cruz? A História nos-desengana que nunca se-
emprehendeo alguma sem contradição e adversidades, partilha re-
servada n* este mundo para todos os que promoverem a utilidade
pública. Só a posteridade, julgando imparcialmente das coisas lhe-
sabe dar o justo valor, e sobre tudo Deos que lê as intenções, e
não deixa de recompensar -um pucaro de água fria , dado pelo seu
amor. Só elle, digo, coroará dignamente o zelo dos que influirem
para um objecto tão essencial, a Religião e a humanidade : e por
isso é que todos os que abração este feliz empenho, sem atten-
derem a reparos e censuras, devem erguer os olhos ao alto, e es-
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perar somente, de Dees a approvação, e recompensa. Encho-me de
gozo espiritual com a segurança que me-dá de terem continuado
n essa Villa os devotos exercidos, que deixei recommendados
quando tá estive, nem eu podia esperar outra coisa da probidade
e zelo do seu Pastor : faz muito bem — stabilis estoy et immobilist
frater mi dvlecte , abundans in opere Dominl , semfer scleus quod
labor titus non ert inanis in Domino. *au Escrevo ao P. Joaquim
Filippe , como me não tocou no que Vm. me^diz, confusamenre
Ihe-dou a entender a minha vontade a este respeito, o.rdenando
que não faça nada sem conselho e approvação de Vm, Disponha
pois as práticas e exercícios do modo que lhe-parecer mais acer-
tadõ , advertindo que não deve deixar de condescender com o dito.
P. em alguma coisa de menos circunstância, porque a paz merece
que se-dhe facão alguns sacrificros; é o bem mais estimavei do
mundo. Estou a partir para a Visita do Marajó. Saude as minhas
Ovelhas, segurando-as da minha Benção Pastoral, e dos desejos
ardentes que tenho de que todas se-salvem.

Ao Vigário, • •..

Confesso que a triste relação que V. P. me-faz na sua Car-
Ia dos seus trabalhos, c da calamidade em que achou essa pobre
Igreja, me-fere vivamente o coração, e muito mais ainda por me-
vét falto de meios para contribuir ao seu allrvio : ora pois;, fiel d
o Senho*, nunca desamparou aos que confiarão uvelle ; antes fe&
sempre timbre de acudir nas maiores necessidades: {que vasto cani-
po tem V. P. ''para fazer uma çopjosa colheita para a Eternidade!!
trabalhe com força*, clame , rogue , reprehenda,, inste opportuna»
t importunamente , mo falte aos exercícios do Cathecismo, das
Práticas á Missa dos Domingos, e Dias Santos , e da- Oração quo-
tfdiana, ainda que se-veja accompanbado somente dos seus rapa-
zes, ta*vez que o Senhor quererá premiar a sua perseverança fa-
aendo que em pouco tempo veja a Igreja mais freqüentada , e a*
a>lmas com maior sede das águas da Celestial Doutrina : mas qu-ar^
io. n5o tenha essa satisfação n*este Mundo-, esteja terto que rece-
feeíá tudo jttfito no outro. Eis-aqui o que me-anima a pr^seguwfc
tem refáx»çâ> uma vida algum ta«*o custos* á natureza r sei que
trabalho para Deos, que oão deixa de pagar mm pequena gota ík:
suor q>üe derramámos uo seu serviço. Por ora não tieniho nenhüutiãt
éas CGusâs que V* P. pede para a *ua Igreja: se houver íailtí* d&
v^stim^íit^ poder** st*f>piir -wm alguma* de côr branca* om tòx®*

í\±j
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Ao P. Romão Lourcnço de Mattos.

h/t í

Dou todo o valor ao sincero testemunho que Vm. rfie-com-
munica da sua obdiencia, e da sua attenção, e em agradecimento
lhe-desejo as mais sólidas, e verdadeiras felicidades.

Custa-me acreditar que no meio das luzes do nosso Século
respirem ainda espíritos tão cegos, e desarrezoados que ponhão em
questão: se é necessário licença do Ordinário para confessar as suas

Irespectivas ovelhas; a opinião do — semel approbatus — está hoje
Irefutada entre os Sábios de todas as Nações por um paradoxo o
miais grosseiro , odioso, e intolerável. Vm. obrou muito bem ; e
conhecendo que se-continúa a pôr em prática a mesma infernal
doutrina ; avise-me para eu dar as providências necessárias.

As outras dúvidas que V. expõe são insignificantes , visto

que todas podia, e devia ter tirado pela prática que se-observa
n' esta Capital, onde os Parochos , e não os Capelães conferem o
Sagrado Viatico , e a Unção aos enfermos do Hospital Real. Os
Parochos , e não os Capelães percebem as conhecenças dos Solda-
dos sejão'ou não de differentes Parochias, assim como também co-
nhecem se tem satisfeito a obrigação Pascal ; porque em fim os
•Soldados são suas ovelhas.

'"

Ao Vigário de S. Antônio do Smaripi A. S. S. M9

Sei compadecer-me dos seus infortúnios, e bem quizera dar-
lhe algum allívio com o despacho do justo requerimento que me-
propõe na sua Carta ; porem que hei de fazer na triste necessidade
em que me-vejo de Sacerdotes, que os não tenho para acudir a
muitas Povoações que estão sem elles. Achei as Religiões exhaiif
ridas, quasi nenhuns Seculares com idade, e as outras disposições
para o Sacerdócio: só d'aqui a algum tempo me-poderei revolver

^com mais desafogo, entretanto tenha paciência, e ajude**-me a le-
var a cruz, lembre-se que muito mais que isso soffrérão os Após-
tolos , todos aquelles Operários Evangélicos que tem merecido a
approvação Divina : á medida da cruz será o merecimento, e a
coroa : considere que Deos lhe-entregou essa porção de almas, rüs-
ticas, e barbaras, como uma vinha de summo valor para a-cultivar
a fim de produzir fruetos de benção eterna ; ensine , admoeste,
avise, e reprehenda; mas particularmente com o exemplo , que
foi sempre a lição mais efficaz: promova a santa prática da Ora**
ção, as disposições ,e freqüência dos Sacramentos; o Cathecismo
aos tnininos , e ignorantes seja o objecto das suas comp.lacencias;
em uma palavra, informe-se do que eu faço n'ésta Cidade 7 e
arnpide-se a issp.
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^<? Vigário de L. de Alvaraes. . . • "*.

Tenho recebido as suas Cartas com os papeis que V* P*
produz para sua justificação : não lhe-dei resposta mais cedo por
causa das minhas moléstias, e outros embaraços inseparáveis do
meu laborioso Ministério , agora o-faço primeiramente desejando a
V. P. os sólidos, e verdadeiros bens, e depois segurando-o de que
estou persuadido do que V. P. me-assevera attribuindo tudo á ca-
lumnia que sei forceja por denegrir todos os que fazem objecto da
sua aversão. V. P. não pôde duvidar da ância que eu tenho de que
os meus cooperadores sejão irreprehensiveis assim aos olhos de Deos,
como dos homens, por isso me-custa vivamente ouvir notícias in-
juriosas ao seu caracter, e diante do Ceo protesto, que hei de empre-
gar toda a authoridade, que tenho recebido pelos conter na sua
Obrigação, ainda que seja á força de ferros ; porém conhecendo que
tem probidade , e zelo pela salvação das almas amo-os intimamen-
te , e desejo metel-os em meu coração , porque em fim são os
meus braços, os meus pés, e a minha voz. Continue pois V. P.
no desempenho dos deveres Parochiaes ; multiplique o talento que
o Senhor lhe-deo , e não o-enterre ; instrua essas pobres ovelhas,
lembrando-se que por todas ha de dar estreitíssima conta no Tri-
fcunal Divino — Sanguinem pro sanguine : animam pro anima^—le-
vante a voz como trombeta, clame , grite, reprehenda , e não ces-
se de gritar, não se-descontente por não vêr frueto; do seu mere-
cimento ninguém o-priva, o qua! está promettido a todos os que
trabalhão; promova quanto fór possível a Santa Prática da Oração
Mental, meio necessário para conseguir a graça de Deos, sem a

qual nada pôde o homem pôr ordem á salvação ; porém não dei-
xe de advirtir ao Povo, que a essência, e a alma da Oração é o
sentimento íntimo, e vivo que devemos ter das nossas misérias ,
e o gemido, que á vista d'ellas devemos dar para attrahir do Se-
nhor^o soecorro que necessitámos ; em fim , V. P. sabe muito bem
o que deve fazer, e por isso será réo do mais enorme crime se ti-

ver negligencia, ou se com as suas acçoes entupir o canal das Mh

sericordías sobre a semente que lançar á terra.

Ao Vigário de Souzel.

Recebo a sua Carta , e estimo que Vm. se-ache mais satis-
feito, assim me-persuado que já agora está livre da paixão o que

quero de Vm., e lhe-rógo pelas entranhas de J. C. , diante do qual
temos de apparecer para darmos uma vigorosíssima conta das a!-

mas que elle nos-tem encarregado, é que supporte de maneira,

que as suas acçÓes sejão cheiro de vida, e não de morte a essas

pobres ovelhas; não vejSo ellas na sua pessoa coupa contraria 
^ao

que ouvem } porque em todos, mas particularmente nos espíritos

*xsSÊm
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rústicos, e grosseiros o-exemplo fez sejmp.re firgpj impressão mais
profunda , e durável do que as palavras. Procure desempenhar os
deveres P^rochiaes , pois tem talento ,, e será um monstro de in-
gratidão a Deos , á Igreja , e a Sociedade se não os-preencher, ensj*
ne a Doutrina aos -miainos, e a todos o caminho da salvação; nun-
ca falte ás instrucções dos Domingos, e Dias Santos sobre p {Eya.n>
gelho, promovendo o santo exercício da" Oração Mental, meio
efíicacissimo de attrahir as graças de Deos, e .esteja certo que o-
hei de attender em tudo o que fòr possível , porque em fim nada
me-penhora como um Parocho de probidade , e de zelo ; é objecto
das mais vivas complacencias da minha alma.

Ao R. Dr. Vigário Geral do Bispado.

Recebo ,a sua Carta , e vejo as participações que Vm. me-
faz quanto ao Museu das Minas , ainda que se-acha crescido , como
tem as outras qualidades ,que Vm. aponta, convenho em que en^-
tre para o Seminário, seguradas ptimeko as contribuições ordina-
rias ; no -mais remetto-me ás suas resoluções , que como , pre sen.-
ceia as cousas ocuLarmente não poderáõ deixar de ser judiciosas-;
advirto porém a Vm. , que eu tenho empenho em que o Capelão
Luciano estude , pois que me-quero servir .d'elle (para,oanno fu-
turo. Sobre o caso do Seminário já eu foliei >ao Reitor: nephurn
cuidado merdaria ainda que chegasse a ser mais funesto: o castigo
foi bem applicado: basta: se o receio d' estes incidentes ,-&x'traor-
xlinarios pertence á vara da justiça, .em que abis,mo de desordens
«sesnão despenbarião logo todas asÇorpor^ções,;,torno a- vecomme.íi-
Jar-lhe os/pontos da outra minha Carta , .elles ;sãp bem dig^qs.da
<sua attenção , e do seu zelo.

-Ao Vigário da Cachoeira do Arari) A. S. F,

Gratifico a «Vm. o seu attencioso obséquio, desejando que
goze as mais sólidas felicidades ; Vm. não me-diz nada.sobre ofi]e-
gócio, que tanto )he~<recom:mendei, e sabe queé o .unjçoobjecto de to-
dos os meus cuidados. Eu me-quero persuadir, que trabalha na cul-
tura d'essa pobre vinha, instruindo, clamando, reprehendendo,
e promovendo todos os santos exercícios com que se-santificão as
almas, nem deve perder o animo por não ver» logo .um copioso
fructo do seu trabalho , advertindo que a recompensa dos Q peça rios
Evangélicos não se ha de medir; mas por este trabalhemos , qqe° prêmio está seguro, .quanto mais que, o fructo nem sempre^é
¥&%$], a: semente, do trigo lançada no campo ngo. produz de re-
pente, <de-s envolve-se com o. calor, espalha.as raízes ,.dejxa.;appa-recer á: ílôr da-terra,a a-steazinha ,, esta cresce ,/cobre-se, de folhas,bota.a espiga;, e; depois-é que«se-vâ„o ftupto ,.r^im?façconíeçe:já
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Divina palavra, que é semente, conforme o testemunho de J. C.f
muitas vezes só depois de largos annos apparece o seu frueto , e de
ordinário o não chegão a vêr os semeadores: desígnio admirável da
Providência para lhes-tirar este motivo de vangloria , e de vaidade ;espero em Deos que disporá as cousas de sorte, que este anno
chegue a Marajó, então verei o que Vm. tem feito.

Ao Vigário da Villa de Monte-Alegre D. C. L.

Já escrevi a V. de Cameta, segurando-o das disposições do
meu ânimo a seu respeito, e de que o não eleviao assustar máqui-
nas fantásticas, que se-dissipão ao primeiro Juzir da verdade: te-
mamos que se-falle de nós com razão, mas sem ella importa pou-co. Tem-se-me feito grandes esforços por parte do P. F. para o-
mandar recolher á Cidade , dizem que está gravemente enfermo ;
eu julgo o contrário; porém quero condescender um pouco com a
paixão , e lhe-mando suecessor ; Vm. pertende-se exemir da diii-
gência de que o-encarreguei, é amor próprio, tenha paciência, sof-
fra alguma cousa, porque Deos quer que vá , c não só ás duas Po-
voações que disse Santarém, e Óbidos, mas também aAlemquer^
ao menos com isto se-afugentão os Dragões para as covas, quero
dizer, evitão-se os escândalos mais grosseiros, e prejudiciaes; fique-
mos n' isto. Diga-me se essas ovelhinhas ainda se-iembrão do seu

rPastor, ainda louvão a Deos pela manhã, e á noite, e ainda fre-
| quentão os Terços, e os outros santos exercícios, e mais que tu-

do se fogem de peccados. Saúde a todas, e em meu nome lhes-
recommende o grande negócio da Eternidade. Também quero sa-
ber ò que vai pelo Oiteiro.

Ao mesmo.

Desejo a Vm. as mais sólidas felicidades. A notícia, que
Vm. me*participa da bella face, que n' essa Villa vai tomando o
profícuo Instituto da Caridade , é para mim do maior gosto, e sa*-
tisfação , pois conheço ser um atalho mui breve, e direito, que o
Evangelho tem mostrado aos peccadores para remirem as soas cul**
pas, e alcançarem o Ceo ; nem eu nunca duvidei que assim sue-
cederia , estando certo da louvável educação que Vm. tem dado a
essas almas, e de quanto se-distinguem do resto dos outros índios
na generosidade e devoção de sentimentos. Espero que Vm, coriti-
nue em promover tão santo desígnio, persuadindo os seus Fregue-
zes , que o meu Instituto não é outro, senão contribuir por este
meio á salvação das suas almas, assim como ao alívio dos mísera-
veis que reclamão o nosso soecorro. Sim, é justo que Vm. faça
todas aqueílas alterações que julgar necessárias, e conformes á pos-
sjbilidade do sujeito, e ás circunstâncias actuaes da Povoação ^ tu**

G 2
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do dou por bem feito. Vão os livros que chegarão de Lisboa : ago-
ra c perciso Jêl-os, e não. se-dar á madraçaria ; especialmente que-
ro que se-embeba na História dos 8 primeiros Séculos, e no estu-
do do Direito Canonico. Sei que ha de gostar do methodo, e dou-
trina do Author.

Sobre o objecto da minha última Pastoral relativamente á
obrigação de ouvir Missa , advirto a Vm. que pode dar prazo de
2 Domingos aquelles Freguezes, que tiverem o seu sítio em uma
considerável distancia das Parochias , e esta mesma notícia partici-
para aos Vigários visinhos de Santarém, Óbidos, Alemquer , Oi-
teiro , etc. Saúde ás minhas amadas ovelhinhas , e em meu nome
lhes-deite a. benção para que cresção no amor de Deos, e se-sal-
vem todas, como desejo, e rogo continuamente em meus pobres
sacrifícios. Pará 25 de Janeiro de 1787.

Ao Vigário da Villa de Porto de Mox, M. B. A.

A digressão da visita que fiz á Ilha de Joanes , e alguma
moléstia que depois d'isso me-sobreveio tem sido causa de ter de-
morado a resposta da sua Carta. Estimo que viva, e goze da sau-
de necessária para fazer muitos serviços a Deos N. S. n' essa Po-
voação , contribuindo quanto lhe-é possível á salvação das almas
que estão encarregadadas ao seu zelo.

Vm. c o Médico assistente d'esse Hospital , o que toma o
pulso aos enfermos , e examina oceularmente os symptomas das
doenças; insista na sua cura—Argue^ obsecra, increpa in omni pa-tientia et doctrina — persuadindo-se que este é o meio ordinário
por onde obra a graça de Deos sobre os peccadores, os outros são
alheios do nosso Ministério , e por isso de ordinário não servem
senão para fazerem hypocritas, falle-lhe já em público, chore com
elles, e sobre tudo inste com o Senhor que converta os seus co-
facões. Da parte da Nobreza agradeça Vm. a avultada esmola quefez ao Hospital > e fico esperando nas promessas de continuar ;4j se
os bons me não ajudarem que hei de fazer só? Logo que Vm. re-
ceber esta fará aviso ao P. F. que venha á sua presença : em che-
gando o-reprehenderá severamente, e com todo o rigor Sacerdotal
pelas escandalosas visitas que tem feito ao lusar da Boa Vista de-
pois de ser por mim avisado tão caritativente, e por essa causa
mudado das Igrejas que Parochiava , lance-lhe em rosto a sua im-
pudencia , e desaforo : avive-lhe o estado lastimoso em que traz a
consciência, e a terrível conta que se-lhe-ha de tomar no Tribunal
Divino não só da sua própria alma , mas de tantas que corrompeo
com o seu 

^escandaloso procedimento ; ordeno-lhe que assine um
termo de não tornar a pôr os pés no mencionado lugar, o qual as-
sinado por elle e Vm., me-será remettído. E no caso que conste
a Vm. que o dito Sacerdote tem soltado aquelle. lugar uma sót vs*
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que seja, e por qualquer motivo, por esta lhe-ordeno que sem
perda de tempo tire logo um summario de 4 até $ testemunhas,
e m'o-envie para proceder contra elle com todo o rigor de Direi-
to. Recommendo-Ihe muito que continue os santos exercícios da
Oração, e das Práticas, e que não desmaie por maiores obstacu-
los que se-offereção, lembrando-se que á preseverança é que está
commettido o galardão.

Ao R. Vigário Geral do RÍo-Negro.

Proseguindo a digressão da visita , que fiz proximamente á
Ilha grande de Joanes, e outros lugares visinhos, recebi a sua Car»
ta com a bella, e significante Medalha, que Vm. offerecia ao meu
exame , eu me-senti cheio da mais viva satisfação , vendo a effica-
cia cora que Vm. promove este negócio de Deos, e quanto o Ceo
parece abençoar os seus felizes princípios. Em outra que lhe-escre-
vi procurei já especar o seu zelo com alguns motivos, que natu-
ralmente saltão aos olhos de quem tem lido alguma coisa da His-
tória , e conhece a sorte dos desígnios d'csta Ordem ; sempre com-
batidos , e censurados pelos ímpios ; mas por isso mesmo conhe-
cidos das pessoas de bem, que sabem que o caracter distinctivo
das obras de Deos foi sempre a adversidade : por esta causa não
lhe-digo agora mais nada a este respeito.

Faz-se perciso que Vm. passe logo á Villa de Poiares, e
proceda a um summario de 6 até 8 testemunhas, inquirindo sobre
o concubinato do com . . .. ; e achando-o legalmente çom-
prehendido no mencionado escândalo, sem mais perda de tempo
o-fará mudar para a Povoação de a....com ordem ao P. Amador
Róis Vigário actual das mesmas Freguezias, que venha substituir
o seu hi<*ar em quanto não determino outra cousa. Também de-
sejo que^fíque advertido, que o Ministério que oceiipa n' essa Car

pitanía requer mais algum vigor, e firmeza especialmente para com
os Parochos, que me-consta abusarem muito da docilidade, e con-
descendência, que descobrem no seu gênio. Não crimino esta do-

cura nos seus justos limites: mas é necessário, que nunca se-des-
carne d'uma prudente severidade, que é o que faz conter os máos
nas suas desordens , e estimula aos bons a proseguirem o círculo
das respectivas obrigações. Venha o resultado da visita para eu dar
as providências., que julgar convenientes.

Ao Vigário de ......

Tenho algumas notícias odiosas, relativamente á conducta.
do P. Vigário do°. .. . , constando-me , que com as suas reprehen-
siveis facilidades em matéria de incontinencia, tem dado escanda-
lo aquelle Povo. Vm. irá á dita freguezia, e disfarçadamente ser

I
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informará conl sujeitos de probidade, do que há Sobre isto; náo
esquecendo examinar, se ò mencionado Sacerdote tem a infeliz
habilidade de fazer versos amatorios, e se da sua pena sairião uns
que me-chegárão ás mãos depois de terem vagado entre aquel-
les moradores ; versos infernaes qtie parecem ditados pelo mesmo
espirito de impureza. Feíto que seja o exame, Vm. me-participará
as noções , que por elle tiver alcançado para eu dar a necessária
providência. Pará 15 de Maio de 1787.

Ao Vigário da Villa de Silves A. F. S.

Gostei muito das noticias, que me-participa da sua saude,
e da boa disciplina que vai estabelecendo ti essa Povoação : sabe
Vm. qual é o meu interesse, e que o não posso ter maior, do que
em ver os meus cooperadores empenhados em contribuir á salvação
das almas, de que estão incumbidos. Insista ti aquelles exercícios
que tanto ihe-recommendei , Cathecismo aos mininos , Práticas ao
Povo, Oração Mental, etc; ha de achar obstáculos, porém tudo
cede a Uma vigorosa perseverança , mas ainda que não veja fructo
sensivel não importa, que o seu merecimento sempre está seguro.
Silvestre Antônio me-diz que ainda não trocara a manteiga; em o-
fazendo cuidarei em Ihe-remetter alguns ornamentos dos que pede,
porque para todos é pouco, e eu não tenho com que possa sup-
pril-o, por estar atanazado com a obra do Hospital. Recommen-
do-lhe que se não esqueça d'este Estabelecimento; conhece muito
ben> a utilidade pública, que d*aqui resulta a todo o Estado. Dicra
ao Vigário de Serpa que ainda estou esperando pelas noções, quena despedida ihe-ordenei me-communicasse , logo que checasse d
Povoação: isto prova a obediência que tem ao seu Superior, e o
zelo da salvação das almas , mas eu farei o que o Senhor me-ins-
pirar. Pará 15 de Maio de 1787.

Ao P. Lucas Froes d*Abreu.
. t r

*" Recebi a sua Carta, e com ella um gosto indizivel, pelovér tao empenhado na Fazenda do Hospital dos Pobres : a Deosdesejo dar as devidas graças por influir no coração de Vm. e detodos esses moradores este santo ardor pelo bem da humanidade •
e tenho uma segura confiança, de que o Hospital ha de ter naContra-Costa um bom Patrimônio. Ja fallei aos Padres Missionários

| para contribuírem com uma porção de cavallos, e agora leva o P
jír. João Craveiro ordem de os-dar da Fazenda do Àrary , quando
| íôr occasiao. Tenho boas notícias do Feitor da Fazenda dessa Isre-í ja : parece-me , que não seria desacerto , que passasse para o Hos-
| pitai ao menos n'estes primeiros tempos, a fim de a-pôr a cami-• nho 5 que bem sabe o zelo, efficacia, e indústria que é percisa



para ls?#, de que a outra já nao necessita por se-achar estabeleci-
da , $ 4«baixo dos olhos de Vm. Topo o dinheiro que fôr nece.s-
sarippara estas despezas pôde manda.I-o pedir ao R. Conexo The-
soireiro Mór , o quaJ tem ordem minha para logo Jh' o-remetter.
Sobre tudo recommendo a Vm. o cuidado em instruir essas ove-*
Uias , que o Senhor tem confiado do seu zelo, olhe que lhe-ha de
4ar conta d ellas, e se fôr negligente pagará — animam pro aniina
sangulnem pro sanguine —. Saude da minha parte ao Director e
a Lourenço de Almeida. Pará 15 de Abril de 1787. ''" ^

Ao R. Conego José Cosme da Fonseca, Vigário da Vigia.

Não tenho respondido mais cedo á sua Carta por causa dos
obstáculos da minha vida, que me não dão tempo, como \Tm. sa-
be , para tudo que desejo : agora porém vou gratificar-lhe o seu
attencioso-obséquio , e certificaí-o da satisfação, em que me-deixa
a notícia de ser recebido 11 essa terra com gosto geral dos morado-
res , assim como do zelo , e efficacia com que vai promovendo os
interesses da glpria do Senhor: eu nunca esperei outra cousa de
y?m. , que por isso o-nqmeei Parocho çPessa Villa, apezar da falta
considerável que m.e-faz ti esta Cidade, porém agradei-me muito
das almas,da Vigia, quiz dar-lhe um pastor zeloso que as-soubessé
encaminhar nas varedas do Evangelho. Trabalhe com'forca, agora
principalmente que é tempo favorável, e dias de salvação; clame
incessantemente, e exalte a sua voz como trombeta , lançando em
rosto aos máos as suas prevaricações, e cegueira funestissima , e
aliciando, consolando, e despertando os bons pára prosseguirem
generosamente a carreira, que tem principiado. Pará.

Ao Viçar io de Soure , Martinho Pereira.

Recebi a sua Carta de 8 de Janeiro, a que não tenho res-
pondido mais cedo pelos embaraços da minha vida, que Vm. não

<póâe ignorar. .Estimo at sua pessoa corno as de todos os Parochos
que procurão efficazmente, desempenhar as obrigações dó Ministério
.Pastoral : Vm. é um destes, eu o-sei por testemunhas nada equí-
tvocas ; consequentemente deve persuadir-se que tem direito parti-
cuíar á minha amisade. Trabalhe com, toda a ância, e suposto não

.veja logo o fructo das suas instrucções, console-se. que de ordina-
,rio accontece nav.santiflcação das almas alguma coisa semelhante á
producção das plantas : deita-se a semente, na,terra , desenvolve-

. se .; brota a raiz , logo uma delicada Vstiasioha , esta cresce, e ao
mesmo paço vai lançando ramos, çobre-se ,der tolhas , adorna-se de
flores , .e.depois.de ttudo apparecem os fruçjos, \ talvez quando ja
ção, vive o primeiro, Cuitpr. (^uprendpí Deos hei de, ter ogosto

xftinfja. este sano de ver'.o".benefício qije .^ern fcitO;a essa..Vir)ha ,te.
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então estimularei os ânimos á santa alliança da caridade ; irias nao
esfrie Vm. ; vá explicando o que diz S. Paulo sobre esta virtude ,
e como sem ella tudo o mais — Hilill prodest. — Quanto ao que
me-expõe das suas necessidades , em nos-avistando fallaremos sô-
bre isso , mas sempre bom c estarmos persuadidos que se iúo vai
ao Ceo por caminho juncado de flores , mas de espinhos , e abro-
lhos agudissimos, que ferem e ensanguentão. Pará 22 de Março
de 1787.

Ao R. Vigário Geral do Rio-Neçro F. M.

Estimo que concluisse felizmente a digressão da Visita, e

que com a sua presença, e sábias medidas puzesse algum dique.á
torrente de prevaricação, que allaga os costumes d*esfe pobre Es-
tado , principalmente nos lugares mais remotos, e inaccessiveis
ás vistas de quem tem authoridade para os-corrigir. Chegando o
resultado da Visita darei as providências convenientes, suposto que
fracas podem ser, por^ causa das grandes distâncias, e da deplora-
vel decadência a que se-acha reduzido o nervo das Leis e Disci-
plina Ecclesiastica , que parece não resta mais aos primeiros Pasto-
res, do que o triste recurso das lagrimas e dos gemidos.

Não sei louvar quanto desejo o zelo ardentíssimo que Vm.
tem mostrado pelo estabelecimento da Caridade. Com isto penhora
etTectivamente a minha amizade, e a minha gratidão, e dá moti-
vo para eu render Graças a Deos , pelo feliz êxito que vai dando
3 este negócio. Vai-se abrir o Hospital já concluído de todo, e
com o preparo necessário para assistência dos enfermos ; e ainda
que assustão as despezas , que principião a fazer-se , seria grande
afronta á Providencia o imprudente receio de que quererá abando-
nar a causa dos Pobres , que é a sua própria. Vm. me-recommen-
dará ao Tenente Coronel Mardel , ao qual não escrevo por estar
com alguma indisposição: pôde segural-o que aprovo tudo o que o
Sr. João Pereira, e o resto da Meza julgarem útil ao bem do Es-
rabelecimento da Caridade n'essa Capitania; e quanto á cópia que
pede, esperamos que se-abra o Hospital para dar toda a fôrma per-

^ cisa á Confraria da Caridade d'csta Cidade. Approvo o arbítrio que
|Vm. tomou sobre o P. . ., mas sempre quizera que se-fizesse a
(diligência que lhe-ordenei na última Carta, a fim de conhecer o
Jcaracter d'este Ecclesiastico ; porquanto oiço que a sua culpa me-
rece outra censura mais forte e carregada, do que aquella com queVm. o-qualifica. Sobre o orgulhoso ... não tenho que lhe-dizer se-
não que é um d'aquelles entes que Deos permitte existão no Mun-
do para exercício dos seus Servos. Confio que o Sr. João Pereira ,depois de conhecer as suas insolencias não deixará de as-reprimir ,'ainda que seja á força de ferro: eu fatiarei ao Sr. Martinho de
Sousa : porém lá faz-se isso melhor, especialmente estando ahi um
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Chefe tão amigo dá justiça e da rectidão. Quero que Vm, me-

S- mande uma lista dos Sacerdotes que actuaimente parochíão as Igre-
jas d'essa Capitania , das suas idades, tempo em que para lá fôrão,
capacidades, e procedimento. Pará 18 de Abril de 1787.

Ao Vigário do Lugar de Baijao , José Caetano Ferreira.

Recebo a sua Carta , e sinto a notícia que me-participa das
desordens do Logo que me-for possível procurarei dar-
lhes a providência necessária. Louvo muito o seu ardente zelo peladecência do culto do Sr.; d'elle somente deve esperar a recom-
pensa ; pois é fiel a quem o-serve em espirito e verdade ; mas re-
commendo muito a Vm. que se-interésse ainda mais na Salvação
das almas entregues ao seu cuidado, pois são Templos vivos, e mo-
radas do Espirito Santo, que elle estima infinitamente mais do
que os Templos de pedra. Eu não posso dispor das Alfaias da Igre-
ja dos Jesuítas, verei se o-posso remediar com algum calix da
Sc; porém o melhor de tudo era mandar vir um novo, porquese-fazem de todos os preços; querendo %m. o-encommendarei ao
meu Procurador.

A* Vigário de Thomar, Fr. Joaquim Barreto.
'Tenho 

recebido duas Cartas de V. P. em differentes tem-
pos, ás quaes só agora tenho modo de responder por causa das
minhas moléstias, e outras obrigações inseparáveis do meu penoso
Ministério. Só Deos N. S. é testemunha do que sente o meu co-
ração quando tenho notícias tão favoráveis ao bem das almas, que
estão confiadas ao meu zelo, como as que V- P, me-participa : nun-
ca eu esperei outra coisa da sua religiosa pessoa , e por isso me-
fiz sempre insensível ás instâncias com que V. P. procurou exi-
mir-se d'este encargo* i Que lhe-hei de dizer á vista do que me-
refere? a palavra de S. Paulo dirigida a outro Operário Evangeli-
co ~>Tene quod habes. —- Sustente o generoso desígnio, a que tem
dado princípio, argua, rogue, avise, e reprehenda , clame, e não
cesse de clamar, nem jamais afrouxe nos outros santos exercícios,
que costuma fazer, o Demônio infallivelmente ha de berrar; ha
de ouvir muitas coisas desagradáveis , e até ha de sentir-se ás ve-
zes frio , languido , e miserável, parecendo-lhe que não faz nada ,
nem pôde nada ; tudo por cá passa; porém ânimo, que o Senhor
está ao lado dos que promovem a sua glória para os-ajudar, e lhes-
grita ao ouvido interior do espirito •— Confidite, ego vici Mundum. —
Bem ância tinha eu de chegar a essa, e ás mais Povoações de Rio
Negro, para ver a face das minhas Ovelhas, e estimulal-as pessoal-
mente á conquista do Ceo, como também para louvar o zelo dos
meus cooperadores, que procurão desempenhar as suas obrigações,
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e reprehender os negligentes ; porem Deos N. S. por Seus Altos
Juízos me-embaraçou os passos : para o anno que vem tentarei o
mesmo desígnio. Confio da virtude de V. P. que se-esmerará na
cultura dos jardins, que tem a seu cargo de sorte, que eu só
ache motivos de dar graças ao Omnipotente. Vejo a triste rela-
ção que V. P. envia das Alfaias de que carecem essas Igrejas , ex-
eepto alguma cazula , nada mais tenho com que lhe-possa valer:
porem fallarei ao Sr. General, a ver se se-dá alguma providência:ora pois , já que não podemos contribuir ao as^seio dos Templos
materiaes , vinguemo-nos em procurar que os espirituaes (que são
infinitamente mais agradáveis aos olhos de Deos) tenhão toda a can-
dura e decência possível. Deos Guarde a V. P.

Ao Vigário do Lugar de Nogueira , Fr. José
de S. Thereza Neves.

Recebi a sua Carta, datada de 12 de Dezembro, e estimo
que tenha logrado saúde n'essa terra, para toda a-consagrar no
serviço de quem )h"a-concede. i Que hei de dizer a V. P. sobre
a lastima em que se-acha essa e outras muitas Igrejas da minha
Diocese? Magoo-me compadecendo-me entranhavelmente , e não
posso mais nada •, com tudo rogo a V. P. que não desanime, iem-brando-se do prêmio vantajoso , que Deos tem promettido aos quetrabalhão : note, que é aos que trabalhão, ainda que sem frueto,
porque em fim este mo procede de nós, mas da Graça. Diz-me'
V. P. que quer recolher se ao seu Convento; também eu tenhobons desejos d'isso : porem não consiste a perfeição em estarmosonde queremos, mas sim onde Deos nos-quer : procure ganhar almas,
que é fazenda de grande valor aos olhos de Deos , e deixe-se *o-
vernar pela Providencia. Se o Vigário Geral d'essa Capitania ain-da nao tiver soecorrido a sua Igreja com alguma vestimenta \ avi-se-me V. P. , e verei se o-posso fazer : quanto ás outras alfaiasde que necessita fallarei ao Dr. Ouvidor. Deos Guarde, etc.

Ao Vigário de S. Antônio do Imanjpe , Antônio de Sousa
Santos M.

^ A sua Carta produz dois sentimentos bem contrários em meu
K?.? Vi*!*0* 

e ,ubi,°- Si,n> enterneci-me vivamente avista
ÍJl nrl!í 

ec?SUeira 
,d'essas ^lizes almas; mas por outrapar e ençheo-me de consolações, sabendo que Vm. trabalha com

T^J Pe,as.eilCaminl'^ Pa™ o Ceo. A experiência me-temuísmado quanto e custoso e insofrivel cultivar sen, vêr frueto: po-
£1*2! 1u.e ° nOSSO semP'* está seguro, e os dos outros,
H ^,e P°UCO» e muitas vezes invesivel: sempre, até o fimdo mundo, das quatro partes da semente que o Operário Evan«e~
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lico lançar á terra , apenas uma vingará , as outras ou cah/rão naestrada, ou nos espinhos , ou na terra pedrosa. Nada me-diz Vmque por ca não esteja topando a cada passo, em toda a parte sãopoucos os escolhidos, pouco, os que fé cejão para entrar pelo caminhoapertado, poucos os que faze-m a violência necessária para arreba-tar o Leo, em fim poucos os que seguem as pizadas de J. C. ;,mas deveremos por isso deitar-nos a dormir? > nós que estamosencarregados da Salvação das almas ? antes quanto for maior a ca-
IS',. N ™a^-Se"deVe aCCender ° "OSSO Zél° Para reParar as ***rumas. Nao deixemos o santo exercício da oração . que é d' ondenos-vem o ardor e a força; evitemos as culpas que são o maisordinário obstáculo que entupe os canaes da Divina Misericórdia •
em uma palavra attendamos (como nos-recommenda S.Paulo) pri-me.ramente a nós, á nossa consciência, ás nossas acções, e de-
pois a doutrina que ensinámos — aitende iibi, et doei ri,,* — equando no rVibunal Divino não apresentarmos mais do que umaalma hvre da miséria eterna pelas nossas diligências, seria para nósmot.vo de inexphcavel consolação.: porque em fim essa alma eus-". 

7OS, 
todo,° seu sa"gue. Em me-podendo revolver não dei-xarei de despachar o seu justo requerimento.

Ao Vigário do Lugar de Moreira , Fr. Antônio
de S. Catharina.

n> ,«- peCebÍ 
3 Sl'a CarLa' e estimo 1l'e va' Pagando felizmenten esse Paiz ; como também que procure desempenhar o que me-prometteo na despedida, vivendo com honra e edificação das Ove-lhas que lhe-estão confiadas. Lembre-se bem dos avisos que lhe-dei e nao faça verdadeiras as profecias odiosas, que fizerão a ,V. V. alguns dos seus mesmos Confrades; fuja do trato solitário Icom pessoas de differente sexo : applique-se ao estudo: ore a Deos !ín. ü. que o-tortaleça com a Sua Graça: imite o Vigário de Tho-™cl ? P°1S me-consta que cuida no desempenho das obrigações Pa-

Ao P. Antônio Bernardino.

Ainda agora tenho oceasião favorável de responder á suaurbanidade , e obsequiosa attenção : estimo que se-agrade do cli-ma e mais circunstâncias d'essa terra, e que vá gozando saúde
pa a satisfazer as obrigações pezadissimas do Ministério Parochial;ôabe o Senhor a alegria que me-causao as noticias boas que che-
gao a esta Cidade relativamente ao zelo com que Vm. trabalha nacultura d essa pobre vinha ; eu nunca duvidei que assim havia desueceder, e por isso com tanto gosto o-destinei para um lugar on-de tem campo assás dilatado. Rogo a Vm. que com os ofhos na

J> 2
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coroa da immortalidade prosiga a feliz carreira a que tem dado
princípio, insistindo particularmente na freqüência das instrucçóes
ao Povo nos dias festivos, sem desanimar, ainda que veja pouco
fructo, porque em fim elle c insensível, e só depois de tempos
aparece á nossa vista, porém ainda que falte nos ouvintes, o nosso
está seguro — qu£ cniin Semlnavcrit homo hàc et metei.—Tam-
bem ihd-recominendo o uso do Confissionario, não só agora na
occasiao da desobriga , mas em todo o tempo : a experiência me-
mostrou que ha muitas almas n'essa Villa que trabalhadas poderáõadquirir uma virtude sublime ; e nós não somos Pastores somente
para arrancarmos da brenha as Ovelhas desgarradas , ou para curar
as enfermas ; mas tambem para apascentar as que se-conservão no
rebanho, e trazel-as sãs, gordas, e anafadas, o que não se-conse-
gue senão pelo uso successivo das instrucções Pastoraes , e dos Sa-
çramentos , com especialidade o da Penitencia e Eucharistia. Igual-

| mente espero que promova o santo exercício da oração mental e
dos Terços, como vi que se-praticava quando lá estive: em fim
a Vm. , e ao R. Vigário encommendo , não digo mais do que és-
ta palavra de S. Paulo — qu£ et vldistis, et audlstis de me h<zc
agite.

1

*m''

Ao Vigário de Esposende , Fr. Francisco da Nazareth.

Recebi a sua Carta de que faço toda a estimação, pois emverdade distingo a V. P. entre os meus cooperadores , não só pelaboa reputação que sempre tem conservado, mas porque sei que pro-cura desempenhar as obrigações do Ministério de que se-acha in-cumbKio. Gosto muito de que vá desfructando saude , para comella fazer muitos serviços a Deos N. S. Eu depois dos terríveisencontros que tive na viagem, e de padecer o que Deos sabeacho-me reshtindo á minha costumada saude , e vou cuidando emdar aos meus Parochos exemplo, que desejara muito elles não per-dessem de vista ; fallo particularmente pelo que respeita ás ins-trucçnes do Povo , exercido , ainda mais útil e necessário á Igreja(conforme attesta um grande Santo), do que a celebração do nies-roo sacrifício da Mma. Sim, faíie ao Povo, insine , instrua eadmoeste clame, grite : se não pôde por muito tempo, seja pou-co por cada vez, mas nunca deixe esta feliz obrigação. O Hospi-tal dos Pobres está entregue da esmola que V. P. refere, não se-esqueça de promover este negócio quanto lhe-for possível, Jem-orando-se de que por todos os titulos estamos obrigados a soecor-.jci-05, etc.
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Ao Vigário da Villa de Montalegre , D. C. L.

Envio a Vm. a Pastoral inclusa , que contém os motivos e
fôrma da nova Confiaria da Caridade , que presentemente procuro
estabelecer n'esta Capital, e nas outras partes consideráveis do
Estado, como meio ornais próprio para attrahir as bençáos do Ceo
sobre o meu Rebanho. Ora suposto que essa Povoação seja quasi
inteiramente de índios , eu a-reputo digníssima da minha aütenção
e do meu zelo pelas qualidades políticas e Christãs que vi transiu-
zir nos seus moradores , e creio que lhe-faria uma injúria muito
sensível se a-quizesse excluir do número das apontadas para o refe-
rido estabelecimento, como também prival-a das grandes utilida-
des espirituaes , que infallivelmente hão de resultar d" este desi-
gnio, o mais conforme á Religião e á humanidade. Vm. que tem
um tão grande influxo em todas essas almas lhes-inspirará o amor
para estes bens, e depois de ter alistado um, número sufficiente,
procederá á eleição dos officiaes , para o que lhes-concedo facul-
dade só por esta vez 5 observando-se para o diante , o que deter-
mina a Pastoral. Quanto ás medalhas , e alguns livros que forem
percisos para servirem á Confraria , com aviso de Vm. logo os-fa-
rei remetter. Copiada a Pastoral, fique o traslado d'ella em seu
poder, e o original com a inclusa seja remettido ao Vigário de
Santarém; ou tendo oceasião de fallar com elle J-h* o-entregue ,
e juntamente podem ambos consultar os meios mais favoráveis e
conducentes ao êxito feliz d'este negócio, em que tenho o maior
empenho.

Ao Vigário da Villa de Melgaço > Joaquim Rodrigues.

Recebi a sua Carta de que faço toda a estimação que me-
recém os Parochos honrados e zelozos da salvação das almas. Co-
mo agora não tem já obstáculos que o-dispensem das obrigações
Pastoraes : estou certo que as ha de exercer todas com prontidão,
e fidelidade, especialmente o Cathecismo dos mininos ; todos o»
dias práticas ao Povo nos Domingos e dias santos, e a santa ora-
ção á noite , e o mais que sabe é indispensável do Ministério de
Parocho. Vai Portaria para Vm. proceder a um summario das cul-
pas apontadas, e o que resultar d'elle venha remettido ao Rev.
Dr. Vigário Geral para se-darem as providencias necessárias , po-
jêm isto não o-dispensa a Vm. de tentar, como Médico assistente^
os meios para tirar essas pobres almas do estado infeliz da ceguei-
ra, e da morte em que as-tem o inimigo.
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Ao R. Vigário Geral do Rio Negro , F. M.

Eu já participei aoR. Capellao da Real expedição, residen-
te na Villa de Ega as justas idéias sobre a duvida que Vm. me-
põe ; segundo as quaes deve conformar-se inteiramente com a
prática estabelecida n'ésta Capital, visto não haver motivo suffi-
ciente para a pertendida isenção dos direitos Parochiaes. Não te-
nho mais que dizer a Vm. n'ésta parte.

Em nome da humanidade gratifico a Vm. o zelo com queolha para o Estabelecimento do novo Hospital, e louvo muito o
prudentíssimo arbítrio de fazer a remessa da esmóía n'aqueiie ge-nero, que não contribue pouco a augmentar-lhe o valor: o Edi-
ficio tem continuado sempre , e já se-acha quasi todo coberto de
telha , espero na Divina Misericórdia que em breve tempo estará
completo. Nos princípios de Julho saio d'ésta Cidade para'a Visita ,dirigindo-me por Macapá , na resolução de chegar a essa Capita-
ftía, o que julgo não poderá ser menos de Setembro, etc.

Ao Vigário do Lugar de Polares , Vicente Ferreira.

Recebo a sua Carta , com aquella satisfação e amor queme-devem todos os Cooperadores do meu laborioso Ministério ;
quando sei que são hábeis , e não enterrão o talento que a Pro-vidência ihes-tem distribuído; esta opinião que formo da sua Pes-soa me-enche de alegres esperanças, de ver essa pequena partedo meu Rebanho instruída nas verdades da Fé , e santo temor deDeos ; quero dizer pisando os caminhos do Ceo , único fim para
que nascemos. Não se-admire Vm. de se lhe não despachar o Re-
querimento tão conforme ás Leis da equidade ; são muitas as quei-xas d'esta natureza, e segundo observo em pouco tempo checaráa ruma das Igrejas d' esta Diocese a termos de não poder seAe-
parada sem o influxo extraordinário da Soberana , e por conse-
guinte summamente difficii ; fallarei ao Sr. General para ver semanda dar alguma providencia, Pessoalmente darei a Vm. as In-duígencias que me-pede.

Ao Vigário de Macapá, Francisco José Pereira.

Agradeço a Vm. a sua obsequiosa attenção, sentindo viva-mente a morte do P. João José Pereira seu Sobrinho, que sei lhe-seria muito sensível , e a toda a sua família ; porém Deos N. S.assim o determinou , abaixemos a cabeça. A estas horas julgo jáVm. terá quem o-ajude., e á sua satisfação, d'isto me-persuadi
quando fiz a eleição no P. Joaquim Filippe, por me-constar quefora bem aceito n' essa Villa. Como por causa da brevidade da

/i
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.minha viagem nao pude fazer Visita em termos n> essa terra ; éperciso que Vm. examine com toda a exaccão os escândalos bu-bhcos que nela se-achão, e me-envie logo um rol do., nomes daspessoas denegridas com esta nota, a fim d'e lhe-remetter uma Po-tana, pela qual proceda a summario das mesmas culpas. Saúde em
zT 

ne0Te.urnatodroÇãHd0aReballh05 ^ ^ MM<Zzelo, e segure a odos dos desejos ardentíssimos que tenho De asua salvação d.ga-lhes que Macapá não me-esqueceni tlu Lo
un TueVeT / iT? >¦ '"* ff f"er * di,'^ia d° ^Ppara que Jhe-mandei Portaria. ü

Ao Vigário de S. Anna do Cajori, Fr. Raimundo
da Pureza.

nnr m.PeI° 
P' Fr' j0â,° Baptista recebi a ««¦ Carta, que estimei

SuíS^' qUe Ch;g3ra ,ÍVrC de PerÍS°S a essa Povoado, e
para Ine-tazer muitos serviços, instruindo essas pobres ovelhas aulJhe-estao encarregadas , e encaminhando-as para o Ceo oue TIobrigação de que ha de dar apertadissimas conta o lld Di-
P ™d srenSo%eaS 

^T "t*^ ^ M> e *enha em- fo
herls Io 1 JerAeSp,nt0' SÒbre U,d° a ¦**** °0 trato de mu- H

na aos minn' m\ 
° "*° ^ confissao 5 ° ensino da Doutri- Ina aos mimnos as Praticas ao Povo nos Domingos e Dias San

confio ouè o S,„. 
°? "ad,a 2 SUa graÇa; insistind° »,e,,es,

ril 
° 

!, ° °"ha de aJudar' «timarei muito, que a obra
^ 

Igre,a va a diante e ao Director escrevo estimulando^ a isto >
a^aiearemSoeuCOnS,gr U° ^ G™™1 ° *,e Pede' -s quanto ^ ^
cien a é Zl a> presentemente não pôde ser, ienha pa-ciência, e falta geral de todas as Igrejas do Estado. F

Ao Vigário do Acaro o P. Romualdo de Sousa Coelho.

feito ní!rbpa 
sua.Carta»,q»e estimei por vér que se-acha satis- ^

*FwS !,T™*J 
tUd0 atÍrÍbu° á ^ligiáo >e docilidade do«u esp ,to que considera as ordens do seu Prelado como do mes-

Turez! fLemPuri°rrr 
3m°^'e 3 dIaS Sem ou™ os gritos daN -ra'„ír em' e ° Camhlho direito para o Ceo, prossi-

Carne TJ*'™™' Á 
f# dos obstaeulos que se-lhe-oppozérem.

m Or'acão 
°oueS? 

S 
'a"13;' r°gUe' &* P^WmJL DeS

o v,Vio9 ' ã u- °nde,devemGS tirar as armas Pa" combate.
cia T' i! 

atrah,r a.wtllde: porém leve as cousa/com prudenwf
Seio oue l\XSm° 

eST °S '.^P05 Para ír com tt,d0 a0 «bo-*-»ejp que Ja acbana uma Pastoral publicada proxiraamewte, procu-,
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re -executal-a quanto lhe-fòr possível. Em fim, Vm. sabe as obrí-

gações de Parocho, e alem d'isso presenciou muito tempo o que
costumo fazer na Cathedral aos Domingos, e Dias Santos, não
tem desculpa se fôr negligente : e eu terei um desgosto mortal

quando assim acconteça.

Ao Vir ar Io de S. Anna de Cajari , Fr. Raimundo
da Pureza.

>

Tenho recebido algumas Cartas de V. P. a que não dei
resposta , por causa das minhas occupações; agora o-faço com bre-
vidade pelo mesmo motivo.

Estimo, que se-vá dando bem n'esse lugar, e muito mais
ainda , que desempenhe as obrigações do Ministério de que o Sr.
o-tem encarregado: é perciso que eu diga .( para que se-conheça

quanto estimo 
"o 

merecimento dos meus cooperadores ) tenho tido
satisfação com as novas, que recebo do seu ajustado proceder, sei

que conserva paz com o Director, que não prostitue o Sacerdócio,

que promove os exercícios da instrucção ao povo, e aos mininos,
e o da Santa Oração , em fim , que aspira á perfeição ti um ver-
dadeiro Parocho. Creio que me não pode dar gosto mais vivo :
mas se conhece que iV isto padeço algum engano, a V. P. perten-
ce o tirai-o corregindo as faltas em que se-veja comprehendido , e
começando desde logo a ser exacto observador das cousas que lhe-
recommendei. Lembre-se que ha de dar conta a Deos d' essas ai-
mas, e que no caso que alguma se-perca por sua negligencia, ou
por escândalo que lhe-der, a sua própria pagará -por ella. Fuja do
trato de mulheres , tenha horror aos excessos da bebida ; ame a
Oração, e estudo : e confie que o Senhor o-ha de illustrar, e for-
talecer. Já ensinei o principal do que ha de fazer para conseguir
do Sr. General o necessário para a nova Igreja , e me não esque-
cerei de tocar nisto ao dito Sr. em alguma occasiao favorável. Fi-
co advertido do que me-recommenda a respeito dos ornamentos,
e se-fará o que fôr possivel. Pará 26 de Junho de 1787.

Ao Vigário da Villa de Soure , Fr. João Mctrcello*
m

Recebi as suas Cartas, e estimo que a nova moléstia de
que me-dá notícia esteja dissipada para dar muita glória a Deos ,
contribuindo á salvação d'essas almas, que elle foi servido encar-
regar-lhe. Sim , hei de cumprir a minha palavra ainda que com
repugnância vendo o ardor com que o-desejão n'essa Povoação,
porém ha de ser quando fôr possivel, nem V. P. deve ir contra
isto, já mandei vir o seu Successor : sempre se-demorará algum
tempo na Cidade, mas farei com que o-vá render com a brevidade
possivel. Brevemente ahi chegará uma Pastoral, por meio da qual
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procuro remediar o abuso que aponta na sua Carta : V. P. execu-
tara o que n*ella se-determina a fim de applicarmos o ferro acha-
ga , quando não queira ceder aos remédios brandos, e suaves. Ap-
provo a eleição que se-fez do novo Thesoireiro , e da minha par-te lhe-recommendo que olhe com zelo para essas cousas. Venhão
os Inventários, e os mais Documentos necessários para eu fazer
uma justa idéia das faltas que tem havido , e obrigar a quem quer
que fôr culpado a reparal-as. Com a Benção PastoVal desejo dar a
V. P. o mais claro testemunho do muito que estimo a sua Pessoa
que Deos Guarde.

Ao Vigário da Villa de Óbidos, o P. Pedro José Ribeiro.

Recebo a sua Carta, e com ella a gostosa satisfação de ver
que os moradores d' essa Villa tem abraçado com tanto fervor , e
devoção o saudável Instituto para que os-convidei pela minha Pas-
toral, tudo isto attribuo em grande parte ao zelo illustrado com
que Vm. sabe ensinar-lhes as verdadeiras idéias de probidade Chris-
tã , que devendo formar-se sobre o Evangelho , única regra dos
nossos procedimentos, não pôde reputar estranha uma das obriga-
ções mais essenciaes que elle prescreve aos seus seguidores. Mas
tendo aprendido da experiência, que a grande difficuldade não con-
siste tanto em lançar á terra esta espécie de semente, nem ainda
fazer que ella pegue, como em promover o seu aumento , o quedebalde se-pertenderia conseguir, menos que não seja por uma se-
rie de cuidados repetidos , e da mais generosa constância : este o
motivo, porque recommendo a Vm. se não entregue agora a uma
reprehencivel ociosidade, julgando que tem feito tudo; mas quetrabalhe por affervorar os espíritos explicando-lhes as grandes utili-
dades da esmola , a sua efficacia em apagar os peccados, e attrahir
sobre nós as Misericórdias do Senhor; insista em persuadir-lhes a
obrigação que tem de repartir com os Pobres os bens de que são
meros depositários; obrigação tanto mais considerável, quanto é
mais severo, e rigoroso o castigo com que J. C. ameaça os refra-
etários, não deixando nunca de aproveitar todos os meios, que ins-
pira a prudência humana, como são, por exemplo, propor-lhes os
lances da generosidade de outras pessoas, ainda que em muito des-
iguaes circunstâncias (artificio de que se não envergonhava o gran-de Apóstolo quando queria mover os Fieis á prática d' esta virtu-
de), louvar os que os-imitão : soffrer com igualdade de ânimo as
críticas, as censuras, e ainda as calúmnias, e todo o gênero de
opposiçóes inseparáveis da obra de Deos, e que fizerão sempre a
partilha mais ordinária dos que se-empregárão n/ella: e não digo
somente soffrer, mas ainda desculpar estas irregularidades do espi-
*ito humano attribuindo-as não tanto á malícia, como á cegueira,

E
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que os-impede de formar uma justa idéia de que só é digno da
nobreza do nosso coração. Não se-descuide Vm,' de formar a Mezá
juntamente com algum dos sujeitos mais capazes, e beneméritos da
Villa; já que o Commandante não existe agora n'ella, mas üc^n-
do advertido, que não devem eleger outro Perfeito, pois pede a
razão, que sempre o-sejão os Commandantes , e Directores : feita
a Eleição venha para eu a-confirmar. Já encommendei os livros, e
as medalhas, quando não cheguem a tempo de irem por este por-
tador, terei cuidado de os-remetter na primeira occasiao favorável.
A Pastoral depois de ser copiada, Vm. a-remetterá ao Vigário de
Faro , para quem leva o portador Carta minha.

I Se se-terá Vm. esquecido das instrucções, que lhe-dei re-
lativamente a OíTício Pastoral , se fará Práticas ao povo nos Do-
mirigos , e Dias Santos , o Cathecismo aos meninos diariamente ?
I Se promoverá a freqüência dos Sacramentos, os louváveis exerci-
cios da Oração , e do Terço cantado pelas ruas: n; uma palavra ,
se trabalhará efficazmente por desempenhar o nome de Parocho, es*
te nome tão temivel a todos os que conhecem os seus deveres ?
Quero-me persuadir que Vm. não tem degenerado, que a constar-
me outra cousa, desejo que saiba a nova resolução do meu ânimo,
que c de fazer guerra a todos os máos Parochos; mas aquelles
que eu ordenei ha de ser guerra de sangue, e de fogo, porque
em fim tem outros motivos que os-devem obrigar. Não espero pa-
ra isto mais do que ter com que possa substituir os seus lugares ;
então os-íarei vir para esta Cidade a íim de freqüentarem as Aulas
de Moral, c aprenderem o que infelizmente ignorão. Pará 3 de Ju-
lho de 1787.

Ao R. Vigário Geral do Rio-Negro , F. M. S. M.

Pede a razão , e justiça , que se-louve o merecimento. Ain-
da que Deos é verdadeiro Author de todas as boas obras ; que ei-
ie , e só elle ihes-dá princípio, e as-conduz até ao derradeiro pon-£0 da perfeição, nem por isso (dizem os PP. de Trento) deixou
o homem de ter ti ellas uma parte mui considerável, pois queem fim são tambem fruetos da sua vontade 5 que sugeita , e unida
á primeira causa livremente concorre ao cumprimento dos seus
adoráveis desígnios. Todas as noticias que Vm. me-partecipa do
seu proceder relativamente ao negócio da visita, e da Confraria dá
Caridade, me-enchérão da mais grata satisfação, e a Deos, rendo
as graças por me-tcir dado em Vm. um cooperador, que zela effe*
ctivamente os interesses da Religião, e com tanto disvelo , e ac-
tividade procura adiantal-os. De resto só lhe-direi, como lá o Se*
nhor a Jesuhé—-confortare , et esto robustas valde : ut custodias,
e fadas omnem legem quam preaecepit tibi. .. ne declines ab ea ad
dexteram, vel sinistram: conforture, et esto robustas. Noli me»
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ftw*', quoniam tectim est Dominas Deus tuas in omnibus ad quae-cunque perrexeris*—.

Eu já tinha algumas notícias do feliz êxito, que na Villade Ega conseguirão as suas tentativas, pejo que respeita ao Esta-belicimento da Caridade : o Sargento Mór Wilkens é um bom Pa-trono; como tem visto grande parte da Europa illuminada , sabedar valor aos desígnios d'esta natureza. E* perciso comtudo queVm. estando Ia mais visinho sopre a estas pequenas faíscas para¦ que se não apaguem: que achando-se tão fria a caridade n' estestempos de malícia, só á força de cuidados, e diligencias é oue unital arbítrio poderá ter entrada nos corações : e não desanime comos obstáculos, que se-lhe-póem diante, lembre-se do que nao seise ;a lhe-disse : que as opposiçoes, e adversidades são a partilhaordinária d*aquelle, que se-determinou a ser útil ao público; e queem rocios os séculos nunca a obra de Deos se-vio crescer senão nomeio de contradições , e de cruzes. Com a abertura do Hosoitaívamos agora dar um tom de firmeza á Confraria da Caridade, e ü-co advertido para lhe-participar as resoluções, logo que forem as-sentadas unanimemente.

a ' a* \l Queumd£oa »ão sinto com as tristes novas, que Vm. me-da d alguns Parochos d'essa Capitania ! j Pobres ovelhas sacrificadasa intecçao e ao contágio de taes exemplos! Se eu tivesse abun-dancia de Ecciesiasticos para os-substituir, podem estar seguros
que os-dispensava do Offício Pastoral, porque são indignissimos de'semelhante Ministério. Se os tolero é peja necessidade em que me-vejo. La mandei Provisão a F. para passar para a Villa de Ega ;ainda que tem suas faltas, creio que não são tão grosseiras, e es-candalosas aos Hespanhoes como as do este" vai para Alva-raens. O P F. ordeno, que seja mudado para Tabatinga , a quemVm. rara saber que no caso que não ponha termo á sua reprehen-sivel condueta, se-prepare para fazer uma pequena digressão até(jurupe ; Vao Provisões para elle, e para o P. F. Também remet-to para o P. F. ; é de todos os Sacerdotes culpados o que maisdesana a minha cólera : depois de ter presenciado occularmente oexemplo , que estou dando aos meus Parochos, pronto sempre to-dos os Domingos, e Dias Santos na Cathedral de manhã, e de tar-de para instruir o Povo apezar das minhas moléstias, e dos cuida-dos inseparáveis do Ministério Episcopal; depois de ouvir mi! ve-zes as instrucções geraes , que costumo fazer a este respeito , esingularmente as que lhe-dei na despedida ; chega á Povoação • ede tudo se-esquece : j forte insensibilidade! < que juizo hei de for-mar de semelhantes Sacerdotes ? se não que parecem ser do nume-ro d' aqueljes cegos, e obstinados de que falia Esaias , que vemcomo se não vissem, e ouvem como se não ouvissem. Vá para afreguezia de S. Gabriel da Caxoeira, e quando continue na mes-¦ma detestável negligencia, dará outro salto até Solimóes. Desen-

¦-E 2
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ganem-se os mãos Parochos que lhes-hei de fazer guerra de fogo,

ie sangue em quanto me-durar a vida; sinto sempre retenir nos
I Ouvidos este Decreto da Igreja Universal — irrefragabill constitu-
Hione sanximus ut Eccleslarum Prtflati, ad corrlgcndum subdltorum

excessus , maxlme Clericorum dellgenter Intendant ne sanguls eoruni
dc manibas suis requiratur , ut possint dlcere quod Paulus Ephe-
siis .. . mundae sunt manus nostrae a sanguine omnlum vestrunu
Nam error, cul non resistitur, approbatur ; et facilitas veniae in-
ccntivum tribuit delinqítenii— : bastão-me as minhas culpas pessoaes ;
não quero pagar pelas alheias. O P. F. (em quanto não vejo o re-

j sultado da Visita que desmerece esta attenção.) i Que direi d'essa
I] pedra de escândalo, d'esse monstro coberto do hábito sagrado das

Mercês? Cá o-espero , e lhe-tenho designado a merecida aposen-
tndoria no seu Convento. Ao P. F. fará saber que estou escandali-
zadissimo da sua reprovada conducta : \ como se-compadece admira-
velmente uma negociação tão injusta, sórdida, e infame com a
Profissão Religiosa, e tal Profissão! ; Para isto é que me-solicitou
a revogar a ordem, que tinha dado de se-recoiher aoseuConven-
to! Cnnstando a Vm. que este P. não muda de systema, sem per-
da de tempo o-tire da Parochia , e remetta a esta Cidade, ainda
que a Povoação fique sem Vigário; pois que estou persuadido qua
é muito menos mal do que tcl os d'um caracter tão infame, e
vergonhoso , que mais servem de ruina para as almas do que de
edificação. Pará 23 de Junho de 1787.

( Continuar-se-hes.).
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Art. II. • Reflexões sobre as Correiçoes
das Comarcas*

As Correições pelas Comarcas são de grande necessidade
para a conservação da boa ordem pela observância das Leis, e uti-
lidade do Estado pelo adiantamento econômico de cadaúma das
Províncias. Um Juiz territorial se não tivesse quem todos os am*
nos conhecesse do seu comportamento, poderia muitas vezes pos-tergar as Leis, pelas quaes deve reger uma Povoação, e fazer-se
um pequeno déspota no seu districto. As relações do sangue, ami-
zade , e interesse serião grandes obstáculos á sua rectídão , e in*
teireza , se o receio de uma Correição no mesmo ou seguinte an*
no lhe não offerecesse á vista a reprehenção, ou o castigo. Além
d'isto os Juizes Ordinários, pela maior parte faltos de conhecimen-
tos , não poderião promover tudo que diz respeito á utilidade do
Estado , e dos Particulares. Elles não conhecem muitas vezes quea felicidade de uma Povoação consiste na riqueza dos habitantes
que a Agricultura, a Induscria , e o Commercio tanto augmentão,
e por falta de taes conhecimentos deixão d* olhar para o estado
das estradas, pontes , fontes , rios, e barcas , etc., etc. E' portanto de summa importância que os Corregedores das Comarcas
fiscalizem, não só a boa administração da Justiça; mas que tam-
bem vigiem sobre todos os objectos da Policia , de que nem sem-
pre o Intendente Geral da Corte , e Reino pôde alcançar notícias,
já pela distancia das Povoações £ Corte , já pela inhabilidade dos
Juizes para lhe-fazerem as devidas participações.

Perguntar-me-hão porém i se as Correições preenchem os
fins a que se-destinão ? Respondo que em algumas talvez se-achern
desvanecidos dois obstáculos , que as-tornão inúteis ; mas que em
outras certamente existem, e com dificuldade se-podem desvane-
cer. O primeiro é a negligencia de alguns Ministros, o segundo a
falta de muitos conhecimentos que lhes-são necessários. Em quan-to ao primeiro obstáculo á perfeição das Correições, podem muito
bem os Ministros dissipal-o , uma vez que tomem o trabalho de
visitar todas as terras da sua Comarca, demorar-se n' ellas alguns
dias, e examinar bem o estado das differentes Povoações ; 

"mas

desgraçadamente is.to se não faz assim, e se-cumpre somente com
certas formalidades e averiguações superfficiaes, i Ern quantas e quan^
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tas Víllas não entra o Corregedor emCorreição senão de annos a
annos, e ainda assim mesmo ali vai por estar também encarregado
de alguma outra diligência particular n' aquella Villa? i Quantasvezes elles se-satisfazem mandando chamar onde lhes-parece as Ca-
maras , e Ofliciaes de Justiça, mandando-lhes também levar tes-
temunhas para a Devaça , a que devem proceder, e devendo ír
pessoalmente pelas Víllas da sua Comarca, fazem Aposentadoria
pnde bem lhes-parece, e ahi chamão (por eommodidade sua) as
Câmaras das Víllas visinbès ? fE que se-faz em uma tal Correição ?
As testemunhas, que devem ír depor se os Juizes, e mais Ofii-
ciaes de Justiça faltarão aos seus deveres, e quebrarão seus Re-
gimentos são escolhidos, e nomeados pelos mesmos que se-receião
da Correição. Não seria isto assim se os Corregedores fossem pes-soalmente pelas Villas da sua Comarca ouvir os queixosos, que
por falto de saúde, ou de meios para a jornada, não podem ír
onde o Corregedor fez assentada. Este abuso pois de fazer assim
as CorreiçÓes llies-faz perder muito o valor que terião , e seria
para desejar que todos os Ministros das Comarcas do Reino dissi-
passem um tal abuso , e quizessem por alguns dias sacrificar o seu
cómrnodo , e repouso á utilidade do Público, e dos Particulares.

O outro obstáculo , que se-oppôe ao bom êxito das Cor-
reiçoes , e que c certamente o maior , não pode ser acauteilado
absolutamente , porque para sc-precaver era necessário um conhe-
cimento individual dos Corregedores, e dos seus talentos da partedo Ministério; mas sendo isto quasi impossível, torna-se insur-montavel este embaraço. Um gênio particular para governar beme conhecimentos de muitas coisas pertencentes á Agricultura, Ar*tes, e Commercio erão indispensáveis em um Corregedor de Co*marca. O primeiro devemos conceder que n* elles se-encontra
ponsso que o Ministério os-elege para taes Empregos , por havern elles já conhecido este gênio, habilidade, e inteireza; mas aòciencia das muitas coisas necessárias a um Corregedor não se-adquire nas escóllas de Direito, e só se-a!cança pelos estudos Phi-Josophicos, alheios d'aqueílas escóllas. O estudo d'Agricultura étw necessário a estes Ministros, como o das Leis porque nos-

governamos Ç i ;. E por tanto inevitável esta falta de conheci-

p • ^ ' 
} nUm Intendente , ou Inspector à' Agricultura de umarrovinçia de Portugal, que ha poucos annos visitou o seu districto

pavsando com alguns Lavradores por uma folha de trigo já maduro'reparou que ao fundo do terreno havia uma porção que estava ain-da muito verde.; perguntando a um da companhia o que era aqui!-lo que estava ainda verde ; respondeo-ihe este = c tremes = ; E queIructoda^o tremes? replicou o bom Inspector_Risum teneatis4amei - responderia, um da companhia, se tivesse a certeza de quêo inspector entendia tanto de Latim como daAgrJcultura. 3
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mentos particulares, porque um Ministro encarregado de differ,,,tes objectos não pôde ter todos os conhecimentosCcessariolZ «"cadaum d elles. Alguns que mais desejão acertar não ten pe o e íconsultar pessoas que lhes-podem dar algumas noções sobre iruitícoisas, de que elles não estão ao facto ; e guiado' ntãò pe liídure» e.concelhos, errão menos do que os outros qu^slenlvergonhao de dizer que ignorão, o que não podem sabe 

'£2
com ns suas decisões tropéção, e fazem rir (l). Um W nistro 1cumb.do da construcção de um Edifício Público deve ZluL T.Architetos; encarregado de fazer extinguir um cotvãolTuZProvíncia, deve consultar os Médicos, e quando diri.í seu oZsobre o melhoramento da Agricultura ,' não' deve fechar S doao parecer dos Lavradores : quando assim procede um Ministre ficabem longe do precipício a que a ignorância o-condumia 'Ma com tudo certos ramos d' administração pública oue o*Corregedores deverião ter annexos ao s,u Crjo/p seXencherem melhor os fins a que se-destinão. Toma ei b ara exemnlôa vigilância que devem ter sobre os que curió Sf-Tsem serem Mérlimc ^,. n- •* H curao e tazem remédios
1 \, ' 

Cirurgiões approvados. O seu RecrilT,entoassim lh o-deter mina ; mas os Commissarios, ou DelefcS rfaPhys.co Mor pelos Concursos , arrogão a si toda a júri dicção itbre «te objecto Era bem fácil a um Corregedor o s b r^na sua"Comarca havia alguém que exercesse alguma d'éstas Profíssóe semligitima approvação , e elk poderia obstar aos damno.ou* ri Tse-seguem, pondo os meios de os-destruir P^Tm ahí'Ministro reconhecido pela sua amhtS em ma Cot™ te'na mais força para dissipar abusos do que um Médico ™ '
rindo em uma Aldea, fô/a nomeado par? l^l^Z^Z^Sangradores, Boticários, e Parteiras. O Corregedor obrarSS&mparca , o que não pôde fazer muitas vezef o Médico oueTsta de ma fe com o Boticário, por dizer mal de certa rec'ei?a Suacom o C,rurg,ao que Jhe-tira a freguezia , com o Barbeiroque cui
rt eTl T 

Sem O"cons"ltar5 e Porque o doente es apou quTm elle tambem entrar na cura , ainda que fosse como ffio? rSCredo e finalmente com a Parteira que o não chama para vr°que elle nao deve, nem ha necessidade de ser visto por e le Nãotallemos no que respeita a condemnações, emolumentos e Le*dencias pois então ficaríamos sina fine distes etc 
P

H«,« A £?¦ mclll°r ^ °s 
"Corregedores 'fossem 

os visita-dore1d!LBot,c.., e que para as visitas chamassem dois Botka os

em „„5%ri|Ha P°"COS dÍaS um Corregedor estando em Correicão
que ^Todos f:ssem°7-en 

°U * Camara ^ «™e ^stura ^
«ens dasHheS.? g 

* * 'T™ arVOres > e "b™°» *»¦ «™"~
das ribeit Ou'eT ^ °S 

í™** ^ CaUsã°' ePe,° aPérto«as.noeuas. t Que diria a isto o P. Estevão Cabral??
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de boa consciência, e talento para com elle fazerem as suas visi-
tas ; pois com elles as fazem os Commissarios das Comarcas, e
nem d'outra sorte as-farião , por haver muitos a quem os Botica-
rios poderião mostrar Alfavaca de cobra em lugar de Mercuriaes , e
raiz de Cipó em lugar deRhuibarho, sem que ovisitador conheces-
se a fraude sem auxílio dos Boticários, Poderia igualmente o Cor-
régedor conhecer dos rnáos Cirurgiões, Barbeiros, e Parteiras , ou-
vindo os Povos em Correição. Os Barbeiros , ou Sangradores de

quem tanto ralhão os Médicos, são muitas vezes causa de muitas
mortes prematuras ; mas se elles tivessem Cartas não serião ar-
<midos tantas vezes, porque Medicorum errores terra tegit. Senão
houvesse esta classe de gente pelas Aldeias l quantos e quantos
morrerião á necessidade ? Nem todos tem meios para mandar vir
de longe um Médico } nem todos sabem escrever , e explicar por
escrito o que padecem para o-mandar consultar, e por isso o San-
orador na Aldeia em quanto escreve ao Médico, ou o-vai cônsul-
Tar de palavra, não é tão perjudicial como os Médicos o-julgão ;
antes é muito útil nas Aldeias. O mesmo se-póde dizer das Par-
teiras : nas pequenas Povoações costumão as mulheres cazadas assis-
tir nos partos ás suas visinhas , amigas, e parentas ; e n' estas pe-
quenas terras conservão ainda as mulheres um certo pejo, ou de-
cencia em se-patentearem a um Cirurgião, o que não farião sem
horror. Há poucos tempos ouvi dizer que um Delegado do Phisico
Mór condemnára algumas mulheres em uma Aldeia, por lhe-constar
que assistião ás paridas sem serem examinadas da arte obstetrícia ;'
passados dias acha-se de parto uma mulher no dito lugar, e não
acha uma visinha que a-soecorra , pelo medo da condemnação,
vindo desgraçadamente a mãi, e o feto a morrer por falta de soe-
corro, como em um deserto d'Arabia ! j Eis-aqui o que foi a Vara
da Justiça nas mãos de quem a não sabe menear! ! Médicos só
devem governar as suas cazas 9 e áfóra d'ahi só alguns são capazes
de governar nos Hospitaes.

Com o que tenho dito me-parece haver provado i.° que as
Correiçóes se-devem fazer pelas Víllas todas de cada Comarca , 2.0
que os Corregedores devem ser encarregados de vários objectos de
que o nío são, e devem ter Assistentes, que lhes-ministrem ai-
gumas noções que Jhes-fakem.- M. P.

LISBOA:
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A r t. Correspondência particular do 'Exm,

IX Fr. Caetano Brandão.

(Vem do Nóm. LXIX. Parte II. pag. 116.)

Ei N V I O

Ao Vigário Geral do Rio-Negro F. M.

t 
a ^m' 3 PetlVâo ír|clusa para que falle com ella aotxm. br. João Pereira, e convindo elfe em que venha a mencio-nada mulher para o depósito que requer o Supplicante, Vm. pas-se as ordens necessárias para isso : advertindo que não deve Vm.omittir n' este negócio alguma das precauções, ou termos que ins-

pira a Política Christa para se-evitarem desordens, que são muitasvezes mais funestas do que os males que se-pertendem atalhar.Igualmente Ihe-determino que proceda logo a um summariofias culpas do sujeito referido n\esse papel, porque me-cõnsta se-a-em muito escandalosas; folio dos primeiros. Quanto ao Director F.,
A
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constando a Vm. por provas genuínas que é culpado, exporá ao
Sr. João Pereira tudo o que souber relativamente a este objecto,
solicitando da minha parte que dê providencia para se-tirar d'aquel-
Ia PovoaçSo um tão odioso escândalo. E* supérfluo lembrar a Vm.

que ex-O-Tício tem obrigação, não digo de suffocar estes monstros
do abismo , mas ao menos de os-affugentar, e fazer que se-escon-
dão nas trevas a fim de não apestarem o Mundo com o seu hálito
veilenosò.

Como Deos N. S. me-privou do grande gosto que tinha de
visitar pessoalmente essa Capitania, para d'algum modo satisfazer
as Leis Ecclésiastkas ; faz-se perciso, que Vm. me-substitua n*esta

parte, visitando as Igrejas qne llre-ficarem mais visinhas, e no-
meando Parochos , que tenhão luz , e probidade para as distantes ,
em mais ou menos número, como lhes-parecer , com a condição

porem áe que estes não usarão de pena alguma das costumadas :
completas que forem as devassas me-serao remettidas para determi-
nar o que me-parecer mais ajustado. Espero de Vm. , que applique
todo o «fidado para se-tirar d'èsrta ddigcncia ?o fryrôto, 'cfue á Igre-

ja pertende : lembrando-se , e lembrando aos que por Vm. forem
designados para esta acçãò , qite è Wnz cte mais veneraveis, e de

que 
^( 

sendo feita com zelo e prudência) pôde resultar muita gló-
ria a Deos, e utilidade ás almas.

» * íí y "

Ao R. Vigário Geral das Minas, o Dr. Thomé de Castro.

a cmcj ui^aicí , it>.w uu-vv/ uuiiun uniu w"?..Jiy,.,v'" ? **-J *-'*-* -wa-.»^ ...w

•areeer acertadissímlu é táo <írata, e jucundã ao meu espirito sem-
>re ancioso de noticias de Vm., e d essa triste porção ao Ke~

Como- tenho esta oceasião favorável de portador seguro pa-
ra e^Ves Irjgafós, não oVvò ômfttií iírViâ difigchciá , que sobre me-
pai
p' .........
banho de que estou encarregado, e que já quasi perdi as espe-
ranças de Visitar pelas drfíicuIdades invencíveis-, que se-oppõem a
este desígnio. Novamente seguro a Vm. da impaciência , com que
espero cada dia novas da sua saúde , tendo-me causado alguma in*»
quietação, saber que se-achava em tao grande perigo : a perda,
d' um CóâdjUtOr benemérito sempre é sensível, mas quando a fal-
ta de sujeitos hábeis a?faz como irreparável, então chega a ser ex-
cessíva.

4- 1

Já nos tempos de S. Paulo, que fôrão os mais felizes da
Igreja , lamentava este Apóstolo escrevendo a seu «Discípulo Ti~
moteo a carestia de dignos Ministros, e tal carestia, que não duvi-
dou explicar-se por esta frase — omnes, qua* sfua sunt, quaerünt ^
tfon qnac Jesu Christi ~ i quem estranhará pois, que um Bispo des-
afogue r>a mesma queixa em outros tempos, e Climas tanto mais
calamitosos quanto mais afastados do fervor d'aquella época glo-
riosâ^do Christianísmo ? e assim também que se-^afflija vivamente
com a perda d'algum bom Operário; á i*nítaçSo do mesmo Após**
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tolo qMe nâo dejxav* de ser bem sensível a estes lances,, çjugòf$e-vio na enfermidade de Epaphroditp, um dos seus mais fieis ÇoaT
perodpres, do qual diz assim aos Felipenses r— inürmaius est usquq
ad mortem; sedPeus misertus esi ejus, non solam auten\ ejus, s,ek
etiam et mei, ne tristkiam super tristhiam haberem^rrv\vd. Vm.*e trafelhe 0 que para isto só é que devemos, apetecer a vida : ; fe?Jiz trabalho! o qual ainda quando não produz frueto visivej reqcjetanto para a Eternidade : servirmos a um Deps que paga urp nu,ça|ro d* água fria dado eííi \seu nome; paga os mesmos 

"desejos 
; £eentão ha de deixar sem prêmio as fadigas dos seus Ministros zelosos,

ainda no caso que por um effeito adorável dos seus juízos os não
queira fazer fruçtiferos ? talvez na soberba pceulta do nosso cora-
ção tenros a origem dos nossos desgostos : não sentimçs tanjio as
desordens do Mundo pelo ultraje feito á Divindade, cpmo pelo quenos-finge a imaginação, que se-faz a nps mesmos não se-rreceben-
do os nossos avisos: belia máxima para tranquillisarmos o espírito
e adoçar todas as amarguras è esta de S. Bernardp — fac quod tuum
est : nam Deus quod suam est satis absque tua solicitudine et an-
xietate curobit planta, riga , fer curam, et tuas expllvisti par-tes : sane incrementum D^us quando voluerit, dabit ; Deus, itvquani*
non fuquod si Jorte nolucrit nihil deperit tlbi — . Não a-deixemos
riscar da memória.

£' perciso que Vm, se não esqueça de vigiar sobre os Paro-
chos, procurando por todos os meios possíveis, que sejão edifican--tes , ou ao menos que não estraguem , e corrompa com a sua vi-
da escandalosa: ahi j que desordem ser/a se os Ministros dest.ina-
dos a desarreigar os vícios , e desterral-os dos corações dos Povos ,os-nutrissem , e agazalhassem nos seus próprios! ; Que desordem se
aquelles que devem arrancar a erviihaca, que o homem inimigo
sobresemeiou no campo do Pai de Famílias, fossem os mesmos quea-se measse nr) , e fizessem crescer, e perpetuar! j que desordem em
fim se os guias encarregados de conduzir as almas pelo caminho
estreito do Evangelho as-encaminhassem com o seu má o exemplo
pela estrada larga da perdição! grite-lhes bem alto, ó meu P. e
Amigo, que tirem a dissolução do lugar Santo, e com fruetos di-
gnos da Penitencia, e reparem o damno que tiverem causado na Vi-
nha do Senhor : lembre^hes as gravíssimas obrigações do Ministe-
rip ftirocbial, e especialmente pelp que respeita ao Tribunal dfi
Reconciliação , onde exercitão juntamente os offícios de Médico sde Pai, de Juiz, de Pastor, e Direçtpr das almas, j Que ofFícjQs!
sh I j que off/ejos ! que limpe-za de consciência , que luz , e qiie zê-
lotóp são necessários para os-desempenhar dignamente le quemnão sabe em que gráo <ê perciso ter o espirivo de Deos para son-
dar as consciências ; profundar as disposições, iqcjíar a uma viva
dôr das culpas , e fazer -entrar os peçç>adlpres em os sentimentos4'unaa..coi©pii0çáp $máwel,9 e d'Mma verdadeira .conversão ? Não

2
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quero dizer, que a efficacia dò Sacramento penda da santidade dos
Ministros \ E como então os. benefícios inestimáveis de Deos serão
sólidos, e certos se as faltas dos Ministros podessem estancar o
seu influxo: mas comtudo \ não c verdade, que um Ministro con-
forme ao coração de Deos é um canal mais próprio ás operações
da "raça, sendo o seu Ministério accompanhado d'uma benção

particular', que senão acha ordinariamente no Ministério d'um ho-
mem separado de Deos, e seu inimigo ?

Grite torno a Dizer, e exalte a voz como trombeta , e se
depois d'estes clamores ficarem endurecidos, e obstinados use do

poder que lhes-dão as Leis , e não tema as censuras , nem as per-
seguições dos máos, antes se-glorie em certo modo com ellas; pois
que (como diz S. Gregorio Papa) — minus pie vives, si minus per-
secutloncm pertulerls — em outro lugar — hoc certisslme sdto, quia
placere Deo , et pravis homlnlbus nulas potest—*.

Aos Vigários de Porto dc Moz , de Espozende , e
de Ai ter do Çham9

A confiança , que tenho db zelo de Vm. em cumprir as
obrigações anexas ao Ministério Parochial , que Deos N. S. foi ser-
vido encarregar-lhe , é o que me-solicita presentemente a servir-me
da sua pessoa para o desempenho, do interessante objecto que lhe-
vou propor.

Sendo constante a obrigação que tem os Prelados de Visitar
as suas Dioceses a fim de conhecerem a face das respectivas Ove-
lhas, tomar-lhes o pulso, sondarem as suas feridas, e applicar-lhes
os remédios convenientes; como tambem, e muito principalmente
de examinarem o proceder dos seus Coadjutores na cultura da Vi-
nha do Senhor 5 que lhes-foi confiada : e sendo-lhes impossível fa-
zer esta diligência pessoalmente todas as vezes , que ordenão os De-
cretos Fxclesiasticos vista a desmarcada extensão da Diocese : além
de não pender só da minha vontade a execução d' este desi-
<mio : faz-se perciso, que Vm. se-transporte ás Povoações que lhe*
ficão visinhas . . . , e com todo o cuidado , e exacção observe pri-
meiramente o estado das Igrejas, se ti ellas reluz aquella limpeza-,
e decência que é devida aos Sagrados Mysterios da nossa Santa Re-
Jigião : limpeza, digo, nos Ornamentos corporaes, e toalhas; co»
mo no tecto, paredes, e pavimento , e tudo o mais ; de maneira
que ainda que pobres mostrem ao menos, que são habitações da
Divindade, e lugares de súpplica : 2.0 devera informar-se sobre o
procedimento dos Vigários, se são notados d* algum vício, com
especialidade o da incontinencia, e ebriedade : se negoceão, se são
negligentes no exercício das suas obrigações , deixando de fazer
Práticas ao Povo em todos os Domingos, e Dias Festivos , o C$r
thtcismo aos mininos3 a Oração, e tudo o snais que tenho detc^
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minado, se se-ausentão das suas Igrejas sem causa jiusta : em fim,
se combatem os vícios, e promovem a virtude nos respecivos Re-
banhos, e isto não menos com o exemplo, do que com a palavra :
j.° examinará se ha no lugar alguns escândalos públicos, não só
em matéria de luxúria , mas de ódio , e inimizade : desprésos das
Leis da Igreja ; pelo que respeita á observância dos- Dias Festivos,
ao ouvir Missa nos mesmos; ao ensino dos filhos ; e escravos , ao
pagamento dos Dizimos, etc. Feito o exame de todas estas cousas
quanto fôr possivel corrigirá severamente os Parochos, que achar
comprehendidos em alguma das faltas mencionadas, lembrando-lhes,
que em suas mãos tem Deos depositado as almas, que commetteo
á sua vigilância; almas tão queridas, que pelas resgatar da morte
do peccado não duvidou dar por ellas o infinito preço do seu san-
gue; e que por isso mesmo requerem um tão grande cuidado, e
disvelo da nossa parte , que se alguma por nossa negligencia se»
perder , a nossa infallivelmente responderá por ella : afeando-lhes
o estado do peccado mortal , que se em todos é odioso, e exacra-
vel aos olhos de Deos ; j que não será nos Sacerdotes, e nos Sacer-
dotes que em qualidade de Parochos devem ser os modelos, e con-
duetores dos Povos ! Recominendará mui particularmente o ensino
dos mininos, que são a porção mais pura , e mimosa do Rebanho
do Senhor, e que mais deve conciliar a nossa ternura , e o nosso
zelo : a caridade para com os Pobres enfermos , nos quaes transiu-
zem tão visivelmente os amáveis caracteres da Cruz de J. C., e
um ferveroso disvelo pelo alinho , e decência da Casa de Deos.

Aquelles Seculares, que souber andao em máo estado pro-
curará inspirar-lhes um santo horror, á vista do perigo a que se-
achão expostos , podendo a cada momento concluir-se o prazo da
sua vida, e serem chamados ao Divino Tribunal, onde querendo,
ou não querendo, o Evangelho ha de ser a regra do seu juizo, e a
sentença se-ha de formar sobre o processo das suas acções^ e po-
dera tambem ameaçal-os com as penas Canonicas, a que forçosa-
mente deverei recorrer no caso que se não emendem.

Depois de concluída a diligência me-informará Vm. com in-
dividuação , quaes são os Parochos viciosos , ou negligentes, quaes
os exemplares , e cuidadosos das suas obrigações ; em que Igrejas
achou mais aceio , aonde menos ; os nomes das pessoas escândalo-
sas : e assim tambem os arbítrios que lhe-parecerem mais próprios
para se-poderem arrancar d'aquella miséria. Tudo espero que Vm.
execute com a prudência, que lhe-é genial, persuadindo-se que
com isto dará muita glória a Deos, e a mim a mais grata, e ju->
ainda satisfação».
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.Ao Vigário da Villa de Olivença , o P. João Duarte.

Grande foi a satisfação que tive com as agradáveis noticias
relativamente á sua administração : infinitas graças desejo dar ao
Senhor por inspirar no seu coração este zelo fervoroso pelo bem
das almas , que lhe-estão encarregadas : e não cesso de pedir em
meus pobres sacrifícios , que conserve esta santa lavareda no seu
peito , apezar das dificuldades que indispensavelmente ha de en-
contrar no progresso d*um tão louvável desígnio: pois tudo o muis
soífre o inimigo commum do gênero humano , excepto que se-sal-
vem as almas , e quando vê que algum zelozo Ministro se-esmera
n'este feliz empenho, ronca, ladra, bate em terra a infame cau-
da; esgota-se em artitícios , e não deixa pedra por mover a fim
de atalhar o progresso de tão grande bem. Recommendo pois a
Vm. aue nersevere no que tem começado, e se não atemorize com

i.... - *
os espantalhos, que o Inferno lhe-puzer diante. Lembre-se do pré-
mio que Deos tem apparelhado aos seus fieis Ministros , prêmio que
os olhos não virão , nem os ouvidos ouvirão , nem já mais o co-
ração humano pôde alcançar: mas prêmio, que só está reservado
para os que perseverarem ate o fim. Insista no exercício das Prá-
ticas , e Cathecismo , da Santa Oração não só particular , mas pú-
blica na Igreja todos os dias á noite explicando primeiramente ao"Povo as suas utilidades, e o modo como a-devem fazer; que náo
está cm discursos difficeis, mas no vivo sentimento das nossas mi-
serias ; considerando-nos diante de Deos como o pobre diante do
rico á espreita da esmola. Fuja do trato solitário de mulheres ; de-
teste interesses temporaes ; ame a decência da sua Igreja ; fomen-
te a paz no seu Rebanho por todos os modos possíveis, e parti-
cnlarmente a-conserve com o Director, que julgo lhe não desme-
rece ujuà sincera attenção : mas ainda no caso, que assim não fôs-
se , sempre deve quebrar por si , pois que em todos os séculos
desde origem do Christianismo nunca os bons Pastores tiverão ou-
tra arma para se-deffenderem senão a paciência, e o soflrirnento,
as mesmas de que usarão J. C., e os Apóstolos. Pará 17 de Agos-
to de 1787.

Ao Vigário da Villa de S. José de Savary , o P.
Amador Rodrigues.

¦ 
¦ 

. <

., ,
Recebi a sua Carta de 7 de Abril , e com ella o mesmo

desgosto , que me-costumão trazer quasi tedas que vem de lugares
remotos da minha Diocese j Bemdito seja Deos , que assim foi ser-
vido conduzir-me a uma situação onde tenho tantas oceasiões de
merecer! Só o mesmo Senhor sabe quanto afflige o meu coração
essas not/cias do desemparo , e calamidade em que se-achão essas
pobres almas, mas eu não tenho mais recurso que o de gritar aos
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Parochos , a quem ellas estão recommendadas para que insistão ao
menos em diminuir a somma de tantos males, que ia* isso farão o
mais agradável sacrifício á Divindade : jó meu P., que grande me-
reeimento é procurar, que se-evitem peccados! mas ordinariamen-
te nós invertemos os meios: os que Deos tem estabelecido para
este fim são , a fugida das occasiões , a ferverosa e perseverante
siípplica, a applicação ao estudo, uma constância inalterável ern
instruir, uma paciência generosa em sofTrer, e uma humildade pro-
funda no coração, que nos-tenha persuadido de que todo o fructo
provêm da graça, e não das diligências humanas, e conseguinte-
mente se o Senhor nos-quer privar do gosto sensível de ver os
effeitos do nosso trabalho, que nos não deixemos succumbir, es-
tando sempre certos do prêmio immortal ; pois assim como nada
•é mais devido ao peccado do que a pena , e o castigo ; assim é
impossível que o nosso trabalho fique sem recompensa , se o não
infidonarmos com o contágio da nossa malícia. Mas nós sem ap-
plicãr aquelles meios , ou fazendo-o indignamente , queremos que
Deos transtorne as ordens da sua Providência, e obre tudo por si :
e então logo que as coisas mostrão alguma carranca, ou se vemos
que ospèccadores se não rendem aos primeiros assaltos já tudo são
queixas, e amarguras. Mudemos de systema; e assentemos com
nosco que o Ministério Pastoral é de trabalho, e não de honra, ou
de interesses, e que infallivelmente depois de nos-sacrificarmos a
elle ou havemos de procurar por todos os modos a salvação das ai-
mas, que nos-fôrão entregues, ou estamos perdidos, tendo de
pagar por ellas na Eternidade. Em consideração dos seus trabalhos
o-removo d' essas Povoações para outra menos exposta aos perigos
que me-expõe : e fico certo que ha de reconhecer este benefício,
esmerando-se no desempenho das obrigações Parochiaes, advertindo
que co único meio de penhorar a minha amizade. Pará 18 dc
Agosto de 1797-

Ao R. Vigário Geral de Minas , o R. Dr. C. O.

A paz, e a benção de N. S. J. C. morem eternamente na
alma de Vm. Por via do Governador do Maranhão escrevi a Vm. ,e juntamente ás outras pessoas de quem tinha recebido obséquio,
cujas Cartas creio estarão }á entregues; agora que tenho esta oc-
casião favorável não a-quero perder.

Envio a Vm. a Pastoral inclusa que contêm os motivos, ^
a fôrma da nova "Confraria da Caridade que acabo de estabelecer
rVésta Capital, e nas outras partes consideráveis da Diocese como
meio o mais próprio para attrahir as bençaõs do Ceo sobre o meu
Rebanho. Eu me-persuado que faria um roubo, e juntamente uma
injúria mui sensível a essas Parochias se-deixasse de as--ontemplar
emre o tórfifero <Jas tüm «obres porções do meu Bispado, ou sus-
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peitasse ainda levemente que os moradores terão o paladar do es*
pirito tão grosseiro, e estragado que não sintão as doçuras da mais
amável de todas as virtudes. Não são percisas as luzes do Christia-
nismo para conhecer a utilidade d' este arbítrio ; bastão as da ra-
zão, e da humanidade: os que tem alguma pequena noção da His*-
tória dos Séculos sabem a impressão profunda que sempre fez na
alma do homem, não digo a miséria dos seus semelhantes, mas a
dos mesmos irracionaes, á qual tem chegado a consagrar asilos pií-
blicos. Mil acções de graças desejo render ao Omnipocente pelo
êxito feliz que vai dando a esta gloriosa tentativa. -O General d'es-
te Estado logo que vio a Pastoral se-offereceo gostosamente para
ser o Protector da Confraria pelo que respeita ao temporal, e tem
contribuído com mão generosa : as mais pessoas de bem vão alis*-
tando os seus nomes, e concorrendo com as suas esmolas men-
saes. Em Cameta, Villa a mais populosa, e grossa do Estado
abraça-se com ardor o mesmo santo desígnio, e já se-achão alista-
dos um grande número de Irmãos, e da mesma sorte em outros
lugares ; em fim, só o ímpio terá a impudencia de derramar o ve-
neno das suas invectivas sobre um objecto que o Ceo vai aben-
coando todos os dias com os testemunhos mais sensíveis., e bri-
•lhantes.

Confio do zelo, e das luzes de Vm. que se-empeohará com
toda a actividade em promover uma tão santa, e louvável Confra-
ria nas Parochias que tiverem sufficiencia : sabe quanto reina poressas partes a avareza , isto c, o vício mais pernicioso ás almas^*e que mais as materializa, e indispõe para cuidarem nas coisas do
Ceo ; devemos combateJ-o a toda a força , e não se-póde ne^ar
que este arbítrio é uma máquina mui própria para isto. Não se-
contente com ler a Pastoral em público ; mas faça que a-lcão to-
das aqueílas pessoas em quem conhecer probidade, e temor de Deos,
e para que o exemplo d'estas alicie, e attráia os ânimos dos
mais impedernidos, e depois de ter um num. sufficiente de Irmãos
procederá á eleição dos Officiaes, para o que lhe-concedo licença só
por esta primeira vez, devendo-se observar para o futuro o quevai determinado na mesma Pastoral, e remetterá cópias aos Paro-
chos com as insinuações relativas ao mencionado objecto procu-rando por este meio que sejão soecorridos todos os pobres enfer-
mos dos respectivos lugares. As medalhas,, e livros parecendo-lhea Vm. com seu aviso as-mandarei aprontar para Jhe-serem remet-
cidos cm qualquer oceasião favorável.

Também com esta será entregue a Vm. outra pequena Pas-toral , creio não deixará de ser muito útil a essas Freguezias não«o pelo que respeita á primeira parte, mas também , e talvez maisa segunda. Lástima grande é , que sendo tão essencial ao Ministe-no de Parocho a obrigação de instruir os seus Freguezes nas ver-dades da Religião muitos a-desprezem totalmente. Diga-lhes Yhj.
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(para os-estimular) que o Bispo apezar das occupaçoes anexas ao
seu cargo, e de outros cuidados, e amarguras que elles certamen-
te não tem, todos os Domingos, e Dias Santos se apresenta na
Cathedral de manhã, e de tarde para satisfazer a esta obrigação, e
obra assim porque Ihe-está sempre retínindo nos ouvidos o éco
d,Taquellá palavra —- Pasce oves meas->—e da outra que o-ha de por
a elle, e a todos os Pastores no mais terrível aperto quando forem

%i Juízo-— Rede mttonem viiicationis tuae —. {Ah Pastores então
veremos se o cargo era — honoris, ou laboris~\ \e se valem as
razões frivolas coai que agora se-pretexta a nossa negligencia! en-
tão tremendo em convulsão eterna não poderemos supportar este
grito das Ovelhas confiadas ao nosso zelo-—Sanguinem pro sangui*
ne : animam pro anima — : o Ceo as-ouvirá sem dúvida já que nos-*
fazemos agora insensíveis á sua perda. Nem se-diga , ellas fogem ^
não querem ouvir ; perseveremos nós: os poucos que forem dóceis
á nossa Doutrina attrahiráõ os mais com o seu exemplo : e quan-do todos faltem gritemos ás paredes das Igrejas ; salvaremos ao me*»
nos as nossas almas, contribuindo á execução d'este formidável
oráculo—Lápis de pariete clamabit—: mais tinha que dizer, po-rêm as minhas occupaçóes me não dáo lugar. Na Benção Pastoral
offereço a Vm. um penhor seguríssimo da minha amizade.

Ao Vigário de Soire , o Conego José Ribeiro de Almeida.

Sinto muito que tivesse tantos incómmodos na sua viagem ,
que indo molesto necessariamente se lhe-havião fazer mais insup-
portaveis : agora quero que respire, e descance para depois traba-•Jhar com força ti essa pobre Vinha, que está encarregada ao seu
zelo. Vm. sabe perfeitamente que a obrigação mais essencial d'um
Pastor de almas é de as-instruir nos Mysterios, e nas outras ver*»
dades da Religião , esta espero que desempenhe , pois tem talen-
tos, e pôde se quizer produzir fruetos copiosissimos : sobre tudo
Jhe-reccmmendo os mininos de que deve tomar um cuidado mui
especial. Sei que ha por ahi escândalos públicos, e que se-despreza
com insolencia o preceito de ouvir Missa nos dias determinados
pela Igreja, reprehenda com toda a mansidão, e doçura, mas quan-do continue a impudencia use dos meios que prescrevo na última
Pastoral , e dos meios que ordena o Oíficio de Vigário da Vara-Este Verão terei o gosto de vêr m preciosos fruetos do seu traba-
lho.

Ao Vigário da Villa de Orem, o P. Caetano Lopes.

Ha tempos que recebi a sua Carta com a relação dos quese-desejão alistar em a nova Confraria da Caridade , a que não deilogo resposta por querer enviar-lhe juntamente os livros, e aí«u-mas medalhas respectivas a' mesma. Confraria» Louvo muito o zelo

/
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com que se-tem havido n' este negócio , e confio que continuará
em promovel-o ate á sua perfeição, advertindo quanto elle é inte-
ressante á Religião, e á Humanidade. O que aqui se-pratíca c fa-
zermos o peditorio uma vez na Semana, e em cada mez visitarmos
os enfermos pelas suas casas , e fazermos a repartição das esmolas.
Lá podem pedir nas oceasiões de ajuntamento ; o preço das meda-
lhas deve-o pagar quem fica com ellas : mas o dos livros sairá da
massa commum das esmolas 5 o que será remettido ao R. Conego
Thesoireiro Mór, Antônio Ferreira»

Assim como me-afíligi summamente com a primeira notícia
que tive da sua negligencia: assim agora me-encho de alegria sa-
bendo que trabalha por instruir o seu Povo: ora pois, lembre-se
que o Ministério Pastoral é menos de honra do que de trabalho. Sei
que custa estar pregando tão repetidas vezes sem lucro temporal ,
e talvez com bem pouco espiritual, e o-sei por experiência, pois
ainda nao alterei o systema que segui desde o princípio apezar das
repugnancias da natureza; porém — Regnuni coelorum vim paíitur•—diz J. C.

Ao Vigário da Villa de Macapá , F. S. P.

A sua Carta me-enche de satisfação , e contentamento se-
gurando-me da boa aceitação que teve n'essa Vilia o desígnio da
nova Confraria da Caridade : tudo attribuo ao zelo , e fervor com
que Vm. promove os interesses da glória de Deos , e da salvação
das almas que lhe-estão encarregadas : quanto é da minha parte
uie-gratifieo este generoso cuidado , e ao Senhor rógO que o-aben-
çoe , e o-rortaleça para que conduza até á sua perfeição uma obra
tão agradável aos olhos do mesmo Deos. O R, Thesoireiro Mór
remette a Vm. 3 livros , que são os que julgo sufficientes : quan-to as medalhas determino que vão só 6" por me-dizerem que ha
ourives n' essa terra que poderá fazer as mais que forem necessa-
rias : o costume que aqui se-pratíca c sair o curso dos livros da
massa commum das esmolas, e as medalhas pagarem-as os mesmos
que ficão com ellas. Os Irmãos da Meza, e os mais que querem
por sua devoção, concorrem á Cana da Confraria uma vez cada Se-
mana, e d'ahi saem em Procissão a pedir esmola, rezando o P*
N. e A. M» : outra vez no mez se-juntão para visitarem os enfer-
mos, consolal-os, e repartir as esmolas a cadaúm conforme o gráode necessidade, e miséria, e examinado antes pelos Visitadores
respectivos ; e o resto se-applica para as despezas do Hospital. Lá
podem fazer o peditorio nas oceasiões em que estiver o Povo na
Villa „ e repartir as esmolas quando conste que ha necessidade ; mas
bom é que vá a Congregação fazer este Acto para edificar o pú-Mico. Convenho em que os Irmãos contribuão annualmente , ainda
qne julgo que custaria menos se fosse, cada mez, Não se-«squeça
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Vm. de persuadir ao Povo repetidas vezes a gravíssima obrigação
que todos tem de exercitar a humanidade com os miseráveis, espe-
cíalmente quando se-achão enfermos, e que segundo dh J. C.9 ei-
te ha de ser o ponto capital do nosso Juízo. Isto mesmo recom-
mendará da minha parte ao R. Coadjutor a quem não escrevo por
falta de tempo. Diga-lhe que confio muito que ha de desempenhar
•a expectação d* esse Povo , e a minha ; que já fallei ao Sr. Gene-
íaí no seu negócio , e que espero será attendidô. A todas as mi-
nhas Ovelhas uma saudosa recommendação , que sd-iembrem dos
gritos que ouvirão ao seu Pastor : os quaes serão no último dia set-
tas agudissimas para os que as-desprezáráo , assim como flores mi-
jnosas, e brilhantes para adornarem a coroa dos que se-aproveita-
rem. Emquanto não posso responder ao Commandante Vm, o-pro-
cure , e lhe-agradeça da minha parte o disvelo com que promove
o Santo Instituto da Caridade.

Ao Vigário da Villa da Piedade.

Estimo que chegasse com saúde a essa Villa, e actualmen»
te goze da mesma para fazer muitos serviços a Deos, encami-
nhando para o Ceo o Rebanho que o Senhor foi servido encarre-
gar ao seu zelo : i que hei de dizer a V. P* á vista da triste situa-*
ção em que achou essa Igreja, e tudo o mais? Gemo inconsola-
velmente porque lhe não posso dar remédio: fallo n} estas coisas;
diz-se-me que se não pode acudir a tudo junto, e tudo se-fará
quando fôr possível. Em fim , o qtie espero que V. P. faça é que
procure mover o Director a dar algum remédio á Igreja para que
se não arruine de todo até que vá d' aqui alguma providencia. Sei
que ha de achar dragões , e serpentes em matéria de costumes : se
aqui diante dos meus olhos ha tantos e tão enormes ique será em
uma tal distancia? Ora pois , não perca o ânimo, rogue , instrua t
grite , e tenha confiança que posto não arranque todos os males ,
e peccados ha de diminuir a sua somma ; e quando não faça frueto
sempre terá certo o merecimento do seu trabalho, pois é o que
Deos paga. Cuide-me nos mininos procurando que estejão bem ins-
truídos nos Mysterios da N. S. Religião: e quanto aos moradores
do Lugar de Aveiro visite-os quando poder, e reprehenda-os dá
sua laxidão, avivando-lhes o quadro da Eternidade das penas; é
expondo-lhes com força as verdades'terríveis do Evangelho. Faça
de conta que J. C. o-enviou a devastar essa matta , como lá aos
Apóstolos a converter o Mundo idolatra*, está em situação de lhe-
poder fazer os mais gratos serviços. Pára tudo o que fôr do seu
agrado me-achará sempre prdntissimo.

i -

B »-..»
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Ao R. Vigário Geral de Minas t o Dr. Th orne de Castre..

Ainda agora tenho occasiao favorável de responder a Vim
depois que fui entregue das suas penúltimas Cartas datadas de 20
e 21 de Outubro ;'vou satisfazer tanto a estas como ás últimas de
2] de Janeiro do modo que me-fôr possível , por me-achar- emba-
raçado com alguma indisposição. Primeiramente sinto muito a no«<
tida da sua moléstia , e rogo ao Senhor que liie-conserve a saude*
não só pela razão gerai da caridade, e tambem pela especial da
amizade , mas ainda pela consternação em que me-poria necessária-
mente a falta de Vm. havendo ahi tão poucos sujeitos capazes de
substituir o seu lugar, e estando, como estou, no systema de os
não mandar de cá ; viato que commummente não o^-leva outro
desígnio senão o de engrossar os seus. interesses sem Ihes-importar
os de J. C. Confio em Deos , e no Patrocínio da Sr. S. Anna , a
cuja glória Vm. tanto contribue, que esta o-achará restituído á sua
antiga disposição, trabalhando com o mesmo zelo em beneficiar o
trigo d'essa pobre seara, não menos do que em desvastar o joio 3
e. a er.vilhaca que o homem inimigo tiver sobresemeado.

Gratifico a Vm. a vantajosa esmola que me-enviou para o
Hospital , e Seminário , cujos Estabelecimentos vão tomando a mais
bella figura: pôde estar certo, e segurar aos outros, bemfeitores
que o objecto das suas liberalidades não pôde ser mais conforme
a todas as regras da fé , e da razão. O Hospital (em que se-tem
despendido alguns 30 mil cruzados*) ahi se vai abrir á miséria pú~*
hiica , e d'aqui em diante achará este recurso qtte se Jhe não ne-*
ga entre os mesmos infiéis. O Seminário está com um grande
adiantamento assim no material como no formal, e presentemente-
17 mininos se-applicão ás lições de Philosophia que lhes-dá o P.
M. Fr. João da Veiga, Religioso sábio, o qual por Ordem de S*
M, assiste no mesmo Seminário : confio que sairá. d' aqui alguma
coisa útil á Igreja , e ao Estado.

Ao R. Vigário Geral do Bispado ordenei que fizesse um breve
esclarecimento sobre as dúvidas que Vm. me-expõe relativamente
aos factos do P. F. , do Alferes F. , e aos outros objectos queachará explicados no papel incluso. Não me-resta senão dizer-lhe
que sem ir a esse Paiz prevejo bem o que soffrem os meusMinis«
tros pelo que eu soffro aqui: a todos nós será útil o bom conse-
lho de S.Bernardo — Esto patiens9 quia es-cum malis; esto paçh
ficus, quia pr#es malis, habeat charitas zelum , sed adhibeat prot ampare modum severitas, censura quidem nunquam remissa , inter~
nussa tamenplerumque', plus proficit vigor justitiae semper fervi-dus , sed numquam praeceps : sicut nçn omne quod llbet licet , sic
non omne quod licet statim expedit. Epist. 25 ad Episc. Ro-
thom —.

Tambem nos-devemos lembrar que 95 bens da fortuna, a.
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força , a constância , e todas as outras virtudes naturaes do espiri-
to são espeques muito fracos para nos-susterem contra os ataques
das perseguições reflectindo com S. Gregorio — Prima virtus est
cognhio infirmitatis \ atque ex hoc colligimus tunc solum nos
posse susceptum ministerium implere quando hoc vere cognoscimus.
llle omnibus injirmior , qui suam non agnoscit injirmitatem.
Ep. 4. L. 6. — ou com o mencionado melífluo Dr. , que se alguns
tem motivo de esperarem o soccorro Celeste , indispensável pa-
ra o desempenho das terríveis obrigações do S. Ministério, são
somente aquelles que •— Orandi officinm gerunt , et in omni re
potius fidunt orationi , quam su£ industria, vel labori, vel divi-
tiis ; qui se reverendos exrhibent non Jastu , sed actu : Lib. 4, de
Conf. quorum única pompa , voluptas, quaes tus, est par are Domino
plebem perfectam , imo omnibus modis satagent in multa contritio-
ne cordis, et corporis , in labore, et erumna , etc. — São muito
próprias ao nosso caso as palavras que ajunta o S. P.—Si dicis*
irrident me evangelisantem : ideo tu magis insiste oportune, impor"
tunc , clama ne cesses, si forte audient , et ne cesses, si forte au-
diant, et quiescant. Et pondera quod ad sceleratos pr&ciplt cia-*
maré. Fateor populum istum usqueadhuc dura fonte, et indomito
corde ; sed utrum indomabili néscio unde liquido scire possis. I Inquibus-
ergo probahis tuam patientiam si omnes in-tj.itos excluseris ? I qui-
bus adhibebis diligentiam disciplina, si omnes indisci.plinatos vel
effugaveris, vel fugerisl Serm. 52. Sup. Cant. <; Mas para que
tantas authoridades ? Entrevi a favor das suas expressões, que Vm.
tem alguma enfermidade nos olhos do espirito que lhes-impede vêr<
certos objectos no seu verdadeiro ponto de luz ; julguei que a mão
dos Padres era muito mais hábil do que a minha para lhe-dar o re-
médio: ó meu Padre , e meu Amigo ± quem não ha-de tremer ao
ouvir o trovão do Apóstolo — non volentis , nec currentis : sed
miserentis est Dei ? — E não digamos nunca : se não fosse a mi-
nha astucia, a minha constância, a minha riqueza ha muito teria
sido o escarneo dos meus inimigos : mas antes : se Deos por sua.
misericórdia não tivesse guardado a minha alma , a minha vida , e
a minha reputação; todos os meus esforços serião inúteis — Domi-
nus illuminatio mea , etc. —¦»

O P. João Marques me-faz uma triste relação do que tem,
soffrido n'aquelle Parochia por causa das intrigas , e petulancias dos
dois infelizes Sacerdotes assistentes na mesma Igreja, parece justo
que Vm. o-mude para outra Povoação a fim de se-evitar alguma
desordem maior. Vm. não deve olhar indifferentemente para estes
insultos : tire summarios, e imponha as penas das Leis ; e deixe-os
para cá recorrer. Jáse-sabe, semelhantes Ecciesiasticos nunca jamais
devem ser admittidos ao governo de Parochias, ainda que faltem
outros. Já dei ordem de Subdiacono ao seu afilhado F. , mas não
continuei a dar-lhe as outras pelo achar mui fraco na Grammatica
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Latina; quero que se-instrua primeiro; e vá tomando algumas lu»
zes da Moral ; são mais uns poucos de mezes de demora. .Não es-
crevo presentemente ao Dr, Ouvidor porque tenho visto na Gaze-
ta que está rendido, e o-julgo ausente d'esses Paizes de volta para
o Reino: lá lhe-escreverei gratificando-ihe este rasgo magnífico da
sua humanidade. Aos mais que me-escrevcrão agradecerá Vm. a
sua obsequiosa attenção no caso que agora não possa escrever. Um
Patricio meu chamado Manoel de Pinho e Silva , assistente na Fa-
zenda do Castello , Freguezia de S. Antônio, da Villa de Germa-
nha , me-escreveo dizendo-me que desejava metter um filho no Se-
minario d'esta Cidade f se Vm. tiver occasiao pode avisal-o, que
no caso que o mi nino esteja desembaraçado no ler, e escrever le-
varei muito em çôsto admittil-o, e cuidar na sua educação.

O Sr. Bispo do Maranhão me-escreveo sobre outro Ordi-
nando , a que respondi logo, e creio que agora estará feito Sacer-
dote, ou talvez já restituido a esse Paiz. Pará io de Maio de 1787*

Ao R. Conego José Cosme da Fonseca, Vigário da Vigiaé

Estimo muito que Vm. vá logrando saude na essa terra, e
procurando com toda a efficacia promover os interesses da glória
de Deos , e salvação das almas , único fim a que se-devem consa-
grar os Ministros do Senhor, mas particularmente aquelles que se-
achão encarregados do Offfcio Pastoral.

Já na Procuração, que ihe-enviei relativamente aos negócios
do Hospital dos Pobres , dei a Vm. um claro testemunho da minha
gratidão, agora singularmente lhe-rendo as graças por este bem,,
que procurou com a sua diligência, e confio que não ha de afrou-
xar , visto ser este objecto de tanta utilidade para a Igreja, e pa-ra a mesma República: é perciso ensinuar aos Povos com repeti-
das instrucções este atalho para o Ceo : que o-é sem contestação
a esmola aos Pobres, cadaúrn segundo as suas possibilidades: pois
que temos tamanho horror á penitencia ; ao menos procuremos res-
gatar os peceados pela esmola, e pela esmola em vida; que depois
a ella já não é tão meritoria , por ser menos livre.

Faz-se perciso que Vm. examine com a possivel diligência.,
e segredo (por me-ser assim determinado por ordem superior) o
estado em que se-acha a Povoação de Colares , se do anno de 178$
a esta parte tem experimentado total abandono pelo que toca áAgricultura , sendo até então contemplada de sorte que ainda nò
anno de 1782 fez a entrada de mil e tantos alqueires de farinha,
sendo aliás nm anno estéril : se as casas da Povoação se-achão ar-
minadas, e a Igreja com notável indecência : se mais de duas par-tes dos moradores tem desertado, embrenhando-se no mato por fu-
girem ás violentas extracçóes, que se-fazem dos índios, para ser-rirem a particulares, e singularmente aos Administradores da cha>»
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mada extincta Companhia : e do mais que fór relativo ao mesmo
objecto. De tudo Vm. se-informará com pessoas d'essa Villa , que
podem ter conhecimento das coisas , e ainda com alguns morado-
res da mencionada Povoação de Colares , entrando n'este número
F. , de quem saberá se fez algum requerimento sobre estes pontos.
Porém tudo se ha de fazer com disfarce , e ardileza , de maneira
que ninguém suspeite, que se-faz este exame : e logo que fôr con-
cluído me-participará as noções respectivas , declarando juntamen-
te os nomes das pessoas, com que se-tiver informado.

Não se-esqueça Vm. de ir dispondo algum dos escravos da
Fazenda de N. S. da Madre de Deos a fim de servir de cosinheiro
no Hospital, como pessoalmente lhe-recommendei. Pará 14 deJu-
nho de 1787»

Ao mesmo.
¦ ¦¦ ¦

Ainda não agradeci a Vm. a boa eleição que fez do Cafuz
Simão para servir no Hospital : estou saltando de gosto por um
tão grande , e excellente achado ; tem geito para tratar os enfer-
mos, muita paciência, muito agrado: em fim, se Deos o-conser-
var tem ti elle o Hospital um grande recurso : presentemente não
serve na Cosinha , mas na Enfermaria , em que o-julgo mais bem
empregado : diz elle que tem uma Irmã entre as mais com boas
disposições, e que tambem podia ser muito útil a esta Casa : Vm.
me-informará da verdade, assim como se a sua falta causaria dam-
no considerável á Fazenda. Quanto ao que me-diz sobre o Feitor
estou com o seu parecer: conserve-se o Cafuz, e Vm. vá obser-
vando o que resulta no primeiro anno, o successo nos-ensinará o
que devemos obrar para o futuro.

Estimo que continue em aproveitar os momentos preciosos
da vida consagrando os ao desempenho do Ministério a que a Pro-
videncia foi servida chamal-o. Pará 20 de Setembro de 1787.

Ao P. Francisco José Pereira , Vigário da Villa
de Macapá.

Recebo a sua Carta , e me-encho de complacência , por vêr
que procura desempenhar com zelo as obrigações do Santo IVlinis-
terio ; é toda a correspondência , que espero dos meus Cooperado-
res, e o testemunho menos equívoco, que elles me-podem dar do
seu amor, e da sua filial obediência. Ainda que Vm. me não fal-
Ia em Coadjutor, comtudo sabendo eu quanto é pezada essa Paro*
chia, e a impossibilidade de poder ser administrada por um só Sa-
cerdote, procurei dar-lhe allívio á custa de outras urgências da Dio-
cese , que não reclamão menor attenção, e disvelo. Vai o P. Gre-
gorio, que sendo filho d'essa terra, e com o acréscimo da peque*m congrua, que novamente se-lhe-corçsigna pela Capelania da For*-
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taleza , julgo será mais favorável a Vm , e menos pezado do que
o P. F. E' moço, e de muito ordinária sufficiencia. Vm. deve
instruil-o não só na pratica das obrigações Pastoraes, mas ainda in*
sistindo em que adquira os necessários conhecimentos da Mcraí ,
para o que será bom terem as suas conferências ao menos uma
vez na semana ; declarando-lhe Vm. as matérias , que eiie deve
estudar, e dissoivendo-lhe as dúvidas : isto mesmo é o que lhe-
recommendei ; e quando veja , que elle despreza esta ordem , re-
nitindo aos avisos de Vm., me-avisará logo para usar de provrdên*
cia mais severa.

A eleição dos Officiaes da Caridade deve ser feita segun1-
do a ordem prescrita na Pastoral; n' ella achará Vm. a forma
de como ha de proceder: nem eu me-devo intrometter n'es*
te acto depois da Confraria estabelecida. Estimo infinito, que
esta preciosa semente pegasse nos corações d'esse Povo, e que
vá lançando profundas raízes : diga-lhe da minha parte estas bel-
Jas palavras, que são do Apóstolo S. Paulo -# Non qudSro da-
lum sed requiro fruetum abundantem in ratione vestra. — Não
desejo as vossas dádivas, mas somente o frueto, que tiraes d'ei-
Ias , o qual alimentará em grande maneira o preço das vos-
sas boas obras diante de Deos. Já abri o Hospital , cuja acção se-
fez com a pompa, e solemnidade possivel , agora vão concorreu-
do os enfermos , e creio que não estão descontentes , porque vi-
gió muito que não haja falta alguma, porém não tendo presente-
mente fundo estabelecido, necessito que me-ajudem os meus Coo-
peradores , ao menos n* estes princípios : assim espero de Vm. quenão deixará de estimular os seus Parochia nos a contribuírem parauma obra tão agradável a Deos , e útil aos Povos. Se parecer a
Vm. que alem da Oração diária, que ha na Igreja Parochia] , a*-
faça também o P. Gregorio no Hospital , ou na Fortaleza, teria
certamente n' isto grande satisfação; porque em fim estou persua**dido , que é o meio mais efficaz de aplacar a ira de Deos. e attra-

ir as suas bençaõs. Andão sempre juntas a Misericórdia de Deos
e a Oração, conforme aqueílas palavras do Psalmo — Benedictus
Dominas qui non amovit orationem meam , et misericordiam suam
e me-—. E diz S. Agostinho que aquelle que sabe orar be-m , cer-

, lamente vive bem. Mas eu não sei que singularidade tem a Oração
! pública, que é tão louvada por todos os Padres. Será talvez por-|que assim como no esquadrão da batalha os fortes com o seu ex-emplo animão os fracos-, também na Oração commum os fervero-

| 
sos despertáo os tibios • e fazem todos juntamente uma doce vio-lencia ao coração de Deos ; ou porque o perfume, a que nas Escri-
turas c comparado a Oração , se-compõe de differentes drogas , as
quaes estando separadas não tem aquelle cheiro suavíssimo, queadquirem depois de juntas , i mas em fim para que mais ? diz oPenhor onde estão 2 ou j congregados m meu nome, ahi assisto
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uo meio dVlles : basta: não procuremos outro motivo, porque nos
-Séculos de luz, e de fervor sempre se-vio observada esta santa prá-
tica entre os Fieis, e recommendada pelos mais sábios Pastores;
sigamos estes modelos que não enganão, e depois lá veremos
quem errou o caminho. Pará 11 de Setembro de 1787*..

¦ .• AO P. F. ;;v"
" 

¦ 
¦* "

'''¦'"¦¦ 2 , ,

Quando recebi a sua Carta achava-tne assás embaraçado com
a abertura do Hospital, e ainda agora não pouco por estar emves-
pera da digressão da Visita.. A seu Pai já disse fizesse certo a Vm*
•da. licença, que lhe-dava para benzer as Imagens, e o mais que
referia na sua Carta : tambem lhe-fiz perceber o meu juizo relati-
vãmente ao objecto da sua representação ao Sr. General; agora só
3ne*resta dizer-lhe que estimo vá passando mais satisfeito ti esses
Jugares ; ainda que duvido maito assim succeda, visto, o systema,
que se-tem adoptado de não querer soffrer alguns espinhos sen&
grita: e o mais é que a prosseguir no mesmo systema nãq( vejo
amodo de o-acalentar, porque em fim toda a terra está sernea-
cia de abrolhos , e para qualquer parte que lancemos o pé sairá
sempre escorrendo sangue. Fixe os olhos em um Santo Crucifixo,,
4» envergonhado confessará que não tem motivo para abrir a bôcca
—-Tene quod habes—Defositum serva — Certa bonum certame11»
Pari 26 de Setembro de 1787*

:« ¦ n Ao P. Lucas Froes de Abreu - Viçado de Chaves.

• »

* >

Tenho recebido todas as suas Cartas, e em attenção ao
que n'ellas me-expõe fallei ao Sr. General , para que removesse
para essa Directoria seu Cunhado, Antônio Valente, p que rne-fez
logo, attendida a utilidade qiie cP.aqui pode resultar tauto áPo-
vpação , como á nova Fazenda do .Hospital dos.Pobres, objecto
que deseja muito promover, e para que tem recommeridação espe-
ciai de S. M. Tambem dei ordem, a que fosse substituído o Vi«-
gario de,.., yisça a sua indisposição para o Ministério, e çrejrp
que o novo Parocho, não deixará de ser agradável aos índios,, por

.causa da upiformídade do .hábito.^ e assim mesmo profícuo á nova
Fazenda, pqis temos provas do seü geitoJS e aptidão,para,esta-, quaf-lidade de arbítrios., Parece-me que agora tenho,,tpdos,,ps motivo?
para esperar um adiantamento considerável n^.aquelja; Fazenda: a
ambos recommendei a reçiprpca uniáõ., e que nada obrassem pelo.que respeita a este objecto sem. o parecer, e apprçwação de Vm.,
porque em fivn esXçu persuadido,; que ainguem olha çorii mais zplo

; para elle. .._;;, - , •-/ , \2 '. \]r'4$
A Vm. recommendo o bem espiritual d; essas duas Igrejas^

nd We^onjOj-prçsefltes .appliqueai todos os meios, que inspira *

rjv

V.

C
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prudência, para que se-arranquem esses escândalos tão perniciosos,
que existem em Rehordelo ; e d* isto quero ser informado, logo
que tiver o seu devido effeito.

Em se-achando restituído o P. Fr. Antônio, Vm. o-fará
recolher ao seu Convento para ajudar os seus Religiosos no que
lhe-fòr possível, pois fica o Convento quasi despovoado.

Vm. me-recommendará a Lourenço de Almeida, agradecen-
do-fhe da minha parte o grande bem que tem feito ao Hospital*
Fará 2 de Janeiro de 1788.

. 

¦ 

. 
•. ... -
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Ao R. Vigário Geral do Rio-Negro , o P. Francisco*
Marcelino*

• k • í. -. ... • , . ;

Approvo o seu arbítrio relativamente aos dois Sacerdotes
F. e F., e mandarei Provisão {/ara aquelle continuar no mesmo
exercício. Mas sempre Vm. deve advertir a esses Parochos que a
máxima em que estão comrmimmente de não quererem soffrer ai-
gutnas importunidades , e ainda perseguições, e injúrias da partedos Directores , ou outros quaesquer Leigos , é muito alheia da
Doutrina Evangélica, e da prática de todos os Santos. Lembrem-se
elles , que o Offício Pastoral não é Offício de honra , e de repow-
so, mas de trabalho, e de soffrimento, e que para isto, como
attesta o Principe dos Apóstolos, é que fôrão chamados ao Minis-
terio Parochia), a fim de receberem a herança da benção de Deos:
ponderem bem esta bella palavra do mesmo Apóstolo, i Quem será
capaz de vos-fazcr mal, se vós não cuidar des senão de fazer bem t
Mas se comtudo soffrerdes alguma coisa injustamente r vós sereis-
felizes* O certo é, que estamos muito longe da perfeição^ não di-
fro do Clero, mas ainda dos simplices Fieis da primitiva, aos qíiáí$sdizia S, Paulo : vos vistes com alegria denegrido o vosso crédlt^9
e roubados todos os vossos bens 9 Sabendo ao mesmo tempo , que ti-
nhets outros muitos , e mais excellentes, que nunca perecerão ?
Valha-me Deos, quando acabaremos de conhecer que a paciênciafoi sempre a arma usual dos Santo* Ministros da Igreja, assentai*-
do todos uniformemente, que uma colher de mel caça maior nvi-mero de moscas do que cem potes de vinagre.

Do P. F. tenho notícias muito odiosas, como Vm. verá daCarta que remetto : o que sendo verdade custa-me a persuadir queconsinta semelhantes desaforos, e viletas praticadas quasi dknte dosseus olhos, i Para que são as Leis ? venha para baixo, e tombem oP. F.: Sacerdotes d* esta farinha causão maior estrago ás Povoa-
ções, do que utilidade; são raios que se-despedem dos thesoifos daira de Deos contra os Povos, e nãò penhores da sua misericórdia,como considero a todos que se-fazem dignos d' este respeitaveínome.

Fiqtic embora reservada para outra oceasião:^ Visita dí-es^
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pmé éd Ri© Sdífrtí^ã, affi?íid.dâ a grátfdé dif&iftáâdé, qUt Vm.
pondera : mas sempre será bom peias vias qtie fe-offéféceí^m píè*-
<?urar Vm. vi* úé éêÍÊiHêcÁmfíriíü dá còricfuctá dóV Párcfclfol d'aquei-
fcfs Igtejas, é sía^ndo què affgtfrls a-*em irregtitar, é saò ríeglígen*
tés ritfs òtítíoí devera Pasíctfáíès *¦ áp^Kjjtté - ctt meio* prtiiMisii pára
sé-tiráretfí e*t€s ei^fidatós f piftícipafndo-ítíe iíôfícísfs de t&dif.

Já sábéíí cjtlè fe pâssií o P. F. para íi Víllá dè EgsÈ, è 6
f. W. pferá AIvtffáens> jiílguef qóè é ffrifrièftd tèiií tfiàfs ütétécH-
níenttf paxá ócttifat arqWéifô situação cfftfcà $ Wt io tnèàós qfúe it
&$o fará tão> dés^èsi-féí petos sètis dc^c-ôri-certdis atótf ôMWs dosHés-
panhoefs. •¦¦'"¦'¦' ;

Espero qtief continue em* pfólmòver o1 itòktd exercício da ei-
ridade, e que se-vão soecorrendo por li os miseráveis enfermos,
como lhe-constara se'~vaí fazendo' n'cstã Cidade: ê todo o alvo das
minhas diligencias. Não sei que chegasse ainda a esmolai do taba-
eo, que tííoü tf P. V%ettte Fcffektf, d ç\é máátefga «m. Pará iz
de Janeiro efe i*

Ao P. mm¥%sW: J*rt PWfti, Vígáríêete Macapá
.! K,

EstitiiO ás riotfciaS qiie nle-participai tfa suiaí safude, a (fuá!
nSo duvidb que* píoeura etftpregar hòséfvijço de Dèos, contribuindo
coift ò zélò iriaís" efficaz á salvado dis aliftó; qué lliè-estão entaí-
regadas: é paíâ qüe déVeiftósí{ úé&p? aquelle liéiii ; de cujb abuso
temos dé daí todtf^ umâf rigbrbs^ssimí ySSÈtt tiò ríribtínál; Divinot

Folgarei ÉÍÊÊi^U ò P. ©re^Hb se riao afaste das ínstru-
cçôes, que itmitsis veies oiiViò êà iftíiília' Boccá, é jStttlçülaéiiíehté
Ha despedida : Vm. o-atívertírá* dè ^iiálquer dèflfeitò;, lénilfrado sen*-
pre que o mais utíl-de todos òs áVisttfé o esn.htòtô'h^ií ifiè-devcí
dar como Sacerdote riíais VélBò, e printi^àl coliduttqr dò seü Re-
banho: veja éllé' (^rítintíahtèntfe erliaVm. dèl^^ientíídír áqüelle
preceito do Apóstolo S. Pêdrd, dirigido a tdltó^tís Pastores. Apré~
sentai o Rebanho de Deos rftfe v^os^òi c'onflffi<F9 vigiánfà> sêbrcr&
seu adiantamento , rfa^frW utíia votitad* forfâdà^ 0^** for amo?,
4 affeição voluntária^ nãfr por uifl:^ vfr^d/Mii^ rf^^a áà lucro t
ihas por uma caridade' d*sinierfss&dva;\ isfoéK9 sttfí* fr^úrlaf outra
coisa mais qile a glória de Deos , e sem esperar senão a liorira d4
o-servir 9 e a recompensa, que elU promette na outra vida. Jí se-
sabe , ,qtíe quaàdífò^ Aposto lortiOs-diz, $$tí!^^ o
pasto ao Rebanho de Deos, não fàlía só da fiei administração dós
StórárrMitèS ,«rtàr tàl*e# dT i hmut^io^é &t ej^tfipto , e ainda
dbs sôcfefertòs teái^br^sf e^dT <^tínúá^sa|^ícã' petá^süáliilvlçãô:
de todos estes deveres quizera-clr, q^èf essènfÔí^b SiSèrâÔlÉe tivés^
^ém^V^-"^ íiçãò vi^t. r:'1 < -

Eim; OoVérnào^ tfô Balâdo^mè^f^^^
dí^FotfàltefS^ e*lh^cr^fSÍfiSíàaa-t»'gftlr;dr''j6J(boÓ!*f».,l
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d'esta sorte nSo deve agora ser tão pezado para Vm: o partia qtíe-
tem feito com elle. >. * r

Fica entregue ao Tliesoive.ro- da Irmandade da Caridade a
esmola que Vm. remetteo, de que lhe-dou os agradecimentos em
nome da Pobreza: ordinariamente estão 20 enfermos no Hospital,.
julgue Vm. a despeza que se-poderá fazer; porém as minas da Pro-?
vidcncia não tem fundo. Advirta Vm. aps moradores d,'essa Villa ,
alistados por Irmãos na Confraria da Caridade ,. que se algum está
arrependido de o-ser não é perciso importunar-me por este respeito;
o caracter distinctivo, d'ésta Confraria é a liberdade : dá quem quer
o que quer, e pelo tempo que quer: o que cadaúrn agora semear
hso colherá na Eternidade. Pará 11 de Janeiro de 1788*

,1 , ... t ¦¦¦ •- *.- ¦ •
%¦ t'' .---¦¦¦-.: •.... ¦, i

Ao P\ Gregorio Alvares da Costa* :

h Recebo a sua, e sinto que a Pátria o-tratasse tão maJ Iòt
go no principio : mas foi justo para se-lernbrar que só a» Pátria do*
Ceo é que deve attrahir os nossos desejos, e que em quanto os*
cevarmos nas caducidades do mundo seremos, infelizes.

Posso dar-lhe os parabéns de estar feito Capellão da Forta-
leza, e ter mais. $0^000 rs., para a sua honesta, passagem,, repare-
que digo honesta, e não vaidosa,. e mundana, j Grandes motivos,
tem de dar graças a Deos,, e ser-lhe fiel! O' que resta agora é en-
tregar*se á ociosidade, e a outros vícios de que ella é infeliz ori-
gem, mas desengane-se que se assim fôr tem ern mim o mais,
cruel inimigo. Sou áspero para todos os máos Sacerdotes : mas pa*ta os d'este número, que tenho ordenado, sou inexorável: assim,
como tambem estimo com muita especialidade aquelles que proce-:dem exemplarmente , e se-esmerão no desempenho das. proprias>obrigações. Vá principiando a. fazer as suas Práticas ao Povo : sen*
tido cum as Confissões, e não se-faça ouvidor somente,, porém,;tomo deve ser, Mestre, Juiz, Médico, e Pai; £ que terríveis obri*
gaçoes abrange este só ÒfFício! je que pouco as-considerão ordi^
uariamente os que se-sentão no Confessionário !

Não haja falta na Oração Mental, e nas conferências, que^tanto recommendei tivesse com o P. Vigário. -Fará. 11 de Janeiro,de 1-788. , J
• '» '•' ¦¦'.' * ¦- ¦ J

Ao P. Domingos Caetano de Lima, Vigário de Mont'akgre*

into a. notícia que me-partiçipa das suas moléstias, eu tam~bem tenho padecido algumas, e de que ainda não deixo de sentir*ruínas, por cujp motivo serei breye. - .,
Por parte dos Pobres enfermos gratifico a Vm., e a. todo>esse ifovo o influxo caritativ© com que os-hão soecorrido, esperan-4.0 que se-atwe cada v*z mais nos seus ânimos esta santa lavarfida*



Jlfgtmrreparo fiz de que o único morador Branco d'e$sa Villa não
enteasse em o némero- dos Officiaes; da Meza da Caridade, isto
postos de parte quaesqwer motivos particulares , que nunca devem
alterar o laço commum da wiiáé Christã , pelo que julgo ser mui-
to judiciosa a idéia que Vm» aponta na sua Carta, e mandarei pas-^
sar Portaria para o sobredito firíu ; - 2**[\

Encho-me de satisfação espiritual'com a notícia do£Baptis-
mos conferidos a esses adultos. Tudo serve para firmar o conçei-
to, que tenho formado do seu zelo Pastoral. Rogo a Vrii. que*
prosiga a mesma santa empreza , a qual sem dúvida enche o Ceo
de alegria , e o mundo de edificação. Pará 5 de Janeiro de 1788,

'*, '»¦, -S" 1' ' •- Í ' •• '•'¦:¦ ¦. V

, .,« f.-J -¦ ! . - Ví .' ¦ » .-.. - •-/. I

Ao P... +

- Com a sua Carta dó 1. de Outubro próximo recebi à ítiais-
agradável satisfação, vendo o belo estado em cjue se-achâ essa Igre-
já, o que devo atribuir ao exemplar zélo^ e- acatamento que o seu*
Director conserva pelos Mistérios Augustos da nossa Santa Raligião :<
tambem mè-agrada muito o cuidado, e a diligência, com que Vmir
procura nutrir a piedade das suas ovelhas, por meio dos louváveis
exercícios notados na sua Carta : tudo é santo, más falta ainda uma
das coisas principaes, e n'ésta sei por outras vias , que tem havi-
do assás negligencia ;folio da instrucção ao Evangelho nos Domin-
gós e dias santos, dever que Vm. sabe é tanto da minha paixão,,
pois o-vio praticado por mim tanto tempo, e o-costumovrecom-
mendar com excesso a todos os Parochos, até finalmente por uma
Garta Pastoral impor culpa grave, a< todos que omittissem sem
causa legítima v aprovado por mim, ou pelo Éneu Vigário Geral $v
porem dever de que me-cPnsta Vm^ não faz muito caso. Oraquei-
ra Deos que com estePaternal aviso se^emende : senão dentro em
pouco tempo experimentará o castigo do P'..., e dos outros Pa-
rochos negligentes, aos quaes tenho jurado fazer guerra de fogp,
e sangue : basta para minha desgraça as faltas pessoaes ; não que-
co pagar pelas alheias; os Parochos de zêloye ajustada conduetar
são a minha coroa, a minha glória:, a minha alegria ; amo-os den- >
tro do meu coração, e só tenho o desgosto de me-faltarem meios^i
com que os-possa convencer desta disposição da minha alma a seu:
respeito, porem os indignos fazem a minha dor, e a minha éter-
na confusão, porque os-considero ctfmo flagellos da ira de Deos
contra o miserável. Povo. Não tem desculpa senão promovei pelos
modos possíveis a Salvação dessas alnftas r de que está encarrega-
do, tendo um Director tão exemplar, e amigo da Religião, e que
certamente ha de favorecer todos os seus designtos tendentes á
verdadeira e sólida felicidade, Applique-se ao estudo ^a Moral, de '

que está muito falto, comprando os livros necessários ; insista no>
santo exercício da oração, sem a qual, não poderá perseverar mui-

•m
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tOf (empo» flt Graça de Deos; fuja da coro muhfti cação das pessoas
de outro sew, sem necessidade urgente; ame o retiro *f trate os
seus íreguezes com doçura, que c o meio mais effica»; de oswatra-
hm a Deos ; vejáo elles em Vm. não um mercenário oecupado só-
mente dos seui próprios intecesses, mas um Pastor que os-ama,
que se-compadece das suas misérias, e nao procura senão fazel-os
felhjes eternamente:- è o que dév« fazer pa** contribuir á santifi-
cagadas atoais, e pana se-jsarrtificar a si mesmo no Ministério a que©eos o-ehamoifc Pará' 15 de Janeiro de 17&8.

J Fr, Manoel de Jesus, Vigário da Villa
de Espósende.

Sinto que tivesse tantos incómmodos na viagem, ainda queo^jujgo assás engrossados peb sua imaginação tímida , e escande-cid* ppis andei já por esses Rios, e não ignoro os seus perigos.En? fim está Vm. na Parochia, que Deos lhe-recommendou ¦, pelomeu, Ministério, e segundo diz, e me-consta por outra parte , temdado muito bons princípios ao Offício Pastoral: mas não consistenjistooponto da difficuIdade, está na perseverança e como aella somente o Evangelho tenha promettido a coroa de poucoservem os bons princípios, quando falta só esforço para proseguire adiantar o que se-tem começado. Quer um bom arbítrio parinunca enfraquecer, lembre-se da instruccao, que lhe-dei ultima-mente, e porque lhe-terá escapado da memória , aqui* lhe-ponhoos pontos principaes. Nunca deixe o santo exercício da oração men-tal, pois co canal ordinário por onde Deos communica. as suasOraças, e adevisa, como-diz oPropheta-, porque podemos conhe-cer que a Divina Misericórdia nao nos-tem desamparado. = Benc*dietas Deus qui non amomt orationem me«m, etmiserieordiam suamn me. 3 Reserve todos os dias indispensavelmente certas horas pa-ra o estudo da Moral, e para a, leitura de algum livro devoto.Ame o retiro da sua casa : intenção pura , querendo unicamenteag/adar a Ueos em todas as suas acçoes, e procurar-lhe a srlóriaque ele. tem na salvação das almas. Faça isto. e eu lhe-seouro 
'

qite achara sempre no coração uma santa fome da justiça, quero'duer, um dese/o.ardente e invencível pelo desempenho das obri*gaçoes do seu crítico Ministério. Pará 2j de Janeiro de i788.
Ao P. Manoel Batista de Araújo, Vigário da VUl*

de'Porto de Moz.

r«nn.. jrOUvera a Daos> que'eu encontrasse em todos os meus
SSãTS 

^ l0 
?° effÍCaZ Pda "Ilação das>;almas, e uSao, exacta observância das minhas ordens tendentes ao mesmo oijecto, como sempre tenho achado em Vm., o que«nw*a0;**í*r
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vcl-c sem forças: porém não importa, vaíle mais um pequeno bo-
cado de oiio, ainda que velho e empoado, do que muitas chapas
de chumbo grandes e luzidas. Louvo muito o zelo com que em
observância da minha Pastoral procedeo ao summario contra o P.
SV-íV mas constando que a transgressão foi assás breve^ e com ai-
gtirn pretexto ao me aos equívoco relevemos-lhe esta; e tambem
porque no estado a que se-achão reduzidos os costumes dõ Clero,
não ha remédio senão tolerar em espirito de doçura alguns e*can-
dalos, que em outros Séculos mais felizes deverião attrahir logo
os effeitos da severidade Canònica ; e isto não só por serem ra-
ros; como tambem porqtre as Leis tinhão então outra observância^
e consequentemente as peflas maior efficacia : nunca Vm, sé-des-
cuide de vigiar, e observando outra reincidência m'o-participe lo-
go. Como F. ..alíega causa legítima ao parecer humano, não te-
mos que fazer com elle , para lá vamos, então se-vera a sinceri-
dade de todos estes motivos, e se ainda sendo assim como dizem,
servirão de embaraço a vir receber algumas patacas , que se-lhes-
repartisse na Igreja aos Domingos e dias santos: o outro que teve
a impudencia de íhe-dizer que não vinha por não querer, é neces-
sario tratal-o mais severamente; venha o summario para se-prO-
ceder contra elle. O Lugar deBoavista merecia ser arrazado, é uma
Sodoma. Fallarci ao Sr. General para vermos se-dá alguma provi-
dencia, ainda que^ duvido muito pela repugnantia que tem áos cas-
tigos, e querer sempre levar as coisas pelos meios da doçura : Jf*-
ção talvez, que o Senhor nos-quer dar aos Ecclfcsíastkòs, que
despresando estes meios, e o da instrucção, quasi os unfcos de

í que fazião uso os Pastores dos melhores Séculos da Igreja. Ordi-
j nariamente queremos levar tudo á ponta da espada , sem advertir

que com isto poderemos suspender oexfcícicio da culpa , mas riurí-
ca arrancar o seu affecto do coração, que è o principal. Fallemos

? sem rebuço•¦:¦ as penas e castigos temporaes mais depressa fazem
hypoeritas, do qüe verdadeiros penitentes: o que não succede aos
avisos pátérnaes acompanhados dé doçura, que suposto prodüzão;
poucas vezes o seu effeito (porque em fim tambem são poucos os f
que se-salvão) quando o*produzém movem o coração , e o-voltão
para o Ceo. Sim , sim , imitemos quanto c possivel a conducta de
Deos para cpíri nós outros , que tendo tantos modos dé nos-atra-
hir, dé nenhum se-serve mais freqüentemente qüe das suaves con-
solaçoes da sua Graças ^s*

Vm. não falia ém uma Carta que Ihè-mandei a respeito
de certo exame sobre os Parochos circumvTsinhos d*essa Villa: di-
ga-me se foi entregue, senão para---llievrepetir o mesmo assumpto.
Talvez qu« nos*vefe«i08 ainda tf este annth 9átá - 26'de - Jttietro'
de 1788*

«• *. u & v- ¦üii-:.'. ...¦ ..••.. . 1 < í . i , < i 4. i ....... '- h ,%.}. í,  :..', . • . ¦ li, .;.; ¦.,..-. -', ' 1
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?. - ^(o R. Vigário Geral das Mmas de S. Felix , F#.* " íc a

¦ ti s li-j',- ¦» • •'' 9ê 9 S-J ,¦ ' * fti •f>t*'] '"tfil í'/í"

m Sendo tão raras, e difíceis as occasíóes de escrever para
essa parte da minha Diocese , vou aproveitar aque se-me-offerece
presentemente , por me-parecer segura. A incerteza em que estou
¦ha. muito tempo da saúde de Vm., rae-causa assás cuidado; £ de-*»
sejo bem deveras alguma notícia, que me-allivie d'elle ; Vm. não
deixe de m'o-participar, logo que tiver oceasião favorável;, e da
mesma sorte tudo, que for relativo ao bem espiritual d'essas tris-
tes ovelhas, e reclamar as --minhas providências; c o único meio
que pôde ter lugar em uma tal longitude., por isso não. é justo
que se-despreze. . \ ; .;:. ?§

Torno a recommendar a Vm. o saudável aviso, que ihe-
dei na minha penúltima Carta a respeito do modo como deve
exercer as funções do seu Ministério, para o não fazer odioso, e
infruetifero : a sua última Carta deixou impressos no meu espirito
alguns vestígios , que se não podem extinguir facilmente. Receio
muito que Vm. não faça toda a reflexão, que é devida sobre és-
tas palavras do Principe dos Apóstolos — pascite qui in vobis cjt
gregem Dei, providentes , noa coacto, sed spontanee secundam
Deum\ neque turpis lucri gratia9 sed voluntária, neque dominan~
tes in Cleris , sed forma facti gregis ex animo —- regra Juminosa
que devem ter diante dos olhos todos os que serachão encarrega-
dos do governo das almas, para que aprendão a obrar no exerci-
cio das suas funções, somente pelo motivo da glória de Deos;,
sem esperarem outra recompensa mais do que o mesmo Deos, e
a honra de o-servir : não ordenando nunca coisa alguma com im>
perio , nem de um ar de dominação, como S£-tratassem com es-
cravos; mas com prudência, humildade, e doçura, tendo cuidado
de praticar primeiramente o mesmo que ordenão aos outros. Eis-
aqui o que desejara ver observado pelos meus Cooperadores , prin-
cipalmente por aquelles que, tem major authorid*ade , e estão pos-
tos á frente do meu rebanho. Sim quizera , que o Povo que mm-
ca tira os olhos d'estes espelhos da sua condueta, vissem sempre
homens (para o-dizer com o mesmo Apóstolo) despidos de sen-
timantos de interesses, e de orgulho, afavejs, compassivos com
os pecadores, tratando ainda os mais rebeldes ,, e indurecidos çom
uma caridade indulgente, acompanhada* de do$*ur^4e hiumanidade,
persuadindo^se que é o meioi genuíno y.e o mais efficaz de os-con-
verter; basta ser, djz o grande Bispar^ de Genebra, S. Francisco
de SaJes, o-jde qye majs' or4inarprrjent§ se-servem; np governo das
almas Deos, e os Anjos: aquelle, que com tema mão os, cpraçõçs
dos homens sofre as suas resistências, e rebeliões, consente que
nos^opoohamos is suas luzes; e até deixa perder os que pela sua
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obstinação ajuntão thesoiros de ira para o dia das vinganças, sem
deixar com tudo de nos-solicitar com inspirações , por mais qire
receitemos os seus doces atractivos: estes, imitando a respeito de
nós outros, os procedimentos Divinos : de maneira que ainda que
abandonemos a Deos pelas nossas iniquidades , sempre os santos
Anjos nos-assistem, inspirão , e soccorrem. j Oh que belos exem* t
pios para regularmos santamente a nossa prática no governo das
almas! Não quero dizer.com isto quese-desprezem inteiramente os
meios de severidade , e ainda a do extremo rigor, qual é a cen-
sura: empreguem-se embora, mas como nos primeiros Séculos, VU- ,j
ou VIU. da Igreja ; muito raras vezes, e sempre depois de exhau- 

|
ridos todos os que, inspira a doçura Christa. Se Vm. quuer ter o |
trabalho de lêr a História dos Séculos XIII., XIV. e XV. vera os §
damnos irreparáveis, que causou á Igreja a arrogância , e severo

proceder dos Pastores : fervião em caxão as censuras, havia Paro-
chia aonde se-achavão ao mesmo tempo 400 pessoas excummun-

gadas, e isco muitas vezes por motivos bem pouco sigmficantes ,
quando não era só por satisfazer apropria paixão êquese-tirou d'a~

qüi? urra dilúvio de vícios, e de iniquidades que allagou tudo , e
uma confusão na Disciplina , de que ainda hoje estamos sentindo
não poucos estragos : graças a Deos já se-pensa de outro modo no
Século presente, consultão-se os modelos da antigüidade , que tem
todas as razoes para se-poderem seguir, e assenta-se que á imita-

ção d' aquelles grandes Mestres não se-deve desembainhar a espar
da da Igreja, senão na última extremidade, e sempre com lagri-
mas, e gemidos: de sorte que conheça o pecador que a mão que
o-fere é de Médico caritativo que o-deseja curar, e não de assas-
sino que só procura a sua perda.

No papel incluso achará Vm. certos pontos, em que me->
desejo esclarecer, para dar as providências necessárias; quero ex-

plique tudo circunstanciadamente , e diga o seu parecer relativa-
mente áquellas coisas que percisarem de innovaçao e isto seja
com a brevidade possivel, porque julgo intoleráveis alguns d estes
costumes, õe que se lhes não der um presentane© remédio, me-
farão grande carga diante de Deos. • _

Quero persuadir-me, que Vm. logo que léo o papel do K,
Dr. Vigário Geral, incluso na. minha Carta, suspendeo inteira-
mente o incurial e cego proceder d'esse auditório contra o Alter
res... ; estes lances são muito vergonhosos, tanto para Vm. co-
mo para; mim ; ei-saqui para que; serve obrar desapaixonadamente ,
vêrn-se; os objectos por todos os lados com desçanço , e nao sue-
cede como no presente caso-, em que por falta d' aquella circuns*

pecção deo Vm. um passo tão errado, e de que o-considero bem
arrependido; Pará 5 de Fevereiro de 17 8£.

i Segue-se o Papel Incluso de que faz menção esta Carta)

•**a-l«*)"
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i.° A natureza das muitas que costumão levar Os visita-

dores aos culpados : e se as-pedem algumas vezes antes de estat
sentenciada a Devassa. /

2.0 Se com effeito c mais útil e eommodo ás partes d'es^
sas iYlínas conservar-se o Cartório no lugar em que se-acha presen-temente.

I- Se os que se-ahiiitárão para contrair Matrimônio, que-fendo anticipar a contracção do dito Matrimônio á apresentação daCertidão do Baptismo implorão Dispensa; se é certo que esta se*costuma conceder por Provisão com Dispensa de 12:000 rs. oudando fiança, pela qual se-obrigão as partes amostral-aem deter**minado tetupo, sobpena de pagarem a quantia explicada no termoda fiança^ . ...... . f,
4.0 Se o Regimento do Cartório Ecclesiastico costuma re»

gular-se pelo da Ouvidoria geral , como está determinado pelasOrdens Regias: e qual é a differença dos emolumentos dos Minis-tros Ecciesiasticos, que existem presentemente.
$.° Se os Parochos costumão pedir 5 oitavas de oiro peloenterro dos Escravos; e .jod rs. de conhecença de cada pessoa datamília dos seus Freçuezes. '
6.° Se os Parochos repugnão desobrigar do preceito Qua-resmal , sem que primeiro lhes-paguem a conhecença , e o que se-lhes-deve dos annos passados; obrando assim principalmente comas mulheres, e Povo rústico.
7«° Se é verdade, que mandando os Parochos desobrigardo preceito Quaresroal algumas pessoas por seus Coadjutores nasKoças, são as ditas obrigadas a pagar 600 rs. , dos quaes recebemos mesmos Parochos 500 rs., e outro tanto os Goadjutores: e seindo os próprios Parochos sempre percebem os mesmos 60c rs decada pessoa: e se isto também se-pratica nas Capellas filiaes. 

'

» h . *"° Sf é verdade clue o meu Antecessor D. Fr. Mi<mel deBulhões expedio para essas Minas «ma Pastoral, em que determi-na debaixo de pena de suspenção, ipso facto, se-fizesse Re»imen-to com a possível moderação, assim dos Beneces, como do au-ditono: e qual tem sido a causa porque ate agora senão deo cum-
pnmento a esta pateínal providência.

9-° Se os Vigários Geraes obrigão os Clérigos depois de"erem^r 'r^0*' a **** semP'e «Ovas Provisões para di-*erem Mrssa , Confessarem , e Pregarem.
Air. « 

ll' 
Ã? ^f*™* íoi uma d« certo impedimento com o

tÍTor^U J°Sé de iV,10Ura' e a <lUantia de di"he»« W se le!01 |0r eib> com° ^'«bem se é costume nessas Minas levar-sedinheiro por qtiaesquer Dispensas.

FreoueJa''!. f ^ 
* P"í*a' ° R* VÍSario Geraí actuaj da,ire^uezia de S. Klix para a da Natividade^ conferio aquella VL-

>
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gararia a um Sacerdote pela conveniência que íhe-fez, de adian-
tar em oiro o resto das coo4ieçeiíças, que deixara por cobrar.

12.° Se apparecendo em certa oceasião um pasquim con-
tra o R. Vigário Geral actual, declarou este por e-xcommungado
o author d'<fJJ^, os que concorrerão para «ile g iy§ os que tendo
notícia d'elle seveomprazérão* j, rf > t

ipfi Se os Parochos e*r$ir)So a Doutrina a sçqs Freguezes;
e nos Domingos e dia$ santqs Ihçs-fazem instrucções aç Evanger
lho, na fôrma determinada em wma das minhas Pastoraes*
%'«..<• 
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A multiplicidade'de razões ,e documentos que Vm. ajunta
*«n abono da sua reputação, longe de ser motivo sufficiente para
desvanecer qualquer impressão odiosa , que da mesma se-*me-podia
ter communicado, é uma nova prova que decide o seu pouco adian*-
tamento na vida espiritual , fazendo-me ver que depois de tantos
annos empregados no Ministério de Parocho, e por conseguinte
rio ensino das máximas Evangélicas, tem colhido para si tão pou-
co frueto , quauto manifestão a nimia sensibilidade, e consterna-
ção, e desacordo que lhe-ocasionou uma ordem minha, que sem
injustiça se não pôde attiibuir logo a sentimento de desprazer, e
indignação. E com effeito £ só por culpas costumão os Sacerdotes
ser mudados de umas Igrejas para outras ? i não ha mais razões queobriguem os Prelados a semelhantes providências ? i ou deverão ei-
Jes declarar sempre aos stibditos as causas do seu proceder? Ahi
Se os Ecciesiasticos fossem dotados da perfeição que requer o seu
augusto .caracter, em vez de se-porem a esquadrinhar os motivos
de qualquer ordem do Prelado, fexando os olhos, e abaixando a
cabeça elles diriáo resolutamente como o Propheta — Ecce cgo"%
viite me •— ou como S. Paulo *— f Quid me vis facere ? — Mas a des-
graça é, que a maior parte com as suas repugnância* e caramunhas
reduzem os superiores á triste necessidade de se-verem forçados a
perguntar-lhes, como J. C. ao cego de Jerico~r-iQuid vis ut fa-ciam tibi? — assentando eomsigo que só devem estar onde pede a
sua vontade , e consequentemente querendo que o Offício Pastoral
seja^um Ministério de honra, de cpmmodidâde , e de interesse ;e não de violência e trabalho, como o quaiificão todos os Mestres
do Christianismo. Socegue pois Vm., conheço que tem trabalha-
do: hei de mandal-o vir para as visinhanças da Cidade: e não o-
faço presentemente pela grande falta que tenho de Sacerdotes. Pa-
rá 7 de Fevereiro de 1788.

,. 
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Uí Tenho notícia de q«e n'essa Povoaçáp existe presentemen-
íte um escândalo odiosissimo, o concubinato de um F... com sua
/Cunhada F..., e que n*esta miséria perseverão ha muitos annos:
como isto seja, e Vm. mui socegado, feito espectador tranquillo
de tão grande desordem, sem pôr os meios convenientes para a-
atalhar, eu não o-comprehendo. i Que s*o os Parochos senão os
Médicos assistentes , a quem pertence examinar as chagas das suas
ovelhas, e contribuir quanto lhes é possivel á sua cura? Dirá tal-
vez que não pôde, por ser chaga velha e gangrenada £ porque a-
deixou chegar a esses termos? £ porque não tem clamado sem ces-
sar nas práticas públicas, e ainda nas instrucções, e correcçóes
particulares? e se vê que este remédio é infructifero ^porque não
tecorre a mim, ao menos para descargo da sua consciência ? Ora
kmbre-se desta palavra da Escritura — si non fueris locutus ut se
eustodiat impius a via sua, et llle in iniquitate morietur, sangui^
nem ejus de manu tua requiram. — Avise esses desgraçados, e cor-
jija-os, intemide-os ; e se vir que não tem emenda , participe-meiogo esta notícia , instruindo-me ao mesmo tempo da qualidadeÁ' aquellas pessoas. c<•-.,

Espero que se não esqueça de promover o Caçoai dos po*fcres enfermos. Pará 29 de Fevereiro de 1788. *

Ao R. Vigarie Geral de Rio-Negro, Francisco Marcelino.

Remetto o papel incluso, que contêm uma queixa contra
o Vigário de.. . Vm, sem perda de tempo mande examinar a ver-
dade d'estes factos, e constando que o referido Sacerdote se-acha
comprehendido em algumas das culpas que se-lhe-imputão ; princ*-
palmente pelo que respeita á falta de Sacramentos , e á inconti-
nencia fará logo tirar summario parase-proceder contra o réo conatoda a severidade das Leis: e d* isto quero que me-participe notí-cia na primeira occasiao favorável.

O P. Fr. Antônio de Santa Catharina me-pede queira no-meal-o para accompafthar a expedição dos Naturalistas; e como o»r. João Pereira, e o Dr. Alexandre solicitão isto mesmo do Sr.Martmho de Sousa, não tenho remédio senão de condescender coma vontade do dito Religioso, apezar da falta considerável em queme-vejo de Sacerdotes , para acodir ás PovoaçÓes: talvez que vá
para Moreira um Irmão do P. Fr. Joaquim Barreto, é muito crian-
ça, mas hcando visinho de seu Irmão poderá cora as instrucções
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e exemples d'este suprir os annos que ainda Ihe-faltào para o Mi-
nisterio Pastoral. Pari ij de Março de 1788.

',» T : \ >¦•. ! (•'**"* f

Ao P. Fr. Joaquim Barreto, Fígtfrio <fe Thomar.

;g#.f • *¦?-&& Tive a grata satisfação de receber a sua Carta, em qüe me-
participa a notícia de haver concluído a visita dos lugares, paja
que fôrâ nomeado pelo R. Vigário Geral. Agradeço a V. P. náo
só o trabalho indispensável em uma tão custosa viagem, porém
mais que tudo o zelo activo, e luminoso com que desempenhou
esta crítica diligência : o anterior conhecimento, que eu tinha dá
sua capacidade, não me-dava lugar a formar diverso conctito: as-
sim como não permitte ainda agora que, eu deixe áe conhecer as
idéias mais vantajosas, 'relativamente ao ardor e constância com
que procura desempenhar os deveres do Offício Pastoral. Vai seu
Irmão para a Igreja de Moreira na triste necessidade em que esta-
va de o-mandar para alguma Povoação; persuadi-me que outra ne-
nhuma lhe-era tão conveniente como ésta,i por se-achar visinho da
de V* ¥., ondesem maior difficuldade pôde utilizar-se dos seus
conselhos, e exemplos. Pará 12 de Abril de 1788. i mh o1 ' ,

'¦ i."t •,'a''.tf'* ¦

¦¦ t i J
¦*¦¦'¦¦.¦ ''.'¦.¦¦¦

Ao P. Fr. Antônio de Santa Catharina, Viçado
x% » ';. de Moreira, s: 0^

Em outra occasiao seria menos difficil condescènder com à
sua vontade no desígnio que me-prouõe , do que presentemente
quando sinto uma falta tão considerável de Sacerdotes , e sem es-
perança de a-ver reparada senão depois de alguns annos: mas em
fim reconheço que é cousa indispensável, além de ser da approva*
ção e gosto dos Senhores Joãp Pereira, e Martinho de Sousa,
pessoas qüe tanto respeito e venero. A V. P. pertence agora con-
servar ti esta expedição toda aquella honra e gravidade, que re- f
clama o caracter Sacerdotal, de que é revestido; sem dar occasiao I
a que algum se-lisongeie de vér o êxito das suas antigas profe- í
cias. Sabe quaes são ordinariamente as causas que influem na prosti-
tuição de muitos Ecclesiasticos que se-transportão aquelle estado:
evite-as: se não trouxer dinheiro quando i voltar a esta terra, não
importa: traga virtudes, e*boa reputação: é o que serve para a
Eternidade. Por esta lhe-concedo licença para Confessar pessoas de
um e outro sexo, somente pelo tempo da viagem. Pará 24 d'A-
brjl de 1788. ' i**é *1 < *%&$$% íM^r í^^i
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EMs. j#j oáiííV.Va! síni.-; .isíip .]^ííf,a «$ ihqtra s*^^"h mlqmm® 9Ao P. Fr. José Alves das €h*gàs%; Vigário de Castra ¦ 5
da Avelãs.

¦'¦* ; *' 'à aViagiNí .<.U-uv3 suitt^VI ..VÍ /.? <>k
Recebi a sua de i$ de Janeiro, e louvo muito as pruden-tes e sábias disposições, com que V. P. abraça as ordens do Sr.respectivamente ao seu desígnio: 4 no que devemos todos^insjstir'

nío sp para não perdermos a coroa, que Deos tem promettido aosverdadeiros obedientes, senão também para passarmos estes diasde degredo com menoç desgosto e amargura, partilha inalienável
de todos os que forcejão escapar ao suave jugo da obediência , porseguirem as inclinações da própria vontade. Eu não deixo de ter
Mm grande desejo de condescender com a de V. P. , e de outrosParochos u essa Capitania , que tannbem mostrão estarem pouco sa-tisfeitos: porém a grande falta que tenho de Sacerdotes, não me-oíferece meio de os-poder sua visar presentemente: tenha pacien-cia, e console-se comigo, que também suspiro pelo canto da mi-nha Cela ; ma* espero em silencio os momentos do Senhor. Tra-balhemos por desempenhar os de ver es do nosso Ministério respecti-vo, lembrando^nos qúe se-nos^vai tomar conta d'elle , talvez maiscedo do que julgámos. Instrua as suas ovelhas mais com o exem-
pio do que com as palavras; seja modelo vivo, em que ellas apren-dão o que devem a Deos , a si, e aos seus Próximos: sobre tudoo ensino dos mininos deve ser a sua oecupação mimosa.

Agradeço a V. P. a esmola que fez ao Hospital; e tambéma lembrança que teve de mim : mas esta quero d'aqui por diante
que seja só nos seus sacrifícios ç orações, mais nada. Pará 24 deAbril de tjtih

Ao P. F.
\ i i **»

•.

Estimo muito que V. P., depois do feliz suecesso que te-ve na sua viagem, se-dê bem no Pai*, e vá trabalhando por en-cher o desígnio que tive em removei* para essa Povoacao, queto. principalmente para instruir essas pobres Ovelhas, que consi-dero sepultadas na mais profunda ignorância , e encaminhai-as nassantas veredas da salvação. -
Se V. P. tomasse sentido nas palavras que Ihe-repeti maisde uma vez quando d* aqui. partio., poupava-me' o desgosto, queforçosamente me-deve causar esse espírito de desunião de que vejínío pequenos indícios nas Cartas de V. P., e do P. F ^ nue orepet.l-as aquii para que lhe não esq«eção: o mencionado^ £o

SS^m^ou 
aseFâZeKda' P°r VdCm "ínha ' tem"a coníEidô ao?termos em que se-acha, sem despeza do Hospital; a elle só está
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encarregada, e por conseguinte tudo deve correr pela sua direcçao.
Posto isto faça V. P. o que quizer; e pode fazer muito se tivercaridade e docUiQAdft.ík-ej^iiJalA.i ftptque,.teni,a.JEaaenda debaixo
dos seus olhos, e o P... não ha de encontrar todas as providên-cias que conhecidamente forem úteis, e se não affastarem da suadirecção : que assim IhWenho recomrnendado , e novamente Ih o-reçommendo agora. EspetQ que. nãq ha^ão queimas d'aqui para dian-te, mas que se-unáfo ariifeos em uma ca&sày que é còmnainr a io-dos. Pará ao de Maio de nii.
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su? so .rn.si0í2£llfi oia se 0 , efeíu rrisio^ ólnoa
-o dl pírwíiGV-0n s .ç obaba^mrno^i orln

Aax.,,j^I4rrT-^/^f <$y2EL Vigwa\ Apostólico de
Bragança para participar o Aviso Régio

de i5> de Junho de 1817.

O Dezembargador Joaquim de Santo Agostinho de Brito
França Galvão, Freire Conventual daOrdem Militar de S. Bento
de Aviz, Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Abba-
de de Santiago de Lustosa , Provizor , Vigário Geral, Vigário Após-
tolico , e Governador d*este Bispado de Bragança, etc. A todos os
Fieis, Povo, e Clero d'ésta Diocese saude, e paz em J. C. N. S.
Tendo conhecido com pungente mágoa do meu coração por diffe-
rentes processos do foro contencioso, e multiplicadas representa-
ções extrajudiciaes , que n'este Bispado alguns Sacerdotes inteira-
mente esquecidos da sua Salvação, e dos mais importantes deve-
res do seu estado, tem cahido na mnito deplorável desgraça de
abusarem do ministério da palavra, e do poder das Chaves, fazen-
do servir os Púlpitos, e os Confessionários para ensinarem, e pro-
pagarem por meio d'elles, doutrinas, e máximas, ou pouco ajus-
tadas, ou de todo contrárias . á Santa Igreja nossa Mãi, e Mestra
única infallive! das verdades sobrenaturaes, que Deos Senhor Nos-
so se-dignou revelar-nos em differentes épochas da Religião, e ul-timamente por seu Unigenito Filho J. C. nosso Salvador ; preci-pitando assim as almas remidas com o seu precioso sangue , illus-tradas com a luz da Fé , santificadas pela infusão de sua graça edons admiráveis; na incerteza, e trevas de arbítrios privados* nomais profundo abismo de paixões humanas , nos laços de Satanáznas vias da perdição: é do meu dever pastoral acudir a males tão
grandes, e de tantas conseqüências, por todos os meios, que o Se-nhor se-dignou confiar-me, para n'ésta porção da sua Igreja con-servar intacto, e incorrupto o depósito da Fé , zelar a santidadedo culto, e promover a santificação dos Fieis pelo uso legítimodos Sacramentos, e prática das virtudes Christãs: resistindo da mi-nha parte e quanto em mim for, com inalterável paciência , mascom igual firmeza , e constância, aos erros, e aos crimes, quepodem introduzir na Casa do Senhor mestres cegos , e conductoresde cegos ou sejao os seus erros devidos á ignorância de seu en-tendimento, ou a preversidade de seu coração ; porque em nego-
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«Parte II. i^
cio de tao alta importância nenhum zelo é sobejo, e todas as cau-
tellas são poucas, quando já Se não pôde duvidar dos effeitos, è
accontecimentos tantas vezes reprehendidos , e reprovados, e cada
dia de novo repetidos em diversos lugares, e differemes fôrmas,
sempre obstinadamente palliados com especiosos, e novos pretex-.tos de piedade popular ; que na sua mesma novidade e singular!-
dade e contumacia encerrão a mais evidente prova de fabas vir-
tudes, errada direcção, e zelo traidor, que taes meios inspira, e
promove ; exhortando a todo o Clero, e Povo d'este Bispado quese-acautellem de todas as doutrinas , e práticas , que não forem
conformes ao ensino Magistral, e authentico da Igreja, e a práti-ca geralmente seguida, recebida, e approvada pelos Pastores, e
Fieis recommendaveis pela sua probidade , e providência do sett
zelo, e sua inteira submissão ás decisões da Igreja, e pelo seu
horror a todas as7innovaçoes em matéria de Religião : observando
ao mesmo tempo a todos os Sacerdotes, e particularmente aos
Pastores, que receio com bons fundamentos que taes abusos te-
nhão a sua origem, ou pelo menos procedão em grande parte da
pouca actividade que se-lhes-nota no desempenho de seus deveres ;
pois é muito natural que uma alma verdadeiramente Christã, quese-entrega a falsas direcçoes, e illusoes práticas, mais depressa se-
confiaria á direcção sincera , e illustrada de seus Pastores, se es-
tes fossem menos remissos, e mais zelosos em acudir com o pastosaudável da palavra de Deos, com os conselhos , e consolações , de
que todas as almas carecem , e procurão pela freqüência dos Sacra-mentos, pela prática de devoções regulares, e pelo exercício in-dispensável da santa oração, e meditação das verdades Religiosas ,
que mais podem desenganar as creaturas do seu nada , e miséria ;da necessidade de recorrer a Deos , fonte inexhaurivel de todos osbens; da impossibilidade de voltarmos ao caminho da penitencia,da justificação da perseverança, e da salvação por nossas forças na-turaes sem auxílio da Divina Misericórdia ; dos benefícios infinitos
que devemos ao Senhor, rçosso eommum , e amantissimo Pai ; dosnns que ,elle se-propoz , quando á sua imagem e semelhança nos-creou, quando nos-remio em a plenitude dos tempos com o preçodo sangue, e morte de seu filho unigenito; dos novíssimos de to-da a creatura racional, que por via da morte ha de passar por um
juízo irreformavel , do qual depende a sua salvação, ou condem-
çao eterna. Se elles explicassem todas as promessas feitas no Ba-
ptismo quando transformados:em novas creaturas nos-constituimoshlhos de Deos, herdeiros; dos Bens celestes: se ensinassem as dis-
posições que requerem os Sacramentos da Confissão, e Penitencia
para recebermos a graça,da reconciliação p a devoção , e respeito'com que devemos assistir ao sacrificio incruento dos nossos alta-res-v em que 0 filho de Deos se.oíFerece Hóstia Sacrosanta de pro-píciaçao pelos pçccádos do Mundo j a pureza de consciência, o fer-

E
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vor , e ardentíssima caridade , com que devemos apresentar-nos aMeza Eucharistica para recebermos o alimento dos Fortes , o Pãodos Anjos, o Corpo Sacramentado de nosso misericordiosíssimo Re-demptor ; se acostumassem os Fieis desde mininos a guardar si^lencio, e recolhimento interior nos templos, casas decoração esacrifício; e a santificação dos dias, que o Senhor reservou paraser n'elies mais particularmente agradecida sua bondade , soliicita-da sua misericórdia, e applacada sua justiça: se Jhes-lembrassem aici, e o dever, hoje tão escandalosamente postergado., da absti-nencia nos dias de jejum, a todos prescriptos desde os Séculos pri-mitivos da Igreja , para mortificação dos sentidos, e apetites p»-ra contrapezo d'este fermento do peccado, e concupiscencia 'res-

to da antiga escravidão, e fatal herança de nossos pais primeiros,
-É.W. a .x 

^ lJT~3 &99**&8& a seus rreguezes as obrigaçõees deseus d.fferentes estados ; a santidade , e deveres do Matrimônio ;o a, dado próprio dos pais de famílias, e dos amos para com seusalhos, e criados, os quaes a razão mostra, e a Religião requerque se-pratiquem com os nossos subditos, e nossos domésticos da«*<- , particularmente no que respeita á sua educação desde os pri,2ZuTnt", v-da> etda mais desde os primeíros assô™»
sem J i' PfXüeS reflectivas- Se os Pastores desenvolve*.
e KL f P "al C°1>tra °S CÍUmes •** uma> « outra ordem ;
L\Zt? AUvVu-Z 

'ndiS»a?a0 <™tra os monstros ferozes da
SStíi ^^beliao 

edaa^rchia, editassem no coração dos
li 11 ^tranhado da Santa Religião de nossos pais:'a fide-

obedSe°nci;ante % T" £*"*• ' * A™^™ Soberano;
IrZZSA* 

Subofd"'a<? 
,° * Authorídades, e ministros d* I«e.

euè L. i - ' ° es™Ptírl™° desempenho de todos os devere,
Chri ã eT6,3 

Car'dadef-ter»al> • a harmonia da Sociedade
aJ e' de óa; 

COntnbwndo ass'"* com asincera devoção de sua

de nosso; cLÍdadToPsSe' », 
apnfeJ,Cldade Pe™<*te , e commum

e noite occZ,\Z 2 ! 
P°V°S V,Ssem os seus Pastores ^ dia

meX^T, "«eresses espirituaes de suas almas, ora m&
S™?S r 

°* Pecc3dores i °ra consolando os afflictos âaui reiTSStZ 0,> a]ém resistindo á oajadia d° 52TmS^Sl. Êxtases;' .Tc';: 2^ • - »H*»
remédio, a penitencU °?T L i ¦ Confesslo"a"o o conselho, o
do, e arependdo %V !l. ^V*90 a «¦•*» *¦ procura humilha^
to do mtXndo „! u 

°f-V,Ssem muitas veze* j™** ao lei-
Hiorsos:i3udUmorTimoondTd0 * ^ ^* > e ! SCUS r~
poral. Se os PovToWvTeú? SL?T 

m0ment0S da VÍda tCm~
em temporalidades m.nl !"* Pastores menos ingressados
cos, emPple tos 

'e 
Sé^^ ™ ^ teWen6s > * «^

*«**, mais habeí ^ Íi5rT.iPpH?*á 
*«? d0S "**¦manejar as aunas da Fè, e doutrina;, e
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Pafie II. j££
rriOdèló* aéabádoí de virtude, santidade, e perfeição Christã, S<*
^lles reconhecessem ò coração de seu Pastor inaccassivel ao ódio ,á inveja, á intriga, á ambição, á avareza, á müledicertcia , éi
paixões desordenadas 5 e nunca duro, nunca intratável , nlinca sô-<
berbo ; sempre piedoso, justo, caritâtivò , modesto, frugal^ cas-
to, santo, e irteprehensivêl ; qual convém ao homem de Deos :
se finalmente os Pastores despidos de interesses, e prevenções pés-soaes, accommodâhdo-se a todos os temperamentos, e gênios de
Seus freguezes , mostrassem pádehcia, e zelo infatigavel, discrição,
prudência, caridade, affabilidade, aqUeüè interesse, e amor ter-
nissimo dos homens Apostólicos para com seus 'irmãos 

$ pa*a corri
as pessoas de um é outro sekò, na primeira idade d'estes filhos
da Fé , a estas almas innôcentes ávidas dos beris, más cercadas de
todos os perigos, e faltas dê experiência, que reclamão áltarQéü-
te o pão espiritual, o ensino da doutrina , o conselho opportuno >e a correcção cáritativa, meiga, e carinhosa, que só respire attóéfs,
è que só encaminhe para Deos, qué tem a Deos pdr motivo, e
fim i ti uma palavra sé todos os Pastores fossem dignos d'éste no-
me tão respeitável, tãó sagrado, é tão famoso nos anfiaés da Igré-
ja, como odioso, é terrível aos filhos de Satahás ; então é ptó-vavel que se-estancasse ná sua origem a torrente dos males , queenchem de dor acerba, que cõbrefm dé pézlaf, e luto a Esposa do
Cordeiro Immaculádo ; então era de esperar que unidos rebanhoé pastor em um iò espírito, formando uifi só corpo, marchando
pelos mesfriós meios a um só último fim, á sua mutua santifica-
ção, á honra e glória de Deõs , conseguissem dá Sua misericórdiauma vida tranquilla, e uma Eternidade Bemavérituíádâ: então àsalmas justas , ê piedosas dé um é outro sexo, áccoátumadàs a òu-
Vir a voz de seu Pastor, nãõ correrião após ói lobos disfarçadosCom pelles de ovelhas, após falsos Prophetas, e Doutores meri-tirosos, que com a capa dê virtude sobre pretexto dé maior sán-tidade , as-pnvão dos bens iriextimaveis da Divina Graça, e dainnocencia, que precipita© nòs âbysmos da mòrté espiritual, dé-
pois de os-ter longo tempo fat-igado pelos caminhas áridos, e tor-tuosos do erro, da mentira, e dá impostura; então estes Sáeet-dotesy indignos dê tão honroso rmitie, tenierião ihgérir-sé no Minis-teno Pastoral, e na diíecção das almas ; -é bem persuadidos qtteíeus embustes não sertão coroados por um feliz suCcessO 1 é qüetodos os esforços dé sua malícia dispertahdo a vigilância dos Pasto-rés e redobrando sua authoiidade séívifião só pára cobrir de op«
píobrio suas tentativas, c%àmâr sobre elíés á ekécràÇáó dos viciòs,e severidade dás regras , é 6 poder espiritual da santa Igreja. Patacabal conhecimento pois do espirito que dkige estes homens, ese-averiguar se M Systema riàsce dá debilidade dò cérebro dos queo-promovetH, ou dé unia refinada malícia, que devendo a suá ori-
getn àd arriòf da singularidade degenerasse eméfro formal, dé que

E-2 2 *'
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se-abusa p^ra fins contrários á santidade das práticas Religiosa* #
como a respeito de muitos se-póde julgar com graves fundamen-
tos: para cumprir outrosim com os.deveres, que - me-impõe S. M.
como Soberano, e como Protector da Igreja na sua Regia Circu-
lar de 19 de Junho do corrente anno, que vai por cópia : mando
em virtude de santa obediência ao R. Desembargador Vigário Ge-
raJ^ ao R. Vigário da Vara de Miranda, aos RR. Arciprestcs, e
a todos os RR. Parochos d'este Bispado, encarregando gravemen-te suas consciências, que constando-lhes que algum Sacerdote Secu-
lar, ou Regular nos districtos de suas respectivas jurisdicçóes, e
Parochias, em matérias Dogmáticas, Moraes , Sacramentaes , Mysti-
cas , e Liturgicas, ousa ensinar, ou praticar doutrinas , e máximas 9
que por sua novidade , singularidade , e outras circunstâncias pare-cem dirigir-se em apoio de certos systemas de nova data na Igre-
ja universal, e particularmente n* este Bispado; ou que no outro
sentido pareção encaminhar-se á propagação das theorias pernicio-sas, e absurdas do-moderno Philosophismo , tendentes a substituir
a impiedade á Religião , a anarchia , ao império civil ; ou saben-
do que algum Ecclesiastico vaguea pelas Parochias á testa de mu-
lheres de diversas idades, e condições, allugando n'ellas casas, e
palheiros para habitarem por alguns dias , ou as-reunem cm sua&
pioprias casas, ou nas alheias de dia ou de noite, apontando sus-
peitas, e perigos, e ordens de seus legítimos superiores, e forman-
do com público escândalo semelhantes associações e conventiculos
debaixo do pretexto de santidade , e exercício espiritual de novatl.eoria ; em qualquer d'estes casos procedão a summario por in-
formação, e me-denunciem as pessoas Ecclesiasticas, ou Leigas 9
que activa ou passivamente se-acharem imbuídas n'estes crimes, e
uttentados: e outrosim mando debaixo de suspensão de exercício
cie suas ordens a todos os Sacerdotes d'esta Diocese, que não fo-rem do corpo do Iílm. Cabido, Ministros Ecciesiasticos, e Paro-
chos CoUados, Religiosos, e pessoas graduadas pela Universidade
de Coimbra que tiverem licenças geraes , ou particulares por tem-
po limitado para Pregar, Confessar, exorcismar as, quaes sejão èn-tenores ao dia 17 de Maio do presente anno, m'as-apresentemdentro de quinze dias depois que esta for publicada na Parochia a
que pertencerem, ou aonde residirem, Ê para que chegue á notí-
T £? 

t0,Í0S °S RR* Parochos JeráÓ aos seus Freguezes á estação<ia Missa Cooventual esta minha ordem , para o que a-deixaráÓ re-gistada no livro dos Capítulos de Visita, transmittindo-a uns aosoutros pe a ordem do roteiro dentro de seis horas , escrevendo ca-claum d elles no mesmo livro o dia, e hora da remessa, e o úl-rimo que a-receber a-entregará ao Escrivão da Câmara EccJesiasti-
hrn A \ 

Cm 
caganÇ^ SGb meu si2nal> e séll° aos í° de Setem-rro de 1817. E eu P. Antônio Xavier Rodrigues a-sobscrevi. 3

Apostol?come rint° íg0stinh0 de Btito F»nça Galváo, Vigárioaposto.ico, e Governador. 5 *

j
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Art. III, — Cópia do Aviso supra mencionado.

Sendo a Sagrada Religião de Jesus Christo a mais sólida
columna , em que se-firma a estabilidade dos Impérios, e a sem-
rança dos Povos, pois ella não só ensina a obedecer aos Sobéra-
nos, a amar a Pátria, e a respeitar os direitos dos nossos Conci-
dadãos, mas a reforçar estes preceitos de Direito Natural com aauthoridade da palavra positiva de um Deos, que vê o coração dohomem, que é a testemunha das suas mais escondidas acçóes e
que o-ha de julgar na vida futura, segundo o seu merecimento-tendo a experiência mostrado a verdade d'estes principios na hís-tona da revolução, que por tantos annos perturbou o Mundo e
poz em risco os Thronos , e os Altares^ da qual forão precursoresescritos ímpios, e sediciòsos, que produzirão a ignorância e des-
prezo das verdades Religiosas ,eumà: escandalosa corrupção decostumes , que lavrando por todas as Nações , chegou a contami-narjiquellas mesmas, que mais aferradas havião sempre sido á Re-Jjgião de 'seus Pais* fe ssndol evidente;,;quei;esta lamentável depra-vação^ posto que na sua otiigem: íosse proinovida por espíritos per-versos , sq pôde penetrar até as últimas classes da Sociedade pelaignorância dos Çogmas, e preceitos da Religião ,. em que viviãomuitos de seus indivíduos , os quaes não achão nas suas famílias
(como em outro tempo acbavão) pais, que Ihes-ensinem a Dou-trina Christã , nem exemplos, que os-edifiquem, nem um culto
doméstico, que osrhabituea consagrar alguns momentos do dia ásobrigações , que a creatura deve ao Creador. Tendo S. M. tomado
mui séria consideração a este importante objecto, e conhecendo,'
que o meio mais efficaz para òbstar a males tão grandes^ e de tão
funestas conseqüências consiste em emendar a relaxação em que des-
graçadarrlente tem caído a educação Religiosa quanto á crença , e
quanto á Moral, mando recommendar a Vm. , como negócio em
que muito se-interessa o serviço de Deos, e do mesmo Augusto
Senhor, e a felicidade, e segurança de seus subditos , que com
zelo, prudência, e actividade, de que tem dado tão distinctas pró-vas, ponha Vm. em prática todas as providências, que podem con-
correr para que os Diocesanos d'essa Diocese, sejão bons Chris-
íãos, e bons Vassallos ; vigiando muito particularmente sobre oi
Clero, e ainda com maior desvelo sobre os Parochos, os quaes
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devem ensinar a seus Freguezes a Lei de Deos, exhortal os i suaobservância , e serem modelos de perfeição, que elles respeiteme imitem,; esforçando-se. y%..„em..desviar esse rebanho de pastosvenenosos, procurando corrigir aquelles ,' cujo escandaloso proce-dimento, e culpaveia excessos merecem ser emmendados, e puni-dos, ,„ certeza de que devendo a Authoridade Civil manter os cos-tumes públicos sem os quaes de nada servidão as Leis , acharáVm. n'ella todo o auxílio dè forç* temporal, sempre oúe a-re-queira com ,usto motivo ; o que de Ordem de S. Al. participo aVm. para sua mtelhgencia , e fiel execução. Deos Guarde a Vm
*We Í.SVé,n0,Q,9,de Junh° ^ ^'7. = João AntoVolat
Ei LI a vnÇB- S 

Sen 10r Vi-ari0 Apostólico, Governador dobispado de Bragança, e Miranda.
•{".>¦
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/-..*Art. IV.—Carta Regia que regula as Informações
dos Bacharéis.

tri.Kh.ftf fr^cisco 
de^Mendonça, Prmcipal da Santa Igreja igitriarchal de Lisboa do Meu Conselho i- Reformador Reitor da Untversidade de Coimbra. Eu a Rainha vos-Envio muito saudar X

SS «^Se.«m?td*M íf2ft*5 haVênd° »«badoqo£ Estudos .que hzerao n essa Universidade se-destinão a sérvir-Me nos tota'res de Letras, e próprios das Faculdades , que estudarão 5SaSa vista das qualificações que tiverem a«im h -f ' P fl
gadas no Me^u ^^^^^Sf£^l^^

ZZ**lZ°St'VS 
SUSpenS° "a meSma U-versÍ»fe

nata? d ?' 1 
Se-Prat,<lue na '^neira seguinte: logo que fi-naliza cada anno lectivo, e se-acharem concluídos os Áètos d* ea I& sssss^xsr^. *- ^ ¦£***

prietarios d* ell*, «„ § S 9 -', qU se-comPOrá dos Lentes Pro-
S regido a ua;TesnpaectivUaâSS £?• 

°S 
^^ «1-ndo ti.-

ctivo : os ouae iunn^ ? ^I'"" a ma,or Parte do a™o lê*
-tratar nÇ, 1^2^;» «^.^ "j™ ° ^
respeito algum mais que fô £ £ P " ' * S,mp,eS verdade» s«m
Informados3; e que XdSáfi „PS? » e,ee"° m^ecimento do*
servancia n* «^01^^^ *na,s.lnviolavei scg^do (cuja ob-parte também devera jurar o Secretario) e tendo
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iè mesmo Secretario lido uma relação de todos os 'Bacharéis-, 
que

n'esse anno se*houvetem Formado , ou feito Actos Grandes ; antes
de votarem decisivamente a respeito d'elles , conferirão na mes-
má Congregação sobre o procedimento , e costumes de cadaúrn dos
sobreditos Bacharéis ;.¦¦sobre' #seu merecimento literário ; sobre as
qualidades de prudência , probidade, desinteresse, e mais cirçuns-
táncias que devem terf ás' pessoas, qtjé' se-dèstinão ao servâçô do" Estado : com esta prévia conferência passarão a formar o serio juP-
zo decisivo sobre cadaúrn dos mesmos Bacharéis^ votando em es-
crutinio fechado, qualificando os seus votos, e informando-os con*-
forme entenderem em suas consciências , e segundo o merecimení-
to, que julgarem ter a respeito dos objectos sobre cjue hão de vd-
tár. Acabados que sejão de recolher os votos na sobredita fôrma 5
e havendo por acabada a Congregação d' aquelle dia, fareis depois
na vossa presença extráhir pelo Secretario uma relação na qual se-
descrevão todos os Bacharéis, em que" se-votou nà Congregação an-
tecedente pela ordem' da sua antigüidade; declarando-se no titulo
de cadaúrn d'elles o juizo que a seu respeito se -fez , ou por vo-
tos conformes, ou peio número delles , assim dos favoráveis, co-
mo dos contrários, ê relativos átadaúmdbs artigos acima -declara^
dos: e concluída assim a referida relação, convocareis outra vez a
Congregação da respectiva Faculdade , e fazendo ler n' ella a mes-
ma relação já apurada, e qualificada, como ãito é, a-fareis subs-
crever pelo Secretario ; e assignando-a Vós com todos os Lentes
que votarão, a-mandareis pôr e|lle mésmfr registar em um livro
secretíssimo, que sempre estará em vosso poder, para que a todo
o tempo, que necessário,for, se-possa,ppr aquelle registo reformar
a dita relação; "a 

qual depois ^ de règjstatíà1 fareis fechar na vossa
presença, e sigillar com o Sêllo da Universidade, e Me-remette-
reis pela Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, para Me-ser
presente , e Eu Ordenar, que d'ella se-faça o uso, que mais con-
veniente for ao serviço de> Deos, e Meu: e para que para o fu-
turo se-haja de proceder ao juizo das informações, que tenho ex»
citado com aquella segurança, que pode caber na prudência, e na
cautella, com que se-deve prevenir os momentos favoráveis, quemuitas vezes decidem a sorte dos homens contra o verdadeiro me-
recimento d' elles; Estabeleço, e Ordeno, que todos os Lentes
actuaes das Faculdades Acadêmicas, e na falta d'elles os seus Subs-
titutos , sejão obrigados a dar-vos no fim de cadaúrn anno lectivo
uma relação compendiosa de todos os Estudantes, que freqüenta-
rão as suas respectivas Aula* com o juizo, que a respeito de ca-
daúm d'elles poderão fazer sobre os referidos, e idênticos artigos,
que hão de servir de objecto aos votos no tempo das informações:
que estas relações se-vos-entreguem fechadas, e lacradas para quecor*servando~as vós no mesmo estado , se-hajão de abrir somente
ao tempo das ditas informações, perante os Lentes, que as-derão.
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ou servirem as suas Cadeiras; e sirvâo de facilitar a conferência
previa acima estabelecida, antes de se-votar, e de meio para obri-
gar a se dar a razão que houver, P*ra se.-formae ao tempo dos vo-
tos um juizo contrário aquelle, que se-fez a respeito dos Infor-
mandos nos annos antecedentes, e que começando-se a pôr lo<*o
em prática as ditas^ relações, se-irá também logo fazendo propor-cionaimente uso d'ellas respectivo aos annos que comprehendem
os actuaes Estudantes, quando depois de sua Formatura houverem
de ser informados. O que tudo Me-pareceo participar-vos , para
que fazendo-o assijp presente ás Congregações das Faculdades e
Lentes d'ellas se-haja de observar inviolavelmente .^mandando, queem cadaiima das Congregações seja^ta registada, e mais /ivrqs
d1 essa Universidade , a que tocar f^fazendo-a depois manifesta
por Editai público para que chegue á notícia de todos, os quefrequentão os estudos d'ella. Escrita no Palácio de N, Senhora da
Ajuda em 3 de Junho de 1782. ps RAINHA, gg para José Francisco
de Mendonça , Principal da Santa Igreja de Lisboa, e Reformador
Reitor da Universidade. Cumpra-se , e registe-se nas partes a quetocar na fôrma acima ordenada : em Claustro pleno do i.° de Ju-lho de 1782. £= Josc, Principal Mendonça, Reformador Reitor :=:.
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Fundação ate ao anno de 1772.
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Ds. MATHEUS DE SOUSA COUTINHO.
Oitavo Lente da Faculdade de Cânones
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?
INTRODUCqÃO.

Movido de que tão pouco se-tenha escrito a respeito d*
Universidade de Coimbra, e de que se-tenlrão feito tão raras as
notícias que ha sobre este objecto, me-resoivi a fazer um breve
extracto do que achei nos diferentes Cronistas difusamente anali-
sados pelo Beneficiado Francisco Leitão Ferreira, na I. Parte dás
suas Not/cias Cronológicas da Universidade de Coimbra. De tudo
arranjei uma curta memória para o meu uso, que dividi em três
Partes, na primeira das qjuaes exponho com brevidade a Historia da
fundação da Universidade , e as várias mudanças que ella teve ora
de Lisboa, onde principiou, para Coimbra , om d* esta para aquel-
Ja Cidade, até que em 1537 fez o seu assento permanente na de
Coimbra, na qual presiste ainda hoje. Na II. Parte referi todos
os Reitores, que pude descobrir, e que regerão a sobredita Uni-
versidade, desde o seu princípio até á época da sua última trasla-
dação para Coimbra , por mandado do Senhor D. João III. Na
III. Parte tem lugar os Reitores que houve depois do anno 1 s 37até á reforma da Universidade e publicação dos novíssimos Esta-
tutos de 1772; dos quaes Reitores deixou memória o Desembar-
jador Francisco Carneiro de Figueirôa.

Este abreviado bosquejo imitará talvez algum para fazer mais
ampla, e mais completa a História da nossa Universidade. $íq cs.
tes os meus bons desejos.

I . V

•"¦*
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PARTE I,

História da fundação da Unmrsidade, § suas
várias mudanças de Lisboa para Coimbra f

e, de Coimbra para msmM

^v^ONUHfNTO^ arvt|quis.simQs nos^dão a entender, que já antes
da fundação da Monarchia Portugueza se-cuidava em Portugal nfc
adiantamento das Sciencias, e muito principalmente em Coimbra.
Consta (je urna Constituição feita pelo Conde D. Synando a D. Pi-
terno, primeiro IttspQ d# Coimbra, depois de restaurada do poder
e sujeição dos Wounps, &* ambos derão ordem a um Seminário
de moços na própria Sé Episcopal e Igreja de Santa Maria , a quem
D. Paterno doutrinou, e foi dispondo para receberem o gráo do
Prpsbyterjo ( i); Reinando então em Lepio, e correndo sobre os
JVJpuros de Portygal o grande Affonso VI.

Depois que nossos gtotteses Monarehas herdarão do Conde
f>. Henrique o Reino de Portugal sem dependência de estranhos
príncipes, trabalharãoQuites cpflstantemerite em promover as Scien-
cias, e principalaiente em Cqimbra, onde residião nos tempos da
ftjQnarcbia pascçpte, Aoáré de Resende (eserevendo a vida de §.

Jpr. Gil nosrdeJHQu em memória no Cap. I. que o Santo princi-
pigra desde n9i$tci$ $ freqüentar en? Coimbra os Mestre? , na qual
Cidade florecião então os Estudos, por ser n' ella em esses tempos
jp assento fjps R$i$ PorÉMguezes ( 2 ).

fr* Imw de §o®$M segyio a Opinião d^ Resende quando nefc-
;d\l , qu<$ efa Coimbra a$s$r)t0 dp Qfrr$e, e juntamente hatàa 0M-

Ia Mestres de Boas Artes; porque EIRei D. §apcl}9 o Jl, , £Smo
Tirr

Co Jc^° Pinto-Ribeiro no Discursoés Preferencia daaíje-
trás ás Arm^s;g JMojaarçh. |L,^it* JR» j§ Liv* «w Gap. 4. gscrit. }.
referida np Append, junjtp á di|a j. JP, da JteiarcE I3mê

£ *). Beatus iSgidius magi&ros jcaepit freq*ienta*e a prima
Itatim ^erífia Ç§mmkiic%, m %«a mhà, jtMp©|e ea tempestat.e
Lusitanorum Regum Sedes, litterarum Studia tunc «vâge&ant. IÍ*$,
Vid. de S. Fr. Gil Cap. 1.

a a
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«cebeo de seu Pai o Reino pacifico, e rico, procurou illustral-o
W* Por muitas vias , e não lhe-esqueceo d„l^ as 

'
que e a que mais lustre dá aos homens, e ás Provinc as f fVEra muito notável que isto assim succedesse norau em?lk ^
Dor ser t-nrãn PArf-« ^ ^«.«ucüsc , porque em Coimbra»por ser então Lôrte , deviao concorrer também mais pessoa* Ho»-

Sutrí 
Sp!nCÍe0ChlS 5 "A 

5ÓdC 
C°m tud0 * KnduÍ e" quT S

msta?*? pf1C,aS 
C 

T'daÍeS 
Se nã° e"si*-^"- «, Letras. ?Q®£

ri, He 
Franc,?co Brandã° "a M"""chia Lusitana no,-f„meml

ZscLT 
BT naS Cathedfa« » nosso Reino se-enSão

cas ? rV n 
^"f 

/a" 
°5 <ue Cstudavão ha™ livraria" §§8"s C 5), o que tudo nos-dá a conhecer, que a ignorância .«..ll

haver 
**° obstante °fferecere"* « Letras muito em Portugal, eirei*tesírirsasssstHís •**•&.

comn fira ; S"anto era Lorte dos Monarchas Portumeze*.como rica demonstrado: todavia não dev* H'^..; 1 • s"czes>

« semelhante respeito guard Jo os S r tóres 
"e 

ÍSK& ^summa exacção as constas antigas *S^f«3£,SSSSiíT
que deixou escrito Fr. Lui2 oe Sousa a \ /peito de V Fr rí

,, 
or ao Sôsto que da o nome e estimação dds•lhe que se -r,^,». TT . . . . ^cl" Uils

tos de hor,"w,'i") ueguciacf
em Paris ( 6 ). „

tempo 51° S^Fr^Gir^lTr^" Se-infere lamente que no

iív. éIS £ 
LUÍZ de S°USa Histó'ia d<< S. Domingos Part. ,.

íí-1 ÍXoTt rLuSÍt' Part" 5* Liv. ,6. Cap. 72. „V 5 J iuonarch. Lusit Pai* * r .«, ,/c r« F '

Maio Jetr. ft ...¦•.. .* r°m* ** Comment. ao dia i4 d.

fc S*
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Parte II. i£j
lios, como refere o mesmo Fr. Luiz de Sousa (8), não havia em
Coimbra alguma forma de Universidade ; porque se a-houvera é
muito verosimil que o Santo não deixaria a sua própria Pátria pa-ra ir mendigar dos Estrangeiros, o que com menos discómmodo e
despeia podia conseguir entre os Naturaes (9)-Tendo falecido o Sr. D. Affonso III. no anno de Christo
1279 subio ao Throno de Portugal o Sr. D. Diniz , de memória
immorta!, e feliz recordação, o qual sendo ainda Infante teve porMestre na sua educação a D. Américo, de Nação Francez, Varão
insigne nas Letras Divinas e Hm-nanas , de cuja singular Doutrina
e virtuosas instrucçóes aprendeo este Monarcha a amar as Scien-
cias, e a cultivar as Musas (10).

Póde-se presumir que á imitação de Soberano tão douto etão amante dos sábios, muitos dos seus Vassalios i seguindo suas
pizadas, se-entregassem tambem a todo o gênero de Estudos. Co-mo porem não havia Escolas públicas no Reino , é igualmente fa-cil de se-presumir que muitos irião estudar as Letras fora d'ellee outros se-contentarião com as aprender f ou nas Igrejas Ca the-draes, ou nos Mosteiros de Santa Cruz, ou nas casas particularesde alguns Mestres.

A falta de Universidade no Reino é de crer que fizessemui sensível nelle a falta de homens Letrados para Ministros tan-to Ecclesiasticos como Seculares; e póde-se cònjecturar que'o re^mediar este defeito fosse um dos grandes cuidados com que se-assentou no Throno da Monarchia o Sr. Rd D. Diniz , no tempodo qual é sem dúvida que se-fundou a Universidade' de Lisboa.
Que procedimentos houvesse para que com estabilidade se-conse-
guisse a fundação d'aquella Universidade mortificou bastante osnossos Historiadores, levados mais pelas conjecturas do que pelosfactos, e talvez por não verem os documentos que n' esta mate-ria os-poderião conduzir com maior segurança.

O P. Fr. Antônio da Purificação diz que o Sr. Rei D Dí-niz determinara fundar uma Universidade em Lisboa > ou em Coim-bra (11), e que para esse fim fizera sua súpplica ao Papa Marti-nho IV. no anno de Quisto 1284 ; mas que por morrer o ditorontince n'esta occasiao, e por haver nos-dois annos que viverjo seu Successor Houorio IV. muitas e grandes dúvidas na matéria

(8) Lugar cit.

,,, Çj?) 
Francisco LeitaoFerreira, Notic. Chronol. da Uni ver-sidade de Coimbra n.° 1. .•

(io) O mesmo Ferreira lugar cit. n.° 10.
de PnÂl° 

C»0ll' 
r°S 

Erem,it- de Santo Agostinho U Provinciade Portug. 2. Part. Liv. 7. Tit. 1. $. j.
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de Escolas, sobre aonde se-lhes-haviáo de consignar as rendas, e*.
teve parado este negócio até ao tempo de fticoláo IV.

D. Rodrigo da Cunha na História da -IgreJa de Lisboa (ia)
diz rambem que em nome d'EIRei se-ordenou a súpplica de que
falia Fr. Antônio da Purificação: e que no anno de 1291 de Con*^
selho de D. Domingos Anes Jardo, Bispo de Lisboa , e de Outros
Prelados do Reino, instituíra o Sr. D. Diniz a Universidade. O P.
Francisco da Fonseca, Jesuíta, attribue a glória cKa^Meife funda-
ção ás instâncias do mesmo insigne Bispo D. Dolllang°* Anes
jardo C» 0-

Ha quem outrosim affirme que a Rainha Santa Isabel coo-
perou muito para o effeito de tão pleclara obra , e é entre outros
IV!acedo (14)= O eruditissimo D, Rafael Bluteau tomou dos Au-
thores o que elles disserão com menos certa indagação, e o-fez
público (1 5).

O P. Francisco de Santa Maria no seu Anno Histórico es-
creve que o Sr. Rei D. Diniz em um Congresso de todos os Pre-
lados e ricos homens do Reino instituíra a Universidade de Coim-
bra , para a qual havia convidado com grandíssimos partidos os ho-mens mais sábios da Europa (16); mas não diz o lugar d* onde
tirou esta notícia, como é seu costume.

Como pois não conste por documento algum autlientico ex-trailido do Archivo Real , ou do Cartório da Universidade de Coim-
bra, e nem por testemunho de Escritor irrefragavel, que o Sr. ReiD. Diniz offerecesse em seu nome súpplica alguma' ao Papa paraalcançar d'elle o indulto Apostólico dos Estudos públicos das Scieo-cias d'este Reino, não se-póde seguir com certeza o que deixa-rão escrito aquelles doutos Historiadores a respeito d'aquella sup-
piica , ou sobre as pessoas que íntervierão na grande obra da fun-daçao de uma Universidade em Portugal com o seu conselho ourogativas.

. ? que nos-consta com certeza a respeito da fundação daUniversidade n>este Reino é somente, que alguns Prelados d'ej-le forao os que ped/ra'0 ao Papa a Graça de ella se-instituir, en-viandoahe para isso uma súpplica feita na Lingua Latina, e data-
de t!l T°r 

° N°V^ a°S d0is dos Idus de Novembro da Era«^ 1526, que corresponde a i2 do mesmo mez do anno de Chris-

O a) Part. 2. Cap. 74.00 Evor. Glorios.
O 4) Flores de Hespanh. f.

O O iTtít 
P°r«S* CLatJ Lttt2 * ** diversidade,

do an. de Chrtt: £$. J?^ 
d° «*** *» * Fcyfirei«,
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to de 128Í, da qual súpplica nos-fez menção Fr. Francisco Bran-
dão no Appendice da 5. Parte da Monarchia Lusitana, Escrit. 21.

E ainda que este Cronista nos-diga que da sobredita súp»
plka não achara memória no Cartório da Universidade ; todavia da
informação que deo o Reformador Francisco Carneiro de Figuèirôa
á Academia Real da História Pòrtugueza consta estar no Cartório
referido a mencionada súpplica cm um livro que tem o titulo de
Privilégios, o qual se-acaboú de escrever em uma Segunda Feí-*
ra, vinte de Maio do anno de Quisto de 147 1. E'sta súpplica se-
«mardou, como diz a mesma Informação , na Torre do Tombo ;
porque a Requerimento de Martim Domingues, Conego de Évora,
e Reitor da Universidade de Lisboa , por Provisão do Sr. D. Fer*
nando de 4 de Novembro de 1378 se-passou Certidão d'ella por
um Tabalião público em 12 de Maio de 1 $79 , em presença de
João Anes , Vassallo d' EIRei , e seu Védor da Fazenda, que a-
apresentou, e devia s«r tambem Guarda Mor da dita Torre (17).

Havia quasi onze annos e meio que reinava o Sr. D. Diniz
em Portugal, e tinha entrado o 5.0 do Pontificado do Papa Nico-
láo IV. ; quando depois de compostas algumas controvérsias entre
© Estado Ecclesiastico , e o Político do Reino se inclinou o mes-*
mo Pontifice a despachar benignamente a súpplica dos Prelados a
respeito da fundaçãojida Universidade Portugueza ; mandando expe-
dir a Bulla para ofiEstudos geraes da Cidade de Lisboa , com os
Privilégios nVlia concedidos , e datada de Urbieto a cinco dos Idus
de Agosto, anno $.° do Pontificado do mesmo Nicoláo IV., que
corresponde aos 15 do mesmo mez do anno de Christo 1290. Da
qual Bulla extrahida da Torre do Tonibo da gaveta segunda das
áullas nos-deo a cópia Fr. Francisco Brandão (18).

O Dirigir o Papa Nicoláo IV. a Bulla á Universidade, dè
Mestres e Estudantes da Cidade de Lisboa, e o dizer n'el)a que
Jhe-eonstava haver na mesma Cidade Estudos plantados de novo ,
promovidos corn bastante férça pelo Sr. Rei D. Diniz, dá sem dú*
vida a entender que existia já antes do anno 1290 alguma fôrma
de Estudo publico em Lisboa, o que se-corrobora com as palavras

(17) Informação do Reformador Francisco Carneiro de Fi-
gueirôa.

(1$) Brando Append. das Escrir. da 5. Part. da Monarch.
JLusit» Escrit. 24.

Niculaus Ephcopus, etc. Dilectis firiis, Universitati $:rg»s*
trorum, et scholarium Ulixbon. Salutem, etc.

Sane adaudientiam nostram ptevenit, quoá procttrante cba*
rissimo in Ghristo filio nostro Dfcmysío Portugal. Rege illimri- cfu*»
juslibei licitar faceltatis studia in Civitafee Ulixb. sunt de noVOP
non sine multa et laudabili provisione , plantata , etc.
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que vem no contexto da referida Bulla universi Magistrt aetu re~<
gentes in pwdicta Civitate, pois n'e!la falia o Papa de Mestres
que actualmente ensinavão em Lisboa em Estudo *eral e publico á maneira de Universidade com assento próprio", e Estudantes"
Todavia esse publico e gera! Estudo não era formalmente uma Uni-vemd.de , porque lhe-faltava ainda a confirmação Apostólica e osPrivilégios, que segundo as idéias do tempo devião emanar do Pa-
pa.
r . l!í?c0. P°lS ?Tconces5Jã°J do Papa a base e fundamento doformal Edifício da Universidade Portugueza em Lisboa , e tendoelJa a data de 13 de Agosto do anno de Christo de 1290 é d'es-te anno que se devem começar a contar os da sua primeira fun-daçao; não obstante o ter sido anterior á súpplica de alguns Pre-lados do Remo, ou o haver já antes em Lisboa Escolas com Mes-tres e hstudantes actuaes.

A Universidade uma vez fundada em Lisboa com estabilida-de, nao teve ahi sempre o seu assento permanente. Por quanto obr. Rei D Dmiz nedio e obteve do Papa Clemente V. se-mudassea mesma Universidade de Lisboa para Coimbra com os Privilégios
que tinha n aquella Cidade , e com mais algumas outras rendas ti-radas de varias Igrejas de differentes Bispados ; a qual mudança se-effeituou no anno de 1,08, tendo estado ep Lisboa pouco maisde desoito annos (19). *w r

- , QMarenta e nove annos se-tinhão passado depois da funda-
çao da Universidade, e jp com pouca diferença que a mesma se-•ÍChava em Coimbra pela primeira vez, quando ella foi mudadatambém pela primeira vez, e tornada a Lisboa no a„„o de i i*8,Remava então o Sr. D. AfFonso IV., e estava no princ/pio do14- anno do seu Reinado. r

Nós conjecturâmos que a Universidade voltasse para Lisboano anno de in8, porque temos um testemunho irrefra^avel deque a .mesma estava ,á em Lisboa no anno seguinte de , }?9 Por-que n este dito anno o mesmo Sr. D. AfFonso IV. tinha dado embantarem a 5 de Maio da Era deIJ77, anno de Christo , 530 uma
comTciJri^ ^ °rde,na' 

T 
Sí a'SümaS PesS0as assim Leigoscomo Clérigos quizerem demandar de novo aos Estudantes da Uni-

d 
°ifafe 

cS cLRdf 
'? • Part-/' Liv- 7* Cap. 1» Fr. Antônio

de Por ^ í PaS Uv ;ErS\d%SantVg°St,ÍnÍ0 ^ 
Pr°VÍnCÍa

Eu.op. Portug. Tom. £ M \ §rJ' f"0^ í !"' e Sousa
P. José Barbosa, eg. 

'etc i% Cap< ** D' Rafael Blu^-
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versidade de Lisboa desde que estiverem em Estudo, sobre qual-
quer que seja, o-façSo perante os seus Conservadores. Assim re-
sume o theor ti esta Provisão o Collector das Memórias da Uni-
versidade , e assim o-faz ainda mais suecintampte o Reformador
Francisco Carneiro de Figueirôa (20). ^

Tinhão corrido 64 annos desde a fundação da Universidade
de Lisboa em 1290 até ao anno de 1354, no qual o mesmo Sr.
Rei D. Affonso IV. fez trasladar a mesma pela segunda vez a
Coimbra, tendo estado em Lisboa desde 1-338 até 1353, isto é
por 16 annos pouco mais ou menos. Qs motivos que tivesse o Sr.
D. Affonso IV. para tornar a mudar a Universidade de Lisboa para
Coimbra nós os-ignorámos : todavia sabemos como certo que já no
annó de 1354 ella estava n?ésta última Cidade; porque uma Pro-
visão do dito Sr. Rei, datada em Coimbra aos 6 de Dezembro da
Era de Cezar de IJ92, que é a de Chrisio 13*4, confirma á Uni-
versidade todos os Privilégios que seu Pai o Sr. D. Diniz e Elle
lhes-tinhão concedido antes de a-remover para Lisboa, e todos os
que Elie mesmo Sr. D. Affonso lhes-tinha dado depois da primei-
ra remoção, mandando ás Justiças do Reino que ps-fação cumprir
e guardar todos (21),.

Contava a Universidade 88 annos depois d,a sua fundação,
e não erão passados ainda bem 23 desde 1354 em que o Sr. D?
Affonso IV. estabeleceo segunda vez em Coimbra até ao anno de
1377, no qual o Sr. D. Fernando tornou a transferir a mesma
tambern a segunda vez para Lisboa, e ahi esteve por quasi 161
annos, contando 247 para 248 desde a sua fundação até o último
de Março de 1537, no qual por mandado do Sr. D. João III. se-
passou pela terceira vez a dita Universidade para Coimbra, aondp
persiste até ao dia de hoje. .

,,»:,

', 
V».'9. ~H) ¦ \

(20) Informação do Cartório da Universidade remettida á
Acad. R. da Hist. Port.

Francisco Leitão Ferreira 1. Part. das Notic. Chronolog. d# .
SJniversidade de Coimbra an. 1339.

(21) Collecção das Memor. Manuscrit. da Universidade*.
Informação acima citad.
Ferreira supr. an. 1354* • •

3
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Esteve por tanto a Universidade em Lisboa desdea sua fundação em 1290 até ao anno de 1308 em que 

Ann<>s~
toj mudada a primeira vez para Coimbra - - - - oEsteve en^Coimbra desde 1508 até 1338 em
que se-mudou a primeira vez para Lisboa ---'-.

Esteve em Lisboa desde 1338 até 1354, em quevoltou segunda vez para Coimbra - - - - _ J
voImi, SStCV^ 

Cm C°Ímbra desde ** 54 até 1377, em que *Voltou segunda vez para Lisboa ------._ .
Esteve em. Lisboa desde 1377 até Março de 15 í 7, Sem que voltou terceira vez para Coimbra - - - - r6l

248

^ftlíftf f"e pÒde 6CC0rrer *> ***¦* Parted estas noticias, julguei conveniente eccrever aaui asseguintes reflexões geráes sobre o número dosReitores que havia em cadaúm anno , dia
éto fác erão eleitos , e occupações.

qne exercita vão

Algumas vezes se-ericontrãb dois Reitores em o mesmo an
jo 

no seu competente lugar, o que procede de que aUnTvmiaa"de teve sempre não só um, mas dois Reitores annuaes até 70tempo do Sr. D. Affonso V., ao qual propoz a mesma Universodade que houvesse um só Reitor : porém como elle não re o vioque fosse assim, ainda Reinando o Sr. ü. João II. er£ os Reitore^dois, como se-collige de uma Carta sua para os ZZaZ

Reitor 
C0"Sta 

^ ,"0 íemp° d° Sr" D* Manoel e q»e havia uni sóKeitor, mas não ha clareza nem do anno. nem do eJ.m. 
'

ÇT4 "ermin*çi,>d'EIRei> ""*^*»-S« íú i°4„:
m9 * ?a 

R-eitores 9ue governarão a Universidade até á sua óltima trasladaçao para Coimbra erão todos annuaes e 11! f -eleitos em Conselho da mesma aos ,8 de Outubro dZ de S l„°«s, O que se-obServou até ao anno de ,«0" e d'»W Â¦ Tate ao anno deiM^cf • i . í>2Q' e d ahi em diante
dia de S^L^o^Papa". ^ "^ ^'^ ** M- de Novembro,

de Coimo^an.^ rf?'j£- ^f***** 
da Universidad,
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Até ao tempo do Sr. D. Manoel erão ordinariamente os

Reitores Estudantes actuaes da Universidade , ainda que se-acha ai-
©um exemplo de Lentes que o-férão : e do tempo do dito Sr. Rei
até a Universidade se-mudar para Coimbra alguns Bispos e Fidal-
gos servirão este Emprego : porém o costume era andar em De-
zembargadores da Relação, como tambem o lugar de Conservador,,
e ainda o de Syndico , hoje Fiscal;, e se-acha que algum Desem-
bargador foi Conservador, e depois Reitor , e pelo contrário, pri-
meiro Reitor, e depois Conservador (23).

Não pôde ficar em silencio a opinião de George Cardoso a
respeito da origem da Universârlade' de Coimbra, o qu-ai sè^xplica
pela maneira seguinte no seu Agiologia Lusitano ^CQmmentario ao
primeiro de Março letr. H.

" E* o çélefore Convento da Costa, se aftendemros á sua
íc primeira fundação, o mais antigo da Eremitica Família de S.
cc Hieronymo n'este Reino , pois se-attribue á Rainha D. Mafal-
4< da , Mulher d'EIRei D. Affonso Henriques, an. 1139 então pa-<c ra Conegos Regulares , debaixo da invocação de S. Marina V. e

M. Portugueza : os quaes habitarão n'elle até o de 1528 , em que
D. Jaime V. Duque de Bragança , por nomeação de seu Com-"mendatario D. Fr. João de Chaves, Frade Menor, ao Bispado deU;Viseu , ficando devojuto , o-solicitou para os fíieronymos, com

cí todas suas rendas e Igrejas annexas , assim d'£lRei D.João III.,"como do Papa Clemente VII..... Está situado em a ladeira de
íl urra Serra, que fica ao Poente da Villa de Guimarães, em sítioCÉ tão fresco como salutifero . . . Contente dó sítio o dito Rei D. João•w'(como tão affeito ás Sciencias) deon*elle princípio á Univer-
ct sidade que depois se-passou a Coimbra, pondo ali Lectores de<c Artes, e Theologia , com intfento de que D. Duarte, seu filho" bastardo , e D. Antônio, filho do Infante D. Luiz , professassem" estas Faculdades acjui recolhidos, -De sorte que podemos dizer, que" nasceo nas mãos dos Religiosos H^eronyrnos tão célebre Ácade-

mia.
De propósito deixei para este lugar a singular opinião de

-George Cardoso, para á vista do que tenho dito* se-conhecer á sua
pouca exactidão em affirmar uma cousa, para prova da nua 1 ne-
nlium documento, e nem aurlióridade aponta.

"¦*Vi' 11111-1 ,<u

(23) Franc. Leit» Ferr. supr. n»° 1217
B 2

\

\ t
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PARTE II,

Relação dos Reitores de que achei notícia desde a
Fundação da Universidade até a sua última

traslada ção para a Cidade de Coimbra
em 31 de Março de 1537.

P.i.r A?ínÇ0l° 
M'g?cis> Bacharel em Degredes, e Glraldo Pires,Prior d'Aveiro, erão Reitores da Universidade na Era de Cezar14°6 para 1407, que corresponde ao anno de Christo 1368 para-U69. Reinava em Portugal o Sr. D. Fernando, e era o anno lu*da segunda trasladaçáo da Universidade para Coimbra (1).

., ., iV*JB' Quand° "'aqui em diante citar Inform. é sem-duvida a do mencionado Figucirôa; e quando citar anno deUuist. pag. .. e sinal que me-reporto á. Obra do sobreditoJ^eitao rerreira.
¦ -

Mnriim Domingues, Conego de Évora* Era de 1416 para
S m c ° 

f»° 
deChristOJ378 parai379. Rei o Sr. D. Fer!

para Lisboa"^). **8 
" reVerSã° da Universidade de Coimbra

to tí^a"Saro2\Est™e*' Era de i422 para ,423. Anno de Chris-ro 1384 para I385. Interregno parte d' este anno pela morte do

SUeiròa^Car^^Tr950 ^ 
ReW Fran™«> Carneiro de Fi-

da iltt. Pon UmVers,d*' 
reme»id* paio mesmo áAcad. R..

Coi.mbFSÍTAnttFrrÍra;aNotíc- CronoL da Unive'sid- de

pag. o03. ' ae Ul- 1288 pag- 18,. e an. i378'
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Sr. D* Fernando. Anno 8.° da segunda reversão da Universidade
para Lisboa (3).

Lopo Martins, Sacerdote. Era de 1425 para 1426, Anno
de Christo 1387 para 1388. Rei o Sr. D. João I. Anno u.°. da
segunda reversão da Universidade para Lisboa (4).

Vicente Affonso. Era de 1426 para 1427- Anno de Christo
1388 para 1389. Rei o mesmo. Anno 12,0 da segunda reversão da
Universidade para Lisboa ($.)•

Vasco de Freitas, e Diogo Affonso. Era de 1434 para 1435=.
Anno de Christo 1396 para 1397. Rei o mesmo. Anno 20.0 da
segunda reversão da Universidade para Lisboa (6).

Rodrigo Annes, Prior de S. Pedro de Alenquer, e João de
Alpoem, ambos Sacerdotes. Era de 1453. para 14$<4 Anno de
Christo 1415 para 14*6. Rei o mesmo. Anno 39.0 da segunda
reversão da Universidade para Lisboa. Faz-se menção de que ai-
guns annos antes tinhão sido Reitores Salvador Rodrigues, Deão
da Guarda, e Affonso Diniz , Conego de Braga (7).

D. Pedro Escacha , pelo qual servia Pedro Gonçalves , seu
Ouvidor, e Prior de Santa Maria de Óbidos. Era de 1454 para
145;$. Anno de Christo 1416 para 1417. Rei o mesmo. Anno 40.0
da segunda reversão da Universidade para Lisboa (8).

O mesmo D. Pedro Escacha 5 e diz um Assento que servia
por elle, como seu Ouvidor, João AfTonso , Estudante de Leis.-
Era 145$ para 1456. Anno de Christo 1417 para 1418. Rei a
mesmo. Anno 41.° da segunda reversão da Universidade para Lis»
boa (9).

V. B. Por Lei de 22 de Agosto de 1422 mandou o
Sr. D. João I. que mais se não uzasse em Portugal da Era
de Cezar; mas sim do anno do Nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Christo, e por isso acaba aqui a combinação da
referida Era com o anno de Christo.

Vasco Gil, Estudante em Cânones , e Ricardo Paim, Estu-
dante em Leis. Anno de Christo 1429 para 1430. Rei o mesmo.
Anno Ç2.° da segunda reversão da Universidade para Lisboa (10)-

(3) Inform. An. de Chr. 138c pag. 232.
(4} Inform. Am de Chr. 1387 pag. 232.
(5) Inform. An. de Chr. 1388 pag. 234.
(6) Inform. An. de Chr. 1396 pag. 239.
(7) Inform. An. de Chr. 1415 pag. 258.
(8) An. de Chr. 1416 pag. .259.
(9). Inform; An. de Chr. 1.4.17 pag. 260»
(10) An. 1429. pag. 268..

|^^^
^^^

\
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Vasco Esteves, Vigário da Igreja de S. Thomé. Anno 1430

para 1431* Rei o mesmo. Anno 54.0 da segunda reversão da Uni-
versidade para Lisboa (11).

O mesmo Vasco Gil, que tinha sido Reitor em 1429 para
1450. Anno 1435 para 1436. Rei o Sr. D. Duarte. Anno 59.0 da
segunda reversão da Universidade para Lisboa. Não ha notícia de
outro algum Reitor até o anno 1439 O 2).

Pedro Esteves. Anno 1439 para ,144o. Rei o Sr. D. Affon*-
so V. Anno 63.0 da segunda reversão da Universidade para Lis-
boa (13).

Gonçalo Martins. Estudante Canomsta. Anno 1441 para 1442.
Rei o mesmo. Anno 6$.° da segunda reversão da Universidade
para Lisboa (14).

Gomes Afforno. Anno 1442 para 1443. Rei o mesmo. An-
no 66 da segunda reversão da Universidade para Lisboa (15).

O Licenciado João d' Elvas, Lente de Prima de Cânones,
e o Licenciado Gonçalo Garcia d' Elvas , Lente de Prima de Leis.
Anno 1449 Para **450« Rei-o .mesmo. Anno 73.0 da segunda-re-
versão da Universidade para Lisboa (16).

O mesmo Licenciado João d* Elvas , que tinha sido Reitor
em 1449 para 1450, e o Licenciado Bartholomeu Gomes, Lente
deprima de Leis. Anno 1458 para 1459. Rei o mesmo. Anno 82.0
da segunda reversão da Universidade para Lisboa (17).

N.B. Em o anno 1476 requereo a Universidade ao
Sr. D. AfFonso V., que na mesma não houvesse senão um
só Reitor, ao que respondeo aquelle Monarcha em 12 de
Julho d'esse anno, que isto deixava elle ao Bispo de La-
mego , D. Rodrigo de Noronha seu Sobrinho, Cape Hão Mor,
Regedor dà Ca3a da Supplicação , e Protector da Udiversi-
dade para que o-fizesse com a dita Universidade t Conselho
d'ella, guardando porém os Estatutos (18).

Lopo da Fonseca, o qiial em 1487 era Corregedor do De-

v-  ¦ 1 mi» ¦ ii ¦¦ .11 1 ¦ ¦¦ tmj. .in jii.ii ir 1 in ',, 11 1 ¦¦»————anfc.

(11) An. 1430 pag. 26.9.
(1*) An. 1435 Pag- Í37-
(13) An. 1439 pag. 343*
(14) An. 1441 pag. 344.
(15) An. 144Í pag. 345.
(16) An. 1443 pag. 546.
(17) Inform. an. 145% pag. 36.3.
(18) Brand. na 5. Parte da Monarch. Lusit. Liv. ló.-.7? foi. 167. An. 1476 pag. 385.
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sembargo, e Licenciado. Anno 1478 para 1479. ^ei ° niesmo.
Anno 102.0 da segunda reversão da Universidade para Lisboa (19).

Fernao Lopes. Anno 1487 para 1488. Rei o Sr. D. João II,
Anno 111.° da segunda reversão da Universidade para Lisboa (20).Álvaro Martins , Bacharel em Cânones, e Capellão da Se-
nhora Rainha D. Leonor. Anno 1493 para 1494. Rei o mesmo.
Annoii7.° da segunda reversão da Universidade para Lisboa (21).

O mencionado Álvaro Martins, e na sua ausência eleito
em Conselho o Bacharel Rodrigo Caldeira, Lente de Prima de
Cânones. Anno 1495 para 1496. Rei o mesmo. Annoii9#° da se-
gunda reversão da Universidade para Lisboa (22).

D. Francisco, Bispo de Féz , a quem D. Manoel Caetano
de Sousa chama D, Francisco Fernandes. Anno 1499 para i$co#
Rei o Senhor D.Manoel. Anno 123.° da segunda reversão da Uni*
versidade para Lisboa Ç23).

Braz Affonso Correia , do Dezembargo d'EIRei ¦ e do seu
Conselho. Anno 1506 para 1507. Rei o mesmo. Anno 1 fo;° da se-
gunda reversão da Universidade para Lisboa. Foi Reitor ate ao an-
no 1511 j e servio de Vice-Reitor por algum tempo o Dr, Ma-
noel João (3/7, Chantre de Lisboa (24).

Diogo da Gama, Fidalgo da Casa d' EIRei. Anno 151 1 pa-ra 1512. Rei o mesmo. Anno 13 5.° da segunda reversão da Uni-
versidade para Lisboa. Servia por elle de Vice-Reitor Riiy Gon-r
çaives Mareschotte do Dezembargo d' EIRei (2 5).

N.B, Quando d'aqui em diante citar Cart. Tom. ..
Part. . . folh. . . entender-se-ha o Cartório da Universidade•¦e os livros Vindos de Lisboa.

O Di\ João Alveres d'Elvas, Cavallerro da Casa d'ElRei r
n " i ¦

(19) An. 1478 pag. 386.
(20} An. 1487 pag. 403*
(21) An- 1493 pag- 417-
C22) An. 1495 pag. 418*.
(23) Catalogo Histórico dos Sum, ; Pontífices, Cardiaes,

Arcebispos, e Bispos Portuguezes. Vide Manoel de Faria e SousV
Europa Portugueza Tom. 2. Parte 4. Cap. 1. Dam. de Góes Cron.
d'EIRei D. Manoel Parte 1. Cap. 8.

(24) Cartório da Universidade Liv. 1. Parte 1. dos Livros
de Lisb. foi..2, 22, 41, 61, 70, 81. Inform. An. 1506 pag. 438.

(25) Cartório da Universidade Tom. 1. Parte 1. dós Liv»
de Lisb. foi. roí. Inform. An. 1511 pag. 448.
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e do seu Desembargo. Anno r5i2 para 151 j. Rei o mesmo. Atv-

n m6° da secunda reversão da Universidade para Lisboa (.26;.
D Tofá, Bispo de Qafim, e do Conselho d'EIRei. Anno

para 1514. Rei o mesmo. Anno 1 3 7-° dil segunda reversão

dá[-Universidade para Lisboa. Servio até o anno 1518 em que se-

despedio (27). j,r-,*r> • a
Rui/ Gonçalves Mareschotte , do Desembargo d EIRei. An-

no 1518 para 1519. Rei o mesmo. Anno 142.0 da segunda rever-

são da Universidade .para Lisboa. Servio até o anno 1525 .tendo
sido Vice-Reitor nos impedimentos do Bispo de Qafim (2b;. .

O Desembargador Jorge Rota, ou Cotao , Corregedor da

Corte. Anno HH Para J520* Rei o Seiilior D João 1U. Anno

í4o.° da segunda reversão da Universidade para Lisboa. Por EIRei

o-occupar no seu serviço nomeou em seu lugar oVr-Joao Mo,,-

feiro em 21 de Abril de 1526, e depois em 9 oe Maio do mes,

mo anno nomeou o Desembargador Christovap d" Costa fcao>
O Dr. Fernando Alveres do Desembargo d EIRei e do seu

Conselho. Anno tS27 para 1528. Rei o mesmo. Armo 151.° da

secunda reversão cia Universidade para Lisboa. Tinha servido de

Vice-Reitor aos 1$ de Julho de 1527 em ausência do Reitor Chris-

tovão da Costa (30). .
D. Fernando deVasconcellos , Bispo de Lamego. Anno 1525

para 1529. Rei o mesmo. Anno 152.0 da segunda reversão da

Universidade para Lisboa. E porque não devia de aceitar esta ocçu-

paçao a-foi continuando a servir o Desembargador Fernando AU
veres (31). , „ ,,~i^ 1

Francisco de Mello , Fidalgo da Casa d'ElRei , e do seu
Conselho. Anno 1529 para 1530. Rei o mesmo. Anno 153.0 da

w
,(26) Cartório Tom. I. foi. novers. Inform. An. Í513

pag, 449.
(27) Cartório Tom 1. foi. 129. Inform. An. 1513 pag.

449*
(28) Cartório Parte 3. foi. 5 e seguintes. Inform. An.

7518 pag. 460.
(29) Cartório Parte 3» foi. 127 vers., e Parte I. do Tom. 2.

foi. .5. vers. , e foi. 6.
(30) Cartório Tom. 2. Parte 1. foi. 36 e 38 vers. Inform.

An. 1527 pag. 471.
(31) Cartório Tom. 2. Parte 1. foi. 53 vers. Inform. An.

1528 pag. 473 , e 474. Crônica dos Regrantes Liv. 11 Cap. 9
George Cardoso, Agiolog. Lusit. Commentario ao dia 27 de Mar
co letra C.

o

\
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secunda reversão da Universidade para Lisboa. Foi Vice-Reitor em
seu lugar o Mestre Pedro Margalho , Lente de Prima de Theolo-
gia. Quem fosse este Francisco de Mello pôde ver-se. em Fran-
cisco Leitão Ferreira , Notic. Cronoí. da Univers. de Coimbr. An-
no 1529 pag. 475 (32).

O mesmo Francisco de Mello. Anno 1532: e servio por
elie.de Vico-Reitor o Corregedor Gonçalo Pires.,, nomeado pgjo
Sr. D. João III. em Carta datada de Àlvito a 21 de Janeiro de
1532. (33). . :,'-.- ok'^ã% 

' i v& %%% m%$\fa
O mesmo Francisco de Mello. Anno 1533. Foi Vice-Reitor

em seu lugar o Desembargador Álvaro Esteves (34).
O. Desembargador Álvaro Esteves, que seryíra de Vice-

Reitor em lugar de Francisco de Mello no anno antecedente. Anr
no 1533 pa^a 1534. Rei o mesmo. Anno. 157,° da segunda reverr
são da Universidade para Lisboa ($5)- í

O mesmo Desembargador Álvaro Esteves. Anno 1534 par
ra 1535. &e* o mesmo. Anno 158.° da segunda reversão da Uni-
versidade para Lisboa. Por se-escusar Álvaro Esteves d* esta oceu-
pação, elegerão para ella em Conselho de 14 de Novembro o YP
Agostinjio Ribeiro, Bispo eleito então das Ilhas. Servio D. Agasr
tinho Ribeiro até ao dia 10 de Julho de 1535 , no qual se-despe-
dio por mandal-o chamar o Sr. D. João III. (36).

O Dr. Jorge Fernandes, Desembargador dos Aggravos. O
mesmo anno 1535 para 1536 07)-

O Dr, Pedro Nunes , do Conselho e Desembargo do Sr.
P. João III. , e seu' Chanceller Mór. Anno 1536 para J537. Anno
247 para 248 da fundação da Universidade, e íóo para 361 da
sua segunda e última reversão, e estada em Lisboa (38).

• ' ''*"- 

, 
'

(Continuar-se-ha.*) ,

mn.

(32) Cartório Tom. 2. Parte 1. foi. 68 verso, e foi. 89
Inform.

00 Cartório Tom. 2. Parte 1. fo!. 90, e Parte 2. foi.
37. An. 1532 pag. 511.

(34) An. 1532 pag. 512. i
(35) Cartório Tom. 2. Parte 2. foi, 69 verso. Inform;

An, 1533 pag. 513. ; ;
(36) Cartório Tom. 2. Parte 2. foi. 38. Inform. An*

15 34 pag. 5l6. v-. •<,;!* mWi:'. :w u».b ':[¦'

(37) Cartório Tom. 2. Parte 3. fcj. 2* Inform. Ferr. supr,
pag. .555. :.-¦/ ¦ T

(38) Cartório Tom. 2. Parte y. foi. %. Infprm. An» 153A

«, ** t



178 Nota. LXXI.
•t *

<a

in

«t

'? : Of;--'í 
'.

f J
1 Oi

a

Aut. II.——ift;//» que regula de quantos Lentes
devem ser as DeputaçÕes da Universidade.

fem. e Rm. Sr. —— A Deputação da Universidade por
oceasião do Felicíssimo Nascimento da Princeza da Beira tevê ò
íttáis benigno acolhimento ha Rea! Presença, como V. Exc. pode
testificar. Lembrando porém, que esta Deputação não era confòr*
líie com o que efri outras oceasiões se-tinha praticado , e proce-dendo-se depois a mais alguma indagação, não pôde concluir-se
outra coisa senão, qúe tem sido vazia a prática na composição
d'estas Deputaçóes, e pareceo que deveria fixar-se esta composi-
çfio por modo differente, e mais próprio, e coherente, com o queias Deputaç6es representa©. Se o Claustro da Universidade a quemconstava d'esta variedade (por quanto no círculo de poucos annos
tinha visto o seu Reitor figurar só n' esta Deputação, e o-tinha
visto figurar associado de dois Acadêmicos) tivesse consultado à
V. Exc. previamente, como era opportuno, poderia n'ésta oceasião
ter-se praticado já a representarão da Universidade na sua Depu*
tação pelo modo fixo, que parece mais competente, não seria V.
Exc. de algum modo surpVeherrdido de se-achar associado por dois
Cathedraticos ; V. Exc. mesmo, que em outra oceasião tinha re-
presentado pela Universidade sem associação, e não haveria lugar
para se-fazer sobre esta variedade reflexão na Real Presença. Para
teparrçãõ dò que 

"já 
passou, é prevenção pata qfll de f üTOfo sT-

proceda com methodo, e dignidade , V. Exc. de Ordem de S. M.
m de ensiriuar á Universidade, que itx\do seu Reitor o seu Pre-
sidente, e Inspector, e não sendo, como tal impróprio, qíie ei-
le só, em nome da Universidade, sem ser mandado, vá á Real
Presença significar o seu respeito de congratulação ¦; não é peíocontrário muito conforme com a%úà graduação, que elle vá comoBeputado, oü Procurador mandado, òu rogado, pelo Claustro daUniversidade em virtude de um assento do mesmo Claustro ditV
pdo a 8. M. Qifc estas Deputaçóes dèveráÓ compor-se de um De-
putadode cadaúma das seis Faculdades maiores da Universidade,
presidida pelo séú Reitor, formando- assim unia Corporação, ouIribunal, que represente competentemente a Universidade; fadatepresentar com distineção o 'seu "R^ítot 

Premente ; e appareçacom authondade digna da Real Presença, á man«ira A»'orittfe
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Corporações, ou Tribunaes, com seu Presidente. DeosH&uarde a
V. Exc. Paço em 3 de Junho de 1793. f= José de Seabra e Silva, ss
Sr. Principal Castro.
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Art. iii, —— Pastoral que recommenda a instrucção
ao Clero do Bispado de Bragança, <?í£%

'. •,.

O Dr. Fr. Joaquim de Santo Agostinho de Brito França
Galvão, Freire Conventual da Ordem Militar de S. Bento de AvisSócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Abade de Sm-
tiago de Lustósa, Provizor, Vigário Geral ¦ Vigário Apostólico, e
Governador do Bispado de Bragança, etc. A todos os RR. Paro-
cos, e mais Ecclesiasticps d'este Bispado, Saude, e Paz em JezusChristo Nosso Senhor, etc. Sendo mui çonfprrne aos mais eviden-
tes dictames da razão humana, e reconhecido pela experiência dos
Séculos , que todo, e qualquer emprego, ou óffício , a que os ho-
mens possão destinar-se no decurso da sua vida, depende de uma
theoria de princípios, e requer conhecimentos próprios, que sirvão
de norma, e regra na direcção prática de seus trabalhos ; .mal p<5-de comprehender-se como um grande número de Ecçle$iasticos se-
persuadão n*estes últimos tempps, que para cabal desempenho das
sublimes e augustas funcçpes op Ministério Sagrado, era bastante
entrarem n^ésta carreira pela Ordenação Sacerdotal, sem outros es-
tudos mais que ps de Gramrnat|ica Latina, e algumas npçoes vagas, e
informes de matérias Sacrameptaes: este modo de pensar é já em\
si mesmo o effeito da mais grosseira estupidez. Se nem todos psSacerdotes podem ter vastos e profundos cpniieçimentos scientificps
em Religião, que J^es-iflereçãp o npme de Sábios, e Doutores
da Lei ; a importância , e extensão dps deve;ces, que p $eu;íMinís-
terio impõe a todos ppr preceitp, ]ppr -certo pão permijtte que ai-
gum seja perfeitamente illiteratp, i^p^ante , e idiota. Qs que tem
lido com reflexão ôso^y^Wgi^-. ^^^^^1'^y^'lsí^^^ -Mâfeãflí que desde
os Séculos Appstpliçps a Religião se-glpripu sempre de appresemar
aos Sábios do Mundo a Sabedoria de Deos em triMpÍP §&bre as mi-
nas da Idolatria , e 4e tpdos ps dtfliríojs do espiritp huma&o : ^jueídesde então até ps últimos tampos ella l^rn offejrçcido "constante-
mente ms horneps Q; esp^fa^lp 4? Hf^i Wa p^fiada $MiM$>*

\
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Anjos das trevas, e os da Luz, entre os mestres do erro, e* da
verdade: que mais de uma vez ella tem regenerado a civilisaçao
dos Impérios, restabelecido os conhecimentos úteis, consummado
as Artes, e os monumentos da industria, e promovido os progres-
sos das Sciencias de todas as ordens; para servir assim á causa dos
homens, e de Deos , Author de todos os dons da Natureza , e da
Graça, 

'que 
merece , e quer ser reconhecido, e glorificado nas

obras das suas mãos. E' por isso que em todas as idades do M»a-
do de mais, ou menos illustração a Igreja se-esmerou a recom-
mendar a seus Ministros a Sciencia , e Religião ; animando de to-
dos os modos com prêmios, castigos, e sábios regulamentos os
estudos Ecciesiasticos. E' por isso que bons calcuhdores em diffe-
rentes épocas tem preconisado a deficiência das luzes pela ignoran-
cia dos Sacerdotes j como é fácil prever a corrupção gerai do Mun-
do, quando se-vê a impiedade penetrar no Santuário, e a abomi-
nação no lugar santo! Então pôde dizer-se com certeza que tudo
está perdido^ em sciencia, em costumes, e em felicidade; então-
só se-vive em trevas, erros, e calamidades* publicas, e partícula-
res: assim o-ordenou o Senhor do Universo, que enlaçou a Natu-
reza côm a Graça , que encadeou a ordem das coisas humanas se-

gnndo os conselhos admiraveh de sua providencia , itnindo á igno-
rancia, ao erro, e ao crime a desgraça dos homens, e da Socie-
dade ; conligou com a sabedoria, verdade, e virtude a sua bem-
aventorancVno tempo, e na eternidade. Chegámos porém a dias ,
por isso mesmo calamitosos; porque em fim i quem resistirá ás
Ordens de Deos ? Se a Igreja se-resente de tantos males, nao c
a privação dos bens , os desprezos, e as perseguições que ella tes-
me, e a-penetra de dôr, visto que é só crucificados com Jesus
Christo que nos-podêmos Salvar, e que é só pela virtude da Cruz

que nós triunfaremos do Mundo, e do inferno ; mas ella geme pe-
Ia ignorância, e devassidão de seus filhos, e muito particularmen-
te dos Sacerdotes, e Pastores, que ella tem destinado, mediante
o auxílio do Altíssimo, para dfspenseiros fieis dos bens prometti-
dos, e para mediadores secundários entre o Ceo, e a Terra. A Igre-
ja não pôde ver com indifferença uma ordem de coisas contrária a
sua constituição Divina; e de todos os males, que a-podem affli-
gir , nenhum a-consterna tanto, como a corrupção moral , e a
ignorância de seus Ministros: porque até a herezia, e o scisma,
que atacão a sua doutrina, e'unidade, d'essa ignorância, e cor-
mpção nascem quasi sempre, ou a ella devem seus mais deplora-
Veis triunfos. E com tudo a pezar dos rbgos da Santa Igreja, das
suas instrucções, e até de seus castigos, e ameaças, um grande
número de Sacerdotes julga-se hoje authorísado para viver sem re-
gra, e para ignorar as mais importantes obrigações de seu Minis-
te*io. ;E para que se-Ordenárão estes Sacerdotes? < para que en-
ganáráo a esperança da Igreja com snas falsas promessas? f Como
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se^quizerão encarregar de funcções , e deveres para que nao estav

preparados , e que não se-propunhão cumprir ? Por certo que <
se-considerc o Clero das Cidades,, ou dos Campos, falta o vaioF
para encarar a olhos enxutos sobre a pouca instrucção de muitos
d-'elles, e o seu modo de pensar, e de viver, i Supponhamos que
não são de todo ignorantes, mas possuem ao menos luzes suffi-
cientes ? i não terão grandes vícios , mas aonde estão suas vir-
tudes? talvez não impedem o bem das almas i mas aonde encon-
traremos as provas do seu zelo activo, e cooperador para se-enche-
rem os fins do Altíssimo na creação, redempção dos homens, e
no estabelecimento da sua Igreja ? Toda a grandeza do meu dever
não basta para autorizar me a expor sem inconveniente até onde
vão nossas misérias, e a profundidade e extensão de nossos males.
I Quem ignora as occupaçóes ordinárias de semelhantes Ecclesias-

.ticos no meio das nossas Cidades? Custará a conhecel-os pelo seu
vestuário, pelas suas maneiras, e ainda mais pelas suas obras : es-
te vestuário é sórdido, c asqueroso : estas maneiras são rudes, e
ignorantes: estas obras são de outra laia e estofo em uma grande
porção do Clero camponez ; mas também em. tudo isto elle não
se-distingue do Leigo seu visinho. Ora que maior desgraça , que
subtrahir-se um homem ao pêzo dos encargos Militares,, e Civis;
gravar o patrimônio de sua família ; e incumbir se do Ministério púr
blico no Culto de Decs , para d* elle não tirar proveito algum a
Igreja, e o Estado! £ Acaso para fazer o processo a taes Sacerdotes
sem sciencia, e sem virtude, serão percisos longos exames sobre
sua vida , e occupaçóes ? Não : porque todos sabem que passados
poucos instantes nos Templos do Senhor, pela maior parte só quaa*

. do ahi os-conduz o interesse temporal, todo o mais tempo gastáo
em occupaçóes profanas, e indignas do seu caracter; senão é que
vivem n'um ócio talvez ainda mais peccarainoso. Semelhantes Ec-
clesiasticos , se vivem nas Cidades , passeão hoje pelas ruas, des-

• cansão nos botequins, apresentão-se nas assembleas, e no theatro,
jogão, cant?o , etc. ; e amanhã começão o mesmo círculo dos seus

, escandalosa entretenimentos. <j São de outra natureza os Ecclesias-
ticos da/ Aldcas , se lhes-falta a cultura do espirito , e probidade
dos c^tumes ? Sua alma estreitada na curta esfera de seus confie-
cjrjx.ntos se-recuza a toda a sorte de instrucção, e de Leis ; e o
^ú coração afferrado a uma pequena porção de terróes , mais ou

Jmenos ingratos,, só a cousas terrenas consagra suas affeições , e
desejos. Por isso dita a Missa na Parochia, senão tem seu Oratório
em casa para maior commodidade , entoado um Offício de Defun*
tos muito á pressa, se para elle foi chamado ; todo o resto do dia

-este Sacerdote maneja uma espingarda no monte, uma podôa na
vinha , uma enxada na horta, uma gadanha no lameiro, pensa as
bois , pastorêa as cabras, etc. "0L se ao menos estas obras tão ser.-
vis corrigissem os vícios do seu coração, domassem os appetitei

}«« r
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da sua carne, adoçassem a ferocidade do seu espirito ? Mas não
accontece assim : a experiência mostra que seus vicios são mais
hediondos, e mais arreigados ; suas paixões mais fortes; sua alma
menos sensível | e mais sanguinária. i Dão uns e outros algumas
horas no dia á lição dos livros santos , dos escritos ascéticos, das
obras de Moral? £ Accompanhão o Santíssimo, que vai por Via-
tico aos enfermos? <; Assistem a utn moribundo ? orão ? Confessão ?
catbequizão ? £ prestáo algum serviço á Igreja , aos Pastores , ou ao
Povo Christão? Nada d'isto. <E para que se-Ordenárão estes Sa-
cerdotes ? tomo a perguntar: d para dizer uma Missa, porque lhe-
dérão a esmola? Oh ! <j E pôde ser maior sua prevaricação? <a
vergonha de seus costumes? i o opprobrio de sua conducta ? Minis-
tros do Senhor, que assim viveis tão esquecidos de vós mesmos,
desenganai-vos '• elle executará sobre vós em um dia toda a íerri-
bilidade dos seus juizos : a sentença está dada: é dos Prophetas,
e Apóstolos : tremei : compadecei-vos das lágrimas da Igreja vossa
Mãi: poupai-lhe grandes pezares : condoei-vos de vossos concida-
dãos ; porque esta ignorância , e esta immoraiidade , de que vos-
não escuzais , cedo ou tarde fará cahir sobre a terra em grossos
turbilhões a ira do Ceo tão indignamente ultrajado. Sacerdotes, que
por vossos escândalos vos-fazeis dignos da minha censura , não es-
tranheis o meu zelo, escutai a minha voz; se for perciso, eu le-
varei ao mais profundo de vosso coração a amargura , e o remor-
so : Deos é testemunha da pureza de minhas intenções ; estou lon-
ge de querer magoar vossas pessoas, ou macular vossa fama , e ain-
da mais de comprometter vosso Ministério : porém o mal tem lao-
çado tão profundas raízes; o escândalo é .tão público, e tão enor-
me; tal é a vossa indolência ; que eu me-julgaria cúmplice da vossa
preversidade , e envolvido na vossa desgraça eterna , se não vos-
despertasse de vosso profundo lethargo 5 e a altos gritos vos não
bradasse com a mesma força , e intrepidez, com a mesma vehe-
mencia , e assiduidade , com que sôa aos meus ouvidos o Divino
Mandamento Clama ne cesses . . . esto vigilans , et confirma. Re-
conhecei a necessidade, importância, e dever de inst-tuir-vos nas
matérias da Religião, que professais, e que haveis, coh»o Sacer-
dotes de explicar , ensinar , e defender : estudai as regras ^os fam
tos , e da Moral Christã ; porque em todos os dias da voss^yjda
sois obrigados a pratical-as com perfeição, e ensinal-as com acér^ :
sede perfeitos, e santos , quanto permitte a vossa frágil natureza.
e pouca erudição, e quanto pudermos ser com a Graça de Deos,
porque Deos, que nos-chamou , escolheo , e consagrou é Santo ,
e Perfeito, e nos-empresta a sua força Divina para cumprirmos
t)S nossos deveres, sempre que lh'a-requeremos com fervor, e
humildade. Não vos-espante a grandeza d' estes deveres ; menos
ainda a extensão dos conhecimentos percisos para os preencher di-,
piamente, tudo podemos tf-tquetie tjtie nos-conforta, e iikistra*
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e por aquelle que é Mediador da Justiça, e se-constituio senhor
seguro de nossas orações ; mas é perciso envial-as com profundos
gemidos, e profundas instâncias ao seio misericordioso do Eterno;
c perciso abrir nossos entendimentos á luz , e nossos corações á
virtude : c ainda de absoluta necessidade conhecer as regras por
meio de um assíduo, e bem animado estudo, e ajustar a ellas nos~
sa consciência. No meio de vós mesmos existem grandes exemplos
de edificação, bons modelos de todas as virtudes ; Sacerdotes chejos
de zelo, e caridade, Pastores sábios, Mestres experimentados, Dou-
tores de extremadas luzes, que amão o bem ardentemente , que
estudarão a lei , e a-praticão ; que a-sabem ensinar com doçura, e
pureza; e defendel-a com magistério, e dignidade. Juntai-vos^
consultai-vos , e respeitai-os ; porque é ás suas virtudes , ás suas
orações , e aos seus grandes , e reconhecidos serviços que vós de-
veis os privilégios de que gozais , e esses restos de consideração
pública, que vos-põe ainda a cuberto do desprêso geral, e da se-
veridade das Leis. Aquelles , que por dispensação Divina tem na
sua mão o supremo poder Sagrado , e Político , convencidos de quese-deve attribuir sem dúvida á decadência do Estado Saeerdotal
uma grande parte dos males, que opprimem ha longo tempo a Igre-
ja , e o Império, desejão., e mandão que se-zele a instrucção, e
Santificação dos Ministros do Culto , para que elles possão instruir,
e santificar os outros homens , de que depende a felicidade espi-
ritual, e temporal de nós todos. Obediente á sua voz , e persua-
dido ha muito da necessidade d\ésta medida, eu cuidarei por to-
dos os meios, que estiverem ao meu alcance, em promovei a ,sem respeitos humanos , sem considerações estranhas ao meu Mi-
-nisterio. Para cumprimento pois do meu dever n* esta parte, eii
tenho procurado, e conseguido restabelecer o Seminário Episcopal;
procederei na Ordenação do Clero com a mais cautelosa reserva,
e circunspecção; suspenderei das funeções Sacerdotaes os que porignorância, ou máos costumes não forem dignos de as-exercitar ;
farei examinar todos, e com o perciso rigor os Sacerdotes, que
requererem licença para Celebrar, Confessar, e Pregar : e em quan-
to não se-dão providências a outros respeitos, ordeno o seguinte :

i.° Todos os Reverendos Párocos por si, ou setisCoadjü-
fores ( estando impedidos) explicarão na Igreja a Doutrina Christã.*
por algum Gathecismo approvado , e ordem seguida de matérias ,
pelo t%mpo de duas horas, nas tardes de todos os Domingos, e
^dias santos de guarda, convocando para isso os seus Freguezes ia
toque de sino, e abstendo-se de consumir o tempo assim deter-
«rinado para o ensino da doutrina em outro qualquer exercício de
-piedade, o que ordeno em virtude de santa obediência, e comi^
nação de se-proceder contra os que assim o não praticarem , com
jpenas graves , ate a de suspensão do exercicio de suas Ordens., ae
«iiais fHti<.çoes . Pasüoraes- :M
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2.0 Todos os Reverendos Párocos nas Missas Conventuaes

de Domingos, e dias santos de guarda, ao tempo da Missa, ou
antes d'ella, não havendo Sermão regular, por si, ou por seus
Coadjutores explicarão a seus Freguezes alguma época, 011 algum
facto dos rmis notáveis da História Sagrada, ou Ecclesiastica ; ai-
gum dos mistérios revelados ; alguns mandamentos da Lei de Deos,
ou da sua Igreja ; as disposições necessárias para receberem fructo
algum dos Sacramentos ; a enormidade de algum peccado mortal ;
a necessidade de alguma virtude segundo as máximas Evangélicas ;
as obrigações moraes de algum estado, ou profissão de vida Chris-
tã, ou Civil ; a vida de algum Santo Canonisado, ou matérias se-
melhantes : procurando fazel-o assim em termos claros, e accom-
modados á capacidade e necessidade de seus ouvintes , e modo de
instrucção. Quando as suas luzes próprias não forem sufficientes
para o perfeito desempenho de seus deveres ; escolhido algum li-
vro dos muitos, que ha d'esta qualidade de práticas ', por elles
as-fação lendo em voz intelligenre , e sem declamação. E porque
em algumas Parochias accontece ser maior o concurso do Povo ás
Missas privadas, ou dAlva ; as mesmas obrigações imponho aos
Capellães , ou outros quaesquer Sacerdotes, que as-celebrarem : o
que uns, e outros cumprirão em virtude , e mérito de saudável
obediência, e sob pena de se-proceder contra os que assim o não
executarem.

3.0 Os Párocos, tanto na explicação do Cathecismo, como
nos seus discursos, procurarão , quanto lhes-for possivel, conven-
cer a todos da necessidade da educação dos filhos, e criados; de
restabelecer o culto doméstico, segundo os verdadeiros princípios
da Religião Christã ; exhortando os chefes de famílias, que ensi-
nem a Douírina Evangélica ás pessoas , de que ellas se-compóem ;
que orem , e rezem com ellas ; reprehendão os seus defeitos , pro-
movão suas virtudes, admoestem a freqüência dos Sacramentos;
zelando a honra de suas casas, separando do meio d'ellas os vi-
cios , e peccados , que as-corrompem , infamão , e mais cedo ou
mais tarde as-infelicitão, e fazem desapparecer da lista civil, de-
pois de moitas muito antes para Deos. Semelhantemente trabalhem
os Reverendos Párocos com o mesmo disvelo , nas mesmas occa-
sióes, e fora d'ellas , em excitar, e arrejgar no coração de todos os
seus freguezes, e ouvintes, sentimentos puros e fortes de amor,
respeito , e obediência a todas as potestades superiores , e subal-
ternas na ordem Religiosa , e Política , excitando-os com a maior
efricacia ao amor á Augusta, e Sagrada Pessoa d'EIRei N. S., e
de sua Real Família ; a que orem pela conservação de sua vida
preciosa, pela sua perpetuidade , e de sua Real Dinastia ; pela fep
licidade espiritual , e temporal dos que temos a fortuna de perten-
cer á Grande Família do Povo Portuguez ; exhortando-os ao amqr
da Pátria, ao amor da fraternidade, justiça, e tranquillidade pii*
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Wica ; ao ódio, que se-deve ter á intriga, pleito, e demandas in-
justas , que arruinão os bens, e consciências ; á exactidão no pagar
mlnjo dos tributos para manutenção da Soberania , da Autoridade,
da força pública, c da segurança pessoal ; e á prática finalmente
dé todas as virtudes Ohristãs., eCivis, pois tanto bem devem pro-mover os Ministros da Religião, como Cliristãos , fe Vassallos.

4.0 Não obstante o que dispõe a Constituição d'este Bis-
pado Tit. 4. Constit. 1., que manda em todas as Missas dar a orar-
ção—et fâmulos tuos cet. — ; consta-me que muitos Sacerdotes a-
omittem de sua própria autoridade. Paia obviar a este escândalo,
ordeno a todps os Presbiteros d'esta Diocese Seculares, e Regu-
lares, jdebaixo da pena de suspensão , que em todas as Missas, á
excepção das de requiem , .rezadas , e cantadas , e conventuaes , por
mais solemnes que sejão, facão a dita commemoração da Collecta ;
accresceotando á oração antes daEpistoJa, Secreta,, e Postcommu^
nio , immediatamente depois da Oração, tendo uma só, e tendo
mais, depois da última ; mas sempre debaixo da oração, a que se-
ajuntar ; concluindo porém a oração precedente com as palavras—-
qui iecum—, concluirá a Collecta—per eumdem D. N.—E haver
rá mais a advertência de variar a Collecta , quando na Missa se-
disser a oração — A cunctis—~, ou Ecclesije—, ou for a Missa-r
pro pace, e de omittir as palavras respectivas áquellas pessoas,
que não existem.

$.° As palestras, pu conferências moraes cahirão em dçs-
uso ; o que junto ao systema fatal dos prorógos das licenças paraCelebrar, Confessar, e Pregar, depois de um sô , ou outro exa-
me em todo o decurso da vida produzio n* este Bispado quarsi inteiro esquecimento dos Ritps, e Moral em um grande nume-
ro de Sacerdotes , porque assim lhe-faltárão todos os estímulos par
ra a applicação. Para destruir este abuso, ordeno debaixo da pepa
de suspensão de suas ordens, fora do caso de moléstia grave, e
de occorrer indispensável exercício de Ministério Sacerdotal, ou
Parochial, que os Ecclesiasticos d* este Bispado se-reunáo todas a^
semanas nas Parochias , em que residir o Presidente das conferéu-
cias, no districto, a que çadaúm pertencer: na tarde , ou manhã,
de qualquer dia, qiie por elies for de uma para outra conferência
designado; o q_úe se-deixa ao seu arbítrio para maior commodidad^
de todos : e ahi , tendo sido indicadas as matérias na semana an-
tecedente, procedão á conferência dos assumptps cleterminados com
methodo, segundo a ordem de qualquer summa de Moral, quetenha merecido a geral approvação ; procurando comprehender ^bern
os princípios, e sua extensão, applicação, e conseqüências; re-
solvendo alguma dúvida prática de mais complicação, que possa
recorrer na matéria sem espirito de controvérsia. N' isto se-env-
pregari hpra e rneia, e outra meia hora em conferir sobre os fir
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tos ceremoniaes da Missa cantada, e rezada^ sobre os dos Sacra-
mentos e ainda sobre algemas rubricas do- Breviario ; em cujas
matérias se^podern dirigir pela ordem do ritual, e ceremonial Ro-
mano; servindo-se de algum dos muitos Expositores, ou Geremo-
niaes práticos, que temos em Portuguez, e que for mais acredi-
tado. Para regulação dos Districtos onde cadaúm deve concorrer,
vai esta accompanhada do Mappa indicativo d' elles, e o Presiden-
te , e süa Parochia. E porque é provável que algum Districto não
tenha sido tão bem regulado,, como conviria á-commodidade dos
concorrentes, advirto-os que n'este caso poderáõ annexar-se a ou-
tsro districto, com tanto que assim o-participem ao Presidente d'a-
quelle, a que deverião pertencer segundo o Mappa, e ao d'aquel-
le, a que ficou pertencendo por motivo de maior commodidade ,,
e os Presidentes notaráõ esta mudança, para me-ser apresentada
na primeira visita,, ou quando Ihes^pedir conta do estado das con-
ferchcias», Mando aos Presidentes, em virtude de santa obediência*
tenhão uma relação nominal dos concorrentes, apontando as fal-
fcás de cadaúm, para serem notados na certidão de freqüência das
palestras, que os respectivos Presidentes hão de passar debaixo de
juramento; forque sem ella não darei licença de exercitar suas
ordens , acabado o tempo- daactual jurisdkçâo : havendo outro sim
advertência de notar o número das faltas , e quaes d' estas fossem
por moléstia, ou legítimo impedimento. E como não careça me-
nos instrucção o Clero das Cidades, que o> das Aldeias para com-
pleto desempenho de suas obrigações, e esqueça naturalmente as
disciplinas,, de que se não recorda, não parecendo justo que elle
deva ser abandonado- a si próprio- n'ésta parte , e privado dò
benefício das Conferências,. tem^rne occorrido o arbítrio de suprir
esta falta por uma exposição mais fundamental das- prelecçõe^ mo-
raes de cada semana, em todos* os- Sábados dò tempo não feria*
do, a que presidirá o Lente de Thcologia Moral do> Seminário „
para servir de recordação- aos seus discípulos, e de conferência;
aos Sacerdotes drésta< Cidade ; e exhórto a todo* os que nâo fo-
rem obrigados ao Coro Cathedral, ou Collegial , e que aliás não
tiverem outro legítimo impedimento, e particularmente aos Ordi-
nandos,. e Ecciesiasticos moços, se-aproveitem d-este meio com**
modo, apparecendo na dita Aula de Moral nos Sábados de tarde,
aonde se não farão perguntar a ninguém, nem se-admittiráõ quês-
toes; mas se-empregará o tempo da Aula na explicação das mate-
rias ensinadas nos* dias antecedentes de um modo , que possa ser-
Vir de instrucção a todos os que a ella concorrerem. E para que
chegue á> notícia de- todos , os Reverendos Farocho* leráõ a^ seus
Fréguezefr esta minha< exhortação ,. e disposição Pastoral á estação*
da Missa Conventual ; para o que a-deixaráõ registada nos livros- da.
visita , transmittindo a. un*. aos outros ern %A horas ,.. declarando o

* *
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dia e hora da entrega, e remessa; e o último a-remettera ao
Escr'ivão da Câmara Eccjesiastica. Dada em Bragança sob meu 5>i=

ena| e SèUo, aos jo de Setembro de 1817. Eu o P. Antônio
Xavier Rodrigues a-sobscrevi.—Joaquim de Santo Agostinho cjp

írito França Galvão, Vigário apostólico,
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Art. ih. — Carta Regia pela qual o Dr. Francisco
A«* £>««. <ía Fonseca Mmanha é De.fa-

fhado Desembargador do Paço, como Decan»
da Faculdade de Leis.

Attendendo aos bons Serviços do Dr. -Francisco Antônio
Duarte da Fonseca Montanha, praticados pçr largo tempo cora
intellicência, assiduidade, e zelo no ejisino publico das matérias
oroprias de várias Cadeiras na Faculdade de Leis, que regeo na
Universidade de Coimbra, e a ser,hoje o Decano da mesma Fa-
,culdadet a quem por estillo compete <i) o L^^^u^
Mesa do Desembargo do Paço por W^W$$*?^^
gador Bernardo Carneiro Vieira de Sousa: Hei çorbem Fazer-lhe
Mercê de um Lugar de Desembargador da MeSa do Desembargo do

Paço. A mesma Mesa o-tenha assim entendido e lhe-mandr passar
ot Despachos necessários. Palácio do «.10 de Janeiro I} de Maio
de ,g j8._ Com .a;Rubrica de S.Màgestad^

¦ ¦¦
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nal de
/ 1 *) Decreto de 19 de Julho d* gfj , impresso noJ*r-
Coimbra Num. XXVI. Part. II. Art. V. pag. 1#.
(2) Em ia de Abril de 1816.
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Art. IV. Provisão do Desembargo do Paço, de*
terminando que os Expostos da Cidade de Coimbra

sejão entregues d Mesa da Santa Casa da
Misericórdia da mesma Cidade, e tambem

a renda da Imposição*

D. João por Graça de Deos Rei de Portugal e dos Algar-
ves , d'aquém e d'alem mar em Affrica , Senhor de Guiné , etc
Faço saber a vós Provedor, e mais Irmãos da Mesa da Misericor-
dia da Cidade de Coimbra, que os Officiaes-da Gamara d'essa Ci-
dade Me-derão conta por Carta, que EIRei D. Pedro II. Meu Ser
jnhor, e Pai, que Santa Glória haja, fora servido mandar que nos
lançamentos das Cizas que se-fazião n'essa Cidade e Termo se-
fintasse em cadaúrn anno quatrocentos mil réis, applicados para a
criação dos mininos Engeitados, e que essa Mesa tomasse por sua
conta a administração d'elles, e que a Câmara largasse a essa
JWesa a renda chamada da Imposição, que de muitos annos a esta
parte se-applicava o rendimento delia para a criação dos ditos En^-
geitados , e d' esta resolução pedirão vista para, embargos os Offi-
ciaes da Correição, com o, fundamento de que a dita renda lhes-
estava obrigada a umas Aposentadorias,. que dizião tinhão em cada
anno , e que por esta razão estava este negócio á perto de dois
annos sem última resolução^, e essa Mesa por essa causa não tinha
dado princípio á criação dos mininos Expostos, que se-lhe-tinha en-
carregado. E visto o mais que alegarão, Me-pareceo dizer-vos que
deveis fazer a Escritura da obrigação dos Engeitados com os qua-
tro centos mil réis que se-vos-tem mandado dar, e se-Mè-fez pre-
sente a vossa repugnância, para Ordenar que a renda da Imposição
se-vos-entregue livre , e que ás Aposentadorias se-lhes-pague por
outro effeito. EIRei N. S. o-Mandou pelos Doutores Miguel Fer-
nandes de Andrade , e AffPnso Botelho Souttomaior, ambos do seu
Conselho , seus Desembargadores do Paço. Francisco Fernandes a-
fez em Lisboa a 7 de Maio de 1708. Luiz Paulino a-fez escrever*
— Miguel Fernandes de Andrade. — Affonso Botelho Souttomaior.
«—Por Despacho do Desernbargg do Paço de 4 de Maio de 1708,
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Cumpra-se e registe-se como em ella se-contém. Coimbra em Ca-
mara de 22 de Maio de 1708. — Henriques,—Figueiredo. De-

-Procurador Geral. — Neves.sembargador Pires.

Art. V. Alvará que prohibe as Armações nas
Festas da Santa Casa da Misericórdia da

Cidade de Coimbra.

Eu EIRei Faço saber aos que este Alvará-virem», que ha-
vendo respeito ao que por sua Petição Me-enviárão dizer o Prove-
dbr, e Irmãos da* Mesa da Santa Casa da Misericórdia da Cidade
de Coimbra ; pedindo-Me lhe-Fizesse Mercê confirmar um assento
que fizèTão no livro que se-intitula dos Assentos a folhas secenta
e cinco verso, para não haverarmações na ditar Santa Casa nos dias
das Festas d'ellà, por se-evitarem as despezas que n'ellas se-fazião.
E visto o que Me-representárão, e resposta do Procurador da Mi-
nha Coroa , a que se-deo vista da dita Petição, e cópia do dito
assento: Hei por bem, e Mc-praz de Confirmar o assento referi**
do, e- que* d"aqui ao diante se-guarde como Compromisso na fór-
ma que os Supplicantes pedem, cümprindo--se este Alvará como
se n*elle contêm, o qual valerá, posto que seu effeito haja de
durar mais de um anno , sem embargo da Ordenação do Livro 2.
Tit. 40 em contrário. Manoel de Sousa o~fez em Lisboa a dez de
Novembro de mil seis centos secenta e seis. Francisco Pereira Cas-
tellobranco a-fiz escrever. — REI. —-Alvará porque V. M. Ha por
bem Confirmar o assento acima declarado na maneira referida; Para
V. M. ver. Por Despacho do Desembargo do Paço de 29 de Ou-
tnbro de 1666.—Pedro Fernandes Monteiro. •—- Antônio de Sou-
sa de Tavares.
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A R T, vi. -—- ^íp/jo JR^gw #»* prohibe d Câmara dê
Coimbra a distribuição de Mandados

feita por caminheiros, etc.
.... ¦ 

.

Sendo presente a S.M.,.^ a Câmara tf essa Cidade per-
tendeo imprimir o exemplar de» Mandado, ;para o-exped,r por
SSèkS aos Lugares e Conselhos do Termo da n^^ade
e á custa dos próprios Conselhos, para que os Artífices e mais
c d cuh<i p p.vpmnlar viessem nos dias que lhesr
.pessoas mencionadas no dito eKempiar viessem i

/ossem assinados apresentar na mesma Câmara as *uas Ca t s de

Examinação, Regimentos , licenças «%^^9%^t
didas e mais papeis que são obrigados a ter por razão de seus Ut-

fidos' com a comminaçâo de serem ordenados ar.b.trar^mente, re-

st hando d'este abuao a vexaçáo de Wl^^Sr^S
Artífices a virem perder tempo, que ^.ao L^egar M^MK*
cio de seus Officios, desamparando as suas .Officioas, Lojas , e

Estalagens com grave detrimento se,u, e *M«gMgg 
jg

^s Vereadores devem unicamente promover: é o dito senhor ôe£

5do que Vossa Mercê ordene 4JwbredJ. Cam^JsMa3of
sua Comarca , ^ se-absterihão de ..expedir semelhante*»*s

q„e somente se-dirigem a distrahir os Offiaaes das su*3 lc ase

Necessárias occupaçóes, e afazer pingues ##&*&& jggg
das Câmaras com emolumentos áW^we^o^to^^g
cue fazem o objecto do referido exemplaf. forque supp(«toperten,

Ia privativamente ás Câmaras e Justiças ordinárias o coivhec.men-
fo das clrta, de fixaminaçao dos Artífices * da-observância das

Taxas, Posturas, Aranzeis ,:. Aferim.ntosde f 
«-/^neto

pessoas que os-devem ter na fôrma dos Alvarás de r de Janeiro
de , 756, sóme-nte pôde *e.r lugar aquelle ^roçeduriento flWP4Mg
Offidí..* da Câmara em observância da.Ordenação, do Una pri~
meiro, Titulo secenta e seis, e pategrafo dezeseis forem em Ve

reação aos próprios lugares em que habitarem « ty»W- $?°k
2nJ então 

Ppodem 
ser ahi notificadas para a sua audienc a ou

«Lodo resultar culpa judiciariamente formada contra alguma deter»

binada pessoa das sobreditas , pela omissão ou contravenção em

que se-mostra incursa. Ficando tambem eotçndendo que semelhaqr
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tes Mandados não devem leva-. Sêllo, nem a cláusula de nSo valer
sem elle, e menos ser remettíjos aos Conselhos por caminheiros,
aos quaes se-hajão de pagar castas ou caminhos destas inúteis di-
lígências, que se-devem praticar por simples Mandados de correr,
os quaes se-costumão enviar aos Lugares *iais visinhos da Cabeça
de Julgado, para d^ahi passarem de uns a outros, peía ordem que
os ditos Lugai-es vão descritos nas costas dos mesmos Mandados.
E nos livros »das reíerjdas Câmaras mandará Vossa Mercê resistar o
presente Aviso, para que assim se-obsçrve inalteravelmente. DeOs'
Guarde a V. Mercê. -Palácio de-Nossa Sentoora d'Ajuda em 2%
de Janeiro de 1777. — Aires de Sá1 e Mello —Senhor Corregedor
da Comarca de Coimbra. Cumpra-se ,. fazendo o Escrivão da Chan-
cellaria as Cartas necessárias para as Câmaras d'ésta Comarca, com
a cópia d'este Aviso, para que nJellas se-regisfe , e execute. Coim**
bra 6 de Fevereiro- de 1777. «—Morta.

1. 
¦ •
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Art. vil — Correspondência particular^ do Exm.
D. Fr» Caetano Brandão.

XVem do Num. LXX. Parte II. pag. 151.)

Ao R. Vigário Geral do Rio Negro , Francisco Mareelino*

Recebi as duas Cartas de Vm., datadas de 31 de Janeirop
a que vou responder. Estou muito certo que lhe-sería grata a no-
tícia da abertura do Hospital , tendo tantas provas do seu zelo pe?»
lo feliz êxito d',ésta casa: mais se-alegrará agora sabendo, que
tem saído pelas suas portas n' estes nove mezes para cima de i4Q
pessoas curadas, em termos de servirem a Republica, e não sei se
diga de cuidarem melhor da sua Salvação; no que ponho assás di-
lígéncia, persuadido de que a este fim somente se-devem encami-
rtliar todas as industrias ' da Caridade Chr-istã para serem legítimas.
Vai-se cuidando em estabelecer alguma espécie de fundo, de que ]&
tenho bons princípios : em Deos espero, que assim como foi ser-
¦vido conduzir a obra aos termos em que se acha, não deixará de
a-levar á sua perfeição : espero e tenho tal segurança , como se
a-visse concluída : e d' aqui nasce começar já a dirigir novas ten-
.tativas pela ereção de outro estabelecimento, não menos profi-
cuo.

Todo o homem que tem idéias justas do bom , e do útil 5
não poderá desconhecer que um Seminário destinado á educação dp
mininas é objecto de summo interesse para uma e outra Republi-
ca, Christã, e Politica: a .primeira semente que cabe nos tenros
corações dos filhos, ,tem um prodigioso influxo no círculo de to-
das as acções da sua vida ; e podemos affirmar desafogadamente ,
pois o-diz o mesmo Deos , que ainda na mais decrépita idade , qua-
si sempre o homem pro jegue o caminho , que começou a trilhar
desde a entrada da vida. £ Mas quaes são os primeiros guias que
os-intruduzem n* este caminho senão as Mais de família ? E logo
incontestável, que sendo corrompidas e cegas, se-despenharáõ na
cova do abismo juntamente com seus filhos > em lugar que pre-
«venidas com os soecorros de uma boa educação, ellas vem a sej-
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hábeis para os-dirigir, fazer-lhes ver os perigos que ameaçao a in-
nocencia , sustentar os seus passos ainda vacillantes no caminho da
honra, e da piedade; n' uma palavra para desempenharem os de-
veres , que acompanhão o titulo respeitável de mãi de família : de-
veres tão pouco conhecidos entre nós, e por isso mesmo tão des-
prezados; o conhecimento que Deos me-dá d'esta importante ver-
dade, é o que faz com que eu não receie expor me a novos <*oI-
pes da crítica mordaz, a qual já começa a fazer o seu offício ,
que eu desculpo em parte, attribuindo tudo í falta de luz quetem muita gente 110 fundo das coisas. Ao Governador Manoel da
Gama participo também esta notícia, e do zelo de ambos con-
fio muito, que não deixarão de me-coadjuvar em um desígnio
tão útil ao Estado, assim como de prosseguirem o que tem idea-
do relativamente ao allívio dos Pobres enfermos das suas Capita-
nias. Lembrem-se que não é pequena honra que Deos faz a
quem se-digna escolher para instrumento de semelhantes desi-
gnios : em certo modo é encarregado das mais gloriosas funções
da sua Providencia, da qual se-lê que tem um cuidado especial
dos Pobres; que vigia sobre as suas necessidades; está com elles
flo mero da tribulação ; e os-defende contra a violência dos im-
pios. Não esperemos com tudo que esta honra seja sempre sensi-
vel aos homens carnaes, e attráia os seus louvores ; elles tem o
paladar mui grosseiro , e corrompido para sentirem o prazer deli-
cado que resulta da beneficência; escapa-lhe tudo o que não leva
o caracter do fausto e da glória mundana : Pobres esfarrapados espi^
rando na miséria, são para elles objectos mais dignos de desprezo
que de estimação, e aquelles que sustentão a sua causa, de ordi-
nario não tem outra partilha. Julga-se que já se-lhes-faz muito em
contai-os na classe dos bons homens. Mas chegará o dia da revo-
luçao : Deos vingará os ultrajes que se-fizerão aos amáveis caracte-
res da sua Cruz: tudo entrará na ordem—qu& seminaverH homo
h&c et mete , etc. — Tenho-me demorado muito, mas não me-
pêza : tomara atear no seu coração, e de todo o meu Clero este
fogo santo que J. C. veio trazer ao Mundo, e que devorou sem-
pre os espíritos de todos os dignos Sacerdotes ; não ha coisa mais
trivial na História da Igreja , quem quizesse proval-a deveria refe-
rir as vidas de todos os Santos Pastores, cujo fundo foi sempre a
caridade com os pobres enfermos. Basta.

Nos princípios de Agosto tenho resolvido sair com o desi~
gnio de visitar essa Capitania : então observando as coisas pessoal-mente darei todas aqueílas providências que dependem do meu Mi-
nisterio, e abrange a minha possibilidade. E'sta notícia, que digo
da minha digressão a essa Capitania , quero eu que Vm. participeao Senhor João Pereira, a quem não escrevo pelo não incommo-
da*; e 0 mesmo dirá ao 'Governador Manoel da Gama. Pará $$
te Maio de 178&

JÊ
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Ao P. Lucas Froes de Abreu , Vigário da Villa
de Chaves.

Escrevo ao P.. . , e lhe-declaro o que muitas vezes tinha
feito , antes que d' aqui saísse : isto é que não deve jamais obrar
coisa alguma respectivamente á Fazenda do Hospital, sem ser por
disposição de Vm., creio que elle se n^o desviará d'esta ordem;
porém pede a razão que Vm. seja menos escrupuloso em certas
minúcias, que nunca poderáõ roubar lhe a mais pequena parte do
merecimento, e da glória que se-tem adquirido na execução d'este
útil desígnio, Deixe-o também fazer a-lguma coisa , com tanto que
seja debaixo da sua direcção : esta sobre os lugares com a Fazenda
á vista; pode contribuir muito ao seu adiantamento; é fallador,
mas nao importa, pois todos sabem o que Vm. tern feito, e con-
tinúa a fazer. Já fallei a Fr. Joáo Craveiro para se-transportarem

\n'este Verão as Novilhas da Fazenda de S. Jeronimo ; de tudo
f elle dará parte a Vm. , e bom seria que a Povoação tivesse ca-
uioa grande para não dependermos de outrem em semelhantes con-
juncturas.

E' preciso que Vm. se não descuide do espiritual d' essa
Igreja ; creio que insiste na instrucção dos índios ; que trabalha
por arrancar os escândalos, e mais ainda em os nao dar no seu
procedimento : seria para mim uma das coisas mais sensíveis saber
que um Pároco de quem faço tanta confidencia , não digo tivesse
effectivamente vícios srosseiros e estrondosos „ mas nem ainda ai™
guma exterioridade reprehensivel.

Nos princípios de Agosto saio para a Visita , dirigindo-me
ú Capitania do Rio-Negro , talvez que de volta nos^vejamos n* es-
sa Villa. Pará 20 de Maio de 1788.

Ao Ra Vi garfo Geral das Minas , o Dr. Thomé
de Castro Carneiro.

Ainda não achei quem me-tirasse da triste incerteza em
que me-poz a notícia da sua moléstia : e esta dúvida me-causa as-
sás afílição, não só pelo que respeita a Vm. , a quem desejo as
mais sólidas felicidades, senão também porque considero que na
sua falta experimentará essa porção do meu rebanho um dos maio-
res inconvenientes , por não dizer castigos visíveis da Justiça de-
Deos, que assim costuma muitas vezes obrar com um Povo rebel-
de, e desagradecido ; prival-o do soccorro, que elle podia tirar dos
talentos de um hábil conductor, e entregal-o aos desejos do seu
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coração depravado. Mas sem me-occupar agora d* esta espécie de-
sagradavel , quero antes persuadir-me que Deos se-compadecerá
d'essas pobres ovelhas, prolongando uma vida que lhes-é tão útil ;
e também de mim, que repassado de amargura á vista da torrente
de corrupção que alaga os costumes da Diocese bem sabe o mes-
mo Senhor não sinto allívio senão quando me-lemhro que ainda te-
hho alguns cooperadores zelozos , que lutando contra ella procurão
ajudar-me, e alliviar o pézo do Episcopãdòv ' *

l Se cuidarão esses Párocos em instruir os seus respectivos
Rebanhos? £ Se Ihes-repartiráõ o pasto, não só da Doutrina, mas
ainda do bom exemplo? £ Se os Sacramentos, e com especialidade
o Augusto Sacrifício da Missa serão administrados com a decência,
e Religião que lhes-é devida? £ Se irão lançando raízes nas Paro-
chias os santos exercícios da Oração, e do Terço aos dias festi-
vos, o que na frase dos Padres se-chama alimento da Piedade Chris-
tã? Nenhuma duvida tenho que Vm. se-desvelará em promover
tudo isto, sabendo quanto é o seu zelo pelos interesses da glória
do Senhor , e da Salvação das almas. Ora para tirar todo o pretex-
to aos Párocos indolentes diga-lhes (£ porque recearei eu contar
uma coisa que entra na serie das obrigações essenciaes do meu Mi-
nisterio?) diga-lhes lá que o Bispo desde que tomou conta do go-
vèrno da Diocese , que vai fazendo 5 annos , ainda não deixou de
instruir o Povo duas vezes nos Domingos e di?s santos ; pela ma-
nhã prática, e de tarde Cathecismo aos mininos , sempre na Ca-
thedral , do que nenhuma coisa absolutamente o-dispensa, á ex-
cepção da moléstia ; e que obra assim para poder dizer desafogada-
mente aos seus Cooperadores — qu<£ et didiclstis, et audistis de
me, h&c agite.—-Insista Vm. n^este ponto, e faça observar a mi-
nha última Pastoral, pois tenho conhecido que a ignorância é a
principal causa que influe nas desordens do Povo. Aos que não ti-
verem capacidade para dizerem de cor, ordeno-lhes que leião ai-
guns Capítulos do Cathecismo de Montplier, ou de outro qual*
quer livro que trate solidamente as verdades da nossa santa Reli-

sem faltar nunca aos mininos com o ensino familiar da Dou-giao ,
írina.

Ainda não perco a esperança dever essas Igrejas , agora saio
para a Visita da Capitania do Rio-Negro , que é o que rne-falta
para varejar no Estado do Pará : concluída esta diligência farei re-
flexões mais sérias sobre o que devo obrar.

£ Que lhe-hei de dizer do nosso Hospital ? em nove mezes
tem saído pelas suas portas curados e sãos alguns 140 Pobres,
muitos dos quaes perecerião á miséria se faltasse este piedoso re-
curso. Vai Gaspar Gomes da Silva, Sujeito natural d'essas Minas,
que acjui esteve servindo no Hospital algum tempo ; o intuito que
kva é tirar algumas esmolas para o referido -Estabelecimento ; mas
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será necessário que. Vm. ihe-alcance licença do Dr. Ouvidor-, paraevitar quaesquer inconvenientes: recommendo-o ao seu cuidado.

Agora já revolvo outro desígnio, e o-vou pondo em exe-ctiçao : um Seminário destinado para a educação de mininas • Vmc muito jud.cioso para não dar valor a uma Obra d'esta natureza!cuja utilidade salta aos olhos.
Pozerao-me nas mãos essas duas memórias para as-enviar aVm. , e eu o-faço não tendo a menor dúvida que ha de cuererdar mais este testemunho de que me-deseja servir, ou para'dizermelhor aos Pobres do Hospital, que tem n'isto o seu interesse,Para 24 de Maio de 1788.

Ao P. Elario da Silva de Andrade , Vigário dc Cintra.

Recebo a sua, e louvo muito a efficacia do zelo de Vm.,
pelo aiigmento do Culto, e veneração ào mais precioso dos nos-sos Mistérios : c certamente o empenho bem digno da sua Reli-
giap porém eu desejara que Vm. o não repetisse sem ver o êxitoje,IZ de tao sant0 desígnio-, mas para isso c necessário que se nãoespante avista das contradições e difficuldades que se-lhe-offerece-rem3 pois sap a partilha ordinária de todos os que emprehendem ai-
guma coisa do serviço de Deos, querendo o mesmo Senhor d'estemesmo modo dar aos seus servos novas occasiôes de merecimento,insista pois no que tem começado; exponha aos moradores as«tzndts utilidades d'esta Confraria, e quanto é vergonhoso paraelles este reparo em nm gasto tão pequeno com Deos, e ao mes-mo tempo que não fazem nenhum em despender superfluamentecom as paixões, e com o Mundo; mas com modo e prudênciaque c a alma de todos os desígnios. Mande Vm. buscar o compro'misso da Vegia, e mais algum que lhe-parecer, e avista d'elles-ssentem no que julgarem mais acertado, e conforme a possibili-dade dos Irmãos.; de outra sorte nunca se-concluirá este negócio,
porque sempre hao de ter embaraços que alegar, não sendo as dis-
agora satisfazer o seu desejo, por estar próximo a sair para a Visi-
Vm nãn g"nS 

d'eSJS6S morador« querem-me persuadir que
ÍSo aZ 

C2m?Ae C°m t0daS 3S oh"S^ Parochiaes, e me-soli-
mnTòrlnT" 

0Utr0 V)"SarÍ° ' mas eu ° nâo farei em q«anto
teml0je:^S^^este-^I'^-^o^ju5peito , que estas qlieixas
ODoosirín f À ' * "a0 Sao nascldas C «mo é costume ) da
H> deVm Ta 

d°S má0S FreSu«« P™ os bons Párocos. Espè-
It ftvoravel%í„SU^Parte CfUÍdara> C'Uant° é P0SSÍvel em Íu<tifi«*
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Ao P. ...

Depois que entrei em o Rio-Negro recebi duas Cartas de Vm.ás quaes vou dar resposta , não como deseja , mas como me-per-nnttem as actuaes circunstâncias. Muito cedo pertende Vm. sue-cessor, já vejo que o que apetece é passar uma vida descançada esenr fadiga : se assim o-queria £ para que tomou sobre si a Dívida-de Sacerdotal ? Dignidade toda de acção, e de trabalho. Ora abraos olhos, caia em si, e sujeite-se á obediência; empregou-o Deosna cultura d' essa Vinha desolada, trabalhe sem esperar prêmion'este Mundo, que c-tem certo no outro: lembre-se , que ha dedar contas a Deos d5 essas almas se se-perderem por falta de en-smoj a sua ha de pagar por ellas. Chegue-se a Deos pela santaoração peça-lhe 7êlo, e luz ; leia Moral, que tem muita neces-sidade d'isso, vigie sobre si, e fuja das occasiÓes, que conheceIjK- odem ser nocivas. Constando-me que se-porta d'este modo hei
.attendTe1"0' Ao Capitão Commandante lhe-escrevo. para queajude a Vm. no desempenho da sua penosa obrigação, e confioda sua probidade, que o-ha de fazer, em quanto não dou parte aS. M, da trista sorte d*essas Igrejas, afim de conseguir algumaProvidencia mais favorável. Rio-Negro 29 de Novembro de 1788

CContinuar-sè-haé')
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Art. VIII. -Carta Regia que confirma o Concurso
Geral de 1805 , e dá providências d cerca

dos excluídos.

Reverendo Bispo de Coimbra, Conde de Arganil, do Meu
Conselho , Reformador-Reitor da Universidade de Coimbra : Ami-

ço Eu o Principe Regente vos-Envio muito saudar, como aquel-
le que Prezo : sendo-Me presente o juizo das Congregações das
Faculdades da Universidade sobre os Doutores, que entrarão no
Concurso Geral , que Fui servido ordenar para habilitação dos que
havião ser admittidos á Classe de Oppositores na fôrma do Alva-
rá do i.° de Dezembro do anno próximo passado de 1804, e das
Ordens posteriores a respeito da execução d'elle ; Hei por bem
approvar, e ratificar o julgado pelas mesmas Congregações , Decla-
rando por Oppositores legalmente constituídos a todos, os que pa-
ra isso fôrão por ellas admittidos na forma do sobredito Alvará.
E pelo que pertence aos excluídos, sendo certo que estão no mes-
mo caso que os preteridos, em quasi todos os Concursos , e Des-
pachos antecedentes, somente com a differença, de que então não
se-declaravá exclusão, senão até onde chegava o Despacho , e ago-
ra se estendeo d totalidade dos concorrentes, e em benefício d'el-
les, para não ficarem muitos annos enganados das más esperanças,
e sempre na incerteza da sua sorte : conformando-Me também com
os exemplos da equidade , com que alguns dos sobreditos preteri-
dos forão empregados em outros lugares, para que se-julgárão mais
convenientes , Tenho Resolvido Attender aos que agora fôrão ex-
cluidos conformemente ao gráo de idoneidade, e merecimento com
que se-fizerem dignos da Minha Real Contemplação. Se algum po-
rèm confiar tanto na sua Sciencia , e nas outras qualidades reque-
ridas para o Ministério, q-ie se-queira oíferecer a nova prova: Sou
outro sim Servido de Conceder que seja admittido a ella ; guardara-
do-se a Ordem , e forma do Concurso antecedente em tudo , e por
tudo. E se algum d3 esses tiver razões, e suspeição contra algum
Vogai, poderá decidil-as perante o Chanceller, o qual conhecerá

v-_J
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d'ellas, ouvida a Parte, no peremptório termo de dez dias nofim dos quaes as-levará ao Conselho para as-julgar juntamente'comvosco , ou quem vosso Cargo servir, e com dois Lentes mais an-tigos de cadaúma das Faculdades Jurídicas. Mas se alienar algumas
ra?6e:s, que por direito indusão suspeição, e não as-provar ououtras que não mereção attenção, ainda que provadas fossem; nãosomente perderá a causa , mas tambem não será admin-Mn *.. — « nova
prova, que pertendia. E no caso de verificar-se alguma d'éstas no-vas provas, serão Vogaes todos os Lentes das respectivas Facul-dades , ainda que sejão mais do que no Concurso Geral ; ma« seforem menos, servirão tambem dos Oppositores habilitados maisantigos, os que torem necessários , para que o número dos votosnao seja menor do que no dito Concurso ; e a falta na Faculdadede Fhilosopnia será supprida com Lentes de Mathematica, que pa-ra isso nomeareis. O que Me-pareceo participar-vos, para que as-sim o-tenhaes entendido, e o-façaes executar. Escrita em CamoraCorrêa aos 23 de Novembro de 1805, — PRÍNCIPE. —Cumpra-se
e registe-se, Lisboa 27 de Novembro de 1805. 5

W——BSPt—pwB

Art. IX. — Carta Regia que manda armar os Aca-
àemicos em 1809, sendo Chefe d'este Corpo, e

dos mais de Coimbra o Vice-Reitor, e
fechar a Universidade.

Manoel Paes de Aragão Trigoso , do Meu Conselho , De-sembargador honorário da Mesa do Desembargo do Paço, Vice-Reitor da Universidade de Coimbra : Amigo, Eu o Principe Re-
gente vos-Envio muito saudar. Obrigando os esforços do inimigo
commum a armar toda a Nação para lhe-resistir • e tendo mostra-
do o Corpo Acadêmico o seu Patriotismo, aptidão, e valor na fe-
hz Restauração d* estes Reinos : Sou Servido que façaes organizar
sem perda de tempo o dito Corpo, que deve compor-se dos Len-
tes , Substitutos, Oppositores, e Estudantes, que forem capazes
de pegar em armas, para que bem armado, e disciplinado concor-.-
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ra para a defeza dos Meos Reinos , debaixo do vosso Comman-
do, como Chefe d'eile ; outro sim Sou Servido, que Commandeis
igualmente os mais Corpos armados d'essa Cidade; e finalmente
porque semelhante serviço é incompatível com as lições e fre-
quencia das Aulas; Mando que a Universidade se-feche no'presen-
te anno lectivo. O que Me-pareceo Participar-vos para que assim
o-tenhaes entendido , e assim se-execute. Escrita em o Palácio do
Governo em 2 de Janeiro de 1809.—Marquez das Minas. — Fran-
cisco da Cunha e Menezes. — D. Francisco Xavier de Noronha.
Cumpra-se , Registe-se , e se-passem logo as Ordens necessárias-
Coimbra 4 de Janeiro de i8oo0
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PARTE III. C)

Catalogo dos Reitores da Universidade
de Coimbra.,

ii

T. JLJ)** Garcia dè Almeida , filho illegítimo de D. Joácr
de Almeida,.segundo Conde dé Abrante* , e sobrinho de D. Jorge
de Almeida , Bispo de Coimbra, j Commendador da Ordem de Chris-
to, na qual teve a Com metida do Sébáí, é outras ; Mestre do Sr.
D. Duarte, e Vedor do Principe D. João, filhos d'EIRei D.João
III., foi nomeado pelo mesmo Rei, por Provisão passada no pri-
meiro de Março de 1537, na qual mostra EIRei, que o seu go-
verno não havia de ser por muito tempo^ por quanto diz que ser-
vira em quanto se não elegesse Reitor na fôrma dos Estatutos,
ou por sua Provisão.

2. Em todo o dito mez de Março perseverou ainda a Uni-
versidade em Lisboa , por quanto consta dos livros que de lá vie-
rao, que no último dia d'aquelle mez provarão alguns Estudantes
os seus Cursos , e a primeira notícia que acho da Universidade jáem Coimbra, é em nove de Abril, 110 qual dia o Bedel Nicoláo
topes, que tambem o^-era em Lisboa, fez o termo da prova dos
Cursos de Luiz da Guarda, Bacharel em Leis, que depois se-fez
Dr. mesta Universidade, e n'ella foi Lente da mesma Faculdade ;e assistio a esta prova , feita no Hospital d'esta Cidade, o Dr.
Gonçalo Vaz Pinto, Lente de Prima de Leis, que tambem o-era
em Lisboa , e por este dia se-póde regular o princípio do governode D. Garcia, o qual não tomou logo posse, nem juramento, e
lembrando-lhe depois em Conselho de 24; de Outubro do dito an*
no o Syndico Francisco Mendes a obrigação que tinha de tomar ju>

(*) E'sta é addicionada por um dos Redact.
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ramentô uSo _sem grande repugnância o^tomou, pondo a mia noHabito de UinsÇo, de que tudo se-fez assento t>0 dito dia.
•a i' 

Ta,mbfmjnão vierão logo os Estatutos pelos quaes aUnfcíversidade se-hav.a de governar, e hindo o lír. Francisco Merídés-Syndico.d ella a Lisboa, lhe-mandou EIRei entregar os de EíRelV. Manoel, porque se-governava a Universidade em Lisboa - Or*ídenando por Carta de ,,-p de Julho de ijJ7 .que se-governasse por-elles em quanto ,a *não provia de outros novos, e diz na dita Cai1-ta que erão os próprios assinados por EIRei D. Manoel, sendo'
que estes se.náo achão no Cartório j;ma$ emente umtráslado d'eí-íJes , que ne.rn data tem.

4: Alguns dos Lentes,, eOfficiaes conservou EIRei nas suas>Occupaçoes , Ordenando-lhes que viessem para Coimbra exercitaias, e a todos os quejfôrão .despedidosMandou dar Tenças nas ren-das desta Urnversidade, proporcionadas aos Ordenados que perdiâo '
-de que se-acháo .muitas Provisões n'este Cartório, todas do anno dô3 5 37 ; porem nao pude descobrir o porque EIRei Mandou fazer és-ta mudança , na qual se-havia de dar fôrma á Universidade, e de-elarar-se aonde haviao de ser as Escolas, nem tambem as Prov£
ÍS?àS Pleitos Lente.; „as valendo-me das subsequentes, que.se-fôrao depois reformando (porque EIRei n'aquelle tempo q2asirt IL T ír°V,a, P°r *ttl)0S límUados M e ** tà&â dos-Conselho?, e tambem do que diz o P. J). NkoJáo de Santa Mariana sua 

Çronica 
de Santa Cruz, juntando -«mas notícias com ou-trás, referirei os princípios da iUniversidade em Coimbra.

y. Sendo Reformador do Convento de Santa Cruz Fr. Brazde Braga, ou de Jarros /Religioso de S. jeronimo, que depoisio. o primeiro Bispo de Leiria ; para ;que o Convento ficasse refor!mado, nao somente em virtude, e Religião, mas tambem emLe-t as, instituio n elje estudos, mandando vir alguns Mestres de Pa-ris, que prmcipwrao a ler sm- Outubro de .1528 ; e porque com affama do muito que se-aproveitava com estes escudos concorrerãornu.tas pessoas lllustres e 
pobres para aprender n'elle, o mesmoFr. Braz mandou edificar doisCollegics dentro do mesmo Conven-to um .para Fidalgos cem a invocação de S.Miouel, e outro com,a de todos os Santos .para os Nobres, como se-feferê na dita Cio-nica T,t. xo. Cap $. n.° 2.° e 5.°, e',tudo isto faria Fr.Er z, porOrdem que para isso lhe-desse EIRei D. João llj., como disrosi-çao prévia para a ^Universidade que determinava fundar em Ccim-bra, e no iurpo (onvuito de Santa Cruz, ou junto d'elle4. Determinou com effeito.Eai.ei Cuidar a Universidade emSanta Cruz, e mandou fazer Escolas junto aO,Convento em doislugares diferentes, a^que chamou Collegios, um de S. Agostinho,e outro de S. João Baptista, Para r>>éí]es se-lerem todas ^s Scienicias, como refere o mesmo Cronista Liv. 7. Cap. íj. n.° f&

fi no ,Liy. JO. Ca,p. ,. n.° }., e consta da Doação que EIRei fkjz
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do Offício de Cancellario da Universidade ao Prior de S. Cruz, tf<
dadescripçáo do mesmo Convento, feita em tempo que se-lia 

ji'es~
tes Coílegios, transcrita na dita Crônica Liv. 7. Cap. 22. n. 5.,
c com a obra d'elles correo o Prior Crasteiro, D. Manoel de Arau-

jo, for Mandado de EIRei D. João , como consta da Carta que
lhe-escreveo env 9 de Fevereiro, que lançou o Cronista no Liv.
10. Cap. 1. n.° 6., com a qual se-enganou , persuadindo-se que
a Universidade principiou inteiramente em*Santa Cruz, e que nos,
ditos Coílegios se-lião todas as Sciencias até o anno de^ 1544, ern

que EIRei a-mandou mudar para os seus Paços pela Carta que trás-
ladou o Cronista no n.° 8. •, porém se-reparára bem pela mesma
Carta, entenderia que também cá em cima no mesmo tempo ha-
Tia Escolas, e agora direi o que me-consta pelos livros do Cartono..

7, Ainda que EIRei D. João teve tençao de que a Um*
versidade se-fundasse totalmente em Santa- Cruz , depois mudou
de parecer; no princípio mandou ler todas as* Sciencias cá em ei-
ma, e em Santa Cruz as Artes,a e Humanidades, e os primeiros
Lentes que vierao são os seguintes. Em Theologia para a Cadeira
de Prima, o Dr.Affonso do Prado , que depois foi Reitor da Um-
versidade; para a de Vespora Francisco de Monson, Mestre em
Attes, e Dr. pela^ Universidade de Alcalá<, que actualmente era-
Lente de Prima na Universidade em Lisboa, e foi depois Conego
Magistral na Sé da mesma Cidade r e-d'eHe faz menção Nicoláo*
Antônio na sua Bibliotheca de Hespanha; para a de Terça o Mestre.
Fr. João Pedro, da Ordem dos Pregadores, de quem também se.
lembrou o. mesmo Nicoláo Antônio. Em Cânones para a Cadeira
de Prima o Licenciado Francisco Coelho, natural da Cidade de Vi*
seu, filho de João Coelho, e de CatharinaLourenço de Andrada r
Desembargador -d' Aggravos, e a léo até chegar o Dr. Navarro, e~
tornou para Lisboa servir o seu Lugar , e juntamente o de Pro-
motor do Santo Offício, de que tomou juramento em 18 dev
Agosto de 1540, era Commendador da Ordem de S* Thiago T
c percebia meios fruetos da Igreja, de Crastodeiro, foi depois
Chanceler do Mestrado da mesma Orden>, e Desembargador do
Paço, e no anno de 1*5 $8 o-fazia a Rainha-D. Catharina Chan-
celer Mor,, por morte de Gaspar de Carvalho, que não chegou a
lograr por falecer n' esse tempo ; foi Casado comÀnna do Olival „,
e d'elles procedem os Nápoles, e Loureiros de Viseu-, e outras

.Eamílias Nobres da^ Pirovincia da Beira. Em Leis para a Cadei'* .c
Prima o Desembargador Gonçalo Vaz Pinto, do Desembargo d* EI~
Rei, que a-regia em Lisboa havia jo annos ; para a de Vespora
Lopo da Costa, Dr. in* utroque jure, não me-consta de que Naçaa
era , e a-leo por pouco tempo ; para a de Terça o Bacharel Anto-
nio Dias, que depois se-fez Licenciado e Dr. Em Medicina o Dr-
Henrique de Cuellar Portuguez , que também- teve lugar n&Biblio^
tfieca> de Nicoláo Antônio.
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i. NSo íe-faz menção de Lentes de Artes, e Humanida-
des, porque EIRei os-remetteria a Fr. Braz de Braga para lerem
nos ditos Coílegios, por quanto o mesmo Rei Ordenou fossem da
sua jurisdicção com total independência- da- Universidade como
const* das palavras da Provisão do Reitor D. Garcia, fallando com
es Lentes, e Estudantes :ss E obedeçaes em tudo' o qwc ao dito Ca r-

ga de Reitor tocar nas coisas do Regimento e governança das cot-
sas d'essa Universidade ,. somente porquanto no que toca aos Colle-

gios de S. Cruz entenderá o P. Fr. Braz de Braga, Governador
do dito Mosteiro, rs .

o. Principiarão os Lentes referido* a lef em 2 de Maio do
dito anno de 15*7 nas casas do Reitor D. Garcia, porque EIRei
assim o-tinha Mandado , sitas á Porta- de Belcouco, junto ao Arco
da Estrella, que depois fôrão do Marquez de Gouvea , e ha poucos
annos fundarão n'ellas os Padres da Província da Conceição, divi-
didas das de Santo Antônio dodural, um Collegio em que de pre-
sente estão, e diz o Bedei no assento que faz, qu«. térão as pri»
meifas HcÓes de pronta, como se-tinha assentado no'Conselho, e
depois continuarão a ler ordinariamente, e de 12 do dito mez por
diante se-principiárão a matricular algurts Estudantes.

10. Mandou n' este tempo o P. Fr. Eraz de Braga ao Rei-
tor ü. Garcia um Alvará de EIRei D. João, passado em Évora aos
10 de Abril de-r$j7 , o qual propoz em Conselho de 17 de Maio,
e n' elle Ordenava EIRei, attendendd ao proveito que resultava
de nos Coílegios de Santa Cru» se-ensinarem as Línguas Latina, e
Gre»a e Artes Liberaes r e desejando accrescental-os, para que
assim ôs Religiosos , como as mais pessoa* que a oMer viessem

podessem ser mais letrados ; que as três Cadeiras- de Theologia
novamente ordenadas se-lessem nos ditos Coílegios, e não em ou-
tra parte,, e que os Lentes fossem obrigados--a- ler as lições , e ra*
zer os exercícios nos ditos Coílegios , como dantes as-h», e fazia-,
e era obrigado a fazer o Dr. Prado , e que o Reitor de nenhuma
maneira entendesse em coisa alguma j que respeitasse aos ditos
Coílegios, do qual Alvará se-colhe , que antes deEIRei faz^rLen-
te de Prima ao Dr. Prado, e de ter princ/pio a Universidade, ja
elle lia Theologia em Santa Cruz-aos Religiosos^ e= mais pessoas
de seus Coílegios. _._ .

li. Muito mal levarão os Lente? esta Ordem de tlKei,

por entenderem era contra a honra da Universidade , e assentarão
emConselho que se-replicasse, eque o Syndico fizesse umas razoes

por modo de embargos a ella, e que fossem duas pessoas daUni*
versidade, que depois se-elegeriáo fallar a EIRei, e em 21 do
dito mez se-fez outro Conselho , no qual não assistirão os Lentes-
Theolo^os, e se-assentou que elles fossem notificados para que
não lessem em Santa Cruz, mas continuassem as lições nas Escola*
até chegar resposta de EIRei „ comminando-sc-lhes a- pena de ities

%UM
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não correrem os seus Salários, e de vinte cruzados cadaúrn; po-*êm EIRei náo deferio á réplica, e por Carta de 12 de Julho de
15 57 Mandou que sem embargo dos Embargos a Theologia, Ar-
tes, e Latinidades se-les-sem nos ditos GoMegios.

12. Por outra Carta ;de 2 $ de Setembro do dito anno Man-
dou EIRei dizer *o Reitor, e Lentes da Universidade , que tinha
determinado mandar logo fazer Escoas Geraes,, e para que em cir
ma se-começasse logo a povoar. Ordenou que os Estudos se-m,ur
dassem logo para os seus Paços, e que :n'elles se-prinoipiasse a Jer
em Outubro, e no mesmo dia esçrevço a Nicoláo Leitão , Rece*
bedor das rendas da Universidade , que fizesse mudar os bancos e
Cadeiras da casa de ©. Garcia para os -stnis Paços, e que n' elles
se-preparassem as casas que o Reitor e Lentes 

"elegessem 
para se-

lerem as liçáes., a qual eleição, e mudança teve effeito, sendo
Vice-Reitor o Sr. D. Jaime (1), Estudante Canonista , que no Con-
*elho de 4 de Outubro tinha sido eleito, por uma breve ausência
que fez o Reitor D. Garcia, e ti eUe é tratado por Sr. lllm.

1 ?, Principiarão a ler nos Paços no dito mez de Outubro
todos os Lentes acima nomeados , excepto os Theologos , que fô-
rao ler nos GoHegios, e além destes, por haver falta" deClanonis-
tas , e o Bedel Nicoláo Lopes ser Licenciado em Cânones lhe-
Mandou EPRei ler uma Cadeira por um anno, e que entretanto
nomeasse pessoa apta que servisse por elle como nomeou, e o di-
to Bedel tomou o £ráo de Dr., que lherdeo Lopo daCorda, Len-
te de Vespora de Leis, por ser Dr. in utrique ern 8 de Novem-
bro na Sc , com assistência do Bispo D. Jorge de Almeida e do
Reitor D. Garcia , e léo uma Cadeira de Código Manoel da Costa
que grangeou o nome de subtil, e tinha vindo deSalamanca , on-
de era somente Bacharel , e fez çá exame privado, e tomou o'«ráo
de Licenciado em 6 de Novembro, e a no de Dr. tambem na
Sé com as mesmas assistências, e foi 4epois Lente de Prima Ju~bilado, e tornou para Salamanca, aonde Jéo a mesma Cadeira;
chegou tambem de Salamanca para lêr a de Sexta Luiz de Alarcão,Castelhano, que era somente Licenciado, e,cá tomou o gráo de
Dr. a 25 de Novembro; porém o assento está somente principia-do, e não consta se n' este dia ^era ainda Reitor D. Garcia, ou
%e governava já o seu Sucçessor. Vierão mais o Bedel Manoel Vaz,e quatro bacharéis ; o primeiro para lér .uma Cadeira de Cânones,c os quatro para quatroCadeiras de Leis, com que erão sete Len-tes de Leis., quatro dc Cânones, e de Medicina somente o dito«Dr. Henrique Çuellar, >'

m ¦ CO Poderia ser o primeiro filho do Duque de BragançaD. Jaime, e cie sua .segunda Mulher D. Joanna.
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14. Não consta quem fez o Offício de Cancellario n'estes

gráos. Do tempo em que EIRei D. Diniz fundou a Universidade
em Lisboa até vir agora para Coimbra , sempre o Bispo de Lisboa,
e depois Arcebispo foi Cancellario pela Bulk de Nicoláo IV. p inda
que não achei assento de que elle desse gráo pessoalmente , mas
sempre o seu Provisor Gomo Vice-Carccellario, e o mesmo se-pra*-
ticaria quando a Universidade estava em Coimbra¦,, e se-tomavão
os pontos para exame privado na Sé , e se-fazião estes Actos na
casa do Cabido, e os Doutoramentos na Sé, ou em outra qualquer
Igreja, e como não conste que EIRei desse n' este princípio pro-
vidència de Cancellario, mas algum tempo depois, ainda que nos
assentos se não declare que o Bispo desse estes gráos, como elle
estava presente,, ou* os-daria y ou comrnissão aos Lentes para que
os-dessem.

15. Os três Lentes que EJRei mandou ler nos Coliègios
de Santa Cruz são os que acima deixo nomeados, e nenhum era
o P. D. Damião , Conego de Santa Cruz, nem me-consta pelos li-
vros que depois* o-fosse , como affirma o Cronista d* aquelle Con-
vento, e somente achei outro D. Damião, que tomou gráo de
Dr. em Theologia aos 27 de Janeiro de 1544, e provendo-o o
Conselho na substituição da Cadeira de Vespora em 29 de Feve-
reiro de 1560 a-recusou , e fazendo o dito Cronista no Liv. 10.
Cap. 29. um Catalogo de todos os Religiosos de S. Cruz y que se-"
tinhão feito Doutores, deixou de fora este.

16. Também não acho que Fr. Gaspar do Casal, da Ordem
dós Eremitas de Santo Agostinho, Bispo de Leiria , e de Coimbra,
fosse Lente n' esta Universidade , como diz o Cronista da mesmas
Ordem, Liv. 7. Tit. 1. §. $. , nem também que tomasse o gráo
de Dr. na Cidade de Lisboa do anno de i->,o6- até o de 1537,»
cm que se-mudou para Coimbra, vendo eu os livros d* este tem-
po que estão neste Cartório, e somente consta dos d* esta Uni-
versidade que Br. Gaspar , da Ordem de S. Agostinho fez Actos
em Theologia , e o de Exame privado em 6 de Março de 1542,
mas como os assentos lhe não dão Sobrenome,, não se-póde affir-
mar com certeza que é. este mesmo* Dos Lentes de Artes, e Hu--
manidades darei' notícia quando tratar do Reitor Fr. Diogo de
JVlurça.

17. Fez o Reitor D. Garcia alguns Conselhos, nos quaes
clegeo Conselheiros, Deputados,, e Taxadores, e entre os Con-
selheiros a D. Rodrigo Pereira, filho do Conde da Feira (2), e

¦ ; ' '" I U .'''. ¦•' ' ' ¦ " ' ¦ ' '..:¦''.
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> I (2) D. Manoel Pereira , e de D. Isabel de Castro, que de-
pois* foi Conego Secular de S. João Evangelista, eom o nome de
Religioso da Madre de Deos,, Inquisidor em Lisboa, e nomeado*
Sispo de Angra, que não aceitou* >
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a Joio Gomes da Silva , filho doRegedor, e a última notícia que
acho sua £ em n de Novembro do dito anno de I.$;J7 1 ™* P0*
deria governar mais alguns dias, porque tambem uão consta do.egi

qpe principiou o governo do seu successor*

«*,

D. Agostinho Ribeiro, natural de Lisboa, filho de Mactim
Ribeiro,' Escrivão da Casa da Índia, e de D. Maria de Carvalho,
Conego Secular da Congregação de S. João Evangelista e Prove-
dor do Hospital de Lisboa, foi eleito para Reitor da Universida-
de de Lisboa no Conselho de 14 de NaVembro de i.j ?4, de que
tomou posse e juramento no dia seguinte , e n'estes Conselhos o-
nomearão pelo *. Agostinho , Bispo eleito das Ilhas; servio até 10
de Julho dei5 34, e n',este dia se-despedio do Lugar, por hlKei
D. João III. O-mandar chamar, e sempre se-assinou nos livros
d* esta sorte ^--Augustiims.

O mesmo Kei o-nqjpneou para Reitor da .Universidade 4e
Coimbra por Provisão de 37 de Outubro dei 5 37, não consta dos
Livros o dia em que tomou posse e juramento* e a primeira acção

que aebo sua i fim 17 de J)e?embro do dito anno porém alguns
dias antes exercitava esta Occiipagáo , por quanto EIRei D. Joap
Jhe-escreveo em i do dito rnçz e apuo, em resposta de uma sua 9
na qual Ibe-tinha dado conta da sua chegada, e de algumas coisas
da Universidade ; em quanto não foi Bispo de Lamegp,se-assina-
va Bispo de Angra, de que se-póde presumir que em «todo o tem-

po que foi-Reitor da Uoj versidade de Lisboa xúo èxa Sagrado n'a-
tiuelle Bispado. , „

Pedjo a EIRei D. João >Hie-concedçase uma ProvisãoT para
as suas Justiças favorecerem e ajudarei ós Visitadores, pelos quaes
mandava Visitar o seu Bispado, e lhe-darem embarcações, e tudQ
o mais que lhe-fosse necessário, e EIRei IhVmandou, como çons-
ta-dà Carta que lhe-escrçvço em ,16 dp Maio de .3$ ..ff.

•Por AWará de 28 de Novembro de 1^37 Mandou EIRei ^»e
o Reitor D. Agostinho fosse Cáncellario , e desw os gráos1 de Li-
cenciados e Doutores em Leis e Medicina por sua Autoridade, e

que os de Cânones e Theologia se-suspendessem até chegar licen-

ça de Roma para se-darem por Autoridade do Papa t o qual Of-
fteio exercitou, assistindo juntamente com o Reitor e Cáncellario^
e «os pontos para\çxame privado se-davão na Capella da Universi-
.dade, e os Actos se faz ião na caça do.Cabido dj& Sé a © QS Douto-
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ramentos na Igreja de S. João de Almedina, e também deo ai-
^ups gráos em Cânones depois que chegou a Bulla do Penitenciário
passada em 12 de Fevereiro de 1539, por que se-deo e concedeo
por Autoridade e consentimento do Papa Paulo III. , que em todas
as Faculdades se-podessem dar gráos n' esta Universidade.

E lhe-durou esta Occupação até que EIRei por Carta de ij
de Dezembro de 1539, e por outra de 29 do dito mez de 1540
fez Mercê ao Trior Geral de Santa Cruz, e a todos os seus Sue-
cessores do Offício de Cancellario, com poder para dar gráos de
Licenciado, e Dr. em todas as Faculdades ; nas de Leis, Mediei-
na , e Artes por sua Real Autoridade ; e nas de Theologia, e
Cânones pela Pontifícia, conforme a Bulla concedida á Universida-
de, Ordenando que todos estes gráos se-dessem em Santa Cruz, e
que no mesmo Convento se-fizessem os Exames privados 5 o que
tudo se-observou em quanto persistirão os Coílegios de Santa Cruz,
e depois teve alguma mudança , como direi quando tratar do Rei-
tor Fr. Diogo de Murça ; porém pela dita Carta ou Alvará do an-
no de 1540 diminuio muito EIRei a jurisdicção concedida aos Pri o-
res Geraes dos ditos Coílegios , e a isenção que tinhão da Univer-
sidade, mandando-os incorporar n* ella para que tudo fosse um
mesmo corpo , e que o Prior somente tivesse jurisdicção das por-
tas a dentro , e que no mais fossem os Lentes , e Estudantes su-

jeitos ao Reitor e Conservador da Universidade.
Por Carta de 16 de Janeiro de 1538 ordenou EIRei ao Rei-

tor D. Agostinho que a Medicina se-lesse também nos Coílegios
de Santa Cruz pela connexão que tinha com as Artes, o que lo-

go se-executou , e somente se-ficou lendo nos Paços de EIRei o
Direito Civil, e Canonico , Rhetorica , Mathematica, e Musica, e
tudo o mais se-lia nos ditos Coílegios , com o que concorda a Car-
ta da discripção d'aqtielle Mosteiro, que trasladou o Cronista Liv. 7.
Cap. 22. n.° $.° E por Carta de 50 de Janeiro de 15 38 deo licen-

ça aos Mestres Estrangeiros que iião nos Coílegios de Santa Cruz,

para que podessem trazer seda, sem Embargo da sua Lei em con-
trário.

Governando D. Agostinho, chegou Martinho de Aspiicoeta ,
chamado commummente o Navarro, para ler a Cadeira de Prima
de Cânones, que ennobreceo muito esta Universidade com as suas

grandes Letras ; o Bispo o-accommodou em sua casa até que EI-
Rei lh'a-mandou dar nos seus Paços com 340:000 rs. de Ordenado, e

que lhe-daria mais 60:000 rs. em quanto não estivesse de posse da
Commenda de Leomil ; porém por outra Provisão Mandou que
lhe-continuassem os 60:000 rs. , sem embargo de estar de posse
da dita Commenda , e além d'este Ordenado tinha outro de 20:000 rs.

por ler mais outra lição : era actualmente Lente de Prima de fca-
iamanca havia 7 annos, e para se-mudar para esta,Cidade se-valeo
EIRei D. João, do Imperador Carlos V. seu Cunhado. U>m treze
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annos de leitura foi jubilado, aproveitando-lhe para inteirar 20 que
são necessários, os 7 que tinha lido em Salamanca, e depois o-recon-
duzírão , e léo mais al?uns annos ; e a sua dilatada vida se-escre-
veo no principio das suas Obras.

Veio tambem de Salamanca Antônio Soares, Portuguez, qu©
tinha somente o gráo de Licenciado , e cá tomou o de Dr., e Ico
a Cadeira de Véspera de Leis, e depois a de Prima, e o Dr. Gon-
calo Rodrigues de Santa Cruz, Castelhano, porém assistia em Lis-
boa havia annos, sendo Lente da Universidade; e n*ella tinha to-
mado os gráos de Licenciado e Dr. Aires Pinhel, Portuguez, Ba-
charel pela Universidade de Salamanca, e n' esta se-fez Dr. , e
seguio as Cadeiras de Leis até ser Lente de Véspera, e depois
tornou para Salamanca. Bartholomeu Filippe, Portuguez, que era
somente Bacharei , e ti esta Universidade se-fez Dr., e léo uma
Cathedrilha de Cânones , e depois a de Decreto, e se-ausentou da
Universidade, para onde tornou outra vez, fazendo-lhe EIRei D.
Filippe II. deCastelIa Mercê de que fosse havido por Lente , sem
embargo de não ler Cadeira, por estar occupado na composição
das suas obras , das quaes faz menção Nicoláo Antônio , como tam-
bem das de Aires Pinhel, e erão 18 os Lentes de Leis que EIRei
mandou para a Universidade , e 4 lião Instituía , 4 Código , e os
mais os Digestos.

Veio tambem para ler Escritura Fr. Martinho de Ledesma,
Castelhano, da Ordem dos Pregadores, porém depois mandou El-
Rei que trocasse com o Mestre Francisco de Monson, lendo este
Escritura , e elle a Cadeira de Véspera ; e porque lhe-constou que
além da lição pública dos Collegios lia tambem no seu de S. Tho-
máz, Ordenou ao seu Provincia! que lhe não permittisse esta lei-
tura ; foi Deputado do Santo Offício na Inquisição de Coimbra, e
Lente de Prima jubilado, e imprimio algumas obras, que refere
Nicoláo Antônio. Veio tambem Fr. Guilherme Gomeri para ler
uma Cadeira de Theologia , que pelo nome mostra ser Estrangei-
ro; e Fr. Antônio de Affonseca (3) para ler Escritura, dos quaes
não tenho outra notícia , e lérão pouco tempo.

Para Lente de Véspera de Medicina o Dr. Thomaz Roiz da
Veiga, a quem faz um grande Elogio Nicoláo Antônio na sua Bi-
bliotheca, e foi depois Lente de Prima jubilado , e reconduzido
por muitos annos, e em sua vida chegou seu filho, o Dr. Ruy
Lopes da Veiga a ser Lente de Digesto Velho , jubilado tambem
depois na Cadeira de Prima por largos annos , de quem foi filho o
Dr- Thomé Pinheiro da Veiga. Vierão mais para Lentes de Medi-
cina Antônio Barbosa, e Luiz Nunes, que nesta Universidade se-

(3) Era Dr, Parisiense da Ordem dos Pregadores, natural
de Lisboa»
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fizerão Doutores , e para ler Mathematica Pedro Nunes, um dos
mais Doutos homens que houve n' esta Sciencia n' aquelle tempo,
e ainda no presente fazem os Professores d'ella grande estimação
das suas Obras; era Médico de Profissão , estudou na Universidade
de Lisboa, aonde tomou o gráo de Dr. n'aquella Faculdade, e íoi
Lente de Lógica no anno de 1530, e nos dois seguintes de Me-
taíisica ; jubilou na Cadeira de Mathematica , de que se-lhe-passou
Carta em 17 de Março de 1562; e porque tinha feito muitas fal-
tas na Cadeira, porque EIRei o-occupava muitas vezes no seu ser-
viço, lhe-fez EIRei D. Sebastião a Mercê de que se-lhe-levassem
em conta para a sua jubilação os três annos de Philosophia quetinha lido em Lisboa; foi Mestre do Infante D. Luiz, e Cosmo-
grafo Mor, e ainda era vivo no anno de 1575.

Governando este Prelado se-annexárão á Universidade as
Igrejas de Santa Maria de Penella, S. João de Moimenta , Santa
Maria de Sendim, S. Bartholomeo de Paredes , S. Pedro de Frexo
de Nomão, e S. Miguel de Antas, todas no Bispado de Lamego 9e do Padroado Real. Percebia de todas estas Igrejas o Cardeal In-
fante D. Affonso, em Commenda por Bullas Apostólicas; e á in-
stancia de EIRei D. João as-annexou á Universidade , e Capella
d'ella. Jeronimo Nunes, Cabeça de Ferro, Núncio n'este Reino ,e depois Cardeal , com o Titulo de S. Jorge por Breve passadoem 14 de Março de 1558 , com declaração que somente teria exe-
cução, precedendo consentimento do Cardeal Infante , e do Bispo
de Lamego , que era D. Fernando de VasconceJlos , o qual consen-
timento deo o Cardeal Infante porCarta escrita i Universidade em
2% de Janeiro de 1540, e tambem o-deo o Bispo de Lamego, e
a Universidade mandou tomar posse d'ellas, das quaes percebe os
frutos, e prove as Vigararias , e das suas annexas por opposição ,
na fôrma que ordenou o mesmo Rei D. João, e se-acha disposto
nos Estatutos, e foi depois confirmada esta uniáõ pelo Cardeal Pe-
nitenciário Rainuncio, com Autoridade do Papa Paulo III. por Bul*
Ja expedida a 11 de Outubro de 1539,

Residio D. Agostinho na Universidade fazendo poucas far-
tas , e por tempo breve, e se-ausentou delia em Agosto de 1540,
deixando por Vice-Reitor o Dr. Antônio da Silva (4) , filho do
Conde de Portaiegre , que já tinha servido em outra occasiao, e
Jhe-durou a ausência até 27 de Novembro, a qual devia de fazer
por n' esse tempo o-nomearem para Bispo de Lamego, e nos Con*-

Hiinni i—« in.im. ii mi ii.ii 1 i. <ammmèàmr.—«^~——— ¦ i ¦ ¦ «_____„

(4) Filho de D. João da Silva segundo Conde de Portale-
gre , Commendatario de S. Thirso por renúncia de seu Tio o Car«
deal D. Miguel da Silva pelos annos de 15 36, faleceo em Sevilíia
aonde se«foi curar de pedra, Bend» Jus. 2. §.
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selhos, e mais fúncçfíes da Universidade, a que depois assistio ; foi
"atado 

por Bispo de Lamego, e elle assim se-ass.nava, o que é

arpumento de que já vinha Sagrado.8 
Movido da obrigação que tinha de residir no seu Bispado de

Lamego pedio licença a EIRei D. João III. para o-ir visitar, que
W. a-concedeo ; e passou Provisão em 28 de Abril de 1,54.1 , P"a
V. Bernardo da Cruz , Bispo de S. Thomé servir de Reitor em

quanto durasse a sua ausência , a qual elle apresentou em Conse-

lhe de 18 de Maio do dito anno, assistindo ainda o Lispo de La-

mego , que lhe-deo posse e juramento do Lugar, e 
^;desPed,° 

•
e o novo Reitor ficou continuando os negócios do mesmo Conse-

]ho • e este foi o último dia do Governo de D. Agostinho , por-
c,ue'não tornou mais a exercitar o Lugar de Reitor ; com que se

não deve fazer caso do que se-refere na Lista dos Reitores , que
anda junta aos Estatutos da Universidade , por ser feita sem pre-
ceder o exame necessário.

Por estas notícias consta, que D. Agostinho no anno de 1540

era já Bispo Sagrado de Lamego, e que no de 41 deixou o go-
vèrno da Universidade pelo d'este Bispado, de que e conseqüência

necessária não se-lhe-passarem Bullas d'elle no i.° de Outubro de

1 uÂ como diz o R. P. D. Antônio Caetano , Acadêmico na Real

Academia, no Catalogo que imprimio dos Bispos de Angra, a que
daria causa estar errado o traslado da Bulla, pela qual se-governou ,
e poderia no original estar a data no anno de 1540, e que de uma

cifra se-formassem duas.
E por oceasião de fazer este reparo me-oecorre fazer outro,

ainda que não pertença ao que se-me-encarregou no Catalogo dos

Bispos do Funchal do mesmo Autor, no qual diz que aquella La-

thedral foi erecta em Metropolitana por Bulla de Paulo III. pas-
sada a 8 de Julho de 15 59, sendo o primeiro e único Arcebispo

d'ella D. Martinho de Portugal; e consiste o meu reparo em que
na Bulla do perdão geral, concedido aos Christãos novos d estes

Reinos pelo mesmo Paulo III., passada em ia de Outubro de 1535,
se-faz menção de D. Martinho, Arcebispo do Funchal a qual B11I-

Ia anda impressa no i.° Tomo do Bullario de Cherobino , e e a

oitava em ordem das d'este Pontífice, e pelo que n>elia se-refere
no <3 17 pode entrar em dúvida, se já no Pontificado de Llemen-
te VII. era D. Martinho Arcebispo do Funchal , e nenhuma pode
haver em que a data d'esta Bulla assim como a-traz Cherobino e

verdadeira. . „
No Conselho de 20 de Abril de 1541 se-lêo uma Provisão

d'EIRei , pela qual fazia Doação de juro e herdade para sempre

das casas, que por sua Ordem se-tinhão edificado, para que a Uni-
versidade as-alugasse , e rendessem para ella. E logo Vasco Ribei-
rp Cavaileiro e Cidadão de Coimbra lêo outra Provisão porque Eh
Rei lhe-mandava entregasse as chm? de todas as ditas casas áUm?
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•versidade, e a-mettesse de posse d'ellas, o que tudo se-executou.

No mez de Julho do mesmo anno estando já em Lamego lhe-es-

creveo EIRei D. João III. que fizesse Inquisição no seu Bispado,
e no de Viseu , porque assim o-tinha assentado com o seu Irmaa
o Cardeal Infante , como elle podia ver das suas Provisões porque
lhe-commette este Cargo , o que consta da Carta do mesmo Rei ,

que transcreve© o doutissimo Acadêmico Fr. Pedro Monteiro na

princípio do Catalogo dos Inquisidores de Coimbra.

in.

D. Fr. Bernardo da Cruz, da Ordem dos Pregadores Bispo
de S. Thomé , Commendatario do Mosteiro de Tibaes, da Ordem

de S. Bento , Inquisidor, ou Commissario da Inquisição de Loim-

bra, foi eleito para Reitor da Universidade por EIRe, D. João
o III., de que se-lhe-passou Provisão em 18 de Abril de 1541 ;
tomou5 posse e juramento em iS de Maio de 1541»

No seu tempo veio de Salamanca João Peruchio Morgovejo
para Lente de Véspera de Cânones, era somente Licenciado, e cá

tomou o gráo de Dr., e foi depois Lente de Prima jub>lado, e

Conexo em Coimbra , e já a Universidade estava em grande au-

mento, que com a fama espalhada por toda a Europa do muito

que EIRei favorecia as letras, dos grandes Salários que dava aos
Mestres, e ainda porções a Fidalgos, e pessoas Nobres para Estu-

darem na Universidade , com ordem porém ao seu Almoxanfe que
as não pagasse sem Certidão de que continuava© e aproveitarão-

no Estudo, não somente de todo o Reino , mas de Paris e Sala-

manca e outras Universidades onde se-adiavão estudando muitos

Portuguezes, vierao para esta de Coimbra, em que entrava um

grande número das Casas mais Ulustres d* este Reino.
Além dos muitos Lentes que lião com Salário, como os lis-

tatutos admiítião, e ainda de presente admittem leituras extraor-

dinarias, sem elle erão tantos os pertendentes a ellas que nao po-
dião todos ser providos pelo Conselho; por não haver nemGeraes
nem horas que se-lhes-podessem assinar, de que ficavao muitos-

queixosos, e tal era o fervor com que todos se-applicavao ao tis-

tudo, que tendo ista. noticia EIRei D. João, para que se nao per-
desse tempo algum, mandou que tambem nos mezes das 1?erias se-

abrissem as Escolas, para o que criou duas Cadeiras em cada la-

culdade, com Salado somente para as Ferias, que hao dentes ais.
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ferentes, e não os mesmos do tempo lectivo , para que estes ti-vessem algum descanço.

N'este tempo levou por opposiçao uma Cadeira de Cano-nes o Bedel Ambrosio Campeio, e depois se-fez Licenciado eDr., e EIRei !h'a-cõnfirmou por 4 annos por Provisão de 20 de
Junho de 1542, foi depois Inquisidor em Lisboa, e do ConselhoGeral e Conego de Braga, e ultimamente endoudeceo, como cons-ta do Conselho 20 de Caldas.

Governando este Reitor a instâncias de EIRei D. João oIII. concedeo o Papa Paulo III. que se-unissem á Universidadeas Igre;as de Santa Maria de Fonte-Arcada , Santa Maria de Ser-doura , e S. Martinho de Mouros do Bispado de Lamego e a doSanto Crucifixo de Bouças do Bispado do Porto por Bulla passadaem 21 de Junho de 3542, comettendo a execução d'ella ao Ar-cebispado de Évora, e aos Bispos do Porto, e Fulciénse, e este
por nome Thomaz Campegio passou o Executorial em Roma a 17de Agosto do mesmo anno ; e porque na súpplica se-narrava queestas Igrejas erão de apresentação d'ElRei, e do Infante D. Luize se-declarou na Bulla que não teria effeito a dita Graça senão deconsentimento d'elles , a qual deo EIRei D. João pela parte queHie-tocava em 26 de Novembro de 1542 , e o Infante D. Luiz arespeito das Igrejas de Fonte-Arcada e Serdoura em 5 do mez eanno referido, e em 11 de Fevereiro de 1545 o Reitor D Ber-nardo, e Deputados da Fazenda fizerão Procurador a Nicoláo Lei-tao para tomar posse das ditas Igrejas. como com effeito foi to-mar.

A, M ?? 
Pai*oaao * todas estas Igrejas teve a posse o Condede Mar.alva D hranciscoCoutinho, e alguns seus antecessores co-mo administradores do Morgado de Medelo, instituído pejo Bispodo Porto D Giraldo, a quem EIRei D. Diniz fez Mercê doPadroa-do da dita Igrep de Bouças, e também como Administradores daCapella de S Catharina sita na Sé de Lamego, á qual estavãoumdas as ditas Igrejas de Serdoura, e Fonte-Arcada; porém sô-bre estes Padroados se-movérão pleitos entre a Coroa, e a casa

«nJ!«" 2' T qUC a C°rôa,tew aISumas Sentenças a seu favor
C^A M f°UÇaV,e ÍCZ a,Sao,as aPre«ntações. Succedeo na
âutinhn ÍS A° 5*5? 5 W"^ ^ Casar com D-Guismar
^os lê A. -d0^,t01C.nde °- Fra»c^°, « ainda que teve fi-Jiios lhe-falecerao, ficando esta casa sem descendência, e sobrevin-
Aleneze Y, 

"etos. a 
Ç°«^ça de Mariaiva, e Loulé ,'ü. Brites de

a confina, £° de t0d0S °s sex,s bens ao Infante D- &*» > e
^conhnnouno 

testamento; com que faieceo nomeando-o tam-bem nos Padroados e este devia ser o titulo porque entendia serradroeiro das ditas Ioreias im-M™ J Po^n j -c .. n *.i •
¦^«•e-jas 5 unidas a uapeiia de banta Catharina.buccedeo nos Morgados do Coode de Mariaiva, que erão o
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de Mede Io, o de Ferreirim , de Gonçalo Váz de Azevedo, D. Fer-
nando Coutinho , como parente mais chegado , e fez demanda ao
Infante D.Luiz, que por transacção lhe-largou todos os bens, que
constasse pertencião aos ditos Morgados, e que a respeito dos Pa-
droados se-estaria pelo que julgassem Juizes Árbitros , e tambem
a-moveo ao Cardeal Infante D. Affonso, a quem o Papa Clemen-
te VII. fez Graça das Igrejas unidas á Capella de S. Catharina a
titulo de Commenda, e conseguio do mesmo Pontífice que esta
causa se-sentenciasse em Roma, nomeando para ella por Juiz um
Auditor da Rotta , o qual passou Commissão para o Núncio d'es-
te Reino fazer compulsar os autores, o que executou; e mandou
citar ao Cardeal Infante, diligencia que fez o Notario Sebastião
Rodrigues em 20 de Fevereiro de 1539, hindo aos seus Paços in-
timar-lhe a Ordem, a que respondeo que folgava de O-citarem em
sua Pessoa, e não por Editos, e porque a sua porta sempre estava
aberta para os Officiaes de Justiça ; e ti esta Demanda não devia
de chegar a proferir-se Sentença por falecer o Cardeal Infante.

Por morte do Cardeal Infante alcançou EIRei D.João o III.
de Paulo III. a uniáõ ti estas Igrejas á Universidade , e por fale-
cer tambem D. Fernando Coutinho, lhe-succedeo seu Sobrinho
D. Francisco Coutinho nos Morgados, e nas acções intentadas sô-
bre os Padroados, e vagando as Igrejas de Bouças , e de S. Marti-
nho de Mouros as-proveo em seu Tio D. Lopo de Almeida , de
que resultou um grande litígio entre elles, e a Universidade , queveio a parar em uma amigável composição, pela qual D. Lopo de-
sistio das Igrejas, com condição que se-lhe-imporia n* ellas, e nas
de Serdoura, e Fonte-Arcada a Pensão -vitalícia de 600:000 rs. re-
partidas ellas , e D. Francisco desistio de todo o direito que tinha
aos Padroados , com condição que a Universidade lhe-daria bens li-
vres que rendessem 130:000 rs. para se-annexarem ao Morgado de
Mede Io, e em quanto lh'os não dessem, lhe-pacraria pelo seu Pre-
bendeiro a mesma quantia, a qual transacção loi feita em 20 de
Abril de 1566, sendo Reitor Aires da Silva, e confirmada porEIRei D. Sebastião, que a favor da Universidade tambem desistio
de algum direito que tivesse ás ditas Igrejas, e ultimamente con-
firmou o dito contracto o S. P„ Pio V. por Bulla passada em ji
de Julho do mesmo anno, do qual tempo por diante ficou a Uni-
versidade na posse pacífica dos frutos das ditas quatro Igrejas, e
de prover por opposição os Vigários d'ellas , e das suas annexas
e porque se não derão a D. Francisco Coutinho nem a seus Suc~s
cessores os bens que valessem 130:000 rs. de renda, os-paga a Uni-
versidade pelo seu Prebendeiro, e pertencem de presente aos Mar>
quezes de Marialva.

Impetrou tambem D. João o III. do Papa Paulo III. por
Bulla passada no i.° de Março de 1543 a Graça do Pacüoado, de
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três Benefícios na Sé de Coimbra , um d' elles que fosse uma Dl-
«midade (exceptuando o Deado ) para um Dr. Theologo, e. outro
uma Conesia com sua Prebenda para um Dr. ou Licenciado em
Cânones, e o terceiro uma Tercenaria , ou Quartanaria para um
Mestre ern Artes , todos feitos por esta Universidade , e os mais
antigos cadaúm na sua Faculdade , que tivessem residido oito me-
zes contínuos , contados do dia da vacatura dos ditos Benefícios;
e por Carta de 31 de Julho de 1541 mandou esta Bulla ao Reitor
D Bernardo para que a-fizesse intimar ao Bispo , e Cabido , e lhe-
ordenou que vagando algum d' estes Benefícios fizesse fixar Edito
da vacatura , para dentro de doze dias se-apresentarem Opposito-

res, justificando elles os requisitos, lhe-remettesse es Papeis, para
passar a algum d' elles a Apresentação.

Servio o Reitor D. Bernardo do dia em que tomou posse
até quasi todo o anno de 1543 ; mas não consta do dia em que
se-despedio, nem do em que entrou a governar o seu Successor ,
porque faltão no Cartório os livros dos Conselhos de 1542 para 4?,
e de 43 para 44, e não é somente esta a falta que n*elle acho,

pelo livro dos outros consta estar ainda aqui no primeiro deAgos-
to de 43 , e nos das Provisões está uma a elle dirigida em i2do
dito mez, mas em 5 de Novembro estava em Lisboa , porque n es-
se dia se-passou Provisão ao seu Successor, na qual diz EIRei que
por occupar ao Bispo D. Bernardo em coisas do seu serviço , e
não poder continuar com o governo da Universidade faz Mercê
d'este Lu*ar a Fr. Diogo de Murça. Duarte Nunes na Dedicatória

que lhe-fez das Obras do dito Manoel da Costa, que mandou
imprimir, diz que do Lugar de Reitor foi ser Presidente da Mesa
da Consciência, e Esmolér Mór , e Ihe-dá um triennio de gover-
no de Reitor, mas é sem dúvida que para o-completar Jhe-.alta-
rão muitos mezes, segundo o que refere o Autor da Benedictina
Lusitana; faleceo em o dia de Páscoa de 1565.

Por Carta de 17 de Julho de 1541 mandou EIRei a Nico-
láo Leitão, Recebedor da Universidade, que fosse com Vasco Ri-
beiro, Vedor das Obras, e com o seu Escrivão ver as casas no-
vas da rua de S. Sebastião, que mandou fazer, de que fez Doa-

ção á Universidade, e mandou fazer n* ellas tudo o que foi ne-
cessado a que os Empreiteiros não fossem obrigados, e se-igualasse
a rua para se-calçar, de maneira que as águas do Inverno não pre-
judicassem a serventia d'ellas, e que mandasse fazer as Estantes

para estar a Livraria em uma das casas dos Paços que o Reitor
elegesse. _ , .

Por Carta de 26 de Outubro de 154- escrita em Lisboa
mandou EIRei dizer áUniversidade que lhe-tinha feito Doação das
casas da rua Nova, que mandara fazer; que tomasse posse d ellas 3
e tratasse de as-alugar. E''sta rua era de S. Sebastião.
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Ao §. impetrou tambem Gama Decis. 288 sub n.° ;$ , diz
que um Administrador do IV|orgado de Medelo o-vendeo a Gonçalo
Vaz Coutinho havia 2O0 annos, com licença da Sé Apostólica , e
esta é a razão porque elle passou á casa de Marialva , que o Arcer
bispo D. Rodrigo da Cunha na Vida do Bispo do Porto, D. Girai-
do, diz que não pôde descobrir.

Tinha EIRei mandado que o Préstjto de S. Nicoláo fosse a
S. Cruz, e porque a Universidade lhe-fez presente que não podia
ser, por se-fazerem n'aquelle dia em S. Cruz as Exéquias d'ElRei ;
D. Antônio Henriques por Carta de 7 de Julho de 1541 ordenou
que fosse a S. Bartholomeu como d'antes costumava ir.

IV.

1. Foi Diogo de Murça natural da Villa de Murça , que da
Pátria tomou o nome (como usavão n'aquelle tempo os Monges
de S. Jeronimo), filho de Gonçalo Váz Guedes, e de D. Maria
Pinto, dos quaes é descendente , e possuidor da sua casa Antônio
Luiz Pinto ; e pela Religião filho do Mosteiro de Penha Longa ,
Dr. em Theologia pela Universidade de Lovaina , Mestre do Sr.
D. Duarte, filho d3 EIRei D. João o III., a quem Succedeo, por
Mercê do mesmo Rei , na Administração e Commenda do Mostei-
ro de Refoyos, da Ordem de S. Bento ; e Fundador com as rendas
d'elle de dois Collegios n'ésta Universidade, um para Monges de
S. Bento, e outro para os de S. Jeronimo, para o que alcançou
Bullas da Sé Apostólica, pelas quaes se-lhe-concedeo tambem a
Fundação de um Collegio para Estudantes pobres , que não teve
duração por não bastarem as rendas para tudo : foi nomeado para
Reitor da Universidade por EIRei D. João o 111., de que se-lhe-
passou Provisão em 5 de Novembro de 1545-

2. Não consta do dia em que tomou posse , porque faltão
no Cartório os livros dos Conselhos dos annos de 1542 para 43, e
de 43 para 44, em algum dos quaes havia de estar este assento,
e a primeira notícia que acho d'elle governar a Universidade é em
19 de Dezembro de 1543.

3. No seu tempo mandou EIRei D.João o III. vir de Pa-
ris a Marcos Romeiro, e a Payo Roiz de Villeirinho, ambos Drs.
Theologos por aquella Universidade , para lerem n' esta a Sagrada
Escritura ; o primeiro lêo depois a Cadeira de Véspera de Theolo-
gia, e foi Conego de Coimbra, e o segundo Principal do Collegio
das Artes, e Conego Magistral de Évora; e para ler a Cadeira d$
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Prima de Leis a Fábio Arcas Arnania , Dr. in utrotjtie jure, com

l6o-ooo rs. de salário , e 22:00c rs. para casas , o qual era P.o-,

mano ; e para a de Véspera da mesma Faculdade a Arcanio Escos- •

to, tambem Dr. in utroque , e o nome mostra que seria Escocez ,
e devia ser Clérigo, porque servio muitas vezes de Vice Cancella-
rio; e para Lente de Prima de Medicina ao Dr. Rodrigo de Ray-
noso de tão grande opinião ti aquelle tempo, que foi^ chamado

para ler esta Cadeira, vaga pelo Dr. Henrique Cuellar , ficando na
de Véspera o Dr. Thomaz Roiz , sujeito eminente n'aquella bcien-
cia; e para Lente de Avicena ao Dr. Francisco Franco , Valenciano ,
de quem faz menção Nicoláo Antônio na sua Bibliotheca , e Affon-
so Roiz de Guevara para Anatomia e Cirurgia , de quem tam-
bem fiüa o mesmo Nicoláo Antônio, e era natural da Diocese de

Granada , Licenciado pela Universidade de Siguença , e n' esta to-
mou o gráo de Dr. ; a Antônio Luiz para ler duas hçoes em bre-

go , uma de Galeno , e outra de Aristóteles , o qual imprimio mui-
tos livros , que refere o dito Nicoláo Antônio.

Levava muito amai a Universidade que as Sciencias estives-
sem divididas, lendo-se parte d'ellas nos Paços d'EIRei , e outra

parte que era a maior , nos Coilegios de Santa Cruz , e como Fr.
Diogo de Murça , e Fr. Braz de Braga , Reformador e Governador
d'aquelle Convento, erão ambos Monges de S. Jeronimo, fácil-
mente se-concordárão em escrever a EIRei D. João o III., que
para maior quietação da Universidade , socégo , e clausura dos Re-
liçiosos , seria conveniente que os Lentes que lião nos ditos Col-
leoios viessem todos ler nos seus Paços, a que EIRei respondeo

por Carta particular a Fr. Diogo de Murça , e por outra para a Uni-
versidade, ambas feitas em EVora a 22 de Outubro de 1544, que
era d'isso muito contente, ordenando que os Lentes dos Coilegios
viessem loqo ler aos seus Paços , e que entre elles e os da Uni-
versidade /como tambem entre os Estudantes não houvesse diffe-
rença alguma, e todos fossem governados pelo Reitor, e Conselho
na fôrma dos Estatutos, e que logo se~despejassem os Paços de
todas as pessoas que ir elles assistião , exceptuando o Dr. Antônio
da Silva , filho do Conde de Portalegre , e a João Gomes da Sil-
va , filho do Regedor, e ao Dr. Navarro; e quando não ficassem
casas sufficientes para Geraes, o Reitor o-avisasse das que falta-
vão , e do remédio que a isso se-podia dar, e tambem nos mes-
mos Paços ficou em um aposento baixo o Mestre Pedro de Figuei-
redo , Lente de Artes , e porque o Reitor lhe não consentia ti-
vesse comsigo sua Mãi, EIRei por Carta de 30 de Junho de 1545
Ihe-mandou que lhe-permktisse ter sua Mãi em sua companhia,
por ser pobre , e velha.

Mandou tambem EIRei na occasiao d* esta mudança, que
d'ali por diante os Actos de todas as Faculdades se-fizessem nos
seus Paços, exceptuando somente o Magistério emTheologia, que
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Se-faria na Igreja de Santa Cruz; e dois Actos Grandes da-mesma
Faculdade , que se farião na Aula de Santa Catharina, que tinha
sido Geral do Collegio de S.Agostinho, um se-chama Quodlibetosj
e outro Augustinana , nome que parece tornou da dita Aula, e Co|~
legio de S. Agostinho, a qual é a que unicamente permanece des-»
tes Coílegios, com porta para o Terreiro de Sansão, e grades pa-
ra dentro do Convento d'onde os Religiosos assistem, e ouvem
os ditos Actos, e na mesma fôrma erão fabricados os ditos Colle-
gios, para os Religiosos poderem ouvir as lições, o que consta de
uma Provisão de EIRei D. João o III., passada em Cintra a 1 %
de Agosto de 1543 , pela qual concede aos Conegos de Santa Cruz
que possão de dentro dos Coros, que estão nos Geraes do Mosteí-
ro , arguir nos Actos públicos , e em outras quaesquer disputas , e
dos mesmos Coros fazerem todos os Actòs, e Exames para se-
graduarem. Concedeo também EIRei ná occasiáo d'esta mudança
aos Religiosos de Santa Cruz por respeito da sua clausura que po-
dessem fazer todos os Actos de Theologia dentro do mesmo Con*
vento , o que tudo de presente se-observa.

Por não haver nos Paços de EIRei a commodidade neces**
saria para se-lererh todas as Sciencias e Artes, principalmente
achando se ainda occupada por algumas pessoas parte d' elles., lião
alguns Mestres de Grammatica e PhildsoDhia nos Coílegios de St Je-^
ronimo, do Carmo, e da Graça, e também Theologia , porquanto
por Carta de 30 de Janeiro de 1545 , escrita ao Reitor Fr. Diogo
de Murça , mandou EIRei o seu Capellão, o Dr. Álvaro Gomes,
a ler uma lição de Theologia , sem Salário no Collegio dos Car-
melitas , ou em outro que parecesse ao Reitor, o qual depois foi
Prior de S. Nicoláo ; por esta razão da falta de Geraes , ou por
outra, que a EIRei D. João se-oíféreceria , determinou que se-
fizesse um Collegio para se-lerem as Artes, e antes d* elíe feito,
nem ainda principiado mandou vir de Paris muitos Mest.es, e quem
o-governasse , com o nome de Principal, como chamão em França
aos Reitores dõs Coílegios , os quaes já se-achavão em Lisboa nd
mez de Julho de 1547, porque a 19 do dito mez e anno se-as*^
sentou em Conselho, que se-pedisse a EIRei que não deixasse fi-
car em Lisboa o Collegio do Mestre André, mas que o~maudass@
para a Universidade.

Tinha Fr. Braz de Barros fundado dois Coílegios dentro dò
Convento de Santa Cruz no anno de 1528 , chamados de S. Mi-
guel , e de todos os Santos , um para Fidalgos , outro para Nobres
podôrenl estudar ás Sciencias que se-ensinávão no dito Convento ,
e porque estes Coílegios lhe-farião algum embaraço á clausura e vi*
da Religiosa, e já no dito Convento não havia estudos, por se-
terem mudado para os Paços , se-fündárão outros de novo com as

•-mesmas invocações defronte do mesmo Convento, para os quaes
se-niwdarão os Çoílegiáes no principio de Outubro de. 1-546 •> e bW
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havendo ainda um anno completo que n'elle assistião, esCreveo EIRei
D. João o III. por Carta de 9 de Setembro de 1547 ao Prior Ge-
ral , pedindo-lhe por empréstimo os ditos Coilegios para se-lerem
as Artes, em quanto se não fazia outro , a que logo mandava dar
princípio , e que entretanto se-recolhessem os Collegiaes nos Col-
Jegios antigos dentro do Convento, o que tudo refere o Cronista
de S. Cruz Liv. io. Cap. 5.

Deo EIRei regimento, pelo qual este novo Collegio se-havia
de governar, isentando-o totalmente da jurisdicção de Reitor, e
da Universidade , e é sem dúvida que havia de mandar estas Or-
dens á mesma Universidade , mas não se-achão no Cartório d'ella.
Consta porém por outros Documentos que o Primeiro Reitor ou
Principal d'este Collegio foi André de Gouvéa, Dr. em Theolo-
gia , ao qual juntamente com seus Irmãos, Marcai , e Antônio de
Gouvéa tinha EIRei mandado estudar a Paris , e todos aproveita-
rão bem o tempo na companhia de seu Tio o Dr. Diogo de Gou-
véa , que na dita Universidade era Reitor ou Principal do Colle-
gio de Santa Barbara , e lhe-fez um grande elogio Nicoláo Antônio
na sua Bibliotheca , e o Antônio de Gouvéa bem conhecido é iVés-
ta Universidade entre os Juristas , pelas Obras que imprimio.

Em Janeiro de 1548 já se-achava n'ésta Cidade, e no Col-
Jegio das Artes, com os Mestres que trouxe de França, o Dr. An-
dré de Gouvéa, porquanto no Conselho de 22 do dito mez e anno,
em que presidia como Reitor D. João de Portugal , por estar au-
sente Fr» Diogo de Murça , se-apresento.u uma Carta de EIRei a
favor do Collegio das Artes , de que era Regente Mór o Dr. An-
dré de Gouvéa , e se-assentou que lhe-dessem para os Geraes do
Collegio os bancos que não fossem necessários nas Escolas dos Ge-
raes da Grammatica e Artes ; e no Conselho de 27 de Fevereiro
se-propoz outra carta d'ElRei , na qual ordenava que fossem noti-
ficados os dois Regentes de Artes da Universidade , para que fos-
sem ler em baixo no Collegio , de que era Principal o Mestre An-
dré de Gouvéa, e se-assentou que se-lhe-fizesse a notificação, e
se tivessem embargos os-viessein allegar no Conselho.

O segundo Principal d'este Collegio foi João da Costa , Dr.
em Leis pela Universidade de Paris, d*onde tinha vindo com An-
dré de Gouvéa , e EIRei lhe-deo novo regimento por uma Provi-
são passada em 8 de Novembro de 1549, Pe'a £lua' diminuio mui-
to a isenção do Collegio, e revogou o regimento que lhe-tinha
dado quando mandou por Principal André de Gouvéa , e Ordenou
que o Reitor da Universidade visitasse cada seis mezes este Colle-
gio , e fizesse observar o novo regimento , procedendo contra os
que achasse culpados como fosse justiça, e que do Principal hou-
vesse aggravo para o Reitor, e Conselho da Universidade, e este
novo regimento se-registou ti este Cartório, e juntamente urna
Carta para Fr. Diogo de Murça, quç contém o mesmo*



O terceiro Principal foi o Dr. Payo Roiz dè Villeirinho quehavia annos tinha tambem vindo de Franca , e era Len e dè F,critura n'ésta Universidade na hora de Terça l L W n aaté o fim de Novembro de , 549 Po7que ffifí^ 01 S^T

?eveCei°o de ,f ?r%^onSaeté'se eo?oermOUpP0SSe ™ ' d*uc 15 51 e a ico ate ser provido na Conesh JVWíofro?doq Braga; consta que^ fosse Principaf n' este t empo ó dS yoRoiz porquanto em Conselho de 14 de Maio de ,,„ ao eserSuma Prov.são de EIRei, porque revogava uns Gapitu os dou" apela qual tinha mandado que o Reitor* da Universidade visitasse o'di o Collegio , e se-assentou que se-registasse , porém éu o não:í°o SüSrrjEEC - r-* "*tí *ws
Diogo deTeyve que n'elle assistia (se era Principal não sé-orova
Mi m' P£" ° ,,ã° 

r^Ía P°r taI) ^Ue °-e^regaPsSe aoSfe £Miram, Provincial da Companhia de Jesus, para d'ali por dianteos Padres o-govemarem , e lerem as Arte ,% tudo Sai Shao oS Mestres Francezes, e que estes se-de^pedissem e IoVemOutubro tomarão os Padres posse, e n'elle Jêrão, até que no CoElegio que ho,e tem , acharão commodidade para erem \" Arce; eentão o-largárao e se-oecupou pela Inquisição, na qu 1 se-vém
de S ISS ? T í 

0l,tr° C0l,^Í0' ° de t0d°* «Santos,™de b M.guel, e este deo nome aoPateo; e o Collegio que EIReiintentava fazer, ou se-fez, ou se-principiou a fazer em Monte Arroyoe de presente sao casas tambem da Inquisição em aue costnm,viver um dosJnquisido.es. As Provisões Is Mest^queIrão nZte Collegio nao se-reg.stárão n'este Cartório ; porên/consta de a -guns , principalmente dos de Philosophia, pelos livros da prova dosUirsos e dos Actos e Gráos ; e assim dos que lêrão n'este Collesiocomo dos que tinhão lido na Universidade, e nos Coilegios de Santa'Cruz, darei as notícias que acho.
t^ r -D,OS,°IIde Gouvêa5 "aturai de Coimbra, Capellão d'E!ReiD. João o III. consta que lia Artes nos Coilegios de Santa Cruzno anno de 1559; se as-tinha lido nos dois annos antecedentesnao pude averiguar, nem d'estes dois annos acho notícia de al«umLente de Artes; quando principiou a lér tinha somente o «ráo" deBacharel n ellas, e cá tomou o de Licenciado em i7, | o deMestre em 2; de Abril de ií4o, depois que se-mudárãò as Artes
para os Paços de EIRei; léo n'ésta Universidade até o anno de1548 , mas não léo no Collegio das Artes ; foi o primeiro Terce-nano da Se de Coimbra , como Mestre em Artes mais antiço,apresentado por EIRei D. João o III. pela Pulla de Paulo III.concedida a favor da universidade, e o Cardeal Infante D. Henri-
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„„e como Legado à íatere o-cmifirmou n*este Beneficio , passan-

%4Ü Ml* d Confirmação , . Mandado **^^£ *

Wlnrco de x s«? , de que commetteo execução ao seu Auditor a

SSgo de GouVêa, Conego de Lisboa , • Affonso do Prado, Co-

"egS dEsmlnub 
Theologia .vésta Universidade ; e n* ella tomou o

grão de Dr. em 26 de Julho de r5 56 , sendo M«y^s Orado-

fes o Dr. Belchior Beliago, e sustentou as Conexões o bnr

D Fulgencio , Filho do Duque de Bragança ; fo, Lente de uma U

Sednlha de Theologia, e d'epoiS de Escosto crendo se p ra e ,.

novamente esta Cadeira; • ultimamente da 
^Véspera 

que ko

até o falecimento, que foi no i.° de Dezembro de 1565, e

enterrado na Sé de Coimbra. Cidade 4
Com ser Pedro de Marís morador e natural d esta Udade,

"Bacharel em Cânones , Guarda da Livraria, eCorrector da Impres-

So da Universidade,' e escrever em tempo ?™° <*™[ 
^Jo

oue viveo, e morreo este Diogo de Gouvea, no seu JJialo o

oWuIdio' com outro do mesmo nome ; e guiados por elle

cairão na mesma equivocação Jorge Cardoso no s An ogio a

a de Abril, o P. Francisco de S. Maria no seu .jfg;*^^
mesmo dia, e o Cronista de S. Cruz; e sem duvida f?rao£esJL"

te nome ; o primeiro e mais antigo foi Diogo de Gouvea Dr. Theo

tesíô na Universidade de Paris, e Reitor do Collegio de í>.-Barba-

ul EIRei D. ManodV-f f-er Lente na Universidad e

LisU^o anno de 1},6, como referi nas notas que deU aquella

Universidade, e foi também Conego de Lisboa , e fa eceo em

de Dezembro de 1557, • *« "P«'«•<> "a Se .com o .etrs.ro^ que

refere Jor«e Cardoso nas addiçÓes do seu Ang.ologio nao porque

SJ em Lisboa , mas porque lhe-trasladáráo depois 0 c,«0• 
_

O segundo Diogo de Gouvea foi também Dr 1 heolo o e

,a Universidade de Pa?is , e assistio 
^f^JS^JZ

Ordem de EIRei D. João o III. , e era Sobrinho do pr.meuo Dm

go de Gouvea, foi Prior Mór de Palmela onde faleceo em 2 de

Abril de 1576 e ahi está sepultado *. também 
g^jí^g

Lisboa, e assim seria, porém como não tenho d ,,»o, «rt«a 
^ 
b|

na dúvida qual d'elles foi nomeado pelo Cardeal 
^bM^£g

dos executores da Bulla da Tercenaria , se o Tio , se o Sob. nlo.

O terceiro Diogo de Gouvea foi o Lente de Artes e de 
J-^ol°

gia #.esta Universidade, e Tércenario na Se, que pode.ia com

os outros ter algum parentesco , mas não me-consta d "«°-

Pedro de Figueiredo lèo também Philosophia no Collegio de

S. Cruz no anno de 15,9, era tembem somente Bacharel 
^*™S

e depois tomou gráo de Licenciado, e de Mestre ,
a Leitura nos Paços d*ElRei quando para elles se mudarão as Artes ,

escudou Theologia na Universidade , e tomou O gr-aO! de Vu n tsrç
•Saneia* em qu-e lambemfei Lentec
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Miguel de Gouvéa lêo Philosophia nos Coilegios de S.Cruz

no anno de 1541 até que se-mudárão as Artes para os Paços.
Gaspar Ribeiro, Mestre em Artes, lêo quatro annos Philó-sophia, que principiarão no anno de 1542, e era Capellão d'EIRei

D. João o III,
Antônio Váz, natural de Coimbra, filho do Licenciado JoãoVáz, lêo um Curso de Artes no Collegio de N. S. da Graça, queacabou no anno de 1548, estudou Theologia , e se-fez Dr. ê estaSciencia, e por ella conseguio ser Conego 

^Magistral 
de Coimbra.

Ruy Lopes , Moço da Câmara d* EIRei D. João o III. foi
tambem Lente de Artes no anno de i$48, e as-lia cá em cima
e no novo Collegio. *

Gaspar Bordallo, Mestre em Artes, Capellão d'EIRei D. Joãoo III. , foi Lente de Philosophia Moral nos Coilegios de S. Cruz,
e depois nos Paços d'EIRei , e principiou a ler no anno de 1545 

*
e consta que continuou até o de 48, e a Mercê da sua Cadeira era
perpétua.

Luiz Alvares Cabral , Mestre em Artes, principiou a ler nosCoilegios de Santa Cruz no anno de 1559, e depois nos Paços lhe-
ordenou EIRei que lesse Philosophia Natural, e o-tornou'a man-
dar ler em S. Cruz um Curso de quatro annos ao Sr. D. Antônio ,filho do Infante D. Luiz, que assistia n' aquelle Convento, per-mittindo que com elle podessem estudar juntamente até vinte Es-tu dantes.

Manoel de Pina , natural de Coimbra , principiou a ler At*-tes em S. Cruz , tendo somente o gráo de Bacharel, depois to-
mou o de Licenciado juntamente com Diogo de Gouvéa, lêo tam-
bem nos Paços d'EIRei, e ultimamente no novo Collegio das Ar-
tes estudou Medicina, e se-Formou n' esta Faculdade.

Antônio do Souto, Mestre em Artes, natural de Lisboa,
lêo um Curso de Artes no Collegio de S. Jeronimo , que princi-
piou em Outubro de 1545 , e acabado elle foi ler no Collegio das
Artes até ao tempo em que se-entregou aos Padres da Companhia ,e no Conselho de 15 de Junho de 1555 achando-se já Licenciado
em Medicina, requereo que por ser pobre, e com filhos, e ter
lido três Cursos de Artes, e haver de tirar-se-lhe a Cadeira parao mez de Outubro seguinte , em que se-mandava entregar o Col-
legio aos Collegiaes de Jesus, lhe-fizessem a Graça de o-admitti-
rem a tomar o gráo de Dr. como Lente , para fazer menos des-
peza , a qual se-Hie-concedeo, e tomou com effeito o gráo a 7
de Julho de 1555.

Diogo de Contreiras, natural de Évora, Mestre em Artes,
3êo um Curso d' ellas, que principiou no anno de 1545 , e depois
as-foi ler no novo Collegio dos Francezes , estudou Medicina, e
rVella se-fez Dr. , e Lente ti esta Universidade. .;

Melchior Beliago^ ou Belchior £eliagoa3 porque de ambos
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estes modos se-assinava, natural da Cidade do Porto (5), estudou
em Par/s e n' aquella Universidade tomou o gráo de Mestre em
Artes e Cursou quatro annos de Theologia, e n* esta se-encor-

porou 
'assim 

no gráo, como nos Cursos ; não sei se veio logo com

André de Gouvea para esta Universidade , mas quando não viesse
não podia tardar muito 5 pois consta que no i.° de Outubro de i$4&
fez a Oração de Sapiência , que se-imprimio ; n' este mez era já
Lente de Artes no novo Collegio, o que se-mostra pela prova dos
Cursos de alguns seus Discípulos; continuou a Theologia n'esta
Universidade, e n'ella se-fez Dr. em 26 de Abril de 1556; por
nomeação do Conselho fez a Oração fúnebre nas Exéquias do In-
fante D. Luiz , e outras Orações em Vesperias, e Magistérios de
Theologia, e de Artes; apresentou-se por Oppositor á Tercena-
ria da Se de Coimbra, que é dos Mestres em Artes, em 5 de No-
vembro de 1554, na qual não foi provido, mas o Mestre Diogo
de Gouvea por ser mais antigo.

Nicoláo Gruthio, Francez , Mestre em Artes, consta que
leo Artes no Collegio dos Francezes , e juntamente Pedro João'
de Monson , Valenciano, de quem faz menção Nicoláo Antônio na*
§ua Bifc>liotheca. °

Lentes de Humanidades.

João Fernandes depois de ser Lente deRhetorica em algu*
mas Universidades de Hespanha , por ordem de EIRei D. João o III.
a-veio ensinar n'ésta Universidade , principiando no anno de 1559*5
era Mestre em Artes, e foi muitas vezes Examinador dos Licen-
ciados, e o-era dos Grammaticos que querião passar a ouvir Di-
reito por Provisão do mesmo Rei ; sempre leo cá em cima nos
Paços, ate que EIRei D. João o III. por Alvará de 25 de Maio
de 1549 lhe-deo licença para ír para casa do Duque de Bragança
ensinar seu filho D. João, e lhe-rconcedeo que em toda a parte
gozasse dos Privilégios de Lente, como se actualmente q-fosse na
Universidade > e querendo tornar para ella lhe-deixassem ler a mes-
ma Cadeira , com o mesmo Ordenado que d* antes tinha , a qual
conservação de Privilégios lhe-devia depois de ser necessária, por-
que no seu Requerimento se-lhe-passou Carta d'elles pelo Dr,
Í>. Jorge de Almeida em 2 de Maio de 1560.

Emundo Rozeto, não sei de que Nação era; foi Mes-
tre de Hebraico, de Grego nos Coílegios de S. Cruz, e de-
mm

(5) Filho de João Alves Beliaga , Escrivão da receita da
Alfândega do Porto , e irmão de Gaspar Beliagoa , que servio o
mesmo Offício, e de Luiz Alves Beliagoa, Moço da Câmara d*Elr
^ei D. João o III.
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pois nos Paços d'EIRei; se léo tambem no Colíeefo cTArtes dosFrancezes , não me-consta.

Vicente Fabricio , que parece era Francez de- Nação, veio
para esta Universidade logo no princípio d*ella, e tomou o gráode Westre em Artes , o que consta , porquanto não se-achando as-sento do seu Magistério no anno de I5S8 para se-lhe-passar d'ei-Je Oertidao, provou por duas testemunhas , que fôrão Affonso doFrado, e Diogo de Gouvéa, que haveria ao annos que tomara odito grão n'esta Universidade; foi Mestre de Grego no Collegiode ;£>anta Cruz, e depois nos Paços d' ElRei, aonde ficou comi-nuando a sua lição ainda depois de se-fundar Collegio das Artes ;porem EIRei D. João o III. lhe-mandou por Provisão de n deMarço de 1551 que fosse ler no dito Collegio, o que lhe não
prejudicaria a perpetuidade da sua Cadeira, e sendo depois despe-dido d ella por se-entregar o Collegio aos Padres da Companhiaiundado na dita Provisão requereo no Conselho de 2 de Outubrode 1555 que o-conservassem na dita Cadeira, e assim se-lhe-defe-rio, mandando-se-lhe assinar hora, e Geral nos Paços no tempoem que ha "'elles, que foi no anno de 1545 ; quiz o Duque deBragança D. Theodosio, que elle desse lição de Latim , e Gre*ono Lonvento de Santa Cruz a seus Irmãos os Senhores D. Fulgen-cio, e D. Theotonio, o que não teve effeito como refere o Cro~nista de Santa Cruz L. 10. Cap. 4. n.° 11.

Mestre Eusebio, que devia ser Francez, e veio para és-ta Universidade juntamente com o Collegio das Artes ; léo duaslições de Hebraico, de Grammatica, e eonstruição da Bíblia , umano Collegio das Artes, e outra na Universidade e Paços d'EIRei ,
por duas Provisões de 16 de Dezembro de 1547, e 16 de Feve-
reiro de 1548.

Mestre Lopo, Gallego, é o mais antigo Lente de Gram-matica de que achei notícia, por quanto consta do livro da rnatrí-cuia do anno de 1537 matricularem-se n> elle os Estudantes da Es-
cola de Lopo Gallego. Manoel Thomaz, Christovão de Abreu,
Diogo Fernandes, João Axetio, Flamengo, Manoel Serveira, AntônioCorreia , Pedro Machado, Gaspar Váz, Gonçalo Alvares , Pedro
Henriques, fôrão todos Mestres de Grammatica, alguns em Santa
Cruz, outros na Universidade, ou em vários Coilegios; e se ü-
fôrão tambem depois no das Artes , não me-consta.

Ignacio de Moraes, natural de Bragança, Mestre em Artes
e Mestre do Sr. D. Duarte, Filho d'ElRei D.João o III., lia nos
Coilegios de Santa Cruz Grammatica no anno de 1539, e depois
foi Mestre 'de Poesia ; e não tenho notícia se lêo, ou não no Col-
legio das Artes. Formou-se na Faculdade de Leis, e por ordem
do Conselho fez a Oração em presença d'ElRei D. João o III.
guando veio visitar a Universidade. Chegou a ser Decano da Far

»
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cwldade de Artes, e era muitas veies Deputado, ou Conselheiro i
èse-acMo notícias d* elle até o anno de 15. nu- V

Antônio Caiado, foi Mestre de Grammatica nos Coílegios de

Santa Cruz , e n esta Universidade, e também depois no Colido
das. Aitcsj e havendo respeito a isso Ihe-tez URei D. i>ebastiao

Mercê, por Provisão de 15 de Outubro de 1558, d© Offício de
Feitor, e Procurador do Real Collegio de S. Paulo, e foi depois
Guarda do Cartório, e Livraria, e era Mestre em Artes.

André de Resende, ainda que não ache noticia alguma d'el-
le pelos livros da Universidade , tenho por sem dúvida que foi
Mestre no Collegio das Artes, porque assistio aqui no tempo em

que presistía este Collegio, e fez na Sala da Universidade, em 28
de Junho de 1551 , a Oração em louvor d EIRei D. João o III.
seu Fundador, que anda impressa com as suas obras.

Jorçe Bucamane , Escocez, é constante que foi Mestre no
dito Collegio, e que era tão eloqüente como Herege ; dos mai-s*
Mestres que refere Pedro de Marís não achei notícia algmna , &

que nao c argumento de que o não fossem , pois o dito Collega
não tinha dependência da Universidade , nem ainda par» a cebran-'

ça dos seus Salários, porque nao erão pagos pelas rendas da Uni-
versidade , mas pela Fazenda d'EIRei D. João o III.

Pedro Fernandes , ainda que não foi Mestre na Umversida-
de , fez ivella a Oração de Sapiência no anno de 1550 o qual*
er,a Moço da Câmara d^ EIRei D. João o III., natural «"Lisboa ,
Uim de Francisco Fernandes, Guarda das Damas da Infanta Di Mana s
Irmã do mesmo Rei , que o mandou estudar á Universidade d#

Çaríi, aonde tomou o gráo de Mestre em Attes , e cursou sei*
anuos na Faculdade de Cânones, e assim no Gráo como nos Cur-
sos o-mandou EIRei encorporar n'ésta Universidade por Provisão
de 32 de Novembro de 15.49, e foi encorporado em 14 de Maio
de 1 s$o ; e em 6 de Fevereiro de 1556 se-achava outra vez n'é>-
ra Universidade, e pedio ao Conselho que o-admittisse logo a fa-
zer Acto de Bacharel , porquanto EIRei o mandava para a índia
com o Arcebispo de Goa,, e com effeito fez o dito Acto em 8 do
dito mez. n

Do que tenho referido a respeito d'este Pedro Fernandes se-
mfere, que a Igreja de Gôa fôraerecta Metropolitana a instância dEl-
Rei D. João o III. , e não d'EiRei D. Sebastião, como diz o R. P*
D. Antônio Caetano no CataJogo dos Arcebispos de Gô*, pois
consta que em Fevereiro dé 1.556 já tuvia Arcebispo de Gc*a-, que
estava para fazer viagem para o seu Arcebispado.

Sendo Reitor Fr. Diogo de Murça, fez Actos^ em Artes o
Çu D. Eulgencjo, filho do Duque de Bragança D. Ja4me, que as-
sistia no Convento de S. Cruz, Bacharel, devia de fazer no anno
dei$48? de que não ha. Uv*os no Cartório? tornos o ¦ grá* de Li-
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cenciado em 28 de Julho de 1549 na* Igreja de Santa Cruz,
e lh'0-deo o Prior Geral Canceilario, D* Filippe, estando préseü*-
tes o Dr. Affonso do Prado, Decano deTheologia, e Vice-Reitor,
de que fôrão testemunhas os Mestres João Fernandes, Luiz Alvares
Cabral , Diogo de Gouvéa , e outros ; tendo sido primeiro exami-
nado, e aprovado nemlne discrepante na casa do Capítulo de San-
ia Cruz pelo Dr. Affonso do Prado, e Mestres J0S0 Fernandes ^
Diogo de Gouvéa, Manoel de Pina, e Aires Nunes, estando pre-
sente:; o dito Canceilario D. Filippe , e Reitor Fr, Diogo de Mur*»
ça, e do gráo de Mestre em Artes se-fez o assento seguinte*

<cAos quatro de Agosto de 1549 na, Cidade de Coimbra, tu
Igreja do Mosteiro de Santa Cruz, em presença do Sr. Fr» Diogo
de Murça, Reitor, sendo toda a Universidade junta ás 10 horas
da manhã, D. Filippe , Prior Crasteiro do dito Mosteiro , Gerai d*
Congregação de Santa Cruz, e Canceilario1 da Universidade, ded
o gráo de Mestre em Artes ao Sr. D. Fulgencio, Irmão do Du*
que de Bragança , e por sua commissão D. Sancho de Noronha lhe-
deo, e pôz as insígnias, e eu Escrivão lhe-dei o juramento con-
forme os Estatutos, e fôvão testemunhas o Sr. D. João Soares ,
Bispo de Coimbra , e os Doutores Affonso do Prado, Marcos Ro-
meiro , D. André de Noronha , e outros ; e eu Diogo de Azevedo
que o-escrevi. „

Fez depois o Sr. D. Fuigencio em Theologia, e defertdeo
Conclusões no Doutoramento de Diogo de Gouvéa, e se-Formou
Bacharel em 29 de Julho de 1556, e no Conselho de 14 de Ju-
nho de 1572 se-pedio em seu nome licença para poder tomar 05
gráos de Licenciado e Dr. na Universidade de Lovaina, aonde se-
achava , e se-resolveo , que o Conselho IhVdava, se podia á vista
do juramento que elle tinha recebido de não tomar gráos em ou-
tra Universidade 5 foi depois Prior Mor do Convento de Moreira,
e de Guimarães.

Fez tambem os Actos em Artes o Senhor D. Antônio, fi*
lho do Infante D. Luiz, que assistia em Santa Cruz, e foi seu
Mestre dentro do mesmo Convento Luiz Alvares Cabra)4 e de outros
mais Estudantes, até 20, tfonforme a ordem que tinha dado El*
Rei D. João o III., ,e tambem ti este Curso aprenderão alguns
Religiosos de Santa Cruz, como consta da prova* dôs Cursos , que
fez o P. D. Antônio para fazer Actos; provou o Sr. D. Antônio em
9 de Março de 1550, que ouvira de seu Mestre Luiz Alvares? Cabral
todo o tempo necessário para fazer Bacharel , e tomou O gráo ern
16 do dito mez na Igreja de Santa Cruz ás cinco horas da tarde * e
]h'a-deo seu Mestre Luiz Alvares Cabral em presença do Canceilario
D. Miguel, e do Reitor Fr. Diogo de Murça, e com elle tomarão

juntamente o gráo os seus Condi sei putos , que erão 18, e todos .se*
nomearão no assenio, de que fôrão testemunhas os Doutores Af-
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fonso do Prado, e Marcos Romeiro, e os Mestres D. Fulgencio,
Irmão do Duque de Bragança , e D. Sancho de Noronha

E porque EIRei D. João o 1IL tinha ordenado que os gráos
de Licenciado , e Doutor, e os exames que lhe-precedem em to-
das as Faculdades, excepto alguns de Theologia , se não fizessem
em Santa Cruz, mas na Sala da Universidade , por duas Cartas que
se-apresentárão em Conselho de 14 de Maio de 1551, foi servido
mandar que a Fr. Antônio (assim nomeia n'ellas ao Sr. D, An-
tonio), e a seus Condiscipulos , que não passassem de 20, e se-
dessem os gráos em Santa Cruz , e em 25 do dito mez de Maio
na Casa do Conselho do Mosteiro de Santa Cruz , sendo primeiro
examinado o Sr. U. Antônio pelos cinco Examinadores os Doutores
Affonso do Prado, Marcos Romeiro, e Antônio Váz, e os Mestres
Diogo de Gouvéa, e Pedro de Sousa Pereira, estando presenteia
Canceilario D. Francisco , e o Reitor Fr. Diogo de Murça foi por
todos aprovado nemlne discrepante, e depois recebeo o gráo de
Licenciado na Igreja de Santa Cruz , que lhe-deo o dito Cancella-
rio , e o assento do seu Magistério é o seguinte.

c£Aos vinte e um dias do mez de Junho de 1551, em Coim-
bra , no Corpo da Igreja do Mosteiro de Santa Cruz, ás 10 horas,
em presença do P, Fr. Diogo de Murça, Reitor, estando presen-
tes os Doutores de todas as Faculdades, e Mestres em Artes, o
P. D. Francisco, Prior, e Canceilario, deo o Gráo de Mestre em
Artes ao Sr. D. Antônio, filho do Infante D. Luiz, e pôz-Ihe as
insígnias o Mestre Luiz Alvares Cabral, Padrinho, e fôrão testemunhas
os DD. D. Sancho de Noronha, e D. Fulgencio, e D. Álvaro da
Costa, Mestres em Artes, e o Dr. Affonso do Prado, e o Dr.
Marcos Romeiro; e eu Simão de Figueiró, Escrivão, lhe-dei o
juramento, e o-escrevi. ,,

E por quanto n* aquelle tempo os Estudantes Artistas com
três Cursos de Philosophia fazião Bacharel, e no quarto se-lia ai-
guns mezes para tomarem o gráo de Licenciado e Magistério, fi-
cando-Jhe ainda tempo para no mesmo anno fazerem um Curso de
seis mezes em qualquer Faculdade que quizessem seguir , e o Mes-
tre Luiz Alvares Cabral, por respeito do Sr. D. Antônio lesse muito
mais tempo do que se-costumava, de sorte que não podião os seus
Condiscipulos fazer o Curso de seis mezes em outra Faculdade, re-
correrão estes a EIRei D. João o III. para que lhes-mandasse le-
var em conta este Curso na Faculdade que. quizessem seguir, co-
mo se fosse feito de seis mezes, e EIRei lhes-fez esta Mercê por
Provisão de é de Abril de 1551.

Muito mais notícias dos Magistérios do Sr. I>. Antônio, e
do Sr. D. Fulgencio dá o Cronista de Santa Cruz no Liv. 10^
Gap. 8,, e Cap. 9, n. 5. ; mas porque algumas não concordão com
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os assentos que fez o Secretario ou Escrivão do Conselho, por es-sa causa os-lancei aqui como estão nos livros.

Estando ausente Fr. Diogo de Murça , servindo em o seulugar D. João de Portugal , por chegar notícia que vinha o Infan-te D. Luiz a Coimbra se-fez Conselho em 4 de Julho de 1548 sò-bre o seu recebimento , no qual se-assentou que o-fossem espe-rar, e acompanhar a cavallo per modum universi o Reitor, e todosos DD. , e Officiaes, e os Bedéis com Maças, mas que os DD.não levarião insígnias, porque com estas somente iria a Universida-de esperar a EIRei quando a ella viesse, e que o Reitor tomassea mao direita do Infante ; e porque o Bispo a-poderia pertenderpor estar no seu Bispado , lhe-desse o Dr. João de Morgovejo, Len-te de Véspera de Cânones , parte d' este assento; fazendo-lhe sô-bre isso os comprimentos necessários ; determinou-se mais que oMestre de Rhetorica, João Fernandes fizesse a Oração, e o Dr. AiresPinhel sustentasse umas Conclusões, e que se o Sr. Infante qui-zesse ver mais alguns Actos estivessem prestes os Theologos, eMédicos, e também se-praticou em que Fernáo Telles defendesseConclusões em Cânones.
E porque também se-ausentou D* João de Portugal, e fi-eou servindo D. André de Noronha, fez conselho em 16 de Julhode 1548 para saber o que se-tinha determinado sobre a vinda doSenhor Infante D. Luiz, e se-lhe-lêo o assento que se^inha fei-to, accrescentando-se que a Universidade e-fosse esperar a S. Mar-tinho, e o Dr, João de Morgovejo deo a resposta do Bispo deCoimbra D. João Soares, de que não tinha dúvida em ir tam-bem esperar o Sr. Infante , e vir á sua mão esquerda.
Governando Fr. Diogo de Murça veio também D. João olíl*

á Universidade de propósito a visital-a, e se-frzerão vários Conse-lhos sobre o seu recebimento no mez de Outubro de 1550 e se-Jhe-deo conta do que n' elles se-tinha assentado, a que respondeo
que lhe-parecia bem, por Carta do i.° de Novembro de 1550, e
a cinco do dito mez foi o Escrivão do Conselho por ordem do
mesmo Conselho a Condeixa perguntar a EIRei algumas coisas
concernentes ao dito recebimento , do que trouxe resposta"

E no dia seguinte sairão dos Paços o Reitor, e todos os
DD. com suas insígnias, e todos os Officiaes, e Bedéis com Ma-
ças, e alguns Estudantes da principal Nobreza a cavallo ; e junto a
S. Martinho esperarão por EIRei, e tanto que o-avistárão se-apeá-
rão ; e EIRei e Rainha D. Catharina, o Principe D. João seu fi*-
lho, e a Infanta D. Maria sua Irmã se-tirárão das andas em quevinhão, e se-puzerão a cavallo, e chegando a Universidade lhes-
beijou a mão, principiando o Reitor, e depois as Faculdades porsua ordem ; efeito isto mandou EIRei que voltassem como tinhão

119k£ I
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vindo t e o-acompanhassem , sem que entre as pessoas Reaes e
a Universidade se-mettesse Duque, nem outro Sr. algum.

Em oito do dito mez vierão suas Altezas a ouvir Missa á
Capella da Universidade, e depois fôrão para a Sala, aonde se-
tinha feito um Theatro de seis degráos de quatorze palmos em
largo, e de 18 em través, que estava muito bem alcatifado, e
concertado, onde suas Altezas se-asscntárão om suas Cadeiras para
ouvir a Oração do recebimento , que lhe-fez o Mestre Ignacio de
Moraes , que'foi Mestre do Sr. D. Duarte, filho d'EIRei, a qual
durou por espaço de uma hora , e foi muito louvada ; e acabada
ella fôrão ver os Gcraes, e ouvir as lições de Prima das quatro
Faculdades , e em cadaúma estiverão bastante tempo sentados; e
depois fôrão jantar.

A 10 do dito mez tornarão suas Altezas á Sala , e assisti-
rao a um Acto de Theologia, que fez D. Sancho de Noronha , fi-
lho de D. Francisco de Faro, sendo seu Presidente o Dr. Affonso
do Prado, e além dos Theologos ihe-argumentou tambem o Dr.
Martinho de Aspilcoeta , Lente de Prima de Cânones , por defender
alguns pontos d'esta Faculdade ; e acabado o Acto foi D. Sancho
beijar a mão a EIRei, que lhe-disse o-fizera muito bem, e que
folgara de o-ouvir. uyj

No dia seguinte em que havia tomar o gráo de Dr. em Leis
o Dr. João Moreno natural de Saphim, que depois foi Lente,
mandou EIRei dizer ao Reitor que não podia assistir n'elle, por-
que hia a Santo Antônio, e o Doutorando foi ao caminho pedir-
lhe que ító o-mandasse dilatar para o outro dia para ser presente ,
a que respondeo que o Acto se-fizesse , e mandou ao Principe que
assistisse. n'elle , como assistio , e perguntou ao Escrivão do Con-
selho pelas ceremonias para saber quando havia de mandar asscn-
tar ao Reitor, e Doutores ; e acabadas as Orações levou o dito
Escrivão ao Principe a propina de Barrete , e Luvas , acompanha-
do dos Bedéis, e depois se-dc:rão ao seu Camareiro Mor, Guarda
Mór, e Vedor, e Doutores; e Sua Alceza folgou muito de ver
este^Acto, e louvou-o muito a EIRei e á Rainha seus Pais, e
a Infanta sua Tia.

Estando ausente Fr. Diogo de Murça , e servindo de Reitor
D. Manoel de Menezes , faleceo o Principe D. João, e se-fez Con-
selho em 8 de Janeiro de 1554, no qual se-asseutou que todos
se-vestissem de dó, que se-lhe-fizessem Exéquias com a maior
magnificência que podesse ser, que se-fechassem os Geraes por 8
dias, e no primeiro, nas vésperas, e no seguinte se-fizesse um
Orifício, a que assistisse toda a Universidade , e que dissesse a M;s*
sa D. Antônio de Menezes, e fosse Diacono D. Jorge, filho do
Conde da Castanheira , e Subdiacono Pedro de Sousa, ou Duajte
da Cunha; que Pregasse Affonso do Prado, Lente de Prima de
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ThtologTa , e no quarto dia fizesse a Oração funebfe Maírcos Ro-
raeiro , Lente de Escritura, e que a Eça fosse tão alta e tão lar?
ga, que não ficasse lugar senão para se-porern bancos junto da pa-
rede da Capella, em que se sentassem os Lentes, e Doutores, e
que se-fevant assem três Altares mais para se-podêrem dizer mais-
Missas, e se-desse recado a todos os Coilegios para assistirem•?!
estas Exéquias, e dizerem Missa os Religiosos, e tambem para que
eadáóm dos Coilegios por% sua ordem fizessem o seu Offícto na
mesma Capella, e que acabadas ésta-s Exéquias, fosse o DV. Mar-*
cos Romeiro visitar EIRei, a Rainha, e a Príncezá em nome
da Universidade , para o que levaria» suas Cartas de crença.

Os nomeados para a Missa das Exéquias todos erão Estudan^
tes ; de D. Antônio de Menezes; não me-consta- mais que ser na*
tural de Lisboa, e que se-fez Dr. em Cânones em $ de Fevereí-
ro de i$$6k Di Jopge era D. Jorge de Ataide, Mestre eríi Artes,
filho de D, Antônio de Âtaide , Conde da Castanheiro, e se-fez
depois Dr. em Theologia, e servio de Camrellario algumas ve2e^,
por impedimento do Geral de Santa Cruz, e foi Bispo de Viseu,
e Capellão Mór; Pedro* de Sousa Pereira era natural de Lisboa, e
Mestre em Artes , e depois? se-fez Dr.. em Theologia, e foi sub-
stituto de Mathematica em ausência de Pedro Nunes> e tambem de
Grego, estando impedido Vicente Fabricio; Duarte da Cunha era*
Deão do Porto, Bacharel em Cânones, e tornou juramento de De-
putado na Inquisição de Lisboa em* zx de Janeiro dè 15'5'8;, dfe5-
pois tornou para a universidade a fazer Actos Grandes, e5 tomou
o gráo de Dr. em 21 de Janeiro de 1564 ; e foi1 Porcioiiista no
Real Collegio de S. Pauto.

Depois1 der feitas as Exéquias? em 2,1 de JaneJro dei 5 54 sèr
fez uma Procissão, em que foi toda a Universidade , ò GoMegkí
das Artes*, e todos os mais Collegiosy da Capella a Santa Cruz,
aonde houve Pregação, e se-fizenão santas e dévotàs: deprecações,
pedindo5 aE Deos accreseentasse a vida de EIRei, alumiasse a Prirt-
reza, e desse* a estes Reinos Principe, e Rei natural que o-Re-*
gesse, e Governasse ; e porque no dia seguinte chegou a notícia de
que em dia de S, Sebastião fora alumiada a Princeza com um fi-
lho , a 2>4 do dito mez se-fez* outra: Procissão dé tarde da mesma
fôrma, & no dia seguinte se-celèbrou Missa, e houve Pregação
em; acção de> graças» pela Mercê que Deos tinha feito a este Rei-
no, pedindo-lhe que conservasse , e guardasse este Principe; u-

Governando o Reitor Fr; Diogo dè" Murçay a* instância de
EIRei* D< JoáV o. III. extrnguio o Papa Paulo IIP. o<Prioradò Mor
de Santa; Cruz, unindova*. rendas d'elle á Universidade por Buli*
de 8 de Junho dè &$$$ Sendfr'Prior Mór'd' este Mosteiro o Gar^
dèal Infante Di Henrique, et admiiiisttando 25* rendas seu Irinão
D. João o III. coma seu Tut^r, por ellesfc*« dr metfe*' idade§
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fez' um contracto com o Prior Crasteiro, e mais Religiosos, pe-
lo qual lhes-largou certas rendas do Priorado Mor n' elle declara-
das, para que as-administrassem juntamente com as da Mesa Con-
ventual, e fossem do dito Convento em Commum, as quaes bem va-
Jerião n'aquelle tempo um conto mil e duzentos e trinta e quatro
rs., ficando desobrigado o dito Priorado Mór de 40:000 rs., pouco

mais ou menos, com que contribuía para os Religiosos; porém
que as juridições, e Padroados das Igrejas ficarião sempre doPrio-
rado Mór, como d'antes erão.

Foi feito este contracto no anno de 1527, para ter prin-
q^io no Janeiro seguinte de 1528, e a requerimento do Conven-
to lhe-passou EIRei Carta d'elle em 10 de Janeiro de 15 30 , e
o-ratificou o Cardeal Infante D. Henrique por Carta de 28 do di7-
to mez e anno, e o-aceitárão o Vigário D. Dionizio , e mais Co-
negos de Santa Cruz, de que se-fez Escritura em 22 de Abril do
dito anno de i$$o, e a mesma concessão confirmou de novo o
Cardeal Infante D. Henrique , accrescentando que demittia de si,
e renunciava toda a jurisdicção que tinhão os Priores Mores nos
Conegos, Religiosos , Noviços familiares do Mosteiro, e a-trans-
ferio no Prior Crasteiro por Carta feita em 25 de Agosto de 1535,
e no mesmo dia deo consentimento a este contracto o Cardeal In-
fante D. Affonso pelo regresso que tinha ao Priorado Mór, e por
Procuração de D. Manoel, Prior Crasteiro, e de outros muitos
Religiosos, feita a Diogo de Castilho, Mestre das Obras d'ElRei;
em 17 de Agosto de 1535 aceitou o Convento este contracto, o
que tudo Ordenou EIRei D. João o III. para que melhor se-po-
«desse conseguir a reforma que actualmente faria no Convento Fr.
Braz de Barros, e os Religiosos professassem vida commum, sem
terem outra coisa alguma própria em particular.

Além d"esta separação das rendas do Priorado Mór, que
por este contracto se-applicárão ao Convento de Santa Cruz, teve
outro maior, por quanto o mesmo Paulo III. desannexou d'elle o
Priorado de Leiria , que se-unío ao Bispado novamente criado pi a-
quella Villa, erecta em Cidade, e o de Arronches que se-annexoti
ao Bispado de Portalegre , também criado de novo ; e as rendas
que ficarão depois das ditas separações unío o dito Pontífice áUni-
versidade, que ainda erão muito importantes, mas não me-parece
que constituem a maior parte das que possue a Universidade ; po-
rêm por respeito d'ellas tem jurisdicção em muitos Coutos, e
apresenta muitas Igrejas, as quaes se-prôvem juntamente com ou-
trás que já tinha por opposição alternativamente, uma em Theo-
logia , e outra em Cânones , como dispõem os Estatutos ; as me-
lhores são a Abbadia de Papisios no Bispado de Viseu , o Priorado
de Aguada de cima no de Coimbra, as mais são Vigararías de
S. Fagundo, de Poiares, do Louriçal, do Alvorge , todas no Bis-
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pado de Coimbra, a de Oliveira de Frades no de Lamego j e ou-trás mais , e muitos Curatos amoviveis que se-prôvem pela Mesa<la Fazenda. r
Por virtude da Bulla de Paulo III. tomou a Universidade

posse das rendas do Priorado Mór de que tinha sido o últimoCommendatano o Sr. D. Duarte, Filho d'ElRei D. João o III. sô-bre a qual lhe-movêrão demanda os Religiosos de S. Cruz •' níoconsistia esta em que pela Bulla se não mandassem unir as rend'as doPriorado, mas somente dar uma certa quantia de dinheiro á Uni-versidade, como diz o Cronista Liv. 10. Cap. » n. 6., e somente
quem nao visse r Bulla tal poderia dizer; mas a queixa dos Reli-
giosos era de que a Universidade tomara também posse d' algumasrendas que não erão do Priorado, mas do Convento, e a Univer-sidade os-reconvinha, dizendo que elles possuião algumas do Prio-rado Mor, as quaes devião restituir, e durou esta demanda muitosannos até que interpondo Sua Real Autoridade EIRei D. FilippeIII. de Castella se-fez sobre ella uma transaecão em Valladolid en-
fre.° ,Dr:TFr*ESldio da Apresentação, Lente de Véspera de Theo-Jogia da Universidade como Procurador d' ella , e D. Francisco deSoveral, Conego de S. Cruz como Procurador do Convento, porEscritura feita em 26 de Março de 1606, e o mesmo Rei escre-veo ao Frior Geral que dentro de 20 dias, que se-contarião do diaem que recebesse a sua Carta feita em jo de Setembro do ditoanno fizesse com que a Congregação cumprisse este contrato, aliás*he-estranharia muito; e á vista d'ésta Carta, chamando a Capjtu-Jo o Píior Geral D. Antônio das Chagas em z6 de Outubro do di-to anno se-assentou íVelle , que se-confirmasse , e ratificasse o di-to contrato.

; A fôrma cPelle era que assim a Universidade, como o Mos-teiro de S. Cruz ficassem com as rendas de que estavão de possesem que em algum tempo podessem litigar sobre ellas , e que âUniversidade desse em cadaúm anno para sempre duzentos mil rs.de renda ao dito Convento, ou em juro comprado no Almoxari^fado de Coimbra, ou pagos pelo Prebendado da mesma Universi-dade nas folhas dos Lentes, e Officiaes, mas por quanto com estatransaecão não cessava toda a dúvida, porque''havia algumas coisas,em que a posse estava duvidosa, quaes erão a Torre, e Alcaida-na Mór da Villa de Redondos, e os Dízimos da Quinta do Alvor-
ge que possuía Sebastião Gomes, da Villa de Pombal, se-fez nova*composição, pela qual a Universidade largou ao Convento todo odireito que pertendia ter na dita Torre, e Alcaidaria Mór; e oConvento á Universidade, o que tinha nos Dízimos da dita Qtiin-ta, com condição porém que a Universidade lhe-pagaria. dez mil rs.
alem dos 200 em que se-tinhão ajustado no primeiro contrato, de
que se-fez Escritura em 21 de Abril de 1607, e esta nova tran-
sacção conformou o mesmo liei por Provisão do i.2.:de Agosto d%
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1607, e foi ultimamente confirmada por Bulla de Paulo V. de 26
de Mato de 1609, e na folha da Universidade vão sempre lançados
estes duzentos e déz mil rs., que se-pagão ao Mosteiro de S. Cruz,

Em tempo d'este Reitor concedeo tambem EIRei D. João
o III. á Universidade que um dos Vereadores da Câmara de Coim-
bra fosse sempre do Corpo d'ella, de que se-passou Provisão, que
se-lêo no Conselho de 26 de Março de 1546, e consta dos Estatu-
tos da mesma Universidade.

No decurso de tantos annos de Governo de Fr. Diogo de
Murça, fez elle algumas ausências, a maior parte porque EIRei D.
João o III. o-mandava chamar ; e por razão d'ellas se-elegêrão va-
rios Více-Reitores pelo Conselho, e alguns d'elles fôrão confirma-
dos por EIRei. O primeiro foi D. João Affonso de Menezes, Filho
de D. Fernando, que não acho notícia, que chegasse a fazer
Actos na Universidade. O segundo D. João de Portugal, Filho
de D. Francisco de Portugal, Conde do Vimioso, o qual de-
pois tomou o gráo de Dr. em Theologia, e foi Bispo da Guar-
da. O terceiro D. André de Noronha, Sobrinho do Marquez de
Villa Real, o qual depois tomou o gráo de Dr. em Cânones,
c foi Bispo de Portalegre. O quarto D. Manoel de Menezes , o
qual servio muito tempo, e tomou o gráo de Dr. em Cânones,
exercitando este lugar em 3 de Maio de 1553 pagando somente
meias propinas, como se-determina pelos Estatutos a respeito dos
Lentes por assento do Conselho de 29 de Abril do dito anno, e
tambem servio de Vice-Reitor algum tempo o Dr. Affonso do
Prado.

Depois de tantos annos de Governo pedio Fr. Diogo de Mur-
ça a EIRei D. João o III. que o-escusasse d'elle, o que lhe-concedeo
por Provisão de 28 de Setembro de 1555, que se-apresentou em
Conselho de 26 de Outubro do mesmo anno; e passado algum tem-
po se-recolheo no Convento de Refoyos de Basto dos Religiosos
de S. Bento , de que era Administrador, aonde fez muitas obras,
e n'elle faleceo no anno de 1560, e está sepultado na Igreja ve-
lha do mesmo Convento, como refere o Autor da Benedictina Lu-
sitana.

No Conselho do i.° de Julho de 1545 se-apresentou uma
Carta d* EIRei porque ordenava que a Universidade maiidasse seu
parecer sobre o que se-havia de pedir ao Santo Padre n'este Con-
cíKo, que agora se-fazia : e se-assentou, que as Faculdades dessem
seus pareceres, ajuntando-se para isso os Theologos ás Segundas e

Quintas, os Canonistas ás Quartas e Sextas, e os Legistas ao Sab*
bado de cada semana.

Em 18 de Maio de 1546 se-assentou no Conselho que se-
fizesse uma Procissão a S. Cruz em acção de graças pela uniáõ do
Priorado Mor á Universidade, e que esta se-continuasse para sem-
pre no dito dia.
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Por Provisão de 4 de Janeiro de 15 j 4 mandou IlRei que
Exames privados se não fizessem de noite, como o Estatuto order
mva , mas de manhã, e que se não dessem cêa$ nem coisa algu-
ma de comer, mas que se-accrescentasse a propina aos Lentes, €
Doutores dando-se-Jhes mais um tostão, além dos dois que tifljiá^
pelo Estatuto.

( Continuar-se-ha.)

A r t; il — Instrucçoes para o Governo da Junta da
Fazenda da Universidade de Coimbra, e da

Thesouraria , Contadoria 0 e Executoría em
execução do Regi o Alvará de 28 de Agosto

de 1772 (*)• $Ü& J- âe C- Num.
XXIX. Parte II. p. 298.

Da expediente da Thesouraria*

i?

O Cofre das rendas da Universidade testará sempre depo-
sitado sna casa do Despacho da Junta; e o Expediente d* elle m-
fará todos os dias de manhã, ou em todos aquelles , que „a exp^
riencia mostrar ser mm ptmkQ *>SM® fepecfente : sendo de Jnr
verno das oito ljoias até ao me,ip dia; -e -de fjefgg da$ :sete ué
£$ onze. íp.í-iíft .a:m 10 wç

.'i- r'.»»+ •*' ' \. t.íJrr" i •! i C-ft>>« í22i 3 ' .- . ,3.Mil

Terá o dito Cofre três chaves differentes; das quaes guar-
dará uma o Thesoureiro Geral, outra o Escrivão da Fazenda, e

;¦'.•.: ;•• . :'¦['<?.% í'; f:'"':5 í ¦'¦' ¦ " *'Í''' w£**

<*) Corre irnp*ejm>, £ bambem p ds 30 de Agosto de miA*
E 2
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a terceira o Primeiro Escriturado da Contadoria : assistindo sem-
pre os três Clavicularios a todas as FuncçÕes do dito Cofre parareceberem os pagamentos que devem entregar os Rendeiros eAdministradores ou Exactores; os primeiros no fim de cada Se-mestre do seu arrendamento, e os segundos no fim de cada mezdo seu recebimento; e para se-tirarem do dito Cofre as importan-cias das Folhas, e papeis de Despesa , que se-apresentarem comDespachos da Junta, sem os quaes não se-poderá extrahir alguma

quantia do referido Cofre.

}'

Para melhor ordem das ditas Entradas te*rá o ThesoureiroGerai sempre presente um Mapa annual (que será feito na Con-tadoria) com todas as addições, e nomes das rendas da Universi-dade, no qual se-acharáô saídos fora em columnas da parte direitaos tempos dos vencimentos, e entregas, que se-devem fazer res-
pectivamente de cadaúma das ditas rendas n' aquelle anno ; paraque pondo-se sinal nas mezadas, quartéis, ou semestres, que fo-rem entrando , possa sempre ter presentes os que faltarem , dos
que estiverem vencidos, para dar conta na Junta , e esta fazer ex-
pedir logo as ordens necessárias contra os devedores remissos.

4**

Porque entre as rendas da Universidade ha a de muitos Fó-ros de Fazendas Emprazadas, cuja arrecadação costuma sempre an-dar atrazada, e em desordem; para esta Cobrança nomeará a Jun-ta um Cobrador cuidadoso, e abonado, com o estipendio que lhe-arbitrara proporcionado ao seu trabalho e recebimento, e em cada-um anno se-lhe-entregará uma relação ou folha, feita na Contado-ria, com todas as addições de Foros, que existirem cobraveis; sen-do numeradas as ditas addições á margem, desde o n.° i. até on-de chegarem ; ao mesmo tempo se-entregaráÕ ao Cobrador outrostantos bilhetes impressos, quantas forem as ditas addições n'aquel-le anno, e cada bilhete com o seu respectivo número correspôn-dente aos da relação. Nos ditos bilhetes, enchendo o Cobrador asquantias de cadaúm dos Foros, que for cobrando, e os nomes dasPessoas que os-pagarem, irá entregando ás Partes os mesmos bi-metes por elle assinados para lhes-servirem de Quitações.

$•*

Na dita Relação se-acharáó as addições escritas.com alg«-ma distancia de uma a outra para assinar o Cobrador aqueílasde que for recebendo o dinheiro; e declarando n'ellas o dia*, mez'
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e anno em que tiver cobrado. No principio de cada mez irá levarao Cofre tudo o que tiver recebido no mez antecedente, apresen-tando a Relação assinada na referida fôrma, para por ella se-fazera conta do que deve entregar, pondo-se sinal nas addições com-
prehendidas na mesma entrega. No fim de cada anno, ou Jo«o
que estiver finda a Cobrança do anno antecedente, dará contadodito Cobrador na Contadoria com a sobredita Relação, e com osConhecimentos das suas Entregas. Ficando porém por cobrar enao assinadas algumas addições da dita Relação ¦ deverá declararao pe d ellas a razão da falência , ou da falta de Cobrança ; apre-sentando Certidões das Diligências, que tiver feito a esse respei-to, para se-ajuntarem com outras semelhantes, e se-remetterem
para a Executoría com Despacho da Junta.

6a*

As saídas do Cofre se-farão por papeis correntes com Des-
pacho da Junta , como fica determinado no §. 8.° das Instrucçõesda Junta. Quanto porem ás quantias precisas para pagamento daFolhados Ordenados, e Emolumentos, e da Folha das^Ordinarias,
Pensões , e Tenças, como não podem sair de uma só vez, ma»sim umas aos quartéis adiantados, e outras aos semestres ou an-nos vencidos , Jogo que estiverem lavradas as Folhas assinadas pe-lo Escrivão da Fazenda, e expedidas com os Despachos da Junta
para o seu pagamento, se-entregaráo ao Thesoureiro Geral, para
que este tirando do Cofre Geral á vista dos mais Clavicularios a
porção de dinheiro que for competente ú importância do quartel,ou do semestre que se-houver de pagar de cada Folha, o-passe
para outro Cofre mais pequeno, e particular, que terá duas cha-
ves somente; uma das quaes será guardada pelo mesmo Thesou-
reiro, e outra pelo Escrivão da sua^Receita e Despesa , para ficar
encarregado o mesmo Thesoureiro Geral, como Thesoureiro Par-
ticular do pagamento das ditas Folhas, de ír entregando a cadaúm
dos Filhos d'ellas o que Ihes^competir; devendo estas Folhas ser
lançadas pelo dito Escrivão, cadaúma em seu livro, e cada addi-
ção em sua pagina , para debaixo das mesmas addições se-lavrarem
os Conhecimentos de Recibo, que as Partes devem assinar de ca-
da quartel, semestre , ou anno inteiro, qué receberem , segundo
os seus vencimentos. Pelos mesmos livros se-tomará annualmente
na Contadoria conta, separada, ao dito Thesoureiro dá Despesa,
e Saldo dos dinheiros que houver recebido para os pagamentos das
referidas folhas na sobredita forma.

a7

Ao Thesoureiro, que tiver servido até á criação d'esta
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nova Junta , se-tomará contas, sendo a primeira diligência a aber-
tura sôlemne do seu Cofre , que será feita em acto de Junta , e
lavrando-se Termo no fim do livro da sua Receita e Despesa da

quantia de dinheiro , que se-achar no dito Cofre : cuja quantia en-
trará no Cofre dó novo Thesoureiro Geral, dando-se entrada com
a devida clareza no seu respectivo livro de nova Receita e Des-

péSa* 8)

O livro da Receita e Despesa do dito novo Thesoureiro Ge-
ral será rubricado pelo Presidente da Junta, e escriturado pel?
Escrivão da Fazenda em fôrma mercantil; a saber: lançará da par-
te esquerda diariamente todas as Receitas de dinheiro , distinguindo
cadaúma com seu número, e seguidos os números de um por dian-
te desde o princípio do anno até ao fim d*elle ; porque no seguin-
te anno se-ha de principiar outra vez em novo livro de número
um por diatite. Cada addição de Receita ha de declarar , depois do
anno, mez, e dia, que se-põe á margem, o nome do Recebedor,
Administrador , ou Exactor , de quem se-receber , ou que fizer a
entrega; a qualidade de rendimento ou renda a que pertence; em

que tempo é vencida a mesma entrega ; se é por conta d'esse tem-

po ou vencimento inteiro de mezada , quartel, semestre, ou an-
«o ; e depois de escrita a quantia por lettra, sairá fora com o nu-
«nero da addição na primeira columna, e com a quantia por alga-
rismo na segunda columna. -

9-

Todas as Receitas de um mesmo dia podem ir seguidas, pa-
ra no fim delf»s assinarem o Thesoureiro , e o Escrivão , e sem-

pre no fim da pagina devem ambos assinar, ainda que continue
adiante o mesmo dia. De cada addição de Receita deve o Escri-
vão extrair conhecimento, para clareza e descarga de quem faz a
entrega, legando esse conhecimento o mesmo número da addição»

io.a

Pela mesma fórina se-farão os assentos da Despesa nas pa-
*inas da parte direita no dito livro , distinguindo tambem as 

^addi-
çfíes com números de um por diante até o fim do anno, e decla-
rando em cadaúma, depois do alino, dia , e mez, o nome da pes-
soa , a quem se-paga , ou entrega o dinheiro , o motivo , ou titu-

Io 
'p°rque' 

ou para que recebe, e a qualidade, ou natureza, e

tempo da Despesa, ou Folha a que pertence a quantia escrita; e
sairá fora com o número, e com a quantia por al^ansmo em se-
mellwhtes coltimnas , como -as da Receita , assinando cada addição
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% Escrivão, e a pessoa que recebe, se acaso nãò for por Conheci-
mento em fôrma de outra Thesouraria , ou por algum outro Do-
cumento, que contenha já Recibo ; e em cadaúm dos papeis de Des-
pesa se-marcará no reverso o mesmo número, que tiver a sua ad-
dição no dito livro.

11.*

Depois que o Escrivão da Thesouraria houver extraído um
Conhecimento de Receita antes que o Thesoureiro o-assine , ira
o Conhecimento á Contadoria, onde se-tomará lembrança d'aquel-r
Ja Receita , com todas as circunstâncias d' ella , em um borrador
para isso destinado , e o Qfrlcial porá por baixo do Conhecimento
S5 Registado a foL —, £3 e assinará com o seu Appellido , tornando
assim o Conhecimento á Thesouraria , para ser assinado pelo The-
soureiro, e entregue á Parte. Semelhantemente os Documentos de
Despesa, ou as lembranças das saídas no acto dos pagamentos irão
á Contadoria, para d'elles se-fazerem os assentos, e se-tomarem
todas as clarezas , que forem necessárias para a Escrituração, pon-
do-se por fora dos papeis uma nota do Registo , como acima se-
diz a respeito dos Conhecimentos de Receita para tornarem á The-
souraria, onde devem ficar.

I2.a

Alem da Conferência , que o Thesoureiro deve fazer todos
os dias , das lembranças particulares , que irá tomando das partidas ,
que entrarem no Cofre, ou d'elle saírem, com as que se-acharern
lançadas no livro da Receita e Despesa antes de as-assinar, deverá
de -mez em mez fazer somar o mesmo livro, conferir com a Con-
tadoria, e contar o dinheiro, que se-achar recolhido no Cofre, pa-
ra se-ver se é a mesma quantia, que resultou da maior Receita do
dito livro para a certeza de que vai de acordo. E'sta dijigência é
indispensável, e muito importante, assim para o Thesoureiro, co*
mo para a certeza das contas.

Na conformidade da Lei Fundamental do Régio Erano Tit.
15. ( no que for applicavel) , no fim de cada anno, ou nos príV
meiros dias do seguinte , antes que se-dé princípio a íeceber, oú
pagar alguma cousa, haverá Junta, para se^tomar conta ao Thé-
soureiro geral, e dar balanço ao Cofre; sendo a primeira diligên-
cia a de se-fazer contar o dinheiro, que n'elle se-áchar recolhido,
e a de se-tomar lembrança d' elle, Logo se-deve passar a conferir
na Mesa do Despacho d livro de Receita e Despesa qüe se-deve
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achar somado de uma e outra parte, com o Balanço resumido,
que deve apparecer da Contadoria, accusando-se ti este a soma
total da Receita, e a da Despesa, e a quantia que se-deve achar
no Cofre existente. Se faltar algum dinheiro, o-deve repor o The-
soureiro para se-fechar o Cofre , ajustando assim o dinheiro com o
Balanço. Este com o livro da Receita e Despesa se-passará a confe-
rir em todas as addições de Despesa com os seus respectivos Docu-
mentos , que se-acharáó emmassados pela orçlem dos seus números.

E'sta diligência competirá ao Presidente da Junta, ou a
quem elle encarregar dos Deputados, que tiver maior expedição no
conhecimento de contas , para que examinando-se os mesmos Do-
cuinentos , e achando-se conformes com as addiçóes lançadas no
livro se-vão cortando um por um com duas tesouradas no alto de
cada papel. Porém quando se-ache algum erro , ou falta de assina-
tura , se-deve emendar ou supprir.

1 1 a14.

Dada assim a conta por ajustada, se-mandará lavrar Termo
pelo Escrivão da Fazenda no fim do livro da Receita e Despesa im-
tnediatamente onde acabarem os assentos : declarando, que níquel*
le dia em acto de Junta se-reconheceo haver entrado no Cofre em
todo o anno próximo precedente =: tanto ir , e saído no mesmo
anno a? tanto rr pelos Documentos, que fôrão approvados em Jun-
ta , de que resultou ficar existindo no Cofre rr tanto 5= , cuja quan-
tia, sendo contada na presença da Junta, se-achou certa; achan-
dose tambem conferir tudo com o Balanço da Contadoria: pelo
que se-deo a conta por ajustada, e o Thesoureiro por desobrigado
d'elfcu Este Termo será assinado por toda a Junta, para ser trans-r
cripto , e incluído identicamente na Quitação, que se-deve logo
expedir ao dito Thesoureiro. E a quantia , que ficar existindo no
Cofre por saldo da conta ajustada, passará para primeira entrada do
livro da Receita e Despesa do anno seguinte.

15.*

Como porém a presente arrecadação dos Bens e Rendas da
Universidade principiará ater exercício no mez de Outubro do pre-
sente anno, não será preciso no fim d* elle fazer-se Balanço, mas
sim pela primeira vez se-fará de quinze mezes no fim do anno de
1773 , hindo-se lançando em rendimentos pretéritos tudo o que
se-receber pertencente ao vencimento das rendas dos três mezes
de Outubro, Novembro, e Dezembro do dito presente anno, as-
çim como se-ha de lançar o que for vencido antecedentemente ,
para maior çommodo de Escrituração, e da Arrumação das contas.
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Do Expediente da Contadoria, Escrituração dos livros, èContas.

i.a

Na Contadoria assistirão indispensavelmente todos os dias,
que não forem feriados, de manhã e de tarde, assim o Escritu-
rario como o Praticante; a saber: sendo de Inverno, das oito ho-
ias até aò meio dia, e de tarde das três até ás sete horas; e sen-
do de Verão, de manhã das sete até ás onze, e de tarde das qua~tro até ás oito horas. O Escrivão da Fazenda, que ha de servir
juntamente de Contador, assistirá todos os dias de tarde, em quenão houver Junta,

2.

Haverá na Contadoria, alem dosséis livros auxiliares de
contas correntes, declarados na Nota n.° 3.0 das que vão no fim
ú' estas Instrucções, um livro diário , um livro mestre, cinco íi-
vros de registo, e um borrador, para se-fazerem os assentos de
todas as partidas de Receita "e Despesa, que vierem diariamente da
Thesouraria, com todas as suas forças , circunstâncias, clarezas, e
quantias, na intelligência de que hão de servir de primeiros ele*
mentos para a escrituração das contas. O livro mestre , e o dia-
rio deveráõ ser rubricados e encerrados pelo Presidente da Junta da
Fazenda ; e os mais livros poderáõ ser rubricados e encerrados por
distribuição pelos Deputados da Junta.

3-a

Do dito borrador se-irão lançando logo no diário por me-»
thodo mercantil as partidas de debito e credito, da Receita e Des-
pesa, para se-escriturarem no livro mestre nas respectivas contas
por partidas dobradas, em que deve ser sciente o Contador, que
ha de reger a escrituração, e ter luz süfficiente o Escriturario,
que as-ha de lançar, e escrever nos ditos livros ; para se-arruma«
rem com a devida clareza e separação, e em termos sempre ba*
lanceaveis. No livro mestre se-hão de abrir, e escriturar separa-
damente as contas de caixa, as de todas as qualidades de Despesas,
assim correntes 3 como pretéritas.

* Nos livros auxiliares, assim de rendimentos corrente? (cjue
serão os que se-venççremi do i.° de Janeiro de j77j em diante)
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como de rendimentos pretéritos (que se-entenderáo os vencidos em
todos os annos antecedentes até o fim de 1772) serão abertas, e
escrituradas as contas correntes de deve , c ha de haver ; dos Ren-
deiros, dos Administradores , e dos Exactores ; declarando-se no
titulo os seus respectivos nomes , a qualidade da renda , e os an-
nos, ou anno de que se-fórma conta.

Se for de Rendeiro, deve ser formada pelos annos do seu
arrendamento, dando-se debito em cadaúrn d'elles por uma só par-
tida, da importância do preço da sua arrematação, com os seus
encargos; e abonando-se-lhe em credito os pagamentos que for fa->
zendo, se tiver encargos de frutos, ou outros gêneros; d'estes-
se-deve formar outra conta , dando-se-lhe debito pelos nomes dos
mesmos gêneros , e respectivas quantidades a que for obrigado em
cada anno ; e abonando-se-lhe em fronte as entregas tambem res-
pectivas aquelles annos, pelos Conhecimentos , que deve apresen-
tar das pessoas, que legitimamente os-receberem, ou tiverem re-
cebido.

6.a

Se for Administrador, Recebedor, ou Cobrador, se-lhe-
formará a conta separadamente de cadaúrn anno, dando-se-lhe de-
bito pelas Certidões , que deve apresentar do que tiver recebido ,
ou cobrado em cada mez pertencente ao rendimento ou vencimen-
to d* aquelle anno, de que se-formou a conta, e abonando-se-lhe
as entregas, que por encontro fizer, ou tiver feito, as quaes, as-
sim como as dos Rendeiros , se-podem levar directamente do bor-
rador aos ditos livros auxiliares , sem esperar que se-passem no
diário , por este só dever servir para a escrituração do livro mes-
tre, que é por partidas dobradas.

7-a

Todos os referidos livros poderáõ servir um, e muitos an-
nos, ou os que cadaúrn da elles durar até se-encher; com tanto
que fiquem n* elles sempre as contas fechadas de annos completos.

8.
"starem

9
as as

Os livros de Registo devem servir ; um para se-registai
depois d'estas Instrucções , que devem ir no princípio, tod
Ordens da Junta que se«seguirem , assim as que se-dirigirem á
Contadoria , como as que se-expedirem para qualquer diligência da
Administração 3 ou Arrecadação da Fazenda; outro para se-Iança*
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rem ou copiarem inteiramente todas as condições de Contratos, ou
Autos de Arrendamentos: outro para se-copiarem todas as Cartas,
e Avisos, que se-escreverem da Contadoria a quaesquer pessoas
que n' ella tiverem contas, sobre dúvidas, erros, ou faltas, e sô-
bre as suas liquidações, e ajustes : outro para se-lançarem annual-
mente por extenso, e seguidamente todas as folhas de Despesas, as-
sim ordinárias como extraordinárias, e de obras, para se-citar este
livro no diário , onde as ditas Despesas se-lanção resumidamente ,
referindo-se a este Registo : e outro para se-lançarem annualmen*-
te nas paginas da parte esquerda, como para contas correntes, to-
das as Folhas dos Ordenados, Ordinárias, Propinas, Pensões, e
Tenças por suas addições , que devem sair em eolumna para se-
descarregarem em fronte cadaúma pelos pagamentos , que pelo ou-
tro livro , em que se-trasladão as mesmas Folhas, para se-lavrarem
os conhecimentos de Recibo, que assinão as Partes, ha de constar
haver feito o Thesoureiro. Para se-lhe-ajustar a conta de cada an-
no pelo dito Registo serão todos estes Escritos lançados, e es«
criturados pelo Praticante da Contadoria.

No caso que na escrituração, e boa ordem dos referidos
livros se-offereça qualquer dúvida de conseqüência, o Escrivão da
Fazenda a-fará presente por Carta em termos perceptíveis ao Con-
tador Geral da Corte e Província da Estremadura, ou quem seu
lugar servir para em resposta lhe-remover a mesma dúvida com as
insinuações e luzes mais próprias para o caso, segundo o que se-

pratica no Real Erário.

io.m

De todo e qualquer alcance vencido, e retardado , que no-s
livros apparecer contra qualquer Rendeiro, Administrador ou Co-
brador, se-dará lembrança ao Escrivão da Fazenda para o-fazer-pre-
sente na Junta , e se-passarem as Ordens necessárias para a sua ar-
recadaçao.

ii.

Depois que annualmente se-houver dado Balanço naThesou-
raria Geral á conta da Receita e Despesa do Thesoureiro , passara
^Escrivão da Fazenda á Contadoria para fazer extrair do Livro mes-
tre o Balanço Mercantil dos saldos de todas as contas de Rendi-
mentos, e de Despesas, o qual se-déve ajustar, igualando a so-
ma dos devedores com a dos credores ; e iogo por este Kalanço
se-formará outro explicado, tirando-se para elle as clarezas neces-
sarias do livro mestre, e dos livros auxiliares pelo metnocio,

f z

/
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exemplo da Nota n.° 4., que vai no fim d'estas Iastrucçoes se-
gundo o que for applicavel.

12.'

E formado o dito Balanço , o Escrivão da Fazenda o-levari
á Junta na forma que se-lhe-determina.

Nossa Senhora d'Ajuda a 12 de Setembro de 1772*

Artigos de providência mandados observar por Assento,
de 20 de Fevereiro de 1805,, da Junta

da Universidade de Coimbra.

Artigo e providência 1.*

Que além da Conferência, que se-deve fazer todos os dias-,,
das partidas que entrarem nos Cofres, ou d'elles saírem, com as
que se-acharem lançadas nos respectivos livros de Receitas e Des-
pesas, assim em papel moeda, como em moeda metallica r de to»
das estas Receitas e Despesas de uma mesma Semana se-extraiiáõ
nos Sabbados d' ellas , ou nas Sextasfeiras, se forem feriados, os
Resumos, que devem passar-se ao livro para elles ordenado noTit*
5. §. 1. da Lei de 22 de Dezembro de 17610.

2.a

Que este livro dos Resumos será apresentado indispensável-
mente pelo Secretario Contador Geral na Junta próxima seguinte ,
como primeiro negócio d'essa Sessão, a fim de lhe-ser presente
em todas as Semanas não só o Estado do Thesouro, e das Recei-
tas e Despesas que n'elle se-fizerão , mas tambem de que o Resul»
tado da maior Receita pela combinação dos citados Livros , e da
Caixa, se-recolheo na presença dos Clavicularios aos Cofres gran~
des : este Balancete ou Resumo será com effeito por todos três
assinado, com declaração de terem contado realmente o dinheiro*
existente n' aquelle dia., fim de Semana»
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3-*

, Quedada assim a conta da Semana por ajustada, se-separa-
ri logo para primeira Entrada , e Cabeça de Receita da seguinte
Semana a quantia tão somente de trezentos mil réis, que ficará
existindo interinamente em um saco para isso destinado , que es-
tara sempre depositado na casa forte do Cofre grande do dinheiro
metallico, e debaixo de três chaves»

4-*

Que estes Balancetes, ou Resumos Semanários serão lança'-
dos em livro ou Caderno rubricado por um dos Deputados da Jun-
ta , e escriturado de tal maneira, e ordem que sirva como de ba-
se e directorio para auxiliar as Conferências intermédias de cada
mei, e para facilitar os Balanços geraes e annuaes*

Que em observância, e na conformidade do Tit. 2. §. 12»
das Instrucções, que acompanharão a Lei Fundamental da Criação
e Estabelecimento d' esta Junta da Fazenda de 2% de Agosto cie
1772, no fim de cada mez se-somaráõ os livros de Receita e
Despesa, e se-contará o dinheiro que se-achar recolhido nos Cofres
grandes, para depois de se-conferir com a Contadoria se-vir no
conhecimento se é a mesma quantia que resultou da maior Receita
dos ditos livros, e na certeza de que se-vai de acordo. A esta Ope-
ração mensal assistirá sempre por Turno um Deputado da Junta 9
o qual também assinará este Balanço intermédio , que será outro-
sim escriturado no mencionado Livro dos Resumos, declarando elle
Deputado, que foi com effeito presente a toda a Operação ; e és-
tas diligências por modo legal serão presentes á Junta na primeira
Conferência ou Sessão do seguinte mez, porque são indispensáveis
e muito importantes, assim para o governo da mesma Junta, e
The$Düreiro Geral, como para a certeza das contas,

ó.a ,

Que acontecendo, que o Thesoureiro Geral esteja doente
©u impedido legitimamente ao tempo, que se-houverem de fazer
estes Balanços mensaes , n'este caso mandará, e conferirá as cha~
ves dos Cofres ao Deputado d3 aquelle mez, para este na sobredita
fôrma assistir á Operação ordenada; porque concluída que ella seja 3
se-lhe-tornaráõ logo as ditas chaves»

V
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7.a

Que pela falta do Balancete semanário , que deve fazer-se 3
e reduzir-se ao Livro dos Resumos em resultado das conferências
diárias, terá lugar a multa correspondente ao vencimento da sema-
na ; e á do mez , se a falta for commettida sobre o Balanço men-
sal: no caso porém de reincidência, o que se não espera, serão
estranhadas estas omissões, arguidas , e multadas na conformidade
dos Estatutos (*) revalidados pela Carta Regia de $ de Novembro
de 1779 ( J- deC. Num. LXXII. Parte II. Art. IV. pag. 248) em
tudo o que por meio de Ordens, e Providencias se não haja dis-
posto.

8.a

Finalmente achando-se o Thesoureiro Geral em alcance no
Balancete da semana, ou no Balanço do mez, deverá logo repol-o
de tal modo, que esteja cabalmente fechada, e saldada a conta, ao
mais tardar, antes da i.a Sessão da semana, ou mez em que ella
deve ser apresentada em Junta, pena de que, não o-cumprindo
assim, fique suspenso do Offício, sem que possa continuar no exer-
cicio d' elle antes de ter satisfeito a este requesito, e reposto* co-
mo dito é , o sobredito alcance.

(*) Estat, Ant. L. 2, Tit. 23. § i.? e 9.
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Art. III. — Confirmação interina dos Estatutos da
Universidade de Coimbra. Por Carta da

Senhora D. Maria 7.a

José Francisco de Mendoça, Principal da Santa Igreja de
Lisboa, do Meu Conselho, Reformador Reitor da Universidade de
Coimbra: Eu a Rainha vos-Envio muito Saudar. Havendo EIRei,
Meu Senhor, e Pai , que Está em Gloria, peía Sua Carta de robô-
ração dos novos Estatutos, com que Mandou fundar essa Universi-
dade, revogado, e cassado todos os Estatutos porque ella se-regía ,comprehendendo na absoluta revogação os Estatutos Econômicos ,Civis, Lithurgicos, e Moraes: E saído a Sua Real Intenção a de
Dar-lhe outros novos, em tudo conformes ao estado actual da mes-
ma Universidade, e ás circunstancias do presente tempo, não pô-de caber no espaço que mediou entre a promulgação dos referidos
novos Estatutos, e o tempo em que o Mesmo Senhor Passou ao
deseanço eterno, outra cousa mais que o ajuntarem-se , e dispo-
rem-se os materiaes para o resto da Legislação Acadêmica, que fal-
ta por concluir: E porque não é justo que por uma falta, que não
pode tão prontamente remediar-se , como deve ficar para os tem-
pos futuros, estejão muitos e graves pontos do governo da Uni-
versidade sem Lei directiva porque se-hajão de regular : Hei porbem, e por Providência interina, em quanto não Dou á dita Uni-
versidade os outros Estatutos que lhe-restáo, que se-governe pelosantigos Estatutos era tudo aquillo que, ou pelos novos Estatutos
não se-achar contrariamente ordenado, ou que por meio de Provi-
dências d'EIRei Meu Senhor, e-Paí, e Minhas se não haja dispôs-
to; o que• se-deve seguir aos ditos respeitos: e porque pode ser
que na observância d'esta Providência se-conheça que em algumas
partes não serão os ditos antigos Estatutos applicaveis nas presen-
tes circunstâncias , pondo vós no Conselho dos Decanos as dúvida*
que se-apresentarem, se-Me-consultará a justa Providência, que se-
achar necessária nos casos occorrentes para Eu Resolver o que mais
justo parecer. O que Me-pareceò Participar-vos, para que fazendo
assim presente esta Minha Real Determinação no mesmo Conselho
dos Decanos, assim se-haja de executar: Mandando-a registar nos
Livros da Universidade, Conservatória, e Ouvidoria d* ella a que
tocar. Escrita no Palácio de Nossa Senhora d'Ajuda em 5 de No-
membro de 1779,— RAINHA, —Para José Francisco de Mendoça*,..



-,'•

a 40" Num. LXXII.

Principal da Santa Igreja de Lisboa, Reformador ReitOt da Ui*
versidade de Coimbra.

nmmtx.miri.mmmom.mm ¦ n 1 «t . a « « »¦

Art. IV. — Autoridade, que o Principal Castro, como
Reformador Reitor da Universidade de Coimbra,
obteve da Senhora. D. Maria 7.a, para elle e seus
Successor es nomearem Vice-Reitor de qualquer das
seis Faculdades da mesma Universidade.

Exm. e Revo Sr. Sua Magestade depois de Haver concedi-
do a V. Exc a licença para passar a esta Corte com o objecto da
Deputação da Universidade , Tendo considerado que pelos Estatu-
tos antigos da mesma Universidade se-deveria nomear um Vice-
Reitor que fosse Lente d'uma das duas Faculdades, de Theologia,
ou de Cânones, e Querendo que todas as outras Faculdades Aca-
demicas gozem sem dirTerença alguma da mesma Prerogativa , pois
que todas gozão das honras que pelas Leis do Reino são concedidas
aos Doutores feitos em Estudos Geraes, e por Exames privados: E*
Servida que não obstante que as referidas Faculdades fossem as con-
templadas nos mencionados antigos Estatutos pela dignidade dos
objectos de que tratão ; fiquem todas as outras Faculdades Acade-
micas na mesma, e igual contemplação para rTellas poder V. Exc.,
e os Seus Successores (em quanto não se-publicarem os Estatutos
Econômicos em que Tem Mandado trabalhar) nomear um Lente ^
que dignamente possa na sua ausência exercitar o lugar de Vice-
Reitor da Universidade, e que V. Exc. julgar nas concorrentes cir-
cunstâncias é o mais próprio para o referido lugar. O que V. Exc.
fará presente no Conselho dos Decanos da mesma Universidade pa-
ra que assim o-tenha entendido. Deos Guarde a V. Exc. Palácio de
Lisboa em 31 de Julho de 1786. — Visconde de Villa Nova da
Cerveira. — Senhor Principal Castro, Reformador Reitor da Um-
versidade de Coimbra.
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Art. V. —— Publicação do Almanak dos Estudantes
da Universidade de Coimbra.

Relação, e índice Alphabetico dos Estudantes Matriculados
na Universidade de Coimbra no Anno Lectivo de 1818 para 1819;
suas naturalidades, filiações, e moradas. (Saio á luz a 18 de Ja-
neiro de 1819 ). . .->

Vende-se na Real Imprensa da Universidade por jtío réis.,
e pelo mesmo preço nas lojas de Luiz José de Carvalho aos Pau-
listas em Lisboa; e na da Viuva Alvares Ribeiro no Porto, Rua
das Flores.

<*>¦: ú A
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Confirmação interina dos Estatutos antigos da Universidade de
Coimbra. Por Carta da Senhora D. Maria I.a . . • . .

Autoridade, que o Principal Castro, como Reformador Reitor
da Universidade de Coimbra, obteve da Senhora D. Maria I.%

para elle e seus Successores nomearem Vice-Reitor de

qualquer das seis Faculdades da mesma Universidade. . .
Publicação do Almanak dos Estudantes da Universidade de

Coimbra ¦• • . • * . • . >•••'•• • • . . • •

,c?

244

247

248

249

i-ali

« v

LISBOA:
¦¦.••.'¦¦¦

NA IMPRESSÃO RE'GIA.

ANNO 1819.

Com Licença»

/

¥¦¦?>

i

\

% •%

K^


